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CIDADE DO VATICANO, 11 
— Amanhã, pouco depois do 
amanhecer, terá ínício no inte- 
rior da Busilica de S. Pedro, pa- 
ra terminar no balcãu da mes- 
ma, a mais imponente e mp jcs- 
tosa cerimonia da Egrega Ca- 
tholica, Apostolica, Romuna, ce- 
rimonia em que o até ha vouco 
cnrdeal Eugenio Pncelli será co- 
roado com a tlara cravejuda de 
pedras preciosas, afim dz ini- 
clar officinlmente seu pontifi- 
cado como Plo XII. 

A tara pontlficia contém 
vento e quarenta e seis pudras 
preciosus de varias côres, onze 
utumantes e seis perolas, tude 
avalindo em dez milhões de li- 
ras, OU sejam, mais ou menos, 
nove mil contos de réis. 

O acto da coroução, propria- 
mente dito, será realizudo no 
balcão das bençãos, 

Prevê-se que mais de aussen- 
ta mall pessoas accorreião qo 
interior da Basílica afim de pre- 
senciar a primeira parte da ce- 
rimonla, constante de missz so 
ienne officinda pelo novo papa. 
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erá Coroado Hoje o Nautrago da Vida 














NOVA YORK, 11 — (PP) — 
Acaba de ser annunciado offl- 
cialmente que m soberba pro- 
ducção dramatica de Charles 
Laughton, intitulada Nauírago 
da Vida, fol' incluida na lista 
dos dez melhores trabalhos cl- 
nematograpíticos do anno ! 

Com este tlm se observou um 
fncto inedicto na historia do ci- 
nema, que folo de ter o mes- 
mo sido exhibido simultanea- 
mente em dezesete prandes ci- 
nemas de Noya York Cabe ao 
São Luiz, do Rio de Janeto, 
npresental-o go publico cariven, 
o que bem denota o seu exce- 
pelonal valor ; 
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e curiosos não poderão assisllr 
n essa parte =no interior do 
templo, e por igso se comprisni- 
rão na vasta praça e na Ave- 
nida della' Goncllinzione, nova 
arteria | que Eid no Tiove, 
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co Chanceler Sobre o 
Estabelecido Entre os 
Unidos e o Brasil 








Commentarios da imprensa de Londres, Nova York e Argentina 


NOVA YORK, 11 — Cente- 
nas de pessoas compareceram 
ao caes para despedir-se dc 
ministro Oswaldo Aranha, que 
partiu de regresso ao Brasil & 
meia noite, a pordo do vapor 
“Argentina”, 

O sr. Luiz Aranha tambem 
regressa pelo mesmo vapor. 

Antes de embarcar o chan- 
celler brasileiro disse esperar 
que o novo pacto economico 
yankee-brasileiro constitua c 
primeiro grande passo para 
um vasto systema de coopera- 
ção, e que o accordo trará co- 
mo consequencia uma nova 
phase de confiança e prosperi- 
dade para o commercto, Sa- 
lientouy que os Estados Unidos 
annualmente dols 
hilhões de dollars de materias 
primas e que um terço poderia 
ser fornecido pelo Brasil, — 


DECLARAÇÕES DO SR. OS- 
WALDO ARANHA 
NOVA YORK, 11 — O gr, Os- 
waido Aranha, ao deixar esta 
cidade, com destino ao Rlo de 
Janeiro, declarou aos represen- 


commerciges entre 
o Brasil e os Estados Unidos 
affirmarão a confiança existen- 
te entre os dois palzes, E ade- 
antou. “No momento em que 


sos paizes, bascados na fé e na 
confiança, iniciam uma coope- 
ração para um trabalho de pro- 
Dê resultados e prosperida- | 

e.” 

O chanceller brasileiro, que |, 
teve um embarque muito con- | 
corrido, ainda se referiu ás pos- | 
sibilidades do Brasil quanto à 


pra 


Nacionalistas Prepa- 


ram-se Para Atacar Madrid 


AS TROPAS DO GENERAL FRANCO PROMPTAS PARA 


LISBOA, 11 — A Radio Na- 
cional annunciou, hoje, que 
todas as tropas nacionalistas 
concentradas a frente de Ma- 
drid estão se preparando para 
iniciar, a todo momento um 
ataque geral sobre a cidade, 

E' simplesmente imponente c 
espretaculo bellico que offerece 
e fronte de Madrid, Grandes 
massas de artilharia, tanks e 
outras forças motorizadas for- 
mam uma grandiosidade impo- 
nente. 

O general Franco installou o 
seu quartel general a pouca dis- 
tanria da capital republicana; 
dal o generalissimo | acompa- 
nha, com a munlor attenção os 
acontecimentos graves e tragi- 
cos que vem se desenrolando 
em Madrid, 


Reina entre ns fileiras nacio- 
nalistas uma grande impacien- 
cla. As tropas desejam arden- 
temente que se apresente a 
oceastão de forçar as linhas de 
defesa da capital, as quaes são 

constderadas — inexpugnavels, 
pelo inimigo. Tude o que se 
espera é a ordem do generalis- 
simo para o desencadeamento 
da maior e mnis violenta offen- 
siva nacionalista RaRsao o come- 
o da guerra civil. 
f A dia ofticialidade fran- 
quista manifesta-se surpreendi- 
da e não compreende o motiver 
poraue o general Franco retar- 
do tanto a ordem de atanue. 

Todas as estradas que levem 
a Madrid estão repletas de ca- 
muinhões carregados de generos 
nlimenticins e voupas pare a 
ponuinção mndrilena: e para a 
Cistribuição desses generos ES- 
tão já concentradas alguns ml- 
lunves de phn'emgistas de am- 
bos os sexos e pertencentes au 
Auxilio Social. 2» 








AVANÇO CONTRA A CAPITAL REPUBLICANA 


Uma vista de Madrid 


s 

Noticlas officlaes procerentes 
de lLeganes Getafr e outros 
pontos da frente de Madrid, 
dizem que contimun a ser ouvi- 
ido das linhas nacionalistas, O 
violento canhoneio « a fuzilaria 
que se desencadelam naquela 
enpital empenhada em terriveis 
nas. 

: Ao nigio-dia, o combate de 
Madrid altingiu o auge da sua 
violencia, tendo então, o rimar 
das defiagrações toimado-se In- 
fernal, 














Depois das dez e meia horas, 
começaram a voar sobre a cl- 
dade aviões dos dois partidos, 
que se combatiam -encarniçada- 
mente, 

Pela. madrugada passaram-se 
para as linhas nacionalistas 
setenta e seis milicianos e vi- 
vis, entre os quaes se achava o 
capitão Alfonse Menedez que 
affirmou que Madrid se acha 
transformada em campo de 
chacina, e que diversos grupos 
communistas provocam actos 





es ARE 
que agora estã ameaçada pelos canhões nacionalistas 


de terrorismos em bairros dis- 
tanciados do centro, 

Accrescentou o referido offl- 
cla), que, apesar dos continuos 
bombardeios dos apparelhos do 
general Miaja, os communistas 
resistem, não «elxando a situa- 
ção do chefe do Conselho Na- 
cional muito. firme, 

O general Miaja já manifes- 
tou a Incapacidade de dominar 
os" rebeldes quando teve de 
mandar Installar nas esquinas 
das ruas sob seu controle, ba- 


INICIAR A QUALQUER MOMENTO O 


| TANKS, ARTILHARIA E TODAS AS FORÇAS MOTORIZADAS AGUARDAM ORDENS PARA 0 AVANÇO DECISIVO 


terias trazidas com | urgencia 
das frentes de Guadarrama e 
que são de calibre muito supe- 
rior aquellas utilizadas até 
agora contra as revoltosos, 

O capitão Mencdez conclulu 
declarando que durante a noite 
houve. numerosos choque entre 
os forças em luta, terdo as 
tropas do general Miaja conso- 
guldo se apoderar de varios 
edificios onde os communistas 
estavam entrincheirados, ha- 
vendo entretanto. perdido algu- 
mas posições estrategicas. 

A luta que agora se trava, 
em Madrid, tem cnusado á ca- 
pital mais damnos do que 'os 
provocados pelos dois gnnos de 
guerra, — (UT. P,) 


“Os canhões falarão 
dentro de 10 dias 


ROMA, 11 — O sr. Virginio 
Gayda, que é considerado como 
o porta-voz do sr. Mussolini, 
annunciou hoje no “Giornale 
d'Italin”, os ultimos e finnes 
preparativos do general Fran- 
co para n vuigantesca offensiva 
contra Madrid. 

O articulista entre outras col- 
sas disse o seguinte: 

“Dentro de 10 dias 
nhões tornarão a falar. 

O general Franco não quer 
ouvir falar em negociações e in- 
siste na rendição incondicio- 
nal” — (U. P) 


Calma em Valencia 


VALENCIA, 11 — Emquanto 
a luta continuava em Madrid 
a calma voltou a reinar nesta 
cidade. 

Excepto pequeno numero de 
tropas nas ruas e em frente dos 


(Conclue na 4º pagina) 


os ca- 


| QUE, 06:DO=|os 


2 grande maloria das nações se té 7 
encontra possuída de preoc- Q Ê 
cupações de toda sorte, 08 nos- ps 


sua capacidade de fornecer aos 
mercados americanos um terço 
das materias primas de que 


ECA A os Estados Unidos, 
O SENADOR PITIMAN | 
ELOGIA O ACCORDO 

WASHINGTON, 11 — O se- 
nador Key Pittmau, presidente 
da Commissão de Relações Ex- 
torlores do Senado, em decla- 
rações feltas hontem á “United 

Press”, teve phrases de grande 

elogio para o accordo celebra- 

do entre o Brasil e os Estados 

Unidos, revelando no mesmo 

tempo que na proxima semana 

pedíria ao Congresso, meios 
que permittissem ás nações stl- 
americanas construir vasos de 
guerra nos estaleiros navaes dos 

Estados Unidos, por preços tnl- 

vez inferiores aos que estão em 

vigor na Europa. — (D.P,) 

DISCUSSÕES FINANCEIRAS 

COM OUTRAS NAÇÕES SUL 

AMERICANAS 

WASHINGTON, 11 — O sub- 
secretario do Departamento de 

Estado, sr. Summer Welles, 

Insinuou hontem á noite que 

estavam por celebrar-se discus- 

sõcs financeiras com outras, na- N 

“| 96es. sul-americanas, de fórma* 
| similár;ás que foram realizadas: 
(Conclue na 4.º pagina) 


Grande 
Papa, Grande Amigo 


io Brasil!” 


D.. SEBASTIÃO LEME FALA DE ROMA 
CATHOLICOS DE SUA PATRIA 





&r. Orwaldo Aranha 
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D, Sebastião Leme 


ROMA, 11 — (A. N,) — O Carden] D. Sebastião Leme diri- 
giu, esta noite, por iniciativa do Departamento de Propagunda 
do governo do Brasil, uma mensagem aos catholicos daguelle paiz, 
pronunciando, pelo radio, as seguintes palavras que foram trans- 
mittidas pela rêde de radio-dift:são daquelle departamento, 

“E” com à alma commovida que de tão longe, vou dirigir al- 
gumas palavras ao povo brasileiro, 

- Falar-vos das minhas impressões pessones, não seria por certo 
interessante, Nestes dias cue correm. o grande ascumnto é p Pam, 
Hoje. como nunca, a Roma Papal é o cerebro e O coração do mun- 
do. Para o Vaticano, convergem todos os pensamentos, todos 95 
cornções. Na figura serena do Papa, estão concentradas todas as 
esperanças de um mundo melhor, 

(CONCLUE NA 3.º PAG.) 
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A Menina dos Olhos do 
Ministro Fernando Costa 


- Na obra palpitante de patrio- 
tismo que o ministro Fernando | 
Costa vem realizando á frente; 
da pasta da Agricullura ná a 
fixar, acima de tudo, o seu uUy- 
nimismo impresslonante e a 
sua tenacidade Invencível, Esse 
estadista, cujo vulto se agiganta 
nos scenarios do Estado Novo, é 
bem o homem que o Brasil es- 
tava reclamando ha muito, Com 
o seu dynamismo infatigavel e 
sua tenacidade que se não del- 
xa vencer, o sr. Fernando Costa 
vem enthusinsmando o mno“o 
brasileiro, pelo seu modo de cea- | 
lizar e pela mancira como enca- 
ro os problemas, mesmo os mítls 
complexos, que desafiam o seu 
pr'so de aço de administrador e 
a sun inteligencia de homem ce 
Estando. E elle representa, nes- 
tes quarenta e tantos annos qe 
Republica, o espectaculo empnl- | 
gante do homem que trabalha. ! 
Ministro que não tem a idéa Lixn 
num só problema, mas que mta- 
cu de frente muitos, procuran- 
do logo, n solução mais rapida | 
o pratica, o sr, Fernando Costa 
pusselna em todos os sectores de 
sun pasta, estudando-os nos seus 
aspectos mais profundos. Agora 
mesmo, ao tempo em que faz ao | 
petroleo de Lobato uma eram 


Gado que muitos não quizeram 
enxergar durante longo tempo, 
resolve o magno problema do trt- 
go racionaliza a gecuaria e or- 
no a uva accessivel à bolsa dos 
pobres e o peixe aos recursos 
dec menos favorecidos da Sorte, 
sucentiva as obras da futura 
Universidade Rural do Brasil, : 
empreendimento do maior vultu | 
e de grande significação, para 


nós. Mais feliz não poderla ter 
sido o presidente Vargas esco- 
lhendo, no advento do Estado 
Novo, um ministro da Agricul- 
tura do valor pessoal do sr, Fer- 
nando Costa, como elle vem de- 
monstrando, neste curto espaço 
de ndministração em que fez 
obra que, na mesma pasta e em 
doze annos outros ministros não 
realizaram. Tocando para a fren- 
te, simultaneamente, todas estas 
realizações, o sr, Fernando JZos- 
ta não descansa e fugindo uos 
convites do conforto do seu :z4- 
binete, a cabeça ao sol, corre po 
Sul para ver, com os proprios 
olhos, a cabelleira loura dos tr.- 
gues; corre às fazendas de Mi- 
nas e do Rio Grande do Sul e 
não deixa de ir á margem du 
estrada Rio-S. Paulo. ma vasto 
area que se estende do kilome- 
tro 48 ao 51 Incentivar o anda- 
mento das obras da Unlversida- 
do Rural, de finalidades tão ul- 

Ainda sabbado ultimo o minis- 
tro dynamico lá esteve durante 
longas horas, olhando mera 
aquillo tudo com olhos de ena- 
morado. E de facto a Unlversi= 
dnde em construcção:é de mol- 
de a apaixonar aos mais indil- 
ferentes. Quando concluida ce- 
cupará uma area de quarenta e 
olto mil e quatrocentos kilome- 
tros quadrados, destinando-se a 
offerecer ao Brasil uma geração 
ac engenheiros agronomos, de 
que tanto precisamos e capaa- 
zes ruraes em condições de aos 
bem servir, Cursos de especiali- 
zação servirão aos nossos techni- 
cos e tudo que se refira & agri- 
cultura ali se encontrará nos 
moldes da technica mais avan- 
goda, Nada menos de seis edifi- 
clos destinados ao ensino, se e5- 
palharão por aquella vasta arza 
onde todo um formigueiro nu- 
mano buscará luzes para traba- 
lhar pela grandeza do Brasil. 
Já foi dito uma vez e repetido 
mil que o grande probleraa do 
Brasil repousa nas suas fabu- 
losas riquezas naturaes, na sua 
lavoura e na sua pecuaria. Mas 
nunca tivemos na pasta da Agri- 
cultura um homem que melhor 
compreendesse essa verdade, do 
que o sr. Fernando Costa, E elle 
nol-o tem provado sobejamente 
através ás multiplas formas de 
sua actividade incansavel. 

Todo ministro tem, no devo- 
tamento com que resolve este ou 
úquelle problema de sua admi- 
nistração, a “menina dos seus 


olhos”. O sr. Fernando OC 


e e e e e 


tem, tambem, a “menina «cos 
seus olhos”, porque a “menina 
dos seus olhos” é o Brasil ! 





Vôo ministerial 


+ O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, acompanha- 
do do seu ajudante de ordens, 
1º tenente Fernando Soter da 
Silveira, a convite do gnbaixa- 
dor da Italia e do major Nino 
Moscatelll, fez hontem pela 
lu à, um demorado võo so- 
bre a cidade, num apparelho 
do typo “Savoin Morehettl 
S. 79, pilotado pelo mnjor Mos- 
catelll, No Calabouço aquelle 
titular foi recebido não só por 
aquelle embaixador e pessoa 
da respecliva Embaixada, co- 
mo tambem pelo director da 
Acunautica do Exer'to, ge 
neral isauro Reguera, que tam- 
bem tomou parte nuwuellc 
passeio acreo, 





E: "vo da relação dos 


. 
menetiitas 

O m'“stro da G'zrra 
e ceivivido 4 Secretarin 
ra) do sey Ministerio medo 
excluir Adelino Aquino Er 
da “elação de mensalistos gd- 
peidos para o corrente arnn. 
visto ter sido. ira pm 
ermívoco, como emxiliar de q 
classe, 


em 
Ge- | 
] 


- DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 


a 


De Barros Vidal 


Bilhete de Paris 


NOVA SANTA ALLIANÇA 
O anno de 1939 não | 





xe, para esta pobre e attri- esqueça hoje. 
bulada Europa, “ns tongas 
esperanças e os vastos pen- 
samentos" que todos os ci- 
vilizados lhe auguramos. 

Em minhas conversas com 
um colendo mestre do Jor- 
nalismo, — ha mela duzia 
de annos octogenario, — só 
tenho haurido idéas negras 
sobre os destinos da Europa. 
E destinos feitos ou desfel- 
tos pelos erros de seus pro- 
prlos filhos. 

Os europeus mais cotados 
na cultura ainde recaem cas 
velhas historias de concer- 
tar as colsas, pelos proces- 
sos antigos de lutas, conlulas, 
guerras sanguinosas ou ar- 
mamentos, super-armamentos 
previos, que fazem prever as 
guerras ou que as preparam 
directamente, 

Um de seus escriptures 
mais brilhantes, tornado 1l- 
lustre, ahi conhecido e que 

| parecia muito lucido, — re- 


cãe, recãe... O manes de 
Monros |! — recãe | uuma 
“Santa Allança Nova”. 






Trata-se, diz o sr. Emil 
Ludwig, em seu livrinho, ira- 
ta-se de “uma alliança que 
se constituiria rapidamente, 
para o presente anno amen- 
cador de 1939. Não terá ella 
necessidade nem de mesas 
de conferencias, nem de sve- 
cretarios, nem de um astado 
malor de jornalistas. Só- 
mente, em Paris, em Londres 

em  Weashinglon, alguns 
homens de coração, homens 
decididos a alongar sous 
plenos poderes, até aos tUmi- 
tes mais afastados que e 
possam conceber  Presiden- 
tes de todos os paizes, 
vos 11” 

O autor e seu eminente 
adepto acham que a nova sadores ? 
Santa Alliança, depois, — 

“um dia, poderá ser Liqui- 

dada sem guerra ou trans- 
formar-se em uma nova e 
verdadeira Sociedade das 
Nações”, 

Aos que conhecem a nis- 
torla, — fóra da diplomagia 
e dos governos que a esque- 
cem opportunamente, — sa- 
bem o que foi a Santa 4ll- 
ança antiga, E que, sem a 
doutrina de Monroe, a Ame- 
rica do Sul ou a Central, 
etc. estaria apenas na. te- 
anteira da Africa dilacera- 
da e comprimida. 

Os que viram nascer, co- 
mo eu vi, o Tratado de vVer- 
sailles, poderão responder 
aos que falam nos perigos 
europeus, que essa Alllança 
devo remover (a combater 
dictaduras com tres novas 
dilatadas dictaduras “san- 
tas”, isto é, mais irrespon- 
saveis !) : 

— Uni-vos primeiro, vara 

fazer justiça uns aos outros! 
Ao menos segundo o preceito 
christão: — não façaes nos 
outros o que não quereis que 
vos façam”, 

Paris, 1939. 


ganda. 
Pornne no Brasil agora é 


E' só dar verhas que elles 
“e resolve 0 nenhlema, 

Tess afinal são 
4 enffremns, * 


malz em aelums mezes, 


meattiam num cetnlar da dedos, 


-ne anninhnhetos erom elles, 


emenda é 0 meemo, 


ladiam nermminigstecimns, 


fia mae dois lados, 





rem saber tudo. 


O prefeito de Jun- 

diahy agradece ao 

ministro Fernando 
Costa 


O ministro Fernando Costa 
recebeu o seguinte officio do 
profeito de Jundiahy: 

“Com a terminação da safra 
da uva, neste municipio, o re- 
torno dos viticultores que fo- 
ram a esta enpital, sob os aus- 
pínlos do Ministerio da Agri- 
cultura, effectuar a venda dl- 
recta de seus productos á po- 
pulnção, tenho a satisfação de, 
traduzindo o seu jubllo, apre- 
sentar a v, ex, os mais vivos 
o sinceros. agradecimentos pe- 
las facilidades & ellos confe- 
ridas, 

Congratulo-me com v. ex. 
pelo exito obtido, tendo a hon- 
ra de reilerar-lhe os meus me- 


- de nnom nenmnanha através 
ta mnterla, 


nradores dpnuelle Iivros | 


nolifica ou Ideologica, 
trabalho de tn] natureza 


chogaria, 


de productos cearenses 


Em cooperação com o Centra 
Cesgrense, soriedade que congre- 


lhoros agruderimentos, — Ma- 
noel Annnibal Marcondes, pre-| £9 toda a colonia do grande 
feito municipal.” Estado nortista em nnsso meio. 


o Governo do Ceará pretende 
installar, dentro em breve, uma 
exnnsição permanente de pro- 
ductos cerrenses bem como 
uma secção de informpeões 
rommerciaes sobre aquele Es- 
tado. 

A inicintiva em apreço é de 
grande alcance, uma vez que 
mercial entre o Ceará e as pra- 
cas sulistas, que, assim, pode- 
vão obter com rapidez, dados 
informativos sobre quaesquer 
assumptos que interessem aos 
seus ramos de negorlo, 

Para esse fim, passará por 
grande reforma o Centro Cea- 
rense, que terá umn installação 
adequada e poderá recrber con- 
sultas dos commerciantes que 
deseiam mnnter negocios com 
amicle Estado, 

Dentro de um programma de 
Governo traçado na política de 
hem servir go seu Estado, o In- 
terventor do Centá realiza, com 
essa exprsicão permanente de 
nroductos do seu Estado. uma 
obra merecedora do franco 
nolo de todos aqueles que de- 
sejam o engrandecimento do 
Brastl uno e forte. 

Para a sua realização muito 
tem erntribuido a acção do mi- 
nistro Waldemar Falcão, 





Nachinas para be- 
neficiamento de ar- 
roz, em Santa Cruz 


A usina de productos agrl- 
colas, da estncio da  Bnsnlos 
de Mnehinas da Santa Cruz, 
subordinada a Divisão do Fo- 
mento da Produccão Vegetal, 
por determinação do ministro 
Fernando Costa, instaliou, e 
tem em perfeito funcelonamen- 
to duns machinas mnadernas 
para beneficiar arroz de to- 
das os enlonos dessa Inentida- 
de e dr nutros pontos do Dis- 
tricto Federal, 

A titulo de auxilo ama las 
vrrmores e com o fim de bnra- 
tear esse producto q rvoferi- 
Mm Tcanho, estt cobrando uma 
tnva minima de 1$000 por saca 
do 30 Kllas, 

Os Interessados poderão co- 
Mer melhores Informes na 1º 
>eveto Technica da Divisão do 
Fomento da Producção Vege- 
torão, na praça Marechal An- 
tnra, ou ga propria Estação, 
em Senta Cruz, com o eancar- 
tocado dn mesma, agronomo 
Atlunlo de Moura Serra, 





Qual será a direcção mais efficaz para que 
uma pronaganda política dê resultados comper= 


Não crelo que a maloria dos que entre nós 
se fazrm passar por technicos do assumpto seja 
canaz de responder satisfactoriamente a essu 
vergunta de algibeira da sciencia da Propa- 


mundo entende dessa comnlexa materia e tem 
niomos denistvos para tornar em quinze ou vin- 
te dias, o nosso malz nooniarissimo no planeta 


Já Hyomns a énnra em nte tada a gente era 
fimamnirta à nnmar do concertar n situnção dc 


Mols tnrda, envelram como brotoefa no ve- 
“Bo, necep enorme RBrostl ne mednonens que sro- 


sa nobnca da tndoe oq ancInhabetos narinnars, 
*fog n ennta co ennravimaga dog flennnictns 
* enmolulo de mimelrae nalavrne que era um 
-«unei Indimanta fneanpo da raenlver O proprio 
net mam dam finamano nacennas 
Dos pedngosos, quando se entrava em con- 
“to pues nitem a fromenarãa me ficava era a de F' 


Mº1 enmnaronda q que succede com a pro» 


Ectomos nnma nhace de simer-producção 
dnliec e. 911 reentuemos inrontinente, como se 
fez com 0 cofé, “queimar” qe excresos om alles 
nenhom Invefindo a nraça e provocando resul- 


Pormme a nronnganda é como gilette: tem 
Eles nãn estidam nada do assumpto e que- 
Avsim não é nossivel. Falo com a seguran- 


interesse que despertam as obras especializadas 


, 
Não existe nn Rin nem mela duzla de com- 


Ou melhor tenho a Impressão de que só 
existam dois: em e o Dr, Lourival Fontes, .. 

E no emtantn existem milhares dos que se 
julgam canszes de fazer colsas esnantosas, 

A resposta À sintela pergunta com que ini- 
ciel os meus commentartos encerra, em synlhe- 
se a brse pars qralquer campanha de ordem 


Na verdade quase todas as vezes que um 
se esboça, o que in- 
terossa aqueles que o promovem é o ponto de 


trabalham 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 


. »* 
Tenha sempre em casa 














Homens que 


Se V.s. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de çhá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 


Tome duas colheres de Ventre=Livre hoje, 4 noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as arterias, os 
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude. 

Faça como elles e tome Ventre=Livre hoje, á noite, antes de dormir. 

Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 
nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sanguee ás arterias, 
ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo, 

Tome Ventre-Livre hoje, á noite, , 


alguns vidros de Ventre-Livre ( 





Sub-Corsciente elnconscien 
te Na Propaganda Politica 


Licurgo Costa 


O alicerce em que se deve apoiar a acção du 
propaganda para enptar sympathias ou para fa- 


zer acceltar determinada medida, é desprezada, 


chegar no fim, 


Ora, o ponto de apolo 


Resulta então que se constroe o eciificio nb 
areia ou mesmo no ar e elle se esboroa antes de 


para a obra de pro- 


prganda tem uma importancia capital, 


assim : todo o 
estado de alma 
preriso, 


mostram como 


Tal nnojo node ser crendo. formando-se um 
que se vae levando para o lado 


Nesse caso norém o trabalho será moroso. 
Jnles Rossak, no seu admirnvel estndo de 


pronceanda nolttica, conclue que a melhor ari- 


periodos como outros que, | entorãn será a 
fe nrotocendo a gerfo de 


Inronselente om 


desen enhroneriente”, 


do “dpemeartar um sentimento, 
vm tnstinsto ou-habilo, 


melhor. de uma lembrança ou 


E porrescenta ave é muito mais effiraz ba- 


Inronerlenta mm 
metter o ADC 


asua aja 


Alemonha e a 


das lvrorins O 


semtticmo, 


lhos 
Estes 


haseada nesces nrinrinios que a acr . 
vida por ambos tem sido adro Gpeva 

A Alemanha fot buscar 
estratificada ha longo temno no subronciente do 
bovo. a hrse nara todo o trabalho emprehendido. 

Mussolini anpellou nara ] 
É com ella, como cerne, 
meras de tecidos na 

gora, valendo-se ninda do «nh o) 
relivioso do povo desfraldou a bandeira do. br 


Elles sabem, 
tomado por um 
toda n ralando 

O trabalho realizado por es gove 
sector da propaganda Ti Es Saab 
Elco estudado e dosado 

Outros paizes na Europa contam com appa- 
relhos de pronaganda, 


sentem nrovecanda nolttica enhre mm sentimento 


qubenneotente, enhro vm senfl- 


mento tá neistonte, do que procurar criar um 
novn sentimento, a 

De resto tamhem na terhnica commercinl o 
critoin mnis certo é esse, 

Grando num pennincio nós lemos a primel- 
ra -vhrase de ym nerlodo qna diz “Viva nlegte 


Nrmeuramos concluir a leitura 


par> «nhermos enmo. 
que existe em nosso smbronsclente o de- 
sejn fia nascar nlfecremente n exictenria, 

E' ainda Jules Rrssak que aconselha não se 
dever nroeurar os nremmentos de nronacanda na 
dontrina nolitiea mas no 
se fesela convencer, 


Quem olhar nara o que vem fazendo a 


espirito daquelles que 
Ttnlia cente dasde Ingo, corio 


na uestão racial, 


a ldês imnerja] e 
que vem juntando cn- 
sua organização de Estado. 


esses pnizes, que “um homen 
sentimento admitte em bloco 


tem um fundo psycholo- 
com precisão absoluta, 


mas desenvolvem traba- 


de superficie e portanto ephemeros, 
para os Seus trabnlhos não buscam as 
hases Indisnensaveis no inconsciente e no sub- 


ronsolente do povo, 


Gr emo am 1 mc o o ca O a 2 1 q 1 re Dam 0. 


Exposição permanente | O novo embaixador da 


Italia no Brasil 





DEVERA! CHEGAR TERCA- 
FEIRA AO RIO, O SR. UGO 
SOLA 


A bordo do “aAsturins”, de- | 
verá chegar a esta, capital, de- 
pols de amanhã, o novo embal- 
xador da Italia no Brasil, sr: 
Ugo Sola, uma das figuras de 
singular relevo na diplomacia, 

O novo representante de SM. 
o rei da Italia e Imperador da 
Ethiopia terá um desembarque 
bastante concorrido, a elle com- 
parecendo innumeros amigos e 
admiradores, bem como os 
membros da Casa d'Italia. 





Nova base de combusti- 


vel para a Esquadra 


Será inaugurada, no proximo 
mez de abril, na ponta do Mat- 
toso, na Ilha do Governador, a 
nova base de abastecimento de 
oleo combustivel para 05 navios 
da esquadra, mandada cons 
truir pelo almirante Aristides 
Guilhem, ministro da Marinha 
e que constitue um dos seus 
maiores empreendimentos, 

No dia da sua inauguração, 
o encouraçado “Minas Geraes" 
atracará ao grande cães e ali 
receberá o primeiro abastec!- 
mento de oleo. 








emo amo ci, 
Concurso de hahi- 


litarão 


VIGORA A MEIA DE 4a DE 
CoONdNUNTO 


A portaria mn, 139, de 1 de 
dezembro de 1938, do director 
&eral do Departamento Naclo- 
nal de Tiduração, puhlirada no 
“Dinrio Offininl” de 29 de de- 
zembro de 1938. determinava 
que, na npnprovação do concur- 
so de hahilitacão, vigoraese, 
no corrente anno, a média sf 
de conjunto, tendo em vista os 
decretos-leis ns, 839 e 1,054. 


A Divisão do Ensino 'Supe- 
rior' passou telegramma ' cir- 
cular aos Reitores, Directores 
e Inspectores dos Institutos de 
Ensino Superior, transmitiin- 
do o tefr danuella portaria no 
que se referia & approvação 
no concurso de habilitação, 

Tendo sido feita uma con- 
sulta ro Conselho Nacional de 
Eduração: sobre“a spplleabilt- 
dnde dos decreto-leis ns, R39 e 
1 054 ao conrurso de habilita- 
cão deste anno, esse orgão dn 
Ministerio da Educacão, no 
seu parerer nm. 62-29, deter- 
minou se mantivesse, para o 
corrente anno, a média 40 do 
conjunto, fixando para 1944 
(Inclusive) em deante, a média 
50 em conjunto 

O nlludido parecer fot ho- 
mologado em 2 do corrente, 


pelo sr. ministro da Educação 
e Saude, 


à Divisão competente expea- 
diu os telegrammas circulares 





e e, 





NOTICIARIO 








O 25º 
da Caixa 
te dos 


Anniversario 


Benef cen- 


Amanuenses 





Serão homenageados o 


Exercito e a Imprensa 


nas pessoas do ministro da Guerra e do presi- 
dente da A. B. I. — Officios trocados 


A Caixa Beneficente dos 
Amanuenses do Exercito, com- 
memorando a 18 do corrente, O 
25.º anniversario de sua fun- 
dação, realizará va nolte desse 
ala, ás 20 horas, no Club qe 8, 
Christovão, à Praça Marechal 
Deodoro, uma grande solenni- 
Unde. com a guiusdao da vVILMO 
dos Escreventes do Ministerio 
da Guerra, que na mesma data 
completa o seu 2º anniversa- 
r 


O. 

Pela directoria daquella Cai- 
xa, foram endereçadas ás au- 
toridades abaixo, os segututes 
officios sobre as homenagens 
que serão prestadas ao Exerci- 
to e à Imprensa: 

"Ao ministro da Guerra — 
Ao ingressarem na carreira do 
funceionalismo publico jeueral, 
em 1934, os actiges escreventes 
do Ministerio da Giuerra nuo 
perderam uem perderão jámais 
o grande amor que sempre de- 
dicaram ao glorioso Exercito, 
em cujas fileiras [formaram a 
mentalidade que hoje possuem 
e souberam aprender a defen- 
der n Patria e as instituições 
nacionaes. 


Transformados em civis, po: 
rém, sob a dígna chefia dos mi 
Mtnres, tal situação não ulte- 
rou de modo algum a linha de 
conducta que sempre souberam 
manter, tanto nn parte disci- 
plluar como no desempenho 
clas funcções que lhes são ut- 
tribuidas, Entretanto, exmo. 
sr. ministro, restam-lhes as 
sauciades de outros tempos em 
que permaneceram em conta- 
to mais estreito com og seus su- 
perlores hierarchicos, nao so 
unas campanhas memoraveis, 
mas tambem, nos acampamen- 
tos e manobras regulamentares, 
Assim sendo, pedimos permis: 
São para que os escreventes do 
Ministerio da Guerra prestem 
uma homenagem ao gloriosu 
Exercito Nacional na pessoa de 
v. ex, homenagem essa que 
consistirá na oíferta de um 
modesto bronze representan- 
do a Immorredoura gratidão 
daquelles que só trabalham pelo 
bom nome do Excrelto e pela 
grandeza do Brasll", 


“Ao presidente da A. B. 1, 
— À actunção de v. ex, como 
presidente da benemerita As- 
sociação Brasileirade Impren- 
sa tem merecido particular ad- 
miração por parte dos escre- 
ventes do Ministerio da. Guer- 
ra, — funccionarios civis de ca 
tegoria modesta — que, como 
todos os bons patriotas, sabem 
dar valor áquelles que trabu- 
lham com o unico objectivo de 
bem servit á  colkzctividade. 
Avostumados a viver na obs- 
curidade, porém, integrados, 
perfeitamente, nos seus deve- 
res funccionaes nos escreven- 
tes do Ministerio da Guerra já- 
mais deixamos de salientar O 
papel que vem desempenhando 
& imprensa brasileira para tor- 
nar o Brasil cada vez mais for: 
te e mais unido. E por estar 
mos solidarlos na conquista de 
tão alto e patrlotico objecivo 
é que resolvemos homenagear u 
imprensa brasileira na pessua 
de v. cx. offerecendo um mo- 
desto Bronze como prova da 
nossa profunda gratidão. Esse 
Bronze será entregue a v. ex,, 
solennemente, no dia 18 do cur- 
rente mez, às 20 e mela horas. 
na séde do Club de S. Christo- 
vão, á Praça Marechal Devdo- 
to, nesta capital, aproveitando 
A passagem do 25.º -anniversa- 
rio de tundação desta Caixa e 
do 2.º da União dos Escreventes 
do Ministerio da Guerra," 


— — 





Mais uma pensão que 
vae ser paga à familia 
de um extinto jornalista 


profissional 


O Syndicato dos Jornalistas 
Prufisstonses tomou o enesrgo 
de promover a regularização dos 
napeis referentes & pensão a ue 
tem direito, pelo Instituto dos 
Commerciarios, a sra, Maria Jo- 
sé la Luz Ferreira, viuva do 'or- 
nalista Carlos Antunes Ferreira, 
que, durante longos annos, «xe1- 
teu a sua profissão, em varius 
orgãos desta capital, inclusive 
“O Palz”, “A Noticia”, “Jornal 
do Brasil”. “A Batalha” e “Dia- 
rio de Noticias”, 


No calculo da pensão 4 viuva 
daquelle jornalista, tendo sido 
extincto O primeiro dos raferl- 
dos jornres e, permanecido sus- 
penso, por alguns annos, o se- 
gundo, Os quaes, por isto, não 
fizeram annctações na Carteira 
Profissional do extincto, rem 
lhe descontaram, dos respec:lims 
vencimentos, as contribuições a 
que seria obrigado, — foram, en- 
tretanto, computadas as quatas 
pelo “J rnal do Brasil”. “Diario 
de Noticias" e “A Batalha” 


Assim, terá a viuva Carlos An:. 


.- 


tunes Ferreira de receber, «le 
aecordo com a resolução 'á ape 
nrovada” pela administração do 
Instiluto dos Commerciarios, . 
1:0678900 de atrasados e dego- 
ra em dionte, a pensão mensal 
te 1378500. 


1 q 


ns. 341 e 365, em 3 do corren- 
te, respectivamente ana Relto- 
res, directores o inspectores 
dos Institutos da Ensino Su- 
perior, communicando a deci- 
são acima tomada, 


a e ar 4 ei e 


do Conselho Corporati- 


ES escolpres, de todo mencro, 
t 
] 


| Assistencia Social 
em Cuba 


AFFONSO LOUZADA 

O. governo cubano vem agin- 
do com visão perfeita dos seus 
problemas nacíonaes, dil-o de 
maneira convincente mais esta 
publicação do Conselho Corpu- 
rativo de Educação. Saude: e 
Beneticencia, a memoria, publl- 
cada este anno, do Instituto Ci- 
vico Militar (Centro Superior 
Technoloelco). 

Distribuindo os exemplares 
dessas admiraveis publicações 
para o estrangeiro, as autori- 
dades cubnnas agem com elart- 
videncia, porque divulgam uma 
obra renlmente merecedora de 
encomios e que alto colloca o 
nome da bella Republica anti- 
lhana. 

Esta memoria é de facto, 
uma revista ilustrada, capri- 
chosamente editada, interessn- 
te e util, chela 27 Interesse pa- 
ra os estudiosos dos assumuntos 
dao assistencia social da infan- 
cia. Através della se pode co- 
nhecer plena e minuciosamente 
a organizaiço da cidade escolar 
de Lar Habana, 

Abrindo n publicação, ha esta 
Inscripção lapidar de José Mar- 
tz “Hombres recogerá quien 
siembra escuelas.” A homena- 
gem prestada ao coronel Ful- 
gencio Batista y Zeoldivar é de 
Inteira justiça, áquelle que se 
tornou o crindor e propulsor de 
uma grande obra de patriotismo 
e de benemerencia social, De- 
pols desta homenagem e da que 
se presta ao tenente-coronel 
Aristides Sosa de Quesada, pre- 





vo de Educação, Saude e Rene- 
finencia, a memoria do Instituto 
Cívico Militar nos mostra em 
suas photographias os mestres 
e prupos de alumnos, as depen- 
dencias da cidade escolar, os 
seus serviços em pleno funccio- 
namento, afim de que se tenha 
uma impressão ampla e perfel- 
ta de toda a oreanizacão ne 
educação e de protecção á “n- 
fancia' cubana, verdadeiramente 
modelar, 

A cidade escolar de La' Ha- 
bana é Imnonente, comnirta, 
com o seu Instituto Cívico mi- 
Htar, o Lrboratorio Psychopeda- 
mgogico, o Gabinete de Ortogra- 
phonin, o Departamento de en= 
sino primario, o Departamento 
d economia, artes, sclenclas e 
industrias da mulher, o Depar- 
tamento de ensino technico, In- 
dustrinl e agricola, a Escola de 
rommerrio, o Observatorio Me- 
teorologico, o Denartamento ce 


Instructóres de educação physi- 


ca e svorts, o Mnsa de Histo- 
“ta, Natural, a bibliotheca, o gu- 
ditorlum, o balneario. a cinica 
Fosnital, a Exposição de trada- 


Tudo nos é dado ver ohlectiva- 
mente, por photogranhias, gra- 
nhicos. demos estatísticos, ne 
maneira clara e simples, de 
modo a se poder facilmente 
ejuizar da obra renlizeda em 
Cuba, de assistencia social e ro 
mesmo temno, de patriotismo. 
Pelo que vimos nes tres puhif- 
cacões que nos foram enviadas 
nelo Conselho Cormorativo qe 


Educarão, Snudo e Bensfirencia, , 


de Cuha. nvodemos affirmay, 
sem receio de erro ou de "on- 
testação, que emella Rennbiisa 
reslizon vma obra notavel cue 
node servir de modelo ás suas 
irmãs da America e do mundo. 





O general Lucio Esteves 
em viagem de inspecção 


| RESPONDE PELA DIREC1U- 
RIA DE ENGENHARIA O CO- 
RONEL FERRIETRA DE 
MENEZES 
O general Emilio Lucio Es- 
teves, director de Engenharia, 
seguiu hontem, em viagem de 
inspecção aos serviços sunur- 
dinndos a mesma D'rertor'a, 
em Rezende e Piquete, Acom- 
panhou-o o seu ajudarie de 
ordens, capitão Nairo viluno- 
va Madeira, , 
Durante a ausencia daquelle 
officic!-reneral, passa a res 
ponder pelas funccões de dite- 
| tor, o enmmel Fadro Paulo 
Ferreira de Menezes, 








Colegio Pedro HI — 


" Externato 


RENOVAÇÃO DE 

MATRICULA 
Serão recebidos até amanhã, 
Os pedidos de renovrezo de ma- 
tricnla dos el'imnos do Estape- 

lerimento so qu pos 
“ Qsenbimnos «que -denendam 
da 2º imoca ecyaris tembeim 
Feqrorer nté nmrets q virgpo 
ctiva matricula na cátu irme- 
dista, f 
O nodido da qpetutana 
rá vie gre cmo ceia st pt Va 
tratos. «o riemno, forma'osx] 
conrtrrdo do versa o nota e 
a série do estuiantu, vêm te 





oyo 


que possam ser eynedicas as 
cartejras de fregroncia e do 
Identidede, documentos nu: .s 


“em OS quaes o sivmno não do- 
dera frequentar as nulas no 
corrente -anno lectivo. 


É 





NOTICIÁRIO 


Destabelecida a Ord 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 
=" "ões, 


em 


na Ichecoslovaquia 


UMA APRECIAÇÃO EXACTA SOBRE A NATUREZA DOS FACTOS DESENROLADOS E AS MEDI- 
IDAS ADOPTADAS PELO GOVERNO DE PRAGA 


A HUNGRIA SE MANTERA' EM RIGOROSA NEUTRALIDADE — A ALLEMANHA NÃO INTERVIRA 





Praga, a capital da Tche coslovaquia onde se verificou o movimento separatista 


 Presburgo tranquilla 


PRAGA, 11 — Esta manhã 
fo! restabelecida a ordem no 


paiz, após a crise das ultimas, 


vinte e quatro horas, a qual 
ameaçou nbalar a unidade da 


quencia do golpe applicado pelo 
governo central no movimento 
separatista slovaco. — (U, P.) 

PRESBURGO, 11 — A cidade 
apresenta esta manhã um aspe- 
cto' mails tranquillo, continuan- 
do, entretanto, o ambiente car- 


Tcheco-Slovaquia em conse-'regado e tenso, — (A. N.) 


OS FACTOS DESENROLADOS 
E AS MEDIDAS ADOPTADAS 


"* BRATISLAVA, 11 — As pri- 
meiras noticias relativas a cri- 
se surgida na Slovaquia foram 
algo confusas em virtude da 
agitação do momento, tornan- 
do-se quasi impossivel umt 
exacta npreciação sobre a na- 
tureza dos factos desentolndor 

e ns medidas adoptadas pelo 
governo de Praga, 

Com um relativo desafozo da 
situação, verificado hoje, já so 
pode collocar a questão nos scus' 
verdadeiros termos, 

Depois do accordo de Munich, 
pelo qual a região dos Sudetos 
fo! incorporada ao Reich, a Re- 
publica da Techecoslovaquiu fl- 
cou constituida de tres estados 
aufonomos, porém confecera- 
dos: a Bohemia-Moravla, cuja 
capital, Praga, é tamhem a ca- 
pitrl do governo central da Re- 
publica, a Slovaquia e a Curpo- 
tho-Russia ou Ruthenia, tendo 
estes dois ultimos, além da 1e- 
presentação no Gabinete e Par- 
lnmento centraes, seu govemo 
e Congresso proprios. 

Essa concessão de autonomia 
& Slovaquia e 4 Ruthenia, lon- 
ge do satisfazer às aspirações 
dos dois territorlos Integrantes 
da Republica tcheca, augmenton 
o seu desejo de conquistar a 
soberanin completa, transfor- 
mando-se em nações indepen- 
dentes, 

A Eslovaquia, sobretudo, vinha 
dando demonstrações positivas 
de não renunciar no referido 
ideal de independencia, e o seu 
governo, ao que parece, afagava 
as idéas separatistas dos lea- 
deres eslovacos, 

O governo central de Praga, 
porém, acompanhava com ap= 
preensões as actividades dos se- 
peratistas da Eslovaquia, tendo 
sit informado de que se prapa- 
rava nesta capital um serio mo- 

vimento visando a concretização 
dos idenes de independencia. 

Por esse motivo, á noite de 
quinta-feira, inesperadamente, 
mandou occupar esta. cidade nor 
numerosos contingentes de for- 
cas federnes, com ordens termi- 
nantes de abafarem qualquer 
tentativa do governo local no 
sentido de separação. 

Ao mesmo tempo, o governo de 
Praga fez saber ao primeiro ml- 
nistro da Eslovaquia, -sr. Joseph 
Tiso, que se devia considerar 
demittido. do elevado cargo. AS 
noticias a respeito das energi- 
cas medidas tomadas pelo gover- 
no central espalharam-se' rapi- 
damente em todo o paiz, não 
obstante a interrupção do ser- 
viço telephonico durante toda a 
noite até hontem ao meio dia. 

Immedintamente, os naciona- 
listas slovacos, membros da 





chamada Guarda Hiinka, come- 
garam a organizar demoustra- 
ções e gréves de protesto em 
diversos pontos, sobretudo nes- 
ta cidade. 

As tropas tchecas, depnis de 
terem occupado os edificios pu- 
blicos, estenderam o cordão de 
vigllancia em torno da capital, 
afim de impedir o accesso dos 
habitantes das locnlidades pro- 
ximas, 


A agitação separatista vinha 
se tornando cada vcz mais in- 
tensa nos ultimos mezes, acre- 
ditando-se que a Allemanha en= 
carava com sympathia o movi- 
mento. 

Ão que parece, o golpe des- 
fechado pelo governo de Praga 
fôra planejado com anteceden. 
cia, porquanto ha dins que vi- 
nham sendo reforçados os Ges- 
tacnmentos tchecos da guarni- 
ção desta cidade, 

Effectivamente, tanto os slo- 
vacos como os tcheços desta 
região dirigiam um appeilo a 
Berlim solicitando uma inter- 
vençio a favor dos ideaes dn 
Slovaquia. 


As forças tchecas têm dis- 
persado centenas de demon- 
strantes que percorrem as ruas 
exigindo em gritos a qindepen- 
dencia da Slovaquia e bradan- 
do “Heil Hitler”, Os membros 
da Guarda Klinka e outros par- 
tidos nacionalistas slovacos se 
esforçam por organizar um no- 
vo governo com aceitação de 
Praga, y 

A Slovaquia se acha, des 
arte, dennte de uma verdadel- 
ra encruzilhada: ou proclamar 
n separação. desafiando n pode- 
rosa machina de guerr de 
Praga, ou aceitar as imposições 
do governo tcheco e suffocar as 
sas aspirações de independen- 
cia. 

Entrementes, as tropas e & po- 
licla tcheca procedem á de- 
tenção de varios dirigentes do 
movimento separatista, affir- 
mando-se que foram presos os 
srs. Tuka e Mach, commandan- 
tes da Guarda Hlinka, emquan- 
to o sr. Murgas e outros conse- 
guiram occultar-se, burlar a vi- 
gllancia e escapar para a Al- 
lemanha. - 

Numa proclamação que diri- 
glu aos nacionalistas, o sr, Mur- 
gas classifica os acemtecimentos 
das ultimas horas como “a malor 
traição da historia”. Declara 
que os srs. Teplansky e Sival 
mancheram o testamento voll- 
tico de Hlinka dobrando-se ante 
os tchecos, e que “as covardes 
tropes hussistas se utilizaram 
de carros blindados para oc- 
cupar a séde central da Guar- 


da Hlinka. 


PRISÃO DE VENTRE? 


ER to 


Termina affirmando que o 
povo eslovaco se orgulha com a 
defesa dos seus direitos e que 
“o grande chefe Hitler levanta 
scbre a pequena nação eslovava 
uma mão forte e protectora"; 
Pelo que a Guarda Hlinka ““de- 
ve unir-se á Allemanha na tuta 
pela patria”, 

Além dos movimentos de gre- 
ve, em protesto contra o acto do 
governo de Praga, houve hon- 
tem á tarde um tiroteio no zen- 
tro da cidade, entre operarios, 
membros da Guarda Hlinka e à 
policia tcheca, em consequencia 
do que ficaram dúas pessoas 
feridas. 


A policia restabeleceu prom- 
ptamente a ordem e, ao fim da 
tnrde, havia voltado a calma. 

Em seguida foram estendidos 
cordões em diversos bairros pa- 
ta impedir a ngglomeração dc 
manifestantes e evitar os dis- 
turbios, 


O sr. Ferdinand Durchansky, 
ministro slovaco das Comma- 
nicações, de Vienna onde se en- 
contra, dirigiu aos seus com- 
patriotas, pelo radio, uma al- 
locução concebida nos seguin- 
tes termos: 

“Declaro que sou represen- 
tante legal do governo slovaco 
& asseguro aos meus compa- 
triotas que sempre trabalharei 
Dor satisfazer às suas aspira- 
ções. 

Convoco a todos os slovacos, 
especinlmente a Guarda Hlip- 
cn, à luta para guardar a fron- 
teira e manter à ordem na Slo- 
vaquia, bem como pela liber- 
dade, 

4 destituicão do governo Tiso 
é injusta e illegal, Constitucio- 
nalmente, o governo slov ACO DO- 
de renunciar; porém não pode 
ser demittido, - 

Os genernes tchecos que ou= 
cuparam a Slovaquia devem ser 
pabmstticios & um Tribunal Mi- 

tr, 

Os tehecos nada q renderam 
da Historia, Durante vinte un- 
nos, ptzeram todas as difflcul- 
dades possiveis no caminho se- 
guido pelos slovacos, procuran- 
do fazel-os cair de Joelhos aos 
seus pés, 

Praga tem o poder militar, 
porém isso de nada lhe vale- 
rá”. — (U. P,) 


A Hungria se manterá 


neutra 


BUDAPEST, 11 — Comquan- 
to os. circulos políticos hunga- 
ros se sintam evidentemente 
coustrangidos em vista dos 
acontecimentos da Slovaquia, a 
attitude official é a manuten- 
ção de uma rigorosa e correcta 
neutralidade, 

Nota-se, entretanto, manifes- 
tamente, que o golpe do gover- 
no de Praga surpreendeu os 
circulos políticos e da impren- 
sa, nesta capital, 

Pelo que se póde inferir das 
opiniões aqui manifestadas, O 
governo desejaria uma Slova- 
quia independente que, em 
qualquer eventualidade, se pu- 
desso unir à Hungria, 

Essa esperança se basela no 
facto de que, antes da guerra 
mundial, a Slovaquia fazia par- 
te do Imperio Hungaro. Julga- 


se, por isso, que aquella região 
montanhosa deverá reunir-se 
és ricas planicies hungaras 


para formar uma unidade eco- 
nomica efficiente, 


À Alemanha não ! »a. .. 


intervirê 


LONDRES, 11 — As circums- 
tancias actuaes não parecem 


“= vgreçer a intervenção arma- 


da da Allemanha na Tcheslo- 
vaguia, 

Na legação da Tchecoslova- 
quia a United Press foi infor- 
mada esta manhã de que os 
elementos anti-separatistas de 
Bratislinva dominam completa 
mente a situação, Noticias pro- 
cedentes de Bratislava indicam 
que o sr, Karisidor esper? 
apresentar á noite ao presiden- 
te Hacha a nova lista de mem- 
bros do governo, 

Parece haver divergencia en- 
tre Vienna e Berlim sobre e 
attitude a seguir na questão dr 
Eslovaquia, pols o sr. Seyss- 

t 





O calor fazendo 
victimas 


O Rlo, nestes ultimos dlas, 
transformou-se em verdadeira 
estufa, lendo a temperatura ai- 
cançado em determinados pon- 
EA da cidade quasi 37º à som- 
ra ! 


pads Os mais 
abastados, não soffrem os ef- 
feitos da canicula, porque têm 
a possibilidade de recorrer é 
etropolis. Therezopolis, Cam- 
pos do Jordão e outras cidades 
de veraneiro, mas, os menos 
afortunados, supportam hero!- 
camente esse calor abrazador, 
que, quando não mata, tonteia ! 

Há, todavia, um local, nesta 
cidade maravilhosa batido 3e10 
vento que surge na viração dn 
barra, onde todos poderão passar 
estes dias calidos. sob uma fres- 
cura agradabilissima: é o Jar- 
dim Guanabara, na Ilha do Go- 
vernador, 

Jardim Guanabara, localizado 
como está, bem em frente & bar- 
ra, recebe desde das primeiras 
horas da manhã até ao calr «ia 
tarde uma viração constante, . 
superior mesmo a amenidade 
dos climas das montanhas! E” 
nesse local privilegiado que se 
está construindo o melhor balr- 
ro residencial do Rio de Janel- 
ro, a mais linda cidade-fardim 
do continerte sul-americano ! 
Jard mn Guanabara + distante 
apenas 35 minutos da Avenida 
Rio Branco, aqui na Capital do 
Brasil, vende os seus ultimos 
magnificos terrenos, garantidos 
pelo decreto-lei n. 58, registados 
sob nm. 14 no 7.º Officio de Im- 
moveis, desde seis contos de réis, 
a longo prazo sem juros. Os In- 
teressardos deverão solicitar 
prospectos e informações á Jar- 
dim Guanabara, Avenida Rio 
Branco, n. 138 — 19 andar, ou 
pelo telephone 22-6759, e tudo 
lhes será facilitado. mesmo sem 
enmpromisso de compra, 


——e Dn 


Instituto La-FayeiHe 


Matriculas abertas, até 14 do 
do corrente, para preencher as 
boucas vagas existentes, nos 
cursos de Jardim da Infancia, 
Primário, Admissão Secundário 
Fundamental e Complementar 
(secções de Engenharia, Medi- 
cina e Direith), 


— 11100000. 


0 novo chefe da Casa 
Militar do governo de 
S. Paulo 


e ministro fol 
& disposição da 
Federal no Estado de São 
Paulo, para servir como chefa 
da respectiva Casn Militar, q 
capitão Theonhilo Ferraz Fl- 
lho. Esso official pertence Ro 
4º esquadrão do go Regimento 
de Cavalaria Divisionario, 


posto 
Intervantoria 





Inquart solicita que se inter- 
venha activamente, emquanto 
os consultores do Berlim se 
manifestam pela não-interven- 


o. , 

Noticia-se que reina calma 
em Bratislava, porém a popu- 
lação evita de salr á rua com 
receio do qunesquer perturba- 
ções. — (U, P) * 


Deante de uma encru- 


zilhada 


BRATISLAVA, 11 — A Ts- 
lovaquia se acha deanto do 
uma encruzilinda: ou dosnfiar 
a poderosa  machina milhar 
tcheca e  desmembrur-se da 
Republica, ou nceltar a von- 
tinuação como parto Integran- 
to do Estado tcheco de nnrcor- 
ao com as condições imposlus 
por Praga, 

Entremertes, todas as atlonu- 
ções sr voltam para Berlim em 
vistu da solleltação do ur. 
Jiet para que o sr, Hitlar in- 
tervenha em favor dos sivra- 
cos, 


Commentarios da im- 


prensa rumena 


BUCAREST, 11 — A Impren- 
sa rumena acompanha com 
grande interesso ns acontecl- 
mentos da Tehucoslovagquin, 
nccentuando a gravidade da 


— (U. P, 


situação, — (A, N.) 
Não atravessaram o 
Danubio 


BERLIM, 11 — O Ministerio 
da Propaganda desmenttu à 
United  Pross, offlsialmente, 
que as tropas allomitas  ti- 
vossom atravessado o Danubio 
penetrando em territorio Slo- 
vaco — (U, P.) 


Hitler não respondeu ao 


“premier” Tisso 


BERLIM, 11 — Até a tardo 
de hoje, o sr, Hitlor nho ha- 
vin dado qualquer respasta am 
appello que, por telsgramma 
lhe dirigiu o ex-primeiro mI- 
nistro Tisso, no sentido d> o 
Relch intervir na Slovanula, 
Segundo as versões mais cour- 
rontes nos circulos allemies 
ontorizados, o sr Mitler não 


tomeria qualquer attituda de- 
finitiva sobre o caso, — (A 
=.) 

Ca O mm 


Uma designação el 
giavel do capitão 
Fiiinto Muller 


A NOVA AUTORIDADE DO 
21º DISTRICTO E' UMA FI- 
GURA PRESTIGIOSA DO NOS- 
'sS0 APPARELHO POLICIAL 





O acto recente do capitão Fl- 
linto, Muller designando para 
delegado do 27º districto o -om- 
missario Inspector dr| Pedro 
Paulo de Lemos teve a melhor 
repercussão porque distingiu um 
antigo funccionario com rele- 
vantes serviços prestados ao vr= 
ganismo policial. A nova auto- 
ridade leva para as funcções de 
seu posto a experiencia tirada 
no trato diario, durante tantos 
annos, desses complexos assum- 
ntos de policia, em cujo estido 
tem devotado muito de sua jn- 
telligencia, sendo por mais de 
uma vez effusivamente recebi- 
dos nos meios technicos ensaios 
seus sobre polícia de costumes, 
ramo em que já firmou prestigio 
de indiscutível sabedor. Bacha- 
rel em direito e jornalista mili- 
tante, o dr. Paulo Lemos, como 
autoridade, deu sempre a seus 
actos de repressão a feição de 
equilibrio e coherencia, Fol, cer- 
tamente, reconhecendo taes me- 
ritos que o Ilustre chefe de Po- 
licia deliberou removel-o da 
commissão em que servia para 
delegado' de districto, e os np- 
plausos unanimes que tal ucto 
provocou são a segurança «lo 
acerto na escolha e da melhor 
cooperação que s. s. terá para 
sua administração naquelle se- 
ctor de serviço publico. 








Regressou o ministro 


Mendonça Lima 


Regressou. hontem, ás 11 ho- 
ras para São Lourenço, onde se 
encontra fazendo uma estação 
de repouso, o general Mendonça 
Lima, titular da pasta da Via- 
ção, 

S. excla, que seguiu de avião 
teve um embarque muito con- 
corrido, tendo comparecido (u- 
dos os chefes de repartições 
subordinadas ao seu Ministerio 
e elevado numero de amigos. 





Attendida uma solicita- 
ção do governo do 


Paraná 


O general Mendonça Lima, mi- 
nistro da Viação, attendendo a 
solicitação do interventor fe- 
deral no Paraná, autorizou, de 
accordo com a legislação em vl- 
gor o abatimento de 50 º|º. na 
Rêde de Viação Ferrea Paraná- 
Sauta Catharina, para o traas- 
porte dos animaes destinados & 
Exposição que se realizará no 
dia 19, em Ponta Grossa. na- 
quelle Estado. 








“HABEMUS PAPA 


a 


= 
ás 


| GRANDE PAPA 


GRANDE AMIGO DO BRASIL" 


(Conclusão da 1.º pagina) 

Não dispondo d earmiumentos, 
de riquezas e de forças mate- 
rlaes, é o Papa o mais alto po- 
der da terra, poder que lhe foi 
conferido pelo Divino Fundador 
da Santa Igreja, através de uma 
serie ininterrupta de pontífices, 
dos quues S, Pedro é o numero 
le Plo XII o numero 202, E' o 
que mais uma vez demonstram 
os acontecimentos desta horg 
mundial. Rendendo graças a 
Deus, Nosso Senhor, deixemos 
que a nossa alma vibre o santo 
orgulho de nossa fé catholica, 
apostolica romana, Felizes 
aquelles que puderam presenciar 
de perto, a eleição do Fapa. 
Afervenou-se-lhes mais o amor 
à Igreja e no Papa e, pode-se 
dizer, mais conflança no adven- 
to da paz. Dir-se-la, que, atra- 
vês da asceptica e paterna de 
Pio XII, Christo vae levantar a 
mito para, em versos divinos, 
acalmar as procellas que gaco- 
dem o mundo, 

Agora, a minha palavra de 
brasileiro, Plo XII é um gtande 
amigo de nossa Patria, Antes € 
depois do Conclave, em repeti- 
dos encontros, S, Bantidade te- 
ve para o Brasil expressões de 
Intenso carinho, como essa : 

— O nosso Brasil. O querido 
Brasil. ? 

Da nossa terra conserva elle 
recordações indeleveis — são pa- 
lavras textunes, ” 

E, notemos, Pio XII não enal- 
tece apenas os encantos da na- 
tureza, mas friza tambem as 
qualidades do nosso povo, Papa 
8. Santidade, não somos ape- 
nas o paiz do futuro; somos O 
presente que se affirma no tra- 


E << O DD CD O O 


balho e na seúra do progresso, 
na fortuna e na vontado de ven- 
cer. As altas autoridades da Re- 
nublica e as camadas humildes 
e populares, todns, são lembra- 
das pelo Santo Papa, Em ca- 
bogramma para o Brasil, Live 
oceasião de resumir as nalavras 
afectuosas com que 8. Santlcda- 
de abençoou a'nossa Patria, Ca- 
be-me hoje a honra de ser por- 
tador de nova mensorem de 5. 
Santidade. 

'Tendo-lhe eu communicado os 
termos da mensagem, que, pelo 
seu digno presidente, lhe enviou 
a Associnção Brasileira de Im- 
prensa, recebi de Mos, Sardini, 
actunlmente ma direcção da Se- 
cretaria de Estado, o telegram- 
ma que passo n ler: 

“Pede queira V. Eminencia 
transmittir á Imprensa Brasilel- 
ra q grande satisfação com are 
o Santo Padre recebeu a sua de- 
licada e affectuosa ricasagerm 
De coração, o August Pontifi- 
ce abençoa a Imprensa Brasilet- 
va, fazendo votos para que, em 
sua nobre e alta missão, actue 
enda vez mais e nielhor”. 

Termina o telegramina de 8, 
Santidade, paternalmente, com 
estas expressões : 

““Abençoe todo o povo brast- 
leiro, desejando-lhe felicidade 
º bem estar”. 

Com a alma transvordante das 
bençãos do Papa e “in minha 
mudade, vou confirmar a utl= 
cla que, da “Loggia” de São 
Pedro, foi annunciada para o 
mundo, por occasião da eleição 
do Santo Padre: 

“Habemus Papa, Grande Pa- 
na, prande amigo do Brasil”. 
Viva Plo XII”. 





Notícias do Estado do Rio 


O FUNCCIONAMENTO DA 
COMMISSÃO . DE INICIA- 
TIVAS DE PETROPOLIS 

O dr. Danton Jobim, director 
geral do Departamento de Pro- 
paganda e Turismo, enviou, ao 
prefeito Magalhães Bastos, di- 
rector-Exccutivo nato da Com- 
missão de Iniciativas de Petro- 
polis, um officio no qual accen- 
tua que, desejando o Departa- 
mento sob sun direcção, tornar 
effecliva sua colaboração com 
esse novo e imporiante orgão 
de cooperação com os poderes 
publicos, solicita as. s. que leve 
no conhecimento dos demais 
membros da Commissão as ter- 
mos do regulamento que TeRe- 
rà os trabalhos das Commis- 
sões criadas pelo Decreto nº 569, 
de 29 de setembro de 108. 

O director geral do D, A ST 
chama nínda a attenção do sr. 
Magalhães Bastos para o dis- 
posto no art, 5º do Regulamen- 
to baixado com o citado Decre- 
to, sobre as directorias das 
Commissões de Inlcintivas, sa- 
lientando a conventencia de ser 
regularmente constituído o or- 
gão Director daquela Commis- 
são dentro do mais breve prazo 
possivel, de modo q permittir o 
funceionamento normal da mes- 
ma como auxiliar da acção 
exercida pelo Governo por in- 
termedio do Departimento de 
Propaganda e Turismo, 

Um dos dispositivos, sobre os 
quaes o dr, Danton Jobim, 
chama a attenção da Commis- 
são, é o constante da letra ado 
Art, 7 do aliudido Regulamento, 
o qual estabelece a necessidade 
de ser mantido um fichario e 
um archivo, junto 4 Commis- 
São, que contenham Informa- 
ções completas sobre os nontos 
de attraçião turística, os hnteis, 
Rs estradas e os melos de trans- 
porte no Município, Determi- 
nando tal dispositivo que desse 
trabalho deve ser encarregado 
um funccionario da Municipa- 
lidade, o director geral do De- 
partamento de Propaganda e 
Yurismo encarece a urgencia 
da designação desse funcolo- 
narlo, afim de dar andamento 
p execução da Importante tare- 
a. 

O RECOLHIMENTO DOS SAL- 
DOS DA ARRECADAÇÃO 

O dr. Rezende Silva, secreta- 
ro das Finanças, halxou hon- 
tem porinria ao director da 
Contabilidade recommendando 
providencias no sentido «de ser 
determinado As exatorins. su- 
hordinadas que recolham ás re- 
cebedortas respectivas, até o 
3º dia mtil de nda mez, os 
saldos da arrecadação do mez 
anter!or. k 

Outrosim, desde que a arre- 
cadação ultrapasse o valor da 
flança prestnda pelo exactor, 
cumpre que esse effectue desde 
logo n recolhimento. salvo o 
caso de necessidade de numera- 
rio nara fazer pagamento, de- 
pendendo à retensão do nume- 
rario de autorização do chefe da 
Recebedoria de zona resfectiva, 
a qual deverá ser solicitada em 
temmo mt] neto: exnctor. 
ARMAZEM PARA SAL NO poR- 

TO DE ANGRA DOS REIS 
Aberta ennenrrenein pnra anm 

eonstrncção 

Succedem-se as Importantos 
providencias que o governo do 
Estado vem tomando pará o ef- 
fiolento appnrelhamento do pur- 
to de Angra dos Reis 

Sobre o assump o Já temos 
largos commentarios pondo em 
fóco a sério do grandes melho- 
Famentos renlizados e prnjecta- 
dos, sobretudo por oceaslão da 
recente visitn do interventor 
puderam ser conhecidos, com 
abundancia de dealhas, os pg- 
pactos mais Interessantos do 
prozenmma so governo fluml- 
hense e ci 
a m relação à prospera 

Posteriormente, O “acratirio 
de Viação e Obras Pulllcas deu 
uma opportuna entrevista 4 Im- 
prensa, ma cual ventilando am- 
plamente a materia, discorreu 
minuciosamente sobre os tra- 
balhos do sua pasta, apontando 
as principnes determinações que 
9 commandante Ernani do Ama- 


ral havia dado duranto sua 
inspecção, 
Agora, objeotivamente as 


suas decinrações, o Secretario 
de Vinçiãão e Obras neaba do or- 
denar n abertura de concorren- 
cln publica para a construccão 
de um armazem de sn] no por- 
to de Angra, tendo para isso 
aaa expedido competente ed!- 
al. 

A praça para arrematação 
dessas obras estará aberta nté 
o dia 11 de nbril do corrente 
anno, no Departamento de Fngo 
nharia, achando-so o projecto é 
especifienções na Directoria Te- 
chnica desse Dopartamento, & 
disposição dos Interessados, to- 
dos os dins uteis das 13 ár [6 
horas, com excensião dos sabba- 
dos, nue será até 4s 13 horas, 

O prazo pnra execução das 
obras é de 4 mezes, 


' 

VAE NEGER A CADEMA DB 

UVeTENE NA FASTLDA DE 

FLUMINENSE DE MEDICINA 

O director dn Faculdado Flu- 
minenso de Medicina nenba de 
Vendereçar um officio no” dr. 
[Mario Plnottf,  convidando-o 
para reger nº  Cadelra do Hy- 
glene daquello J4 conceitundo 
Instituto de ensino superior, 
“o Imnedimento do  eatheiras 
tico effoetivo dr, Mnnoel Fer- 
relra, Respondendo ao dr, 
Barros Terra, o dr, Mario Pi- 
notti agradeceu a honra de In- 
Eressar para o corpo docente 
dn Faculdado Fluminense de 
Medicina, accedendo am reger 

a Cndelra referida, 

A aula Inlelal do dr, Mario 
Pinotti fol marcada para ara- 
nhã, segunda-feira, és 17 ho- 
rás, 

O FORNECIMENTO DE FoRs 

ÇA E LUZ A SUMIDOURO, 

Em resposta ao officio da 
Prefeltura Munleipal de Suml- 
douro pelo qual anegere nro D. 
EB. A. M. a possibilidado. de 
ser instalinda nova usina pnra 
firnerimento de forçn e luz m 
essa cldnde em substituição q 
netual, o director geral enviou 
no respectivo prefeito Inter- 
ventor, para os devidos flris, 
cópin do parecer emittido pelo 
engenheiro njudante da Srecio 
de Forca Hidraulten D, T| TIT, 
sentido de ser 
adoptada uma vaso de 700 
Htsipis. (rio Paquenver) e de 
ser construlda uma usina de 
baixa pressão, calxn aberta, de 
| 40 hp. equipada de alferma- 
dor triphnsico e uma tensão de 
transmissão de 2200 V, 

ELOGIADA A POLICA 
CIVIL 

O dr, Toiedo Piza, chefe de 
+ Pollela, reeeheun do secretario 
do Intorlor e Justiça, n seguin- 
te portaria: 

“O senhor interventor, tendo 
em vistn a perfeita ordem ob- 
sorvuda nos dias de Carnaval, 

oetar nu fue o 
rios da Polleln Civil que tomas 
ram parta no policiamento des- 


que opina no 


ta capital e demais cidades 
fluminonses, pela elevada 
compreensão de seus deveres 
funcolonnes, es hn demorsgas 


trada, 
ra que nenhuma 
da onrdem se 
rante ns festas 
referidos dins, 

Congratulo-ma comvosco e 
com os funcelonarios da Polt- 
vir Olvil pela opportunidade 
que tiveram de receher esse 
elogio,” 
CONVIDADO A PRESTAR ES- 

CLANECIMENTOS 

E' convidado a comparecer & 
Directoria do Expediente da 
Secretaria do Governo, afim de 
prestar esclarecimentos, o ul- 
dadão Renato da Silva Alvim. 


! 
Para a construcção da 


rodovia Porto Velh o- 


Presidente Pena 


O ministro da Viação appro- 
vou os orçamentos relativos ;s 
despesas com a construcção da 
rodovia Porto Velho-Presidenie 
Pena, na importancia total de 
1,000:0005000, 


concorrendo, nassim na- 

perturbação, 
registnuse, du- 
populares cus 








A” disposição do Minis- 
terio das Relações Ex- 


“ 
teriores 
Fol posto à disposicia do 
Ministerio das TNelnenos fóxta- 
Flores, o capitão Maria Popqa 
de Pigurirodo, afim de favor 


parte da Commissio 
ra, Incumbida de estudar qa 
realização da strada de Fer 
ro-Brasil-Paraguay. 
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, Conclusão da 1.º pagina) 
editinios publicos, tudo o mais 
denota normalidade, 

AS crianças procuram as es- 
colns, folgazhs, enchendo lodos 
os pontos onde é possivel apa- 
nhar sol e na praça Emilio Cas- 
teclar os engraxates funvelo- 
nim coma de costume, — (U. 
P., 


Falam os ministros Ve- 


Jao e Giner de los Rios 


PARIS , 11 (Por Emilio Her- 
rero, correspondente da United 
Press) — Os srs. Velao e Giner | 
de los Rlos, ministros republl- 
canos do governo Negrin, cx- 
plicaram o processo das revol- 
tas de Madrid e no sector do 
Levante, assim como o isola- 
mento destes sectores com u 
Catalunha. Na Catalunha es- 
tavam radicados ao governo 19- 
dos os orgunismos do Estado. 

A propaganda comunuuista 
augmentou progressivamente 
depois da quéda de Barceluna, 
Tazendo enfraquecer a discipli- 
no uas fileiras do exercito, no 
qual a olilcialidade era forma- 
da de membros dos  partiaus 
radicaes. 

A demissão do presidente da 
Repuplica contribuiu para (or- 
mar um ambiente contrario so 
general Minja e no coronel Ca- 
sado, assim como a todos us 
militares procedentes da Acu- 
demia. 

Quando Negrin e seus mluls- 
tros chegaram a Madrid uti 
mamente para reorganizar a 
deusa dos seclores do ceuLro & 
do sul, perceberam  perfeita- 
Nico que o general Mluja, o 
coronel Casudo e o general Ma- 
talluna tratavam de derrubar 
a Negrin, que favorecia a poll- 
tica communista sustentando a 
Alvarez del Vayo e a Urbe, mi- 
uistro da Agricultura, No pro- ! 
prio seio do góverno augmen- 

| 


e 


———— um mm 


taram as dissidencias, uniudo- 
Se vs ministros republicanos e 
socmlistas contra as determi- 
luçues de Negvin, que tomava 
luicintivas sem consultar u 
Counseiho de Ministros, 

O general Miaja 101 destitui- 
do por Negrln por haver envia- 
du seu secretario, capitão Lo- 
bes, ao sr, Azafia para commu- 
nicar a impossibiiqaude da re- 
sistencia de Madrid, por taila 
de meiuvs e de material de guer- 
ra. Desde então o coronei Ca- 
sado collaborou «empre com o 
Eeneral Miaja, preparando o 
Conselho Nuclonal de Lessa, 
para limitar a actuação prell- 
minar da rendição de Madrid 
Sobre bases de anti-lascismu e 
auti comunismo, com o apoio 
de Besleiros e dos sucialistas € 
2 opposição doutrinaria dus | 
cummunistas. 

O ministro das Obras Publl- | 
cas relatou as horas dramati- 
cas que viveram os MADINLIOS À 
cu soverno Negrin até no mo- 
mento de tomarem os avioes | 
para trasladar-se para a Frau- 
sa. Depois de comprovarem 
que us ministros de Negrin ha- 
viam abandonado o territorio 
nacional, ficou facintada a ta- 
refa da formação do Conselho 
Nacional de Dofesa. 


Não foi iniciada a . 


offensiva 


” BURGOS, 11 — Foi official- 
mento desmentida a nollela di- 
vulgada no estrangeiro segundo 
a qual teria sido inlciada hole 





& oftensiva nacionalista na fren- | 


te de Madrid. — (U. P) 
Duello entre as forças 
communistas e mia- 
listas 
* LISBOA, 11 — A Radio Lihar- 
tad. ao serviço dos rebeldes de 
Madrid, annunciou ás cinco e 
30 da tarde de hoje que continua 
naqueVa cidade a formitnvel du- 
elio de artilharia entre as for- 
cas communistas e as miajistas. 
O locutor da estação disse sox- 
tunlmente: “A nossa artilhnria 
bate todas as concentrações 
minjlstas, e algumas baterins 
dedicam-se esperinimente a qts- 
truír o edificio do Ministerio 
da Fazenda, no qual se achn 
instnllada a Junta traidora, ten- 
do algumas granadas attingico 

O nlvo, 

“A luta generalizou-se em tnda 
“ eirinde, depois do meio din, 

“As nossas forças situadas ein 
Chamartin Rozas: & na Praça 
Independencia, ás 14 horas, cde- 
pois de um furloso ataque à 
bomba de mão, apoderaram-se 
dos barricadas que as forças 
miolistas: tinham levantado em 
irento ás nossas posições, Aprt- 
slonamos 104 envabineiros e 29 
gurvdos de assento, 

“O miajistas batem em veti- 
rada ante o Avanço de unssas 
forças. A todo momento se 
aguardam em Madrid novos ye- 
forens para o movimento com 


munista. Os nossos canhões an- ; 


tiorvros abalrram, por voltr de 
13 horas, dois ageroplanos min- 
distas. 

“No Parque do Retiro e na 
Pra Mannel Becerra trnvam- 
seo vinipntas combates, p os eng 
eossivos ninques dos mia listas 
são verhessado pelo fogo cer 
rnên dos nossas metralhadoras, 
O“ moradas de assalto e carahi- 
nrives chororam aq penetrar em 
bossos lrinrhefras, onde foram 
trovcdas Iutas corpo q corpo, e 
enda ns hnmens se atacaram à 
&rrncia de mão, 


Irradiação da emissora 
coeme-tita de Madrid 


“A's 15 horas. as forças mia- 
“tas forem Isolsdus e rechas- 
“ms, Da manhã de hoje até 
» 17,30, houve mris morles do 
* nos restantes dias da luta. 
> nossas Forças occupam as 


entradas do metropolitano. don- 
de metralham o inimigo, Em 
frente às nossas posições ha 
"montões de cndaveres, Na tua 
"Serrano, ás 12.20 horng, »asaa- 
| Yam-se para o nosso lado 740 
“carabineiros e 28 guardas de 
assalto, Nas proximidades do 


| Hippodrome, um tank nosso en- 


frentou um tank inimigo, e ata- 


| caram-se com tal ferocidade, 
«Que flenram Inutilizados, Os Lrl- 
| pulantes dos dois tanks sairam 


e atacaram-se na tiro, 

“Em diversas provincias a 
nossa revolução contínua trlum- 
phante, Preferimos a morte a 
nos entregarmos 4 Junta trai- 
tora chefiada por Miaja,” — 
(U, P,) 


Occupados pontos estra- 


tegicos em Salamanca 


MADRID, 11 — A Junta de 
Defesa Nacional annunciou, na 
manhã de hoje, que as forças 
fleis, compos de tropas de 
assalto e carablneiros, após en- 
carniçados combates, occupa- 
ram os pontos estrategicos de 
baixa Salamanca, que se acha- 
vam em poder dos communis- 
tas, 

Pode-se dizer que tres dos 
focos rebeldes do local se 
acham agora localizados, mas 
os revoltosos terão que se ren- 
der, pois estão com todas as 
communicações cortadas, 

Os communistas continuam 
finda resistindo desesperada- 
mente na praça da Indepen 
dencia e na rua Alcalá, onde 
conseguiram occupar o edificic 
da Maternidade, — «U, P, 


Violento canhoneio 


PARIS, 11 — Noticias che- 
gadas de Madrid annunciam 
que era ouvido esta manha 
violento canhonelo, para os la- 
dos dos asubvrbios da cidade. 
como se alí estivesse se desen- 
rolando encarniçado combate. 
“eee rlveilo de artilhariã é In- 
terpretado como o início d 
offensiva das forças naclona- 
Hstas contra Madrid. (A. N.) 


Determinações do gene- 
ral Miaja 


HENDAYA, 11 — (Harrison 

Laruche, correspundente da U 
Press) — O general José Mia- 
Ja mandou voltar hoje a arti- 
lharia republicana na frente 
de Caravanchel, e canhoneou 
5 reductos communistas en 
Mndrid, 
« Simultaneamente, informa- 
ções de fontes nmacionais.as 
precisaram que centenas de su- 
cialistas e republicanos tinham 
gido tuzilados pelos rebeues 
communistas, que assim leva- 
ram a cabo uma systemaLica 
pollica de represalias, 

Os ultimos inivrmeês desta 
noite inuicarim que as elemen- 
tos republicanos íleis ao Con- 
selho de bULeiesu Nacivnal en 
cabeçado peio coronel segls- 
mudo Cusado, tinham recou- 
quistado o principal veducto re- 
belde vm Canilias e bpomuar 
deado com morleiros e peçus 
de artilharia as trinciáeras 
cuminunistas do Parque do Re- 
tiro, 

Entretanto, se a rebellião está 
prestes a tLelliunar ou se us 
conimunistas são capazes 
continuar a resistencia, é co 
sa que nao se pude apurar, de- 
vido a estarem Interrompiuas 
as communicuções com qu ca- 
pital republicana, 

Á's lódd novas de hoje, a 
Radio Union de Madrid — em 
INdUS LOS estiiciilus que apoiam 
o Conselho de Defesa — wans: 
AMivii UID COHUNULLCAÇDO SEE = 
do o qual os communistas Li- 
nham ÚeuUdo Interrumper a 
Lesimsuncia em vista de estar 
imiminente a oliensiva que U 
general vranco vem prepiu atu- 
do ba semanas, 

luuavia, lisurmações poste- 
Livres Miuuiuim à Lima Mova vE- 
fensiva republicana do centio 
| da ciaude para us seciores «te 
HMU.uesLe v jeste, o que coinci- 
ciu cum um ataque do exerci- 
to muvel nas direcções norte e 
noveste, o qual teve por tim 
destruir a qaia esquerda com 
inunista e csmagar a resisien- 
cla no ceslito. 

Lepuis deste ataque — que 
p visou principamente  Catulas 
|— Os rebeides, nó que consta, 
| passáram A resistir solúeite em 
pontos isvados das immedia- 
vols UC Vitro. 

A luta for reiniciada às nove 
| horas da munhã de no,e, quan- 
do os mu.telros € à nlciiaria 
de caupanha vos repuplitanos 
— 05 mulveirous aurando des 
| Lrin.lelras preparadas em va- 
rabanchel contra vs nacivnulis- 
tis — Bysican um viviento foso 
tie biuragem conva o Parque 
uo keriro. 

O bumvuardelo fol seguido de 
um ataque de julustavia con- 
via as pusiçues cunmunistas. 

tiuje ainda, porem mais E: 
| de, u Muis importante pnase ca 
luta — que compreenueu tais- 
bem a disputa das  posiçues 
broxinas ao Hospital Chilt 
Jesus — continuava encarniça- 
da e causando pesadas bulxas 
cm úmpos os lados. 

Lnuementes, à Union Radio 
unmúnciou à capitulação de ou- 
tras lurças comunistas que 
tuham cllerecido resistencia 
na séde do Partido Communis- 
ta, € accrescentou que o centro 
da cuacde “voltara à normali- 
unue”. 

O quartel-general nacionalis- 
ta em surgos, que vem seguin- 
* do de perto tudo que se rela- 
, “lona cum o couliicto interno 
| a capital republicana, decla- 
vou que os adeptos do Conselhyv 
de Detrsa tinham damnlficado 
grangemente o Palace Hotel, 
quando tentaram em vão to- 
mar aquele edificio aos com- 
munistas. Vivlentos encontros, 
informou o quartel, estavam 
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did 
0S NACIONALISTAS PREPARAM-SE| Reg 
PARA ATACAR MADRID 


ressa 0 Ministro Oswaldo Aranha. 


(Conclusão da 1.º pagina) 
com o Brasil, si bem que—disse 
o sr, Summer Welles — não te- 
nham sido ainda traçados p.a- 
nos definitivos a respeito, Al- 
guns observadores acreditam 
que agora será a vez da Argen. 
tina e do Chile serem convida- 
dos a discutirem em Washing. 
ton problemas de interesse mu. 
fuo com os Estados Unidos, — 
(U.P.) 

UM EDITORIAL DE 

“THE SUN” 

NOVA YORK, 11] — O fornal 
“The Sun", em editorial Intitu- 
lado “O negocio com o Brasil”, 
diz que esse negocio tem saído 
até agora destinado a abrir a 
porta para coisas melhores, que 
deverio vir, e para um novo &r- 
ranjo entre o Departamen:o de 
Estado e o ministro das Rreia- 
ções Exteriores do Brasil, certo 
da apprevação geral dos Esta:los 
Unidos. 

Osr. Ararha mostra-se enhu- 
sinsmado «om o successo de sua 
missão, mas o enthusiasmo dos 
cidadãos deste palz deve ser tem- 
persdo pela reflexão acerca de 
muitos factores favoraveis e 
desfavoraveis que têm de ser 
constderndos. 

“Não obstante O principio tam 
de ser felto de algum modo e em 
algum tempo. 


“Bo o actual negocio fôr lé- 
vado a cabo por melo de actos 
prudentes, em boa fé, ecomna- 
nhado pela boa sorte, em mul- 
tas coisas difficeis, o restante 
a fazer terá justificado as cor- 
rentes declarações de optimus- 
mo, : 

Aquelle pais, aonde não tem 
havido um centro completamen- 


te official de administração 1 
n nrelra  nianeta Agora esta. 


belecer o Banco Central de Re- 
serva, 

O Jjornai dá outros detalhss 
do plano e diz que se espera que 
elle traga beneficios, accentit- 
ando: Todas estas coisas mos- 
tram o lado mais feliz do qua- 
tiro. — (U, P,) 
COMMENTARIOS DO “FI- 

NANCIAL TIMES” 

LONDRES, 11 — Em artigo 
de redacçiio, no qual commenta 
detalhadamente a "conclusão co 
accordo entre o Brasil e os Es- 
tndos' Unidos, o influente orgão 
“Financial Times”, diz: 

“Apesar de todas ns difficul- 
dades, a politica economica e 
interna do Brasil vem senco 
dirigida nos ultimos tempos 
pelo bom caminho, A alta re- 
gistada hontem pelos titulos 
brasileiros em Londres, é um 
reflexo dns maia elevadas espe 
ranças”. — (U.P.) 

"LA CRONICA” EXALTA O 


ACCORDO 
LIMA, 11 — Bob o titulo “Re- 
alidade economica do Pan- 


americanismo”, “La Cronica” 
publica um editorial exaltando 
o accordo ontre os Estados Uni- 
dos e o Brasil, accordo que, no 
conceito do referido jornal “se 
adapta á interpretação das ne- 
cessidacdes americanas e constl- 
' tue uma primeira phase de Im( 
| Penraesss consequencias conti- 
ventaes, ” 

“La Oronfea” decinra que os 
| Estados Unidos e o Brasil “ter 
| minaram as suas negociações 

de fórma bastante positiva, 
abrindo uma trilha que deverá 
ser seguida”, t 

Acirescenta que, “desse modo 
Se evitaria a congestão do «om- 
merrio Internacional e o alar- 
ma das vendas de armament: 8, 
em vez de facilitar a venda de 

mercadorias" = (U.P,) 





Terrenos 


E PREDIOS A' PRE 


MUDA 
MARIA DA GRAÇA | 


Rua Domingos de Magulhães, 51 


BAIRROS FREJ MIGUEL 
&o — Informações com Sr. 


tompanhia Immo 


STAÇOES MENSAÉS 


DA FLIUCA 


ninrmações com Sr. Mario, & 
- Phone 29. 4655, 
E FIRAQUARA no Realen- 


Vaz à Rua Dr, Lessa, 106. 


Diliaria Nácional 


R. DA OUITANDA, 143 — Phone 23-2101 


sendo travados no longo da rua 
Carranza e na Praga de Santa 
Barbara, proxima áquella, 

Na batalha em dispu'a da 
Praça Manuel Becerra, acervs- 
centaram os nacionalistas, as 
forças eis ao general Miaja fo- 
ram compellidas a connuistar 
por tres vezes as posições com- 
munistas, antes que finalmente 
pudéssem dominar a situação 
e forçar os rebeldes a se sub- 
metterem. 

Begundo uma transmissão da 
Radio Libertad de Madrid, ns 
rebeldes fizeram chegar go co- 
nhecimento do genaral Miaja 
que fariam executar todos os 
officines republiconos que coa- 
prisloneiros, se 
nquelle general cumprisse q 
ameaça de fuzilar todos os re- 
beldes que calssem em suas 
mãos, 

Mais tarde, a Union Radio, 
que frequentemente está itradi- 
ando informações. annuncliau 
que os communistas estavam re- 
sistindo desesperariamente em 
Alenlá de Independencia, e ti- 
nham conseguido conquistar ne= 
vas postções em Maternidad. 

A's 17,30, a Radio Libertad 
informou que os communistas 
se tinham apossedo de dois ca- 
nhões anti-aereos das forças do 
general Miaja, e tinham conse- 
quido attinelir e abater dois 
aviões republicanos. 

Ao norte da capital proprla- 
mente iita. os rebeldes oceuna- 
ram trincheiras fortificadas, de- 
fenrirdas por grande quantida- 
de do arame farpado, 


As forças rrunidas ma rua Al- 
colá, apicstavam-se para o ata- 
que final centra os siúblevados, 
que ditesperadamente procura- 
vam romper o cerco em semi- 
ctreulo estabelecido pelos re- 
publicanos, 


As ruas centraes de Madrid, 
has quaes a população podia 
andar hontem, em relativa se 
gurança, tornaram-se perigosas. 
Des's cedo começaram a agir 
às franco-atiradores sublevados, 
Iisstallados na séde do Partido 
CGommunista, Incendiandu-o pou- 
co depois, 


O corpo dê bombeiros comba- 
teu energicamente as chammas, 
para evitar uma explosão que 
“vementaria o chaos reinente, 

Emquanto homens bem arma- 
dos e eisnostos a tudo se en- 
frentam em varios pontos cla 
grande cidade, na popilação ci- 
vil nota-se o dominio da m- 
Ulncavel fome, a qual se tornou 
mais sensível desde que as com- 
munienções da capital repubil- 
"ane foram cortadas. O sovo 
suffre horrores, polis os viveres 
cue até ha dias eram escassissi- 
mos, desappareceram por com- 
alrto Infelizmente, as innocen- 
tes crloncinhas têm sido as vri- 
meiras victimas do flagello rue 
no momento assume proporções 
dantescas, visto que a mortali- 
dade infantil tem sido 12 vezas 
maior que a normal. 

Além do mais os recem-nas- 
cidos. devido á escassa alimen- 
tação de suas progenitoras, «u- 
rante alguns mezes de guerra, 
apresentam um peso muito abal- 
xo do normal, 

Não somente nos lares como 
tambem nos estabelecimentos 
hospitalares falta tudo ou jua- 
si tudo que possa concorrer 
para minorar os sofírvimentos 
da população. Numerosas crian- 
cas que completamente esguta- 
das caem pelas ruas, quando 


=speram viveres, alí ficam aban- 
donadas. 

De um modo, geral, a popula- 
mio não recebe alimentos que 
oroduzam a quantidade .utvicl- 
nte de calorias imprescinálvel 
4 vida, 

Se a luta entre republicanos e 
ommunistas sa prolongar, ou se 
O general Franco não dcenur 
Madrid dentro de noucos dias, 
ella offerecerá no mundo »m des 
meis pavorosos esnectaculs de 
m'seris e dôr, contrastando vom 
"seu antigo esplendor de gran- 
dn capital, 


Curso Complementar 


do 
Imelituio La-FaveHe 


O primelro instituído no Hra- 
sil e o unico sob inspecção per- 
manente nesta Capital, Secrões 
de Engenharia, Medicina e Di- 
| relto, Valor da experiencia con- 
| firmado pelos resultados obLidos 
nos concursos de habililução 
| das Escolas Sunerlores. 


| Matriculas abertas até 14 do ' 


corrente, para as ultimas vagas. 





| Cansada da vida de 
miserias 


4 VIUVA TENTOU MATAR 
SE COM LYSOL NA QUINTA 
DA BOA VISTA 
A viuva Maria de Carvalho 
branca, com 34 annos de ida- 
de, moradora na Penha, não 
suportou mails as vicissitudes 

da vida, 
Ativada à miseria com & 
morte brusca do marido. tentot 





lutar corainsamente para ane: 


| Rariar o sustento para sí nro- 
Drin e para seus tres filhos: 
Fmbia. Javme e Monevr, 
Fraquejou no entanto. 
Canspda de I"tar, sem ne- 
vhum melo de subsistencia 
vendo a miserin negra rondar- 
lha a porta, apavorou-se e pre- 
feriu a morte, 

Com o dinheiro angariado 
| em algumas costuras, adgttriu 
| um vidro de lvsol e rumou pa- 

ta a Quinta da Bôn Vista on- 
| de levou Aa cabo o set! intento, 
i inrerindo todo o conteudo de 
| vidro. 

Presentida por alguns popu- 

lares oue remseitavom os s0C- 
| Soros da Assistencia, fol me- 

dicarda mas, como o seu esta- 
do fosse bastante grave, Toi 
mandada internar no Hospita) 
de Prompto Soccorro, 





me 
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A) DCE ias Dadas dd s il 


COROADO HOJE. 


O SUCCESSOR DE PIO XI 


tão e receber a benção do poll- 
tifice, 

As sumpttosas e pesadas por- 
tas da Basilica de S, Pedro se: 
rão abertas. 4s:7 horas da ma 
nhã, e n cerimonia terá ;nício 
ás 8.30. devendo prolonga =se 
até as 13,80, A Basilica fol Ju- 
xuosamente adornada de Inpe- 
sarlas e cortinas riquissias, 

Graços so espirito FORLESSIS- 
ta do extincto pontífice, a ce 
rimonia será frradinda pela pras 

pria estação do Vaticano e mi. 

lhões de catholicos, em todns 

às partes do mundo, paerão 
acompanhar o majestoso neto. 


(Conclusão da 1.º paginy) 
| 


porquanto os Incutores farão 
deseripeões ininterruntas Josue 
as 8.90, que serão retransmit- 
tidos por outras estações Itu- 
lnnas, 

No Interior da Basilica toram 
colocados dez microphones po- 
ra que ns locutores possam tles- 
crever os varios actos conforme 
08 forem observando em todos 
Os seus pormenores, 

Na praça de S. Pedro foram 
instnlindos doze alto-falnntos 
para que a multidão acompanhe 
O que se passa no interior do 
templo, 

«, À extensão dos flos estendi- 

dos para ns transmissões den- 
| tro e fóra da Basilica é Je pou- 
| Co menos de dez mil nieiros, 
| além das Instalinções elecircas, 
telegraphivas e telephouicas 
permanentes, 

Milhares de flois e peregri= 
nos têm chegado de todas as 
partes do mundo e quarenta 
missões estrangeiras, Inclusive à 
brasileira, chefindn polo er. 
Bouza Dantas, representariu ox 
Tesnectivos governos na solen- 
na Investidura do soberano pon: 
tfice, 

Não obstante, no Interior da 
Basilica, a mulor representação 
Será romana, porquanto para O 
Publico da erpital Italiana a ce- 
rimonia de amanhã vein um 
carncter intimo e pessoal por- 
quanto o pontífice é romano e 
filho de uma familia modesta, 

Ha uma semana todos os ho- 
tels se acham repletos, vure- 
tanto, esta noite os trens pro- 
cerentes de capitaes chcguram 
Superlotndos de pessoas vidas 
expressamente para assistir 4 
cerimonia da coronção, - (U. P,) 


Os estrangeiros e italianos 
que nio conseguiram um con- 
vite nara o Interior do templo 
deverão levantar-se pelo menos 
od 2 horas da madrugada afim 
de encontrar um ponto conve- 
| niente de onde possam ver O 
acto final, que é a coroação 
propriamente dita, 

E' de prever que quasi todos 
| levarão comeslívels e tomirão 
Outras precauções Porque, pro- 
vavelmente, não poderfio re- 
gressar às suas residencias an- 
tes das 2 horas da tarde, 

Soldados e guardas italianos 
tomarão posição amanhã, an- 
tes do nascer do sol, para for- 
mar um cordão em torno au 
| Bastea afim de conter o pu- 

co, 


, 

Formará em frente ao tem- 
plo uma guarda de honra em 
homenagem ao  Pontifice dá 
Chumado o “primeiro papa du 
Conciliação”, 

A estatua de S, Pedro snrá 
Fevestida de sumptuosas roupa- 
[Bens e de cada lado, estarão 
dois gendarmes em uniforme 
de gala, | 
| Um dos 
| desgasiudo 


e 





pés da estatur está 
prelo contacto dos 
| labios de milhões de fieis que o 
| beijaram desde que elle foi all 
erguida, 


O throno a ser otcupado pelo 
Summo Pontífice está situndo 
em frente ao Altar da Confis- 
são, tendo sobre as degraus ta- 
peçarias custnsas e almofaras 
com franjas douradas. Os de- 
BrRus ue conduzem no altar 
estão cobertos por um precivuso 
tnpete escuro, que foi umin da- 
diva do Imperador Napoleão 1 
à Basilica, : 


O trecho entre o altar e thro- 
no está forrado de um amplo 
tapete verde, 


Sobre a balaustrada do altar 
Se Acham ricos candelabros de 
ouro, ciuzeludos pelo [amosy 
artista do renascimento, Bene- 
venuto Cellini, 

As 8J0 o Santo Padre detxa- 
vá sous aposentos acompanha- 
dos dos guardas nobres, prela- 
cos e niêmbros do sequito pon- 

icio, 


A escolta será composta 
guardas em 
de gala, com Cupacetes, cuura- 
ças de aço e alabardas. Usando 
um manto vermelho e ouro, Sua 


) 


por sua vez levarão clrlos ace- 
sos, 

Atrás: delles irão o diacono do 
rythmo latino, que lerá a missa 
em latim, e o sub-diacono. se- 
guidos pelo diacono do tytho 
grego, que cantará o Evangelho 
em grego, 

Fecharáã o cortejo uma exten- 
sa fileira de prelados, 

O Papa apparecerá no Sedia 
Gestatorla carregada por qua- 
tro homens seguidos por dots 
camaristas secretos que vestirão 
mantos vermelhos com guarni- 
ção de arminho, e que levario 
finbellas., 

Momentos depois, o Pontífice 
descerá da Sedia Gestatoria 
para dirigir-se ao throno, o qual 
está situado exactamente em 
frenta à porta santa, que só se 
nhre nos annos de fublieu, Uma 
vez no throno, o Santo Padre, 
Os cardenes se sentarão em aim- 
plea bancos de macdaira, 

O archipreste de São Pedro. 
depois de pronunciar um breve 
discurso de boas vindas ao Papa, 
se ajoelhará e lhe betisrá o pé, 
em signal de obediencia. 

Em seguida, o Papa subirá 
novamente Áá Sedia Gestatorin 
o se realizará a cerimonia de 
obediencia, a qual será renetida 
nelos cardeaes, patriarchas, bis- 
pos e prelados. Os cardeses bel- 
farão a mão do Pava, emquan- 
to os demais dignatarios se najoe- 
lharão a seus pés, O Bummn 
Pontifice cantará uma oração 
que será continuada por um 
côro de monges benedictinos, O 
Pana tirará depois o manio 
para envergar novas vestiduras e 
o corteio seguirá para o altar 
da confissão. onde o Santo 2a- 
de nfficiará missa solenne, Com 
esta cerimonta terá chegado O 
neto da coroação so seu ponto 
culminante. 


Quando o Pontífice. na Bedia 
Gestatoria, deixer a Canella de 
São Gregorio, será precedido 
pelos cnrrieses Cacela Dominio- 
nie Cannlll, que o auxiliaram na 
missa, Em sua marcha até ao 
altar da confissão. o cor ejo 
parará tres vezes por alguns se- 
gundos. A ultíma perada será 
em frente go altar precisamen- 
ta sobre o tumilo de Bão Pedro, 

Durante um instante, antes de 
reiniciar q marcha o Pana sen- 
Lar-se-á no throno depois de re- 
Kar missa solenne, para receber 
obedlencia dos cadeaes e aispos. 

Pelo meio da cerimonia c 
Papa voltará ao throno, onde 


tres cardeaes collocarão o pal-- 


Ho sobre os hombros co Ponti- 
fice, que regressará ao altar 
para continuar a missa, Mais 
uma vez o Santo Padre oceupa- 
rá o throno para confissão, a 
qual será escutada pelo diaco- 
no. Depois da, confissão, um 
principe ajudante do throno 
vontilical apresentará ao Pon- 
Lífice uma bacia para que lave 
as mãos, 

Outros aspectos interessantes 
da ceremonia occorrerão quan- 
do o Papa receber a commu- 
nhão. Ao contrario dos outros 
Papas, o actual receberá a hos- 
la no throno e não no altar. 
O Pontifice em frente no 
throno, esperará que os car- 
deaes diacono e suúb-diacono 
tragam a hostla, Neste momen- 
to, todos os presentes se pre- 
pararão para orar, O Papa 
realizará no ultima oração e, 
batendo no peito, symbolizará 
com esse gesto que não é digno 
que Deus entre em seu lar, Fi- 
nalmente tomará a hostia € 
beberá o vinho de um calice 

Então o Papa se levantará e 
voltará ao altar onde recitará 
a ultima parte da missa e da- 
rá m”henção. 


Com este acto terminará a 
ceremonia no interior da Basi- 
lica. O cortejo se reunirá em 
seguida e o Pnpa será levado 
nha séde gestatorin, emquanto 
o orgão da Basilica executará 
a marcha triumphal, dirigindo- 
Se prra suas habitações no Va- 
ticano, 

Meia hora depois, o Papá 
apparecerá mo balcão de hben- 
ções. Os cardenes formarão 
uma fila por detraz do Santo 
Padre e o coro da Capella 
Sextina entcará o “Corona Au- 
ren Caput Eis”, 

As tropas concentradas na 
pra apresentarão armas 
quando o Papa appavecer no 
balcão, A banda pontificia ex- 
ecutará o hymno do Vaticano, 
e o das orações do ritual 
recitadas pelo carden! diacono 


de O segundo diacono se acilantará 
uniforme de gran- Rté ao throno e tirará a mitra 


Papa, 
Em quanto a multidão estiver 


, Ajoelhada o cardeal Caccia Do- 


Santidade entrará no salão em ! Nin'oni collorará a tlara sobre 


que oc aguirdam os cirdenes, 
onde se demorará alguns ins- 
tantes alim de receber as ho- 
menagens do Sucro Collegio, 
Em seguida tomará a imilra e 
| Se assentará na séde gestatoria, 
+ sendo transportado à Basilica 
| gquanto o tôro da Capella 
Sixtina entoará hymnos religio- 
Sos. A entrada no templo se 
fará por uma grande porta si- 
| tunda nas proximidades de umã 
| Eisantesea estatua equestre do 


Imperador Constantino, 
O cortejo será encabeçado 
por dois guardas Suissos, se- 


guindo-se o mestre de cerimo- 
nias, Collerios, religiosos, prela- 
dos e membros de sequito pon- 
tífício, Um capellão, escoltado 
por dois guardas suissos, leva- 
rá sobre uma almofada a tiara 
do Pontifice, 

O portador da tiara será se- 
guido dos camaristas, assesso- 
res consistoriaes, camaristas qe 
honra, côro da capela sixtina, 
notarios, o deão do Sacro Col. 
legio ete. escoltados por dois 
camaristas secretos que levarão 
a mitra que o Pontífice usará 
durante a cerimonia. 

O auditor da Rota Apostolica, 
vestindo roupagens brancas, Je- 
vará a grande cruz papal, acom- 
panhado de sete ecolitos que 


| 


| 
| 
| 
| 


a cabeça de Fio XII, pronun- 
ciando em latim a formula sa- 
grada “Vos imponho a tiaro 
ornada por tres corôas. Sabei 
que so's pas de príncipes e 
reis e director do mundo e vi- 
garlo de Nosso Senhor Jesus 
Christo, a quem unicamente se 
deve honra e gloria pelos se- 
culos e seculos, Amen.” 

O Para recitará tres orações 
lidas de um livro que será sus- 
tentado por um bispo ajoelha- 
do. Plo XII levantará, então, 
lentamente 


ão apostolica “Urbi et 
orbi”, O Pontifice Ppermanece- 
tá breves instantes no throno 


para presenciar o espectaculc 
da multidão que o acclamará e 
por ultimo as janellas se fe- 


charão pouco a pouco e Pio XII 
se retirará para dar inicio ofl- 
Hcist a sey pontificado 
ABERTAS AS PORTAS DA 
CATHEDRAT, DES. PATRICK 
NOVA YORK, 1] — As gran 
des portas da Cathedral de 8, 
Patrick serão abertas 4 mela- 
nolte afim de permittir que os 
parochianos e o publico em ge- 
ral possam ouvir a irradiação 
da descripção da coroação do 
Papa na Cidade do Vaticano, 
Foi tambem organizada uma 
sequencia de irradiações du- 
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NOTICIARIO 


dd 


ESCRAVOS 
DO ESTOMAGO ? 


Livrem-se dos seus males 


O seu catomago impede 
que V.S, faça o que quer, 
quando o quer? Está sus 
jeito ao menor capricho da 
sua digestão? A maior 
parte dos pequenos ins 
commodos digestivos, fases 
como: caimbras de estos 
mago, eructações, acidas 
ou azedias, deve-se a um 
excesso de acidez gastrica, 
que irrita as mucosas delis 
cadas do estomago. O dose 
preso d'estes males pode 
conduzir, com o tempo, & 
dispepsia, & gastrite ou 
mesmo á ulceração, Livres 
se do jugo do seu estomago, 
tomando após cada refeição 
uma pequena dose de pó 
ou algumas tabletas de 
Magnesia Bisurada. Dentro 
de tres minutos, as suas 
dores digestivas formarão 
aponas uma lembrança 
má, porque a Magnesia 
Bisurada, esse tão cons 
ceituado antiacido, obrando 
immediatamente, neutras 
liza o excesso de acidez e 
acaima a irritação das 
Erredes do estomago. A 

agnosia Bisurada 
encontra-se à venda em 
foras as pharmacias em 
pó e om tfabiletas. 








rante vinte e quatro horas para 
toda a nação. a começar aos 45 
minutos do dia 12, com todos 
os detalhes das cerimonias do 
Vaticano. 

Em toda a communidade ca- 
tholica deste pniz serão reali- 


zadas festividades religiosas 
commemorativas da enthroni- 
zação. 


O reverendissimo bispo de 
Nova York. Mgr. Stephen Do- 
nahue, administrador da archi- 
diocese de Nova York cantará 
missa pontifical ás 11,00 horas 
de amanhã na Cathedral de S. 
Patrick, 

Simultaneamente com a dif- 
fusão acima alludida serão Ir- 
radiados programmas coraes de 
palzes estrangeiros até come:a- 
rem as cerimonias da coroação 
á< 2.30 horas, tempo local, — 
(U.P.) 

COLLOCADAS GRADES DE 
MADEIRA 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— Carpinteiros do Vaticano et- 
minaram hontem á nolte a «ol- 
locação das grades de madeira 
dentro da preça de São Pedro 
que a dividirão em varias se- 
cções destinadas a permittir a 
passagem de 50,000 pessoas que 
é o numero maximo, que será 
admittido na basílica para as 
sistir amanhã a coroação «o 
novo Papa. Plo XII. Na praça 
de São Pedro e ruas adjacen'es 
PESA ERO cerca de quinhentos mil 
eis. 

Consta que o rei da Ttalia, 
far-se-á representar official- 
mente na coroação do aovo 
pontifice, pelo princie Humpei- 
to di Savola, Como represen- 
tante do sr, Benito Musso!ini 
estará presente o conde Cia- 
Jenzzo Cinno. — (U. P,) 
COLCHÕOES DE DAMASCO 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— Uma turma de trabalhadores 
do Vaticano, empenhada em dar 
os ultimos retoques nas ornd- 
mentações do palacio do Vati- 
cano, para as festas da coroação 
do Papa Plo XII, esteve occupa- 
da nesta manhã na collocasão 
dos colchões de damasco, que 
deverão adornar as janellas e 
sacadas do majestoso edifício, 
— (A, No) 

TRAÇOS BIOGRAPHICOS DO 
CARDEAL MAGLIUNI 
CIDADE DO VATICANO, 11 
— Pio XII acaba de nomear 
secretario do Estado o cardesl 
Luigi Maglioni, considerado um 
dos mais nabeis diplomatas do 
Vaticano. Nascido em 1877, em 
Casorin, fez rapida carrcira, 
sendo nomeado por Benedgicio 
XV, em 1918, representante do 
Vaticano em Berne, onde, ao 
fim da guerra e durante o a,o- 
Egeu dn Socicdado das Nações, 
desenvolveu grande actaviaace, 
Em 1926, foi designado pura o 
cargo de Nunclo Aposvolico em 
Paris e, em 1935, recebeu de 
Pio XI o barrete cardinalivo, 

— (A:N.) - 

CARDEAES RECEBIDOS 
PELO PAPA 
CIDADE DO VATICANO, .1 
— O rapa recebeu esta munhá 
O carúeal Lauri, o cardea) dra- 
dillart, reitor do Instituto Cas 
thojlco de Paris, o carueal 
bispo de Armig (irian- 
munsenhor Cossaerd, bis: 
po auxiilar de Paris e o princi- 
pe Mareanino Colouna, Em se- 
Buida, Sua- Santidade receveu 
as delegações da Belgica, Ir- 
tanga, Lithuania, Polonia, iu- 
mania, Brasil, Hungria, Chile e 

San Martino. 
A EMBAIXADA DO BRASIL NO 
VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 11 
— O sr Souza Dantas, vinysaú= 
dor do Brasil em Paris, que 
acaba de chegar a esta cidude, 
do o Brasil nas seri- 

nias da coroúção do papa 
Plo XII, O sr, Souzy DS AtEs 
foi recebido na estação prlo en- 
Carregado de negocins junio à 
Santa Sé, sr, Galvão Lig e 
demais funccionarios da rentes 
sentação «iplomitica ui. eteg 
8 pelo representento 3 Valio 
cano. O embniserap Du? po 
será, assim, ninda hojo, ré sbi- 


do pelo ut ARES 
E Mmmo peniviiro, — 
CERIMUNIAS NA DauIToA 
DE S. BEN O 
aa TE VI > Ay vLgaárdo 
Convite dO visao cera! 
desta rehidiocse, q NT PN 
tor Adhemar de Barros é mtu 


recerá, nmanhã, às solenit turies 
a Wotneno gem ÃO pastlvica 

IO SI, na Basilica do «5 
Bento, é Si 
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A VEM Et TODAS AS BÕAS FAPMAÇIAS 





A TRONE | SHUMGST o 36 RyZ NOLLET ORAS 


Pagamentos na 
Prefeitura, 


'PARA AMANHA — DIA 13 DE 
) MARÇO DE 1939 
] (11º dia uétll) 

NA 1.º SEUÇÃO — (das 11,15 
ás 14,30 horas) — Livro n.º 71 
— (iuiches 1; Livro n.º 72 — 
Gucnet 2; Livro n.º 73 — Gui- 
chet 3; Livro n.º 4 — GQuicnel 
4; Livro nº 75 — Guichet d; 
Livro n.º 4 — Locomoção aos 
inspectores de Fazenda e tis- 
caes de 'Lheatros — Guichet td, 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão at- 
teaidos opportunamente medi- 
ante nova chamada, depois de 
pagus todos OS lÍvros. 

AOS sr5. procuradores cha- 
ma-se a attenção para o dis- 
pusto no decreto-lei n,º 1108, de 
162/1039. 

NA 4* SECÇÃO — (das 11,45 
és 14,90 horas) — Livro n.º 230 








" e 496 — Secções: Vusamento do 


Lixo, Nha da Sapucaia. e Se- 
cção Meritima. — Serão pagos 
na Secção Meritima — No lo- 
cai; Livro n.º 283 — Escrapro- 
rlo — Guichet 2; Livro n.º 294 
— Escriptorilo — Guichet 2; 
Livro n.º 295 — Escriptorio — 
Guichet 2; Livro n.º 296 — Gui- 
chet 3; Livro n.º 297 — Guichet 
4; Livro n.º 288 — Guichet 5; 
Livro n.º 289 — Guichet 6; Li- 
vro n.º 300 — Guichet 7; Livro 
n.º 301 — Guichet 8, 

Os avisos publicados acima 
na parte da 1.º Secção, tém ap- 
plicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na ! 
2.: Secção de Despesa. 
PAGAMENTOS PARA O DIA 

14 DE MARÇO DE 1939 
| (12º dia util) 

NA 1.º SECÇÃO — (das 11,45 
ás 14,30 horas) — Livro n.º 76 
— . (Grulchet 1; Livro n.º 17 — 
Guichet 2; Livro n.º 718 — Gul- | 
chet 3; Livro n.º 79 — Guichet 
4; Livro n.º 80 — Guichet 5; 
Lavro n.º 81 — Guichet 6; Li- 
vro n.º 82 — Guichet 7; Livro 
n.º 102 — Contratados da Se- 
cretaria Geral de Finanças — 
Guichet 8. 

Os serventuarios que não re- 
ceuerem seus vencimentos no 
uia do annuncio só serão at- 
tecidos opportunamente medi- 
ante nova chamada, depois de 
pagos todos os livros. 

Aos srs, procuradores cha- 
ms-se a attenção para o dis- 
posto no decreto-lei n.º 1108, de 
16,2,1939, 

NA 2º SECÇÃO — (das 11,45 
ás 14,30 horas) — Livro n.º 231 
— Secção Meyer — No local; 
Livro n.º 302 — Guichet 2; Li- 
vro n.º 303 — Guichet 3; Livro 
n.º 304 — Guichet 4; Livro n.º 
305 — Guichet 5; Livr on.º 306 
Guichet 6; Livro n.º 307 —Gui- 
chet 7; Livro n.º 308 — Gui- 
chet B. 





Resnio a Directoria 
'do Syndicato dos 


, Lojistas 


Esteve reunida a directoria do 
“yndicato dos Lojistas, tendo 
sido propostos e acceitos os se- 
guintes novos socios: Cardina- 
le & Cia, Roupas Brancas Ra- 
bette Ltda. Almeida & Abreu; 
Thomaz Dias de Miranda, Fe- 
deração Espirita Brasileira, P, 
E. Souller & Cla. Pedro Leite 
de Araujo, A. J. Xeavler, J, d. 
D'Almeida & Cia. Abuzaid & 
Haddad, Rubem Teixeira, Ho- 
norio Andreatta, Paschoal Lip- 
pes, A. Ricca é Santos, Manoel 


- R. do Nascimento, J. B. Pl- 


enta & Irmão, Dermeval Bar- 
o 7 Sorveteria, Café Florida 
Ltda. Empreze de Annunrios 
Iris Ltda, A. Cld Lopes e Jor- 

& Garcia. 

“ol lido e approvado o rela- 
torlo mensal do movimento de 
thesouraria e esti do mez 
e fevereiro ultimo, 
aro o sr. João Paim de 
Menezes Camara, presidente el- 
feclivo, pedisse permissão para 
passar a presidencia ao vice- 
presidente, sr. Arthur Paulo 
Kastrup, por ter de comparecer 
à sessão solenne de posse da 
nova directoria da Associação 
dos Empregados no Commercio, 
de que faz parte, fol proposto 
pelo sr. Souza Carvalho, secre- 
tario geral, que a sessão fosse 
suspensa para que & directoria, 
incorporeda,  comparecesse â 
posse do sr. Paim Camara n& 
directoria da A. E. C. o que 
foi applrvdido, sendo susp>nsa 
a reunião e acompanhando to- 
Ros o sr. presidente ámmella As: 
=erÍiação, 


O sr, Waison em vi- 
sita ao Ministerio do 
Trabalho 


PALAVRAS DE SYMPATHIA 
PELA POLITICA SOCIAL DO 
PRESIDENTE VARGAS 
Em visita de cortezia do sr. 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, esteve hontem em 
seu gabinete, acompanhado do 
sr, Valentim Bouças, o sr, Tho- 
maus Watson, presidente da Ca- 





mara Internacional de Com- 
mercio e director do Federal 
Reservo Bank dos Estados 


Unidos, ora de passagem pelo 
O ti pipe Trabalho 
ular do Tra wo mos 
Watson mantiveram longa pa- 
lestra, Na qualidade de minis- 
tro da Industria e do Commer- 
o, O sr. Waldemar Falcão ex- 
pressou ao illustre viajante o 
prazer que a sua visita nos pro- 
porclonava, aproveitando o en- 
Sejo de reitelrar-lhe o offereci- 
mento, que já havia feito ante- 
riormente, dos prestimos do 
Departamento Nacional de In- 
dustria e Commercio para qual- 
quer informação sobre assum- 
Ptos economicos do nosso palz. 
O ministro conversou, ainda, 
com o sr, Watson sobre o inter= 
cambio commercial do Brasil 
Com a America do Norte e 5o- 
bre os serviços do escriptorio 
brasileiro de Washington, ma- 
nifestando finalmente a sua sa- 
tisfação pelo malor incremento 
das relações commerciaes ame- 
ricano-brasilriras. Como o sr, 
Watson se referisse em termos 
de urande apreco e sympathia 
a politica soctal do sr, Getullo 
Vargas, O sr. Waldemar Falcão 
offereccu-lhe um resumo em 
inclez da nossa legislação tra- 
balhista. Trata-se, com effeito, 
de um trabalho cuidadoso em 
que traça, em synthese, n acção 
social e cconomica do Minis- 
terlo do “Trabalho, através de 
seus orgãos administrativos, ju- 
ridicos e technicos. Capííulos 
especines occupam-se da parte 
de Industria, Commercio, Po- 
vogmento, Estatistica,  Preyl- 
dencia e assistencia social com 
dados syntheticos expressivos. 
Antes de retirar-se, o sr. Wat- 
son visitou algumas das depen- 
dencias principaes do Palacio 
do Trabalho, mostrando-se en- 
cantado com as installações do 
Ministerio, 


CESTOS 0 
MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILISANTES 










Agua Acção 
constantemente  olygodinamica ! 
esteril da prata 
com Incorporada 
effeitu no proprio 

algicida barro 





Evita A os da 
salada 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas car 
sas de louças e ferragens 


O intercambio tur:>- 
tico americano- 
brasileiro 


Desejando collaborar com O 
governo brasileiro no sentido ce 
uma brilhante representação «o 
nosso paiz na Feira Mundial de 
Nova York e na Exposição In- 
ternacional de São Francisco, o 
Touring Club do Brasil orgati- 
zou grande excursão cultural 
nos Estados Unidos, a iniciar-se 
em maio proximo. 

varlos typos de excursão são 
offerecidos aos brasileiros que 
desejam tomar parte nessa via- 
gem, abrangendo quatro itine- 
rarios diversos e attendendo & 
toda sorte de profissões e pos- 
sibilidades financeiras, Program- 
mas especises de visita á Feira 
Mundial de Nova York e & Ex- 
posição de Golden Gate impras- 
são integral daquellas formida- 
veis mostras do genio e de reti- 
vidade dos nossos irmãos co 
Pa tuada a 

viagem será effectusda 
perto ao um dos luxuosos navios 
da “Frota da Bôa Vizinhança”, 
que, assim terão ensejo de rea- 
lizar, mais ums vez, os fins de 
cordialidade que tem em vista. 

Nos Estados Unidos, os via- 
jantes terão toda sorte de faci- 
lidades, de accordo com os fins 
culturaes da viagem e o WO 
gramma especial que lhes está 
reservado durante sua permã- 
nencia naquelle paiz amigo. 


O chefe de Polícia no 
gabinete da Guerra 


nistro da Guerra, como 
Pd ão recebeu hontem, 
em conferenr's, o 
Polleia desta capital, 
linto Muller, 








sr, El- 


chete de, 






Continúa Encalhado o 


“Prudente de Moraes” 








—— ma 


NOVAS TENTATIVAS SERÃO FEITAS PARA SAFAR 0 NAVIO — A 
CAMMISSÃO OFFICIAL E AS MERCADORIAS PARA OS FLAGELLA- 
: DOS DO CHILE, SEGUIRAM EM OUTRO NAVIO 


À lenda do “Porto da Fome” 


PONTA ARENAS, 11 — VUr- 
gente — Noticias colhidas nos 
circulos maritimos desta loca- 
lidade deixam prever que, já 
tendo sido feita a descarga dos 
porões do “Prudente de Mo- 
raes”, será possivel fazel-o (lu- 
ctuar entre hoje e amanhã. — 
(U. Pj) 


CONTINUANDO A VIAGEM 
EM OUTRO NAVIO 


SANTIAGO DO CHILE, 11 — 
O intendente de Magallanes Le- 
legraphou ao Ministerio do [n- 
terior, communicando que a “om- 
missão official que vinjava a 
bordo do “Prudente de Moraes”, 
acompanhando as mercadorias 
offerecidas pelo Brasll aos fla- 
gellados do terremoto, embarcou 
para Puerto Monte no vapor 
“Puyehue”. — (U. P) 


A LENDA DO PORTO DA 
FOME, NO INTERVALLO 
DOS TRABALHOS 
BAHIA CARRERA — Esrel- 
to de Magalhães — Março — 
(Correspondencia especial para 
a Agencia Nacional) — Até o 
momento continua encalhado o 
“Prudente de Moraes”, no tre- 
cho mais amplo do Estreito ce 

Magalhães, 
Ao reporter foi dado observar 


Grao Cm cao O a 


À Herdeira do Capitaista Era Falsa | Quartas 


UM CASO DE “CHANTAG 


A's autoridades da 1, Deie- 
gacia Auxiliar quelxou-se o al- 
Iniate Francisco Motta Dias, do 
seguinte: 

Pouco depois da morte do 
capitalista Ayres José Montei- 
ro, occorrida a 2 de setembro 
de 1938, fôra procurado por 
João Gualberto ou João Wal- 
ter, com escriptorio á rup do 
Carmo, que lhe propoz arran- 
jar uma filha de uma pessóa 
Já fallecida, para inclull-a comio 


adquirida por esse meio, divi- 
dida pelos tres, 
eguaes. 

O queixoso recusou, tendo 
João ou Walter Gualberto in- 
gistido, pois a turefa seria tnel- 
lima, de vez que os papels per- 
feitamente validos, seriam ar- 
ranjados em Cabo Frio ou Ba- 
hia. 

Não aceitando tal proposta, o 
declarante procurou o seu ami- 
go de nome Campos, funccio- 
nario do Banco Nacional Ultra- 
marino, ao qual solicitou que 
escrevesse uma carta a um so- 
brinho do morto que reside em 
Portugal. 

Posteriormente, soube que o 
inventario estava correndo pela 
2* Vara de Ausentes, appare- 
cendo nelle como herdeira Ma- 
ria de Jesus Monteiro, filha 
natural do finado e nascida no 
Estado da Bahia. 

Sabendo que tudo não pas- 
sava de uma “chantage” e que 
a falsa herdeira ia receber 
43:000$000, relatou o occorrido 
ão seu amigo Abillo Costa Ro- 
drigues, residente & rur Dona 
Isabel n. 154, o qual, juntamen- 
te com alguus sobrinhos do mor- 
to, que aqui já se encontram, 
denunciou o plano ao Juizo de 
Ausentes, resolvendo tambem 
levar o caso ao conhecimento 
da Policia. 


Já foram tomados por termo 
os depoimentos das pessoas acl- 
ma citadas, estando as autori- 
dades empenhadas na  desco- 
berta do paradeiro de Gualber- 
' ou Walter, o autor da chan- 
age. 


OS QUE ACERTAM 
NA LOTERIA FE. 
DERAL 


(41.700 CONTOS 


O bilehto n. 28,351 da Lo- 
teria Federal, premiado com 
| boy) contos de réls na, oxtrncção 

do dia 11 do fevereiro fol ven- 
dido nesta capital pela Casa 


em partes 





a e es 
«—— ee em o 
em 





Guimarkes e pago nos seguin- 
tes: Antonio da 
canteiro, rua Bambina nm, 
Vitaldo Zubiniki, militar, run 
Rinchuclo n, 166; Banco de 
Londres, por conta de  lervel- 


Silva Braga, 
46; 


ros, 
O bilhete n. 23.091 premia- 
do com 201) contos de réis na 


extracção do dia 2b de feverol- 
ro, fot vendid nesta capital 
pelo Ao Mundo Loterico e pa- 
go nos seguintes: Antonio Tel- 
xelra Pinto, residente na Est. 
de São João de Merlty; Wal- 
dyr Freire, 
da Matriz n, 
Mirity: 


commerelarlo, rua 
141, São Joflo de 

Ivam Alhuquerque, 
Rar teuTROs, São João de Mi- 
rity 


O bilhete n, 00217 premiado 
com 1.000 contos de réis na 
extracção do dia 4 de março, 
fol vendido nesta capital pela 
Casa Fasanello e pago a Her- 
peque- 
rua 
En- 


Imes Adriano Camara, 
no. Industrial, residente é 
| Venameio. Ribeiro n, 71, 
genho de Dentro. 


herdeira, sendo a E 


' 





a celma extraordinaria dos of- 
ficiaes chilenos, a par da gran- 
de loquacidade dos marinhetrus, 
E emquanto se Interromplem os 
serviços de salvamento um ma- 
rujo do Pacífico conversou lon- 
gamente com O jornalista e como 
quo evocou as figuras estranhas 
dos antigos navegadores que, nin 
sem numero de vezes arribaram 
à costa, exactamente no mesmo 
local onde se encontra o navio 
brasileiro, A bruma peculiar dos 
mares austraes encobria n linda 
escuna da peninsula de Bruns- 
wick, no ponto mais extremo do 
continente, quando o marujo 
apontou um ponto distante, di- 
zendo : 

— Puerto del Hembre !,.. 

A historias legendaria deste 
porto do Estreito de Magalhães 
que se sitia a pouca distancia 
da parte de arela onde snca- 
lhou o “Prudente de Murues” 
fol relatada, então, Era no tom- 
do em que os hesnanhoes fur- 
davam colonias no continente 
americano, Sarmiento, celebre 
navegador Iberico, chegára u pe- 
ninsula de Brunswulck, com- 
mandando uma galeota, com 70 
homens. Quasi na extremidade 
dn península, Sarmiento lançou 
os fundamentos de uma colo- 
nin e ahi chegou, deixou 40 me- 
rinheiros com provisões para um 
anno. Dois annos se passaram 
sem que no entanto o navegador 








voltasse a soncorrer seus com- 
patriotas. E um dia, chegou & 
peninsula o corsario inglez Dra- 
ke, que encontrou então os e3- 
queletos dos quarenta marinhet- 
ros, Desde então, o local [ficiu 
conhecido, universalmente, como 
o Porto da Fome. E até hoje es- 
Sa é a denminação por que sº 
lho conhece, Tempos mais tar- 
de, outro corsario, o pirata bes- 
panhol Cambiasco, persegiudo 
pelas naves de guerra ingiezas, 
chegou ro Porto da Fome, coin- 
mandando um navio carregado 
de barras de ouro. Era um ti€e- 
touro roubado nos mares de todo 
O mundo e Camblaso, escondeu.o 


em terras do Porto da Fome, 
Ainda hoje não se descobriu asse 
Ouro que vae a muitos milhões 
de pesos. A terra mostra vesti- 
glos de grandes excavações, Mas, 
inutilmente, os homens se lan- 
çam á procura do thesouro, O 
Solo do Porto da Fome guarda 
Avaremente a fortuna do pirata 
iberico, 


Quando o marinheiro chileno 
acabou de relatar a historia, já 
a noite austral, fria e tenebro- 
ea descera sobre o estreito, Além, 
dormitavam nas aguas do canal 
OS vasos de guerra do Chile, E 
quasi na costa, o “Prudente de 
Moraes”, immovel nas pedras e 
To areia de um banco da penin- 
sula, 


E” NA PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR 


| 





ao 


Caminhão Foi Sobre 


o Auto de Passeio 








Ferido no desastre o director de Rendas da Pre- 

feitura.e mais dois passageiros do auto. official, 

inclusive o chauffeur — Preso o motorista do 
caminhão 


<-> DD o o 


Um golpe de visia | 
sobre a industria 
brasileira 


INTERESSANTE ARTIGO DO. 


SR. A. DA COSTA GOMES 
PUBLICADO EM PARIS 
PARIS, 11 — Com o titulo 
acima, o jornal “Le Courrier”, 
desta capital, reproduziu um 
interessante estudo publicado 
pelo sr. A. da Costa Gomes na 
revista “Brasil”, orgão official 
da Camara de Commercio Fran- 
co-Brasileiro, versando sobre a 

industria brasileira. 

De início, o autor explana 
desenvolvidamente a questao do 
café e os problemas a elle per- 
tinentes, para depois mostrar 
comoso Estado de São Paulo se 
tornou o principal productor «e 
algodão do Brasil conseguindo, 
por processos scientificos, obter 
fibras maiores que es dos Esta- 
dos especialmente na cultura 
dessa malvacea, 


Trata, em seguida, do assu- 
car, e assignala os magníficos 
resultados alcançados pelas usi- 
nas paulistas, citando impres- 
sionantes dados estatísticos. 

Recordar o sr. Costa Gomes a 
visita que fez, no Rio de Janel- 
ro, à duas fabricas texteis, uma 
de Já e outra de algodão, elao- 
glando-lhes as installações e 
systema de trabalho. Fala dê 
outras fabricas que teve occa- 
slão de percorrer, a saber: em 
Petropolis, uma de seda naturêl 
e artificial, outra de papel e 
outra, ainda, de rendas e pbor- 
dados; em São Paulo, uma fa- 
brica de seda e outra de fios & 
tecidos de algodão, Desta ulti- 
ma, diz o articulista que, pelas 
suas installações modernissimas 
e devido às grandes dimensões 
de seus “ateliers" (um delles 
tem 147 ms. de comprimento), 
édemolde a attrair a attenção 
de quem a visita pela primeira 
vez. Trabalham ahi 2.400 ope- 
rarios, dos quaes 1,500 perten- 
cem ao sexo feminino. 

As installações, em S, Paulo, 
que o sr. Costa Gomes teve en- 
sejo de apreciar de perto, tam- 
bem lhe merecem francos elo- 
Elos. Refere elle que uma gran- 
de fabrica, onde se fazem cer- 
vejas, aguas mineraes, sodas, 
guaranás e aperitivos tem uma 
producção annugl de 110 ml- 
lhões de garrafas, 

Nesta altura, recordando o que 
eram os Estados Unidos, sob o 
ponto de vista industrial, ha 
cincoenta annos, e o que é noje 
esse paiz encarado sob tal aspe- 
Oto, O articulista pergunta: -- 
Que será o Brasil dentro do 
mesmo lapso de tempo? — O 
ro responderá, conclue. 
A, N. 


ficou-se hontem na rua Cam- 
nos Salles, esquina de dr. Sa- 
tamini, 

AH, chocaram-se o auto offi- 
cial da Prefeitura numero 
12.550 e o caminhão nº 13.469. o 
primeiro dirigido por Antonio 
fiomes da Silva, branco, de 42 
ênnos, casado, morador á rua 
Perelra Franco, 31 e o segundo 
por Sldonio Pinto de Campos. . 

Do choque que fot vinlentis- 
simo, sairam feridos além do 
meu conductor os passageiros 
do nuto 12,550. o dr. Rubens 
Monte Lima, branco, de 52 an- 
nos, casado, 
tamento de Rendas da Municl- 
pelidade, morador & praça Du- 
ue do Caxias, 21, que soffreu 
frnctura da côxa esquerda e o 
estudante Alberto Motta Lima. 
hranço, de 20 annos, solteiro e 
domicilindo à rua São Sebas- 
tião, 58 que soffreu contusão 
na perna direita, 

Todos tres foram medicados 
nela Assistencia tendo o dr. 
Motta Lima, cujo estado Inspl- 
rava culdados, sido removido 
para a casa de saude Dr, Pe- 
dro Ernesto. 

O commissario Ancora de 
Lenz, do 15º districto policia!, 
compareceu ao local e prende 
em flngrante o motorista dr 
caminhão 19.269, solicitande 
perícia da D. G, I. para exo 
me dos destroços dos vehículos 


director do Depar- 





Foram penhorados os 
bondes da ilha do Go- 


vernador 


Ha tempos fol victima, na 
Nha do Governador, de um de- 
sastre de bonde o sr. Christla- 
no Nunes de Sampaio, que In- 
terpoz, no juizo da quarta vara 
civel uma acção ordinaria de 
indemnização contra a Compa- 
nhia de Melhoramentos da Ilha 
do Governador, tendo obtido 
ganho de causa. Acontece, po- 
rem, que a companhia se recu- 


Violento desastre de auto, de 
proporções não pequenas, veri- 


sou n pagar a indemnização.Em |! 


vista disso, o juiz Sylvio Mar- 
tins Teixeira determinou, hon- 
tem, que os officiaes de justi- 
ça effectuassem uma diligencia 
na ilha, afim de que fossem 
penhorados os bondes da em- 
presa. Entretanto, go que es- 
tamos informados, os bondes 
ng ilha continuam trafegando. 





Empresas de omnibus 


multadas 


Pele Directoria dos Serviços 
de Utilidade Publica foram 
multadas as seguintes empre- 
sas de omnibus: Viação Brasil, 
em 208000; Renascença Auto- 
Omnlbus, em 305000; Viação 
Suburbana. em 205000; Viação 


— | Elite, em 505000 e Viação Es 


trela do Norte, em 30800. 
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Mais Serenidade, Snrs. 


Uma energica portaria 


O chefe de Polícia baixou. 


hontem, a seguinte portaria : 


“Esta chefia tem recebido 
Innumeras reclamações sobre o 
modo de proceder descortez e 
aggressivo de guardas destaca- 
dos no serviço de trafego e te- 
ve a opportunidade de veriti- 
car que taes reclamações efte- 
ctivamnente têm fundamento, 

Verificou ainda esta chefia 
que muitos guardas não se 
mantêm com a devida compos- 
tura em seus postos, sendo ha- 
bito de alguns gesticular sem 
necessidade, gritar com os con- 
ductores de vehículos, perdendo 
& serenidade que qualquer re- 
presentante da autoridade pu- 
blica deve manter quando em 
serviço. 


Esses lamentaveis acontecl- 
mentos tém causado a esta 
chefia a maior estranheza por- 
quanto constantemente têm sido 
feitas recommendações aos guar 
das a respeito do modo com 
que se devem desempenhar de 
suas funcções que sempre de- 
vem ser exercidas com delica- 


deza, qualidade esta que não 
impede a necessaria energia 
no serviço, 


Em face do que foi verlfica- 
do, a chefia determina que to- 
dos os chefes de grupo façan: 
recommendações especiaes q 
seus subordinados, notificando- 
os igualmente que não mais se- 
rão toleradas quaesquer das 
faltas acima apontadas e que 
& administração punirá, com 
a maxima serenidade, todos 


aquelles que praticarem actos 
ou tiverem attitudes em desac- 
cordo com as recommendações 
feitas, 


Civis e CoTrcfego! 





do sr. chefe de Policia 


A cheila determina mais que 
os chefes de grupos, chefes de 
repartição e o proprio inspector 
geral de polícia exerçam a mais 
rigorosa fiscalização sobre q 
maneira de ser executado O 
serviço, (a) F,. Muller,” 


Da 


Jornaes e Revistas 


“REVISTA DA SEMANA” 


Ao lado dos principaes acon- 
tecimentos da semana, como o 
encerramento do Congresso 0s- 
féeiro, a inauguração do TInstl- 
tuto Conselheiro Macedo isoa- 
res, a recepção no Instituto da 
Ordem dos Economistas, a tar- 
de-dansante na SB, Universita- 
ria de Intercambio Cultural, a 
recepção na Nunciatura, etc, O 
numero de hoje traz ampla re- 
portagem do Camaval em Eão 
Paulo, Minas, Pernambuco, Fa- 
rahyba, Rio Grande do Norte e 
Petropolis e aspectos da quéda 
de Barcelona, 


Patente n. 145 


(MODELO INDUS'FRIAL) - 


Mimmsen & Harris, Agente Of- 
flielkil da Propriedado Industrial, 
estnbelecidn à praça Mauá, n. 
7, 18%, nesta cldnde, encarrega- 
se de promover o emprego dy 
“Novo felilo, fórmn, ou configu- 





ração do rasto de um nro elaun- 
tico puen rodas de vebiculos”, 
privilegiado pela patente, supra 
exarada, de propriedade da The 
Dunlop Rubber Co, Lita, esto- 
belecida em Erdington,  Blr- 
«minhgam, Inglaterra. 


a to ce 








VA 


RIO DE JANEIRO e 


Em virtude da crescente 


em caracter extraordinario, 


gundas-feiras, obedecendo o 


PARTIDAS 
Rio de' Janeiro . 9,30 
São Paulo ,.,.. 13,00 
Poços de Caldas .. 9,30 
São Paulo ,...,. 13,40 


Preço da passagem . ... 
* Tarifa de encommenda ,., 


Ida e volta: 


SEGURANÇA 


Vieção lerea Cão Paulo 6, À. 


Linha regular entre 


ços de Caldas, a “VASP" resolveu realizar viagens regu- 
lares entre Rio de Janeiro e aquella importante estação 
balnearia, via São Paulo, nos seus trimotores JUNKERS- 
5% a partir de 25 de Fevereiro, ultimo, suspendendo, as3- 
sim, as viagens que até então vinham sendo realizadas 


As partidas dão-se aos sabbados, com regresso ás se- 


Passageiros — Correio — Encommendas 


r RAPIDEZ: 









Ss P 






POÇOS DE CALDAS 


procura de bilhetes para Po- 











seguinte horario ; 









CHEGADAS 
São Paulo , .... 11,10 
Poços de Caldas , . 1400 
São Paulo , .,.. 10,30 
Rlo de Janciro . 15,14 





ASUSUUO 
75000 





Desconto de 10 ch 






CONFORTO 


Informações: RIO — Rua Mexico, 116-A 
Phones; 42.2594 e 22-8681 


8. PAULO — Rua Libero Badaró, 8? — Phone: 2-3989 
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é A existencia de estrangeiros, 
* no Brasil, antes do Estado Novo, 
som melhor antes de 1930 regin-se 
$ por principios liberalissinios, A 
* curta de 91 não fazin grandes res- 
é tricções sobre o assumpto. Tive- 
* mos, em consequencia disso, a for- 
; macão de verdadeiros kystos den- 
; tro do organismo nacional, Chega- 
mia, depois, de quarenta annos de 
: Kepublica n essa situação 
3 O ministro Negrão de Lima, a 
proposito desse palpitante assume» 
pto. concedeu hontem uma ntre- 
vista a um dos nussos collrpas 
vespertinos, entrevista cosa que fixa 
os linhas geraes da questão, Como 
bom accentuou o titulur interino d” 
Tustiça, “era uma politira da pri. 
meira Repvblica e exigida pelas con- 
victes do mundo que não estavam 
ext ravadas como amora”, 
; Ao actual momento historico 
rão é possivel permitlir mais aquel- 
lo regime de liberalidade. As con- 
diçtes do mundo degois da guer- 
+ ra são outras, Não sómente oz pro- 
* blemas economicos, como tambem 
q » erupção Ge doutrinas extremis- 
? tas que espalham agentes. por to- 
: dos as recantos da terra, para pro- 
pagal-as. Dahi a necessidade de 
uma outra politica — a politica de 
defesa do paiz, restringindo e re- 
gulando a immigração, 
dp fe e 
; As medidas tomadas pelo go- 
* verno brasileiro, depois de 10 de 
novembro, disse o sr. Negrão de 
Lima, foram tomadas “pelo inte- 
resse de defender os interesses dos 
brasileiros e os proprios interesses 
do Brasil com as nações amigas.” 
Effectivamente, o Brasil não 
dispensa, como não dispensou o 
auxilio do braço estrangeiro, que 
muito tem concorrido para o seu 
: progresso. O que não poderiamos 
: mais era consentir que os estran- 
* geiros que elle recebeu para traba- 
lhar — abusassem dessa situação 
| para dar outros objectivos ás suas 
actividades. Foi esse o intuito do 
$ governo brasileiro. Dessa manei- 
ra, affirmou o sr, Negrão de Li- 
ma, “a naturalização deixou de 
ser, como que um direito que o es- 
trangeiro poderia reclamar desde 
: determinadas 
ê estipuladas 
tornar-se um fa- 
t graça emanada da 
? soberania do Estado e para 
cuja concessão o governo im- 
nõe as condições, afinal, de accor- 
do com o criterio de mera conveni- 
cia e nunca 


qu e sntisfizesse 
condições  minimas 


na lei, para 
vor, uma 


como uma conclusão 


de ordem juridica”, 
Estas palavras exprimem, nu- 


ma synthese feliz, o ponto de vista $) 


exacto do governo, de accordo $: 
com as nossas realidades, Não se 
póde conceber que o estrangeiro 


se julgue com o “direito” de ser 
brasileiro. O governo é que tem o 
direito de lhe fazer o favor de lhe 
conceder a cidadania brasileira, 
em face da “conveniencia” de lhe 
ser dnaaa ou não essa cidadania. 
Nenhum espirito, por menos escla- 
recido que seja, poderá achar es- 
travagante esse Indo do problema. 
Elle é logico e obedece a um im- 
perativo do momento universal, 
E A RE 

Ainda na sua entrevista, o mi- 
nistro Negrão de Lima, se refere 
aos estrangeiros que tentavam 
burlar as leis do paiz, entraram ca- 
mouflados em turistas, viajantes 
commerciaes, technicos especiali- 
2ndos e até em viajantes em tran- 
sito. “Tentaram, assim, um gol- 
pe de força, diz o ministro, contra 
o governo”, Contra estes o gover- 
no terá de agir de qualquer manei- 
ra por bem ou por mal. Para que 
se veja, porém, o espirito de tole- 
rancia, o coração nobre do presi- 
dente da, Republica, basta repro- 
duzir as seguintes palavras do 
ministro da Justiça: “— O go- 
verno brasileiro, esgotados os 
prazos que a lei concedia para per- 
manencia desses estrangeiros em 
nosso territorio, tinha o insophis- 
mavel direito de repatrial-os, com 
bons modos ou pela força, E era 
o que faria a maior parte des go- 
vernos em qualquer paiz civiliza- 
do do mundo. Mas, grande, nume- 
ro desses estrangeiros ficaria, tal- 
vez na mais tragica das situações 
se o governo brasileiro se resolves- 
se a usar do seu direito de expul- 
são. De outro lado, certos estran- 
geiros infringiram as disposições 
legaes de boa fé, isto é, illudidos 
pela malta de intermediarios, tra- 
tadores e atravessadores organiza- 
dos com o fim de fraudar a lei e a 
fiscalização do governo. O presi- 
dente Getulio Vargas, manifestan- 
do, assim, mais uma Vvez,'0s seus 
eximios sentimentos humanitarios, 
decidiu abrir uma nova instancia 
na aprecação desses casos e entre- 
gal-a a funccionarios de sua con- 
fiança e sob a alta orientação do 
ministro Francisco Campos. Da 
sua tarefa a  Commissão se tem 
desincumbido com probidade, zelo 
e dedicação que excedeu qualquer 
elogio.” 
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TOPICOS 
DEFESA 


NACIONAL 


questão das “minorias racines” asst-= 

me. no momento actual, o enracivr Ge 

terrivel acdvertencia a todos os pai- 
ves, Não « que O phenomeno seja novo. 
Sempre existiram taes kystos no sein «dns 
povos. Novos são, porém, os methodes de 
expansãc imperialista. Tudo serve pare a 
renlização dos desejos de dominação e Ta- 
pina de certos governos, Até mesmn O caso 
dos seus subditos residentes em outras na= 
ções, O euso começa com um pedido: — 
“remos gente de sura, Operarios vacifl- 
cos o operosos que desejam trabalhar as 
terras incultas desse grande paiz amigo. que 
não se deve isolar, em attitude egostica, 
Ademais os nossos colonos vão erlar rique- 
za”, Assim falam no principio. Permite 
se, então a vinda dos immigrantes, Lonse- 
guidos os primeiros nucleos, logo sursem os 
enviados especises. que transmittem Matra- 
eções visando a sua organização du ponta 
de vista político. Mals tarde, surgem as 
retvêncicações, Já ninguem fala mais na- 
quelle bumilde pedido inicinl. E com tora 
a urrogancia que surgem as recinttações. 
E. se não houver uma força mnlor sara se 
opnãr à força com que fazem as aDivaças, 
desappavecerão q unidade termitorial e q s0- 
berania dos paizes que generosamente aco- 
leram os “pacificos colonos que vinham 
apenes augmentar a riqueza nacional”... 


O Brasil felizmente abriu os alhos em 
tempo Não é que pudersemos temer uincu= 
cas de quem quer que seja, O que quiza- 
mos. e o conseguimos, (oi evitar turmas 
complisscães e lumentaveis clisstdios, Aqui 


mesmo já se estavam formando partidos po. 


Niicas, com canitues estrangeiros, com 0 ob- 
ijeclivo de empolgar o poder para entres 
gates a nossa pátria ao dominio dis impe- 
vintismins, Hate, párém, estamos esearectdos 
po vngmeito cosseg methndos de mfilircão e, 
cab cutitari poforrp ua se nnppscntem, se- 
“io Ninente identificados e repellidos 





NE ACO 
VENESSARTO 

INDA ha poucos dias Hvemos ense- 

w de clesiar um acto do ciute ac 

TD Policia visando à moralização dos 

= que lhe estão confiados, Tente aqu= 

to que era frrcenlor q conducta de um 


«iugdor, pois se deixara subormar gor 
me contrnentor, o st, Filinto Muller lm= 
de amente O exonerou, q bem do bom 
me da corporação quo dirige. Attitudes 


como essas servem de exemplo. E" icalmen- 
te- Iunmentavel que se transijn deante «le 
avaves irregularidades, Quem não tem ener- 
gta para contrariar interesses pessoges ra 
defesa dos interesses coli-ctivos, eviuntes 
mente não deve aceitar cargos de diresção. 
O capitão Muller, porém, sendo naturalmen- 
te tolerante e justo, é de facto inflexivel em 
fnce de qualquer nitentado contra À sucie- 
dade. Sabe cumprir o seu dever. com serz- 
nidade e energia. Isso ninguem poderá con- 
tustar. 


Hontem, prosegulndo na sua cumbanha 
que visa elevar o conceito da Polícia na me- 
tropole do paiz, conquistando para o sem 
pessoa] as sympathlns geraes da' população, 
o capitão Filinto Muller baixou uma porta- 


“tia que faz jús tambem a todos os enco- 
v mios, Desta vez o chefe de Policia resulveu 


pór:- termo ás grosserins dos guardes incun- 
bidos do trafego, compellindo-os n tratnrem 
delicadamente a todos os que conduzem &u- 
tomoveis bem como nos pedestres, de modo 
que vão desappareter as scenas desageada: 
veis que diariamente se verificam na cida: 
de E Isso porque não ficarão apenas no 
papel as ordens do capitão Muller, O core 
de Policia determinou “que tados os chefes 
de grupo façam recommendações especiaes 
a seus suhordinados, notificando-os. agual- 
mente, de que não mais serão toleradas 
quaesquer das fnitas acima apontadas e que 
a adininistração punivá com a maxima ses 
veridade tados aquelles que praticarem actos 
ou tiverem attitudes em «esaccordo enm as 
recommentdações feitas. A Chefla determi- 
na mais que os chefes de grupos, chsfes de 
reparlição e o proprio inspector Geral de 
Policin exercany a mais rigorosn tissaliza- 
ção sobre a maneira de ser executado U ser= 
viço de trafego”. 





ASSUMPTOS 
BANTANOS 
M telcgramma de S, Salvador an- 
U nuncia que o interventor Landulpno 
álves acaba de baixar um decreto 
estendendo n todos os municipios o regime 
de conçcorrencias publicas, Visa o qnverno, 
com vussa rigorosa medida de moralidade 
administrativa, enquadrar os municiplos 
dentro das boas normas administeuivas 
adoptadas pelo Estado, evitando ainda que, 
nas comminas bahianas, se adoptem nrefs- 
vencias prrsonalistas quanto no fornecimen- 
to de materiaes e concessões de serviços pu- 
blicas, 
E' um acto louvavel sob 
pectos, 
Outro despacho telegraphico da mesma 


todos os as- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 





(Continuação) 
q 

A obra educativa do nosso povo não 
póde prescindir das directrizes christãs. O 
muterinlismo, o atheismo, Inicinram n 
gvançada sobre os povos da terra, Os seus 
apostolos tentam arrasar a crença christã 
e fazer do mundo um nmontoado de anl- 
maes e de bestas ferozes, Procuram mntar 
toda n especie de sentimentos generosos, 
expulsar ne virtudes, dar entreda às peal- 
xões, à maldade, ao crime, De nada vale 
instruir e educar sem q alicerce dn lê 
christa. 

O Brasil surgiu para o mundo aben- 
coado pela Cruz de Christo O descobridor 
implantou-a no solo «virgem da nova pa- 
tria amerienna, Christo tomou posse do 
Brasil naquelle instante. O Brasll recebeu 
o bnplismo da religião, soh cuja Insptra- 
ção hnverla de caminhar, haveria de vece- 
her os primeiros impulsos da civilização, 
haveria de renlizar ns suas grandes con- 
quistas culturnces e politicas, hnveria de 
formar a sun raça, haverin de se apresen- 
tar nO mundo para concorrer no banquelé 
do progresso universal, Elle guarda, en- 
tro da sua Historia, a tradição de Anchie- 
ta, o misslonario sublime, penetrando os 
seus surtdes desconhecidos para convericr 
os inillos e lançar os fundamentos da sn- 
cicdade brasileira. E o martyrio do hispo 
Sardinha e seus quarenta companheiros de 
missão evangelizadora ? E todo esse rol 
de sacerdotes catholicos que se sucrificarum 
pelo Bem ? Desde a colonização do paiz até 
hoje, o chrislianismo tem sido um dos po- 
derosos factores da educação da mocidade 
e dn catechese dos Indios. Ahi estão as 
missões salesínnas fundando collegios nor 
toda purte e que procuram o nosso ““hin- 
terland”, arrostando todos os perigos para 
trazer os selvagens à civilização, com o po- 
der fascinante da sua doutrina e da sua 
palavra, E do objectivo & realidade nho 
vacilaram os companheiros de D. Basco. 
Nas terras incultas de Matlo Grosso, nas 
regiões mysterioses da Amazonia, cujas dis- 
tanclas geographicas assombram a sensibi- 
lidade do homem, os salesinnos entraram 
como vanguardelros de um nobre apostola- 
do. As poginas que esses herves anonymos, 
de sotaina humilde, teem escripto com ta- 
manha bravura e tão grande resignação, 
são phnses uureas da historia da naciona- 
lidade, Consugraram-nos no culto, ao amor, 
à gratidão de todas as gerações. 


Religião 


EDITORIAL - COLLAbUSAÇÕES 
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Educação 


AMERICO PALHA 


( DO INST; BRAS, DE CULTURA ) 


No Amrzonas, onde a Intelligencia hu- 
mana se anniquila na contemplação de 
uma nutureza Iimpresslonante e vigorosa, 
onde a exalinção da Divindade se confun- 
de com o esplendor luxuriante da realida- 
de mugnificn, onde a floresta silenciosa 
imponente, numa orgia de maravilhas, pa- 
rece suítocar a terra, o padre salesiano 
tudo arrosta, coberto pela sotainn sujn, na 
alegria cnrinhosa e boa de converter o ho= 
mem selvagem e barburo, E quantas e mui- 
tas vezes, elle se Immola em holocausto 4 
sinceridnde e à commoção dos seus deve- 
res historicos, levando para a eternidade 
n aureola desse ideal de belleza e de amor, 
plasmado no enthusínsmo da Verdade cter- 
na, Os inimigos da religião catholica, aqrel- 
les que negam e contestum a sua origem 
divina, aquelles que pregom doutrinas snb=- 
versivas e deleterlus, somente por uma ce- 
gueira moral, poderão escurecer a realida- 
de pomposa da obra saleslana que se tem 
orientado nos exemplos magníficos que dei- 
xou o seu Insigne fundador, 

.. + 

A relislão é uma base, Porque sobre 
ella se levantaram as mais bellns civiliza- 
ções hummnas, Porque ella tem sido uma 
colluboradora dn selencin, Pouco importa 
que muitos chamados “sahblos” a ataquem. 
Essa selencia que nega Deus, é a sclencia 
das hypotheses, é a sclencia que se destroe 
por si mesma, E' a seiencia que procura 
explicar a origem das especies e a origem 
das coisas e que esbarra deante da suma 
fraqueza no labyrintho das excavações mi- 
lenares a que se atirou, 

Na obra insensata de penetrar os re- 
ductos inviolaveis da Divindade, ella não 
encontra apolo para o equilibrio das suas 
theses, Esse materialismo grosseiro, que, 
por um momento pareceu ter criado um 
poder immenso de dominio e de convicções 
esphacellou-=se ao receber de frente a me- 
tralha impiedosa dos verdadeiros sablos, 
dnquelles que, na busca incessante de no- 
vas sensações e novas maravilhas, mnis se 
convencem de que a grandeza de Deus 
está tão intimamente ligada & idén da Ver- 
dade, que não é mnis possível separar a 
sctencia da religião. Tudo o que nos des- 
lumbra na natureza, tudo O que se nos ve» 
vela gos olhos e no pensamento como ver= 
dudeiros abyemos impenetravels, tudo o 
nue é bello, fudo o que nos faz ficar per- 
plexos, tudo isso nes leva cada vez muis 
& convicção de que ha uma força conscien= 
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procedencia noticin que se encontra em 25- 
tudo, no Conselho Administretivo do Cutra 
Economica Federal, a proposta apresentada 
pelo Instituto do Cacau para um empresti- 
mo no valor de tres mil e quinhentos con= 
tos, Esss importancia é destinada no thnun- 
clamento e excrução de uma rêde trteplo- 
nica entre aquella capital e parte dos muni- 
ciplos que constituem a eliamada região ca- 
caneira, 

Não será umn despesn Inutll essa que 
se propõe a fazer q Instituto do Cacan: De 
fa” « ha hoje o recurso (do radio, além da 
ser muls ou menos satisfatorio o serviço do 
Telegrapho Neclonal, Comtudo, o Instituto, 
neste tempo de “vnccas cmgres”, quer In- 
stallar essa carissima rêie telenhonica Já 
se suhe que & divida do Instituto na Faixa 
Economica é grande, pois esse estubeleri- 
mento finnnriou a construcção do srande 
edificio séde do Instituto, na capital ba- 
hinna. 

O censo deve, nor tudo Isso, merecer at- 
tonto exame. Estamos certos de que o sr. 
Tosta Filho, que é tão dediendo aos interes= 
ses da lavoura cacaneira de seu Fetrdo, exa- 
minará detidamente o nssumpto. evitando 
uma situação difflcil pura as finanças do 
Instituto, 


“ 





IMPÕE-SE 
UMA PROVIDENCIA 

predio do Club de. Engenhrria estã 
( ) nrecisando de reparos. Fº um predio 

infeliz nquelle... Quem conheco q 
memoria da cidade suhe que anuelle predio 
desabou: antes mesmo de tarminado, sendo 
preciso reinicinr a constineção. 

Agora o predio do Club de Engenharta 
está sendo, novamente, um perigo para 
quem passen ng Avenida, Aqui na nossa re- 
dacção estamos seguindo, noite a molte, a 
progressão do perigo, Trata-se do seguinte: 

Um dos frisos que servem de lecoração 
a parte superior do predio vem se despren- 
dendo pouco a pouro, Não. fazem muitos 
dias formava, apenas, uma peavenina cur- 
va n parte desprendida; dins denois tv -se 
um pequeno «desmoronamento desprenden- 
do-se todo o friso que, sómente por mila- 
gre ficou preso no parapeito com um gran- 
de blocr de argamassa, Qualquer dia, Do- 
rém, aquelle bJnco poderá cair na Avenida. 
Talvez mesmo nn cabeça de algum transe- 
nnte. Justamente no nnder terreo do ore- 
dio fica uma casa de joins e O enriora gosta 
de parar para namorar na vitrine as joias 
caras, os brilhantes de preço. 





Um gesto fidalgo do governo da 
Republica Argentina 


O goxerno da Republica Argentina por 
intermedio da sua representação dlptamsti- 
ca nesto capital, acaba de offerecer un 
Brasil, para um estudante. brasileivo, urma 
das hécas recentemente criadas na Punda- 


“ ção Argentina da Gldade Universitaria «le 


Paris. 

A referida Fundação Argentina, organi- 
zada por decreto de 7 de novembro de YS4, 
tem por finalidade principal, como consia 
do proprio texto do decreto. manter 50 bé- 
cas para alumnos diplomados nas Univer- 
sidades ou Institutos rinquelle paiz, Serão 
escolhidos, por uma comissão especial, us 
mais destacados dos diploniados, que segui= 
rão para a França afim «de completar o es- 
tudo da selencia ou arte de sua especiail- 
dade. 

A duração das Dbéças deverá ser no ma- 
ximo de dois annos, podendo, entretunto, 
esse prazo ser excedido se assim as neves: 
sidades dos cursos o aconselharem. 

Ao director da referida Fundação ca- 


berá remetter, de tres em tres mez2s, no 
Ministerio da Justiça e Instrucção Publica 
da Republica Argentina informações «etu- 
lhacas sobre a actunção dos estudantes em 
seus cursos. emittindo sua opinião pessoul 
a respeito No fim de doze mezes, os Wunt- 
nos «everão apresentar uma mnnographia 
ou um trabalho pratico sobre 95 cursos cue 
seguiram, 

Trata-se, pois, de um captivante e frar 
ternal offerecimento do, governo areentino, 
nos estudiosos brasileiros que, como é de 
seu desejo. muito contribuirá Dara uma np=- 
proximação cultural mais intensa entre & 
suventude dos dois povos. 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignon os 
seguintes «lecretos: 


NA PASTA DA GUERRA 


Promovendo, por merecimento, do cor= 
go dn classe D para n da classe E, os se= 
enintes operarins do material hellico: Lírio 
Pinto Perrira, Altino Lopes Perdigão. 9:wm- 
plo idos Santos, Helvet da Silva Qieiroz, 
Hercílio Alves de Moura, Emiliano Sut, An- 
tonio Felice. Emílio José dos Santos. Henrl- 





«que Leite de Vesenneellos. Francisco da Si-, 


«n Mangino Filho, Jayme Alcehindes: de 
Anular, Ceniro Macedo Crelho, José Vidal, 
Finrinlo Esteves de Masenrenhas, Agapito 
R>ngel Sobrinho, Antonio Vital Francis de 
Limo. Paulo Serrano de Azevedo, Amtnio 
Barcellos. Jones Filho, Afnaninho Grnealves 
Vianna, Pedro Proconio dn Silva, Jnege da 
Silva. Eurico de Medeiros Corrêa, Guimarim 
Alves Rezerra, Fronrisea de Aleontora Com- 
nos. Hoferino Corrên dn Silva, José Pereira 
da Costa Cassiano Alves Barros, Lulz Vital 
de Olivelra, Onofre BrnHsta,  Aurelinno 
Evangelista Cabral, Gracy Ferreira Lima, 
Heitor José Grave. Arthur Cezar Martins da 
Rorba, Antonio Gonzaga dn Rosa, Paulo 
Vicente, Alherto Gorlos Procopio da Silviu, 
Nabor Faria de Mello e José Inctn de Gastro 


NA PASTA DA VIACÃO 


Nomeando Humberto Cordiho Freire 
de Carvalho e Waldomiro Montenegro de 
Oliveira pora exercerem. intorinamento; o 
esrro dn classe J da carreira de engenheiro: 
Alberto Lelio Moreira, Monoel da taste Ri- 
beiro e João Francisca Ribeiro, para exer- 
cerem, interinsmente, o cargo da classe | 
da carreira de engenheiro e. nara o cargo 
da classe M. da. mesma carreira, Intarina- 
mente, Alcindo Cruz Guimarães; mars O car= 
go de nindante da agencia noskaistrega- 
phica de Plinngueira, Alarico Plhetem de 
Vasconcellos, 


Avosentando Benedicto Dantas, ne cargo 
de escripturario, classe G: e. no cargo de 
carteiro. clnsse E. José Abel dos Santos, 

Rendmittindo o ex-agente de 4º classe 
da Estrada de Ferro Centro] do Brasil, Raul 
Roarignes de Moraes Jardim. 


Demittindo o escripturario da slasse D, 
José Henrique da Veiga Jardim, 


Declarando sem effeito os decretos, em 
virtude dos qunes foram removidos Lautra 
Auren Cardoso de Oliveira. por convenjen- 
cia do serviço. do cargo de nsente postal da 
Coração de Maria porn identico cargo: em 
São Rento do Inhatã: e Agripino Rodrigues 
dos Santos. deste local para aquells agen- 
cia: e os de nomeações do extranimenrario 
Carlos Eugenio Maxlos foi nomenrdo: para 
esercer o cargo da classe H. da carreira de 
carteiro; João de Araujo para exercer q 
cnrgo de njudante da agencia postal-leJt- 
graphica de Pitangueiras; e o escrivão em 
disponibilidade, Leonel Raulorl, para exsicer 
o cargo da classe C, dn carreira de eszri- 
pturarlo. 


A 


te, uma força que equilibra os mundos nos 
espaços. uma força que regula os phenoine- 
nos universaes, uma força que dirige, «que 
movimenta os mysterlos do infinito. = 

O homem, reconhecendo-se Pygmeu 
junto 4 obra portentosa da crinção, dO 
pode aceitar a Idéa de que nada existe fóra, 
da materia, E elle tem de crer. Elle tem Je 
crer peln aceitação dn grande verdade que 
não lhe é possivel negar. Os materialistas 
lutam em vão para explicar a origem de, 
todas as coisas espilhadas pelo Universo,: 
Escrevem tratados e mais tratados, aline, 
cutem annos a flo. Organizam expedições 
pura estudos € Investigações. Tentam des-. 
vendar a noite tenehrosa do passado dor 
povos e. no fim de tudo |ss0, à sta sctenm, 
cln se vem buscar na hypothese e na tá 
lhacarta. 

A religião não discute, não investiga,. 
não procura desbravar o que já se foi com 
a correr dos seculos, porque ella está se-, 
nhora da verdade e da fé, Flamarion, in- 
vadindo o Infinito dos espaços, tinha em 
cada astro descoberto, mals uma prova da 
existencia de Deus. O abbade Moreux, eso 
sabio eminente que honra a humanidade! 
escrevey uma obra que é um desafio á corr, 
rento materialista do seculo. Intitula-se 
“Qui sommes nous ?'! Depois de um lonko, 
estudo da criação universal, o abhade Mo-, 
reux conclue: “Emfim, por mts longe 
que nos. remontemos, neste problema da: 
nossa origem, achnremos o homem tal, 
como é hoje e como será amanhã, Mesmo! 
no momento em que sõar para Bs naçies! 
a hora da decadencin, nem o ensinamento. , 
nem a corrupção, terão poder: para tornsr' 
um povo atheu., Em toda parte e semprey 
o homem acreditou em uma vida futura 
melhor que a esistencin de lutas e miserias 
da terra: clle vindo de Deus, volta para 
Deus,” | 
José do Patrocinio disse, num daquel-; 
les seus arroubos de eloquencia genial: 
“"Tronhamos o desassombro da nofsa cren- 
ca. Quando a gargalhada da incredulidade 
tentar suffocnr o nosso Ideal christão, res- 
pondamos que os maiores genios que ser= 
vem de orgulho à raça humana, não repel- 
liram o nome de Deus, criador de tudo que 
nos maravilha. Quando o atheismo nos: dis- 
ser que Deus impede o carro da clvlliza- 
ção, mostremos o genlo de Colombo rom- 
pendo os mares para auvgmentar a, Terrk 
e Pasteur, sacrificando-se, como um aposr, 
tolo, para multiplicar a vida”, ; 

Leine dizia que a religião era o maivr, 
entrave á nova civilização. Essa nova cCl- 
vilização pregada pelo chefe communista, 
é essa que degrada a Russia, que escraviza 
o sen povo e que reduziu o homem á triste 
condição de machina inconsciente. “Querer: 
separor a politica e a propaganda ante 
relígiosa, aizin elle, é uma tendencia in- 
compativel com o marxismo”. E adeantou 
que os chistes de Voltaire sobre o catholl= 
clsmo vieram muito a proposito para lim= 
par o cerebro: humano da nevos religivsa 
das idtns infiltradas no povo durante ceu= 
tenas de annos e em todas as classes +O- 
clacs, pelos bandidos religiosos de Lodus us 
nações." Em um cengresso dos sem-Deus, 
Kalmine pronunciou estas palavras: “o 
utheligmo deve ser diffundido nas usinas, 
nas officinas c no campo, A luta contra 
a. religião estabelece o materialismo contra 
o inealismo,..” 

Concordemos que Deus é realmente, 
um entrave a essa nova civilização... 

(Continúa) 
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PREVISOES PARA O PERIODO DAS 18: 


HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 
Districto Federal e Nictheroy: 'Tempo 
— Rom nulinio; trovoadas locnes, Tecipe- 
ratura — Elevada, Ventos — Varinvels e 
sujeitos na rvajudas frescas por occastão das 
trovondas. 

- Estado do Rio de Janeiro: Tempo -— 
Bom unhizdo; trovondas locnes. Tempera- 
tura — Elevada, 

Provisões validas para o trajecto dn es- 


-trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 


ras de hontem até as 18 horas de hoje: 
Tempo — Bom nublado com Lreovoadas 

locues, passando a instavel com chuvas: « 

frovontns em São Púnlo, Temperatura — 

Estavel, Vontos — Variaveis, sujeitos n ra= 

jedas, de frescas an muito frescas, 
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DIARIO CARIOCA. 


Propricdade da SA mAnIO CARIULA 
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dB Martins tiumarães N 
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su Danton Jobim 


Endereco telegraphico: DIARIO CARIOUA 
— Telephanes: Gabinete do Dirretar 22 1094 


— Administração 22 3035 Redacça 
y Ejik — o 
2 MG e BEM — Oficinas, 92 apog = 


Assignaturas, 22-3018 — Gravura, 22-1185 


PUBLICIDADE, 22.3018 


E ASSIGNATURAS : 
Para o Brusil; Para o Extertor: 
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ie 
copo ANSPECTOR VIAJANTE 
Perrorre o interiny do naiz a servico desta! 
folha o sr, Homunida Prrrota, nosso 
inspector viatante 
Endereço tetegraphica: DIARIO CARIOCA 
e cm a 


PR E a 
E' cobrador autorizado o sr J, 1 de varvalho 





CORRESPONDENCIA 
Toda a corresponriencin CUM Vetor my cunre 
assumptos que entendam com ASSILHAtUrAS 
e outros de interesse.ga administração o 
ser dirigida ao gerente de DIARIO RAD EA 


REPRESENTANTE EM 8 tt 


tado 
OSWALDO MASSU | , 
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SOCIAES 







REFRESCANTE 
como as FLÔRES 


Experimente consigo 
mesmo como sentirá a 
bocca fresca após usar 
Kolynos. Veja o novo 
brilho que empresta 
aos seus dentes e q en- 
canto que dá ao seu 
sorriso. 

Comece a usar dia- 


EMBELLEZE seu SORRISO | 
com KOLYNOS. 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


ER 


É = 
da 
EA 





Acudam, srs. da Ins, II Gyclo de Castro 


O CLAMOR DOS MORADO- 
RES DA RUA ITAPUCA, NA 
PRAÇA SECCA 


Pedem, por nosso intermedio, 
os moradores da run Itapuca, 
em dJacarépagué, uma | provi- 
denclin do senhor inspector de 
Aguas, para a falta absoluta e 
permanente da preciosa lym- 
pha, naquelle logradouro publt- 
co, 

O que em outras vias pu- 
hlicas occorre eventualmente é 
ali facto permanente. Durante 
todo o anno não cae agua que 
chegue para ubastecer as cnl- 
xas e agora passum-se 10 a 15 
dias sem pingar uma gola se- 
quer nos' reservatorios, Nem no 
menos para o café matutino 
obtêm ngua os reclamantes, 

Em situnção afflictiva, saem 
para as ruas homens, senhoras 
e até criancas de tenra edade 
em peregrinação, à procura do 
Mquido precioso e sob a canl- 
cula só n conseguem após lon- 
gas caminhadas. Dizem mais os 
prejudicados que nas ruas pro- 
ximas como Barroneza, e outras 
tambem já. falta a agua e não 
mais podem ser nitjndides 
pelos vizinhos que se 
ameaçados de ficar na mesma 
situação, 

As reclamações não são atten- 
didas pelos posto: da Reparti- 
ção de Aguas e em desespero, 
vêm appellar para o inspector 
de Aguas e Fotos, E” esta 
mais vma Vez no caso das re- 
c'nmnrões, 


mm EP 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


ULTIMOS DIAS 
Carneiro de Batalhão 


com 


PROCOPIO 


A's 15 hs, — Vesneral. A's 
20 - às 22 hs. — Duas ses- E 
sões — HOJE 
Sexta-feira, 17 — a famosa 
comedip de Jorney Camargo 
DEUS LHF PAGUE, com o 
seu maior internrete 

PROCOPIO 


A 


é uma org? 











CADORIAS A CRENITO, Seu merca 
mercio do Rio. De modo que, os seus 
melhor preco obtém, = 
then.a FINANCIARIO, exclusivo 


ONPFK NUEREM e 
Sirva-se pols, do sys 


vêem: 





CS A 


riamente Kolynos a ex- 
emplo do que milhões 
estão fazendo, e se con- 
vencerá de que só 
Kolynos possue pro- 
priedades notaveis pa- 
ra proteger os dentes e 
limpa-los scientifica- 
mente, 


e. e e e e q 
- 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


KOLYNOS 


Alves 


Inaugurando o TT Cyelo de 
Castro  Alvos, ter logar: na 
proxima tercen-felra, 14 do cor= 
rente, grande romaria no Pas- 
selo Publico, Junto 4 herma 
de Castro Alves, cujo 92º anni- 
versnrio de mascimento trans- 
corre, promovida pela Casn do 
Poetn, sob a presidoncin do 
dr, Francisco Negrão de Li- 
ma, 

Falarão o grande trlhunn e 
orador official da Casa, dr. 
Marcos. Constantino; os Intel- 
lectunos Salomão Jorge oc Ar- 
naldo de Faria, respectiva- 
mente, pelo Sul e pela Norte, | 
asnim como, pslo Cluh das VI- 
ctorlaa Regins, a escriptora 
set os Ribelra en gesêne 
Zornalde. Aranha, representaln- 
do n arte hahinna, 

NAS ESCOLAS MUNICIPAES | 

O dr, Milton Camargo da 
silva Rodrigues, director do 
Denartamento de Edneacão da 
Profolturn  Munlelpal, associnn- 
do-se ás homenagens ao malor 
poetn da raçr, nenbn do re- 
commeandar às escolas  publi- 
cenas munleipoes que commema- 
rem a ephemerido do dia 14, 
fazendo: os professores  prele- 
ções em anula, sobre a obra e| 
a vida de Castra Alves, nttitu-| 
de ue certo sorá segulda pe- 
los sous collegas' estadunes, 
ESCOLAS EF GYMNASIOS 

PARTICULANES 
Comparecerão commissões 
alumnos de varios | desses 
já, tendo ndhe- 
rido Colleglo Castro Alves, 
Instituto Lafayette, Collegio 
Bantistã, Gymnasio Vera Crua, 
Colleglo Luiz do Camões o ou-, 


tros, | 
ESCOLA 15 DE NOVEMBRO | 
O director dn Tscola 1h de 
Novembro determinou o com- 
parecimento da banda e do 
erno de cenhpin desse impor= 1 
Innte estabelecimento de en- 
sino profissional, 


A lei do sello e uma re- 
commendação do gen. 
Meira de Vasconcellos 


O génural Meira de Vas- 
concellos  commandante da 1º 


e; 





do 
educandarios, 


| região mbitrar, om seu boletim 





de hontem, recommenda nos 
commatidantos de unidades e. 
chefes de: serviços, m fiel ob- 
servancia dos dispositivos da 
Lel do “Sello, nfim de se evi- 
tar qua trausitem polo quartol- 
general daquela reglin requo- 
rimontos e  metições diversas 
acompanhadas do documentos 
nestn. cnpitol, sem direito a 
lol. 





0OMPENSADORA 


pizscão solida e comnleta em VENDA DE MER- 


do é quasi todo o com». 
clientes COMPRAM 


tudo que precisarem. 


A COMPENSADORA 


entrando logo na nesse das 


mereodariae e PAGANDO DE- 


POIS EM SUAVES PRESTAÇÕES MENSAES, 
Peça prospreto e abra o seu credito, 
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Sociaes 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje; — as se- 
nhoras José Vasco Ortigão, 


Carlos Calhelro do Alencastro, 
Oscar Augusto Lopes, Leopol- 
dina Vicente Martins, Patricia 
Hildebrando Benes; as senhori- 
nhas Sylvia Rabello, Maria «e 
Souza Nova, Ottilia Odette de 
Barros, Evangelina Moraes de 
Barros; a poetisa Gilka da Cos- 
ta Machado; a commandante 
Augusta Fernandes de Araujo; 
o cr, Pedro da Costa Rego, re- 
dactor-chefe do “Correio da 
Manhã”, 

Fazem annos amanhã: — q 
senhora Odette Wandeck da 
Cuuha Costa; as senhorinhas 
Stella de Morses, Agrippiia 
Dalmacia dos Santos, Alda de 
Sá Vinhaes, Laura Krom: os 
drs, José Julio da Costa e Ar- 
thur de Sá Earp; o jornalista 
Honorlo Netto Machado: o co- 
ronei Hyppolito Dutra da Fon- 
Seca; o gynecologista dr, Zele- 
rino Bastos, 

Fizeram annos hontem; — as 
senhoras Lulz Liberal, Brito 
Cunha, Francisco Goulart; as 
senhorinhas Leonor Telles de 
Almeida, Everildo Faria Mas- 
carenhas, Catharina de Olivei- 
ra Gamelro; o dr, Arthur de 
Vasconcellos; os coroneis João 
Baptista de Figuelredo e Cor- 
nello Jardim. 


Transcorre hoje a data 
nalalicia da senha, Alda dos 
Santos Crua fllha do 92º su. 
nente do Exercito Declo Vieira 
da Cruz e de sua esposa, sra, 
Iracema dos Santos, A anniver- 
sariante por esse motivo será 
muito cumprimentada, 

—— Passa amanhã o anni- 
versario natalício do sr, Mace- 
donio S. Bastos, funceionario 
da Policin Civil desta Capital, 
com exercicio no (Gabinete de 
Identificação e Estatística. Bas- 
tante estimado nas rodas so- 
cines e officines da cidade, o 
distinto anniversariante, por 
certo, recebrrá na data de 
amanhã muitos abraços e fell- 
citações, 
Dr. Demetrio Xavier Filho — 
Faz annos, hoje, o dr. Deme- 
trio Xavier Filho, distincto celi- 
nico patricio, e figura destaca- 
" em Nossos meios socines, 

elos seus dotes de coração 
e de intelligencia é vasto o cir- 
culo de seus amigos que, hoje, 
lhe nrestarão significativa ho- 
menagem, 

—— Faz annos hoje o meni- 
no Celso, filho do casal Fre- 
derico-lracema Pinheiro. 

— Faz annos amanhã o ex- 
cadete Almir «Forreira, prepa- 
rador physico de Bangu”. 

— Faz annos hoje o nego- 
clonte José Avila de Freitas. 

Sra, Annita Cancca — Faz 
annos hoje sra, Annita Ca- 
néca, virtuosa esposa do sr, Al- 
cides Cnneca operoso e digno 
gerente do Bunco Hypothecarlo 
“Lar Brasileiro”, 

A aniversariante, que é um 
dos brilhantes ornamentos da 





a 


nlta sociedade carioca, por suas” 


altas virtudes e por seus cleva- 
dos dotes de coração, receberá 
por certo de quantos tenham a 
ventura de conhecel-a as 
ntfestações de affecto e de sym- 
pathia a que tem direito, 

O distinto casal Alcides Ca- 
neca em companhta de amigos, 
passará o dia de hoje em Tri- 
bohó, S. Gonçalo, na plttores- 
ca propricdade do ilustre ad- 
vogrdo e prospero agricultor 
no Estado do Rio, dr. Frederi- 
co Danin da Gama e Abreu( 
onde será homenageada a dl- 
lustre anniversariante. 

Votos sinceros dv felleitações, 
faz o DIARIO CARIOCA á sra. 
Annita Caneca, 


DIPLOMATICAS 


O sr, ministro Octavio Fia- 
lho, transferido da Legação da 
Colombia para a da Hungria, 
está fazendo as suas despedidas 
da sociedade de Bogotá, onde 
conta grande numero de rela- 
ções e amizades, conquistadas 
durante o tempo em que che- 
fiou all a nossa representação 
diplomatica 

O sr. ministro Octavio Fialho 
tem recebido muitas e expressi- 
homenagens, dentre us 
quaes se destaca a do presidente 
da Republica, sr, Fduardo Sau 


tos, que em sua residencia of- 
'! fereceu ao diplomata brasilciro 


e à senhora Octavio Fialho, um 
nimnço, com a presença de to- 
dos os membros do governo. 

O sr. presidente da Colombia 
fez uma saudação muito elo-- 
quente ao ministro Fialho, au- 
gurando-lhe felicidades no seu 
novo posto e encarecendo 4 sua 


acção no paiz irmão em prol. 


das relações colombiano-brasi- 
leiras. 


HOMENAGENS 


DR. JEROME ATEXANDEF 
— Em homenagem no chimico 
norte-americano dr, Jerome 
Alexander, que dentro em pou- 
co visitará o Rio de Janeiro, o 
Syndicato dos Chimicos do Rio 
de Janeiro lhe offerecerá e à 
sua esposa um fantar que serô 
realizado no vroximo dia 16 da 
corrente, ás 20 horas, no Fax 
Hotel, á prala do Russell, 

DR, MEM DE VASCONCEL- 
LOS REIS — Será homenasen- 
do com um banquete, no pro- 
ximo dia 18, por motivo de sua 
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MAIS POSSANTE « MAIS RESISTENTE 
EXTRAORDINÁRIO EM ECONOMIA 


O Ford dá êste ano um novo sentido à palavra 
ECONOMIA, dobrando a utilidade de seus 
famosos caminhões e confirmando o seu tra- 
dicional lema de realizar “mais trabalho, em 
menos tempo, com menores gastos”, 

Novo motor V-8 de 95 C.V., para maio: po- 
tência e velocidade; novos freios hidráulicos, 
para maior segurança e confório e várivs mo- 
délos de carrosseria, para sutisfazer as neces» 
sidudes de cada gênero de transporte, fuzem 
do novo caminhão Ford, agora, mais do! que 
nunca, o indicado para seus trabalhos, Pro- 
cure conhecê-lo nas Agências Ford, 
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promoção a juiz de direito da 














Paulo, a escriptora japones. 












NOVO MOTOR V-8 DE 95 €.V, — Ford aumenta e potência 
dos seus caminhões, oferacendo um novo motor V-B de 95 


C.V., em adição co aperfeiçoado 585 C.V. Nos chassis 
comerciais há opção entre os motores do 60 e 85 C.V. 





NOVOS FREIOS HIDRÁULICOS — Todos os cominhões Ford, 
V-8 para 1939 vêm equipados com freios hidráulicos nas 
quatro rodas, consiruidos de aclrdo com os métodos Ford 
de quolidado, Os freio: de mão são de tipo mecânico, intei- 
ramente independentes e atuando sôbre as rodas traseiras, 


CAMINHÕES 
E CARROS 
DE ENTREGA 


FORD V.8 





erececcenancecorecccensasar | À installação do Regis- 
- '| tro de Estrangeiros 

US IC O Serviço de Registo de Es- 

, | | trangeiros, repartição recente- 

«| mente creada pelo governo, 

es Dnraam resemess- | subordinada á Chefia de Poll- 


cia, já está preparando a sum 
nstallação, 
Sobre o seu funccionamento 
o chefe de Policia já baixou as 
necessarias instrucções. 
Dentro em breve serão ini- 
ciados os trabalhos de identi- 
| ficação e fornecimento de car- 
| teiras aos estrangeiros residen- 
| tes nesta capital, 


O Conservatorio Brasileiro de 
Musica reabrirá es suas aus 
no proximo dia 15 do corrente, 
No perlodo de 15 & 31 do cor- 
rente estarão abertas, na secre- 
tarla, as matrículas para os 5€- 
suíntes cursos: Piano, Canto, 
Violino, Violoncello, Harpa, 
Harmonium, Flauta e demais 
instrumentos de supro, Theoria 
Musical, Analyse Harmonica, 
Harmonia, Contra. Ponto, e Fu- 





| 
7 Vara Criminal, o dr, Mem 
de Vasconcellos, A. comm:'ssã: 
| dessa homenagem está consti- 
tuida pelos drs. =. ton de No- 
ronha, Eurico Fortella, Demo: 
orito Dantas e Carlos de Aze- 
vedo Silva. O ngape será ne 
Automovel Club do Brasil. 
MINISTRO BARBOSA CAR- 
NEIRO — Amigos e nadmirado- 
res do ministro Jullo Avgus: 
Barbosa Carneiro, divertor cc 
eutivo do Conselho Federal dr 
Commercio Exterior, desejoso: 
| de monifestarem a s, ex. € 
seu anreço,. vão offerecer-lhe 
um almoço de despedida ne 
nroximo dia. 20. As listas de ad- 
hesões são encontradas no Jo 
ckey Club e, no “Jornal de 
Commercio”. ; . 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriouecido o lar do 
sr, Antonio  Radrigues, com- 
merciante na nossa praça, € 
de sua esposa, sra. Carmen &G. 
Rodrigues, com o nascimento 
de uma menina que, na pia ba- 
ptismal, receberá o nome de 
Darcy. 

— Está o lar do major Seve- 
rino José da Costa Junior e de 
sua esposa," srta. Oscarina da 
Silva Costa, enriquecido com q 
nascimento de uma menina, 
que receberá o nome de Maria 
Emilia, 





VIAJANTES 
Vindo de Santos, onde de 
sembarcou hontem. ás 13 ho- 


vas, como passageiro do “Bue- 
nos Alres Marú”, 


Haruzo Mogul, collaboradora 
de varios jornaes e revistas de 
seu palz, 

— Acompanhado de sua 
esposa,- seguiu, ante-hontem 
nara Irahy, o interventor Cor- 
'clro de Faria, 


FESTAS 


TIJUCA TENNIS CLUB — 
O Tijuca Tennis Club levará 
n effeito, hoje, das 16 ás 19 
'oras, um sorvete-dansante no 
Grill do Casino da Urca gen- 
imente cedido para essa fes- 
ivícade. Sabbado, 18, das 41 
is 24 horas, será realizado, no 
salão nobre do gremio Cajuti 
uma reunião dansante, 

OPERA N. DOPOLAVORO 
— Realiza-se hoje, na séde so- 
cial do O. N. Dopolavoro u 
reunião dansante que a dire- 
ctoria offerece em homenagerr. 
aos campeões do ultimo tor- 
neio interno do club, que rece- 
herão nesse din, as medalhas 
7 que fizeram jus. 


Essa festividade terá inic': 
às 15,80 minutos, tendo sit 
ostabelecido o traje de passe! 
Os socios deverão apresentar | 
entrada, a carteira social e 1 
vecibo de quitação correspo 
immte no mez, | 

BOTAFOGO F.C. — O Bo 
“afogo FP, C, realiza hoje, 
noite, a sua primeira reuniã 
Jensonte do corrente mez, 


LUTO 


FALLECIMENTO 
BARONEZA DE SAO GE 
RALDO — Em sua residencia 


“+ 


chegou n'á rua Uruguay n, 536, falleceu 


METRO GOLDWYN MAYER --- apresenta 


ga, Composição, Sciencias Phy- 
sicas e Blologicas, Pedagogia e 
Historia da Musica, 


“nno, como nos annos anterio- 
res, um Interessantissimo curso 
de Iniciação Musical, para cri- 
anços de 6 a. 10 annos, a cargo 
de professores especializados, 





A serviço das obras do 
Forte. de Coimbra 


O major Paulo "Estrella. VI- 
clra, que está a rervico diLs 
obras do Porta de Colmbra, 
apresentou-se hontem no quat- 
tel general -dn 2º Região Mi- 
Menro am Bão, Paulo, 
1 GD (| PD (a) q O | vers, 
DM std, Unihalina. Teixeira Lel- 
te dos Santos Silva, baroneza 
de Sho Geraldo. O sem sepul- 
tomento foi cifectuado hontem 
à tárde. no cemitério de São 
João. Babtisin, saindo o fere- 
“ro da residencia neilma, aE 
830 horas. A priincta era tia 
o sr. Armanda Teixe'ra Lolte 

ercençontarm terdtrteme? fn- 


O e se 


e Eis 55. 





Hino “da eopiadida practisten, 
erga dt 1 qt 


O: Conservatorio manterá este | 


| Reduzido o estagio dos 





o e TT e eee o em 


aspirantes da reserva . 





A VOERNA ORCAMENTARIA 
DE 600 CONTOS SERA! DIS- 


PRIBUIDA PELAS REGIÕES 
O ministro da Guerra ende- 


reçou hontem, no secretario 
gernl o- seguinte aviso: "o 
chefe do Estado Malor do 


ixercito, em officlo n. 74, de 
16 de deveroiro' findo, propão 
“ reducrão para dos mezes do 
estngio das aspirantes a offi- 
cinl dá reserva e que na seus 
vencimentos correspondam u 
St % sobro os dos officines da 
netiva, 


Em solurhão, declaro-vos, pa- 
ra or devidos fins, que appro- 
ve a roduecio para dois mezes 
da estngto dos aspirantes da 
reserva, A verba orenmentaria 
de ANO contos de réis, para q 
respectiva despesa sera distri- 
bulda nelas. regioes militnres, 
de modo n permitir a adinia- 


são dupnspirantos din seguinte 
proporehos | Mesiliio 0; za 
Réulião — Mm: Mm Reelin — 
Toni dr Reglho — 22: pa Res 
Elio — 4h En Regio — 3 
Tu Portin — 9 e ga Região — 
15; num total de 300 aspiran- 
Us, 
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OLLEGIO N, S DA QUA 


FISCALIZADO 


REGPMMENDA-SE PELA DISCIPLINA E EFFICIEN- 
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Trevo é 


o Mais Provave 


, DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1 


— mm 


A Estréa Hoje de 5 Futurosos 
Nacionaes de Dois Annos 





——— 


1º CARREIRA 
TREVO — 54 kilos. 
| Suas tres unicas apresenta- 
q.es entre nós foram muito 
buas, Ainda ha uma semana, 
&o perdeu, por pescoço, pari 
Aprovada. Livre cessa adver- 
suria, é o candidato que se ln 


ON XIQUOTE — 54 kilos, 

Na carreira, acima chegou em 
tervelvo, &. um corpo de Trevo. 
Para a dupla não é mé indica- 


BU. 

q CHIRUZA — 52 kilos, 

Os seus responsaveis nutrem 
esperanças de vel-a estrear hoje 
com exito, 

ALBAKDA — 52 kilos. 

E' uma estreante, irmã de 
Xaco, Hasta que se diga que é 
da “fabrica” Expeaictus. 

MAHU' — 54 kilos, 

Vae estrear hoje em resplen- 
deute fórma. E' um filho de 
Ema, que já nos deu este 
anno a potranca Jamunda, ga- 
nhadora da seguuda eliminaLo- 
Tia. 
SEPTRO — 54 kilos. 

Tambem estrea. Koi um dos 
motrus de mais alto preço este 
anno. A combinação Violator— 
Tritonia deve dar um bom pro- 
ducto. 

PALHAÇO — 54 kilos, 

Outro estreante em regulares 
conalções. 





|— e 
| 2º CARREIRA | 





a a 


t 

«“DUCE — 55 kilos. 

Em suas cinco ultimas exhi- 
biçues conseguiu quatro seguu- 
dos logares e um terceiro, Vem 
mesmo de secuudar seguida- 
mente Ibirá, Yami tempatado 
com Xuirel) e Elfa, Pode ser 
agura o ganhador. 

XAIREL — 65 kilos, 

Depois de empatar o segun- 
do logar com Duce, atraz de 
Yami, perdeu nitidamente paru 
Elta, Duce, Recatada e Garbo 
Mesmo assim,  consideramol-o 
inimigo. 

WALERY — 53 kilos. 

Em 29 de janeiro escoltou 
Aratau e Ena, Livre desses dois 
adversarios, póde surgir com us 
ponteiros. 

GARBO — 55 kilos. 

Vem de escoltar Bila, Duce e 
Recatuda. Para os azaristas 
não é má indicação. 

SULTAN STAR — 53 kilos, 

Ainda não correu este ano. 
Reapparece numa turma já ca- 
marada. Dahi a sua chance. 

RECATADA — 53 kilos, 

Foi das melhores a sua ulti- 
ma performance. Escoltou ha 
pouco Elfa e Duce. Capaz de 
surpreendet. 

DONA STELLA — 53 kilos, 

Estreará hoje regularmente 
exercitada. 

DON CARLITO — 55 kilos, 

Sua carreira de estréa, quan- 
Co caçundou 'Tabefe, toi bôa, 
mas u seguir perdeu para Elfa, 
buce, Recatada, Garbo e Xal- 
rel. S0 como azar, 

XERINGA — 53 kilos, 

Reappareceu em janeiro ultl- 
mo nada produzindo de nota- 
vel. lintretanto é capaz de uma 
falseta. 

LULU, 53 kilos — Na sua ge- 
ração lvl das primeiras a es- 
Ixenr é nos parece que será das 
unilinas a ganhar, polis suas ul- 


timus sctuações não  prejul- 
Humm prande coisa, 
TIPA, 59 kilos — Estreará 


hoje bem excrcitada, E' uma 
Úiha de Taciturno en Pati, 


4 3º CARREIRA | 


ou 


“ODAX, 55 kilos — Reappare- 
ceu ha uma semana, só perden- 
do para o seu companheiro 
Vesuvlo, mas derrotando Fé. 
Deve epgora ganhar, 

FÉ, 53 kilos — Vem de con- 
seguir dois terceiros logares se- 
guídos, um para Zio e Vesuvio, 
e o outro para Vesuvio e Odax, 
em ambas as vezes Correndo 
muito no final. E' adversaria 
séria, 

INDAYATUBA, 55 kilos — 
Não correrá. 

SUFRAGIO, 55 kilos — No 
ultimo domingo ganhou, de 
Dirmrntina e Olticoró, A tur- 
ma é agora mais forte, mas 
ninda essim poderá figurar 
bem. 

AMANEs 53 kilos — Não corre- 
rá. 

DINDA, 53 kilos — Deivou 
alguma itnpressão ao estrear ha 
uma semana, 

REPORTER, 55 kilos — Em 
seu derradeiro compromisso es- 
coltou. Monte Alvo e Indavatu- 
ba. mas dominou Fé e Vnldo, 
Como azar, não é para ser des- 
prezado. 





| 4º CARREIRA | 


CARASSU, 50 kilos — Já nos 
Inmresstonau no ultimo salbba- 
do. quando secundou Selvrgan. 
na frente de Nuncio e Prntea- 
dn. Póde ser agora o ganha- 
dar. 

NIMTTA 54 kilos — Em suas 
quetro ullimas pevformuncos 
obteve uma victora p tres se- 
gundos Ieunres, Vem mesmo de 
secinrdar Malvino, ma frente de 
Nonrto. Anditor e Carassu”. Se 
conscede folrar ma frente, é 
consg de não se entregar no 
fin. 

QUI 'TA TA”, HO klos — A 
turma de agora é hem mais ca- 
merda do que a que vem de 
enfrentar, Ha dunas semanas es- 
coltmmy Abrrasxi, Carreteiro e Su- 
con, que reqml deveriam ficurar 
bem. Dahi a sua chance accen- 
mada. 

NUITCTO, 
animal de 





kilos — E" um 
vrmances Sm- 


51 
De- 


pre regulares. Em sua ultima 


s exhibição, hu uma semana, só 


toi dominudo por Salyruan e 
Carassu', 

CASANOVA, 52 kilos — Vem 
de obter umu victoria na tur- 
ma iminediata, derrotundo Enio 
e WRosinario, Mesino entre tae 
adversarios, não deve ser des- 
prezado, ) 

PRATEADA, 48 kilos — E 
um dos iactores da sua chan- 
ce o peso-piuma com o qual 
correrá, 


| 5º CARREIRA | 
HAZEL, 54 kllos — Ao es- 








trear, na cerca de um mez, so |) 


perdeu para kRefalosa, mas do- 
minou Viola, Calote, Mncara. 
Jerandina e Brisena, E' agora 
uma inimiga respeitvel, 

ANTOR, 56 kilos — No ul- 
timo domingo quando esteou, 
chegou a dominar Jarandina, 
mas “faltando” no final, veiu 
8 perder para essa egua por 
meio corpo, mas dominou Mea- 
lacara, Caiote e Az de Paus. 
Melhor preparado, os adversa- 
rios agora deverão correr mui- 
to para derrotái-o, 

VIOLA, 53 kilos — Depois de 
dois vii. i..poos seguidos, conse- 
guir -ltar Refalosa e Hazel 
Deverá produzir uma grande 
periormânce. 

JAMANnviNA, 51 kilos — Ao 
derrotar Cantor, no ultimo do- 
mingo, levava apenas 49 kilos. 
Hecenia, então, nove kilos des- 
se adversario e agora vae ta- 
vorecida somente em cinco. 
Com a inclusão de Hazel e 
Viola e & presença novamente 
de Cantor, sua chance já não 
é tão dilatada assim. 

MALACARA, 4 9kilos — Vem 
de escoltar Jarandina e Can- 
tor, Não cremos que possa ga- 
nhar ainda, 





| 6º CARREIRA | 





CADETE, 583 kilos — Nesta 
mesma turma, com 49 kilos, 
ncaba de derrotar Abacaxi e 
Carreteiro. Como a sobrecarga 
foi a normal, póde bisar o fel- 


to. 

ABACAXI, 55 kilos — Na 
carreira acima perdeu por um 
corpo para Cadete, empatando 
o segundo logar com Carretel- 
ro. Dava seis kilos au primei- 
ro é agora somente dois. Em 
condições de desforrar-se, 

BRAU'NA, 50 kilos — Nada 
produziu em seus dois unicos 
compromissos este nnno. Não 
cremos que venha a ganhar, 

CARRETEIRO, 56 Kilos 
Quando empatou com Abncaxl 
a segunda collocação, a um 
corpo de OCndete, dava a este 
ultimo sete kilos, Essa vanta- 
gem está hoje reduzida a tres 
kllos. E” outro forte candida- 
to, capaz de ganhar, 

OITICHI, 48 kilos — 4 sua 
unica chance reside no peso 
leve com o qual correrá, 

ROSILEGIO, 50 kilos —- Em 
25 do mez passado registou um 
trlumpho na turma immodiata, 
derrotando Kisher e Saguare- 
ma. A coisa aqui fla mais fino 

SALYRGAN, 56 kilos No 
ultimo sabbado ganhou facil- 
mente de Carassú, Nuncio e 
Prateada, Passa por um tão 
bom momento, que mesmo nes- 
ta turma pode figurar, 


| 7º CARREIRA | 


PARATIGY, 54 kilos — Nesta 
turma e com 49 kilos, em 1.500 
metros, acaba de registar um 
commodo triumpho sobre Raio 
do Luar e Bomsuccesso, Mesmo 
com o augmento de peso em 
cinco kilos e da distancia em 
cem metros, pode bem repetir 

FACEIRICE, 53 kilos — Não 
nos agradou sua ultima carret- 
ra, Se correr tio pouco nssim 
não estorã na carretro, 

RAIO DO LUAR, 51 kilos — 
Quando perdeu para Paraligy 
por um corpo, ha uma sema- 
na, dava um kilo a esse adver- 
saio. Como agora vac Invore- 
cida em tres kilos e a distan- 
cla augmentou em cem metros, 
é conaz de desforrar-se, 

LUTANDO, 5h kilos — Bal- 
sou de tnrrma, Vem de esenltar 
Galan e Gnlopndor. Entre ines 
alversarios, sua chence”é Wl- 
mitnda. Pode ganhar. 

CAMBUQUIRA, fã kilos — 
Foi ultima, nestn turma, em 
sua derradeira exhlhição. Acre- 
ditemos que possa produzir 
muito mis, 

VAI MY, 56 kilos — Vne, pela 
primeira vez, enfrentar anl- 
mnes mals velhos, E' capaz de 
brilhar nesta turma, 

ZOO, 56 kilns — Não correrá. 

MIROROS. 50 kilos — E' um 
animal infiel, Quando menos se 
esnora, vence facilmente, “Olho 
nele”, 

ARNYPURU", 48 kilos — Vuc 
tão livre, que sua actuação de- 
verá ser hou. 

CATU", 54 kilos — Não acre- 
nitamos que tenha sido verda- 
eira a sua performanco de 
domingo passado. Animal de 
turma mmnitn superior. se cor- 
rer o que sube, poderá ganhar. 


| 8º CARREIRA | 

CACIULA, 48 Kilos — Foram 
axeehontes as suns cinco ultl- 
Was entrriras, nas quacs' conse- 
eriu dois trimmnhos e tres se- 
eundos Inenves, Vem mesma de 
secvedar Quarahim por duas 
vezes seguidas, (Crêmos  agore 
no son trinmoho, 

XODOSINHO. 51 kilos — De- 
pois de serundar Alubla, em 
arela pesada, esroltou Quara- 
bm, Cerinla e Uvranara, Par 
a desta não &é mA indicação, 

CHIEF GUITE. 56 kHos 
Os adversarios não lhe mettem 
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medo, E' capaz de pregar uma 
peça. 

BURVU, 57 kilos — Resppare- 
ce este anno vuma turma ca- 
marada, 

REFALOSA, 49 kilos — Aca- 
ha de escoltar Ijuhy e Bill. Co- 
mo azar é uma bôa Indicação. 
PROGNOSTICOS DO DIARIO 

CARIOCA 

Trevo — Albarda — Chiru- 
za 
Duco — Xalrel — Recata- 


da. 
Odax — Indayatuba — Fé. 
Qui-ta-tá — Coraseu' — Ni- 
nita, 
Cantor — Hazel Vio- 
[R 
Carreteiro — Cadete — Aba- 
caxi. 
Lutando — Piratigy — Zlo, 
Caclula — Xodósinho — Chlef 
Guide, 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Apro- 
vada” — 800 metros — 10:000$. 
Kilos 
1—1 Trevo, J. Mesquita , .. 54 
9! 2 Don Xiquote, Cunha . 54 


| 3 Chiruza, G. Costa , .. 52 
( 4 Alborda, A. Molina ,. 52 


( 5 Mahú, D. Ferreira . . 53 
A 6 Septro, J. Canales , . 54 


7 Palhaço, F, Mendes ,. 51 
2* carreira — Premio “Su- 
fraglo” — 1.200 metros - — 


10 :0008000, 
) 1 Duce, S, Batista .. .. 55 
2 Xairel, A. Molina ,., 55 


(3 Walery, 3, Mesquita ,, 55 
| 4 Garho, J. Canales . . 65 
| 


! 


Kllos 


3 

( 5 Sultan Star. G, Costa 55 
( 6 Recatada, D, Ferreira 53 
3 Dona Stella, J. Fern. à 
Don Carlito, S. Bezerra b5 
Xeringa, R. Freitas .. 5% 

Lulú, W. Cunha ,. .. 55 
” Tipa, P, Spiegel .. .. 63 
3º carreira — Premio “lju- 
hy” — 1.600 metros — 6:0015. 
Kilos 
1—1 Odax, A. Molina ..,, 55 
( 2 Fé, F. Mendes .. .. 53 


| 
( 3 Indayatuba, N. C... 
Sufraglo, J, Canales . 


Mery, N, O .. ... & 
4) 6 Dinda, A, Arthur , .. 53 


( 7 Reporter, R. Freitas , 55 
4º curreira Premio “Ja- 
randina” — 1,400 metros 
4:000$000. 


5 
f 
7 
8 
9 
0 


| 
( 
( 
4/1 
( 


5h 
[ 55 


2 
(3 
(4 

91 
(5 
( 


sa 


Kilos 
t—1 Caressú, A, Arthur .. 50 
2-2 Ninita, C, Pereira , , 54 
5-3 Qui-to-tá, A. Molina . 66 
4—4 Nuncio, CO, Morgado . h1 
( 5 Casanova, J. Canales , 52 


( 6 Prateada, D. Ferreira JR 
5* carreira — Premio “Qua- 
rahim” — 1.500 metros 
4:0005000, 

Kilos 


1 Hazel, S. Batista .. .. 51 
2 Cantor. P. Gusso . 56 
3 Viola, D, Ferreira . .. B& 
4 Jarandina, C. Morgado 51 


'm 
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Lido e Sanguenol Empataram o Unico 
Handicap do Pragramma 


Conforme estava annunciado, 
o Jockey Club Brusileiro reali- 
zou hontem mais uma de suas 
habitunes sabbalinas. 

Como de costume, o pro 
&gramma dispunha de sels pre- 
mios, todos elles bem intures- 
santes, destacando-se dentre 
elles o que foi disputado en 
ultimo logar, ulíás o unico lan- 
dicap da tarde. 

Essa carreira proporcionou 
aos nossos carreiristus uma ele- 
ctrizante chegada, cujo duste- 
cho foi um empate entre Lido 
e Sanguenol, decisão essa indi- 
cada sómento depois de ser 
consultado o “olho mewunico”, 


Quando o sturter abriu q 
cancha aos cinco unicos con- 
Correntes, Uyrupara eslusiou na 
frente, seguido de Lido, [isur 
d'Amour, Sanguenol « Coluvrado, 
O pernambucano abriu luz so- 
bre os seus inimigos, emquan- 
to que, no meio da grande cur- 
va, Sunguenol dominava Ficur 
d'Amour, 

Uyrapara manteve a vanguar- 
da até as geraes, ponto en que 
fol successivamente batido por 
Lido e Sanguenol, 

Estes dois animaes estubele- 
ceram desde ahi até o diseo 
uma luta tremenda, que acabou 
num legitimo empate, que, co- 
mo dissemos acima, foi conflr- 
mado pelo “olho mecanico”, 


| 1º CARREIRA | 








Premio “Kisber” — Anl- 
mnes naciones — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1,400 metros — 
Premios: 4:0008, 8005 e 409% 
JARDIM, masc. znino, cin= 
co annos, Pnruná, Fido e 
Sulema, dos srs. Pedro 
Gusso & Cia. Ltda, 54/55 
kilos, Pedro Gusso Filho 
Film, 52 kilos, D, Ferrel- 
DS PESO CDL SA LOOD SOB 
Ukvaina, 48 kilos, F. Men- 
JOBS Sire o nes CNIS AO ole o a io o 
Regia, 59/51 kilos, S. Be- 


SOLTA, CAD Eos oasis oi 
5755 kilos, q. 


1.º 
“o 
3 o 


Mercurio, 
Fernandes .. ... 


Disco, 49/51 kilos, 1, 
E VP ESSA CO ANÇÃO, GOD) 
Ganho por dois corpos; do 2º 

ao q”, dois corpos e meio, 


Cana- 


Rateios: 2458700 em 1º, dupla 
(45) 418800; placés; Jardim 
108800; Film 245500. 


Tempo: 93” 2. 

Total das apostas: 15:5003. 

Criador; Pedro Gusso, 

Tratador; Pedro Gusso, 

A" excepção de Mercurio. Os 
demais concorrentes largarmn 
muis ou menos agrupados, com 
Jardim na ponta, seguido de 








Ukraina, que em pouco o des- 
Ê 5d. F s 49 : 

a pão e aa alojava, emquanto Film e Dis- 
ratlev” — 1.600 metros — co melhoravam de posígiio, tan- 
430008 — Betting to que pouco antes do meio du 

: Kilos Erande curva Film assumis a 
1-1 Cadete, W. Cunha 53 dennteira, acompanhado de Jar- 

( 2 Abncaxl D. Ferreira. 55 dim, Disco e Ukraina. Au en- 

9 º ; aa no o pe ep Jardim 
3 s Ef nvestiu por jun e cerca pa- 

: 4 aba Ea ed E ra dominar Film e vencel-o fa- 

q BAR apo por dois corpos. Em 
5 Oltlehl, J Fernandes 48 erceiro, a «dois corpos e meio, 
p chegou Ukraina, que preceúeu 

À 6 Rosileglo, C. Morgado 50 | q Regia, Mercurio e Disco, 

( 7 Salyrgan, J. Mesquita 50 

1* carreira — Premio “Ve- | 2º CARREIRA |) 
suvio? — 1.600 metros — 
4:000$000 — Betting. Kilos [) Eremio *Regia” — Anlimnes 

x de qualquer paiz — Pesos 
1 1 Paratigy, F. Mendes . 54 | especies, com. tda para 

7 unprendizes — 1.200 metros — 

(3 Ro Pere 83 rmio: 45006, Sos o doi 
2| ) » LAILA, an ano 

( 4 Untondo, J. Ferreira , 54 Annos, Faraná, Sn 

(5 Cambuqnira, J. Fern, àt as o) Aa bg 
' 8 Valmy, R. Freitas .. 56 Catistos A EnERo se used 

( à Mitorô; G. Morgado |. 50 Jrráineira, Soj5o los, P. 
à A FA ponias, caranara . a Uracó, 53 kilos, P. Spiegel 3º 


8º correira — Premio “Ca. 

deta” — 1.800 metros — 4:000$ 
— Betting, 

Kilos 

1 Cactula, F. Mendes .. 48 

2 Xrdosinho, R. Freitas 31 

3 Chief Guide, A, Molina 56 

4 Burú, d. Caniles . +. 57 

5 Refnlosa, JD, Ferreira 49 


A hora da 1.º carreira 


A vrimeira nrova da rernião 
de hoje, no Hinpodromo Bra- 
sHoiro, será corrida às 13,30 
minntos. 


Os forfaits de hoje 


Não semão apresentados nas 
nvrovas em que foram alivta- 
dos os servintes animaes: In- 
davatuba, Mery e Zlo, 








Tech 


obtêm bons) |l4 


CURSO FRATICO E EFFI- 

CIENTE: Eua 1.º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficlo do Paço) 


Ufal, 53 Idlos, S. Batista O 
Agerola, 52/50 kilos, 8. Be- 
TOTTRS tio ca SS e AO 
Fada, 5350 kilos, R. Silva, 
anrendiz ,. .. cer. es. O 
Ganho por um corpo; do 2 
ao 3º, tres corpos, á 
Rateltos: 688100 em 1º; aupla 
(5h) 533400; placés: Laila 
298400; Jardinelra 213600, 
Tempo: 79” 1, 
Total das apostes: 19:1108. 
Criador: Carlos Dielzsuh. 
Tratador: pedro Gusso, 


Após o toque da sirene o 
starter levantou a cinta em 
regular momento, polis que, Fa- 
a satu com hastante atraso 
por ter titubeado. Ufal asfu- 
slou na frente, perseguida por 
Laila, Jardineira e os demais, 
ordem esta mantida até us ge- 
rres, quando Lnila dominou 
Ufal para fazer seu o trlyimpho 
com a vantagem de dols cor- 
pos sobre Jardineira, que ple- 
qa a Uracó, Ufal, Agerola e 
taa, 





| 3º CARREIRA | 


ni QU 
Premio “Salyrgan” — Anl- 
maes nacionses — Pesos es- 
peclaes, com  desenrga para 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premijns: 4:0008, 800% e 4008. 
POMA ROSA, fem, tordi- 
lho, 5 annos, Inglaterra, 
Rose in Solefl e Pomme- 
le, da sra. Zelia G Pol- 
xoto de Castro, 58 kllos, 
Salustinno Batista . .. .. 
Fogueada, 49 kilos, D. Fer- 
TONA) corso ro nio copEcaio!o 
| Carnaval, 58 kilos, P. Gus- 


o 
2º 
3º 


Alegrilla, 52/50 kilos, J. Fer- 
nandes, ap, .. caos 
Yorena, 51 kilos, C, Morga- 
O co 00 no vo vo ne vous 
Fire Ralser, 40 kilos, J, 
Ferreira .. ce ce cs rrvo 
Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, varios corpos. 

Ratelos: 138000 em 1º; dupla 
(15) 263700; pincéis: Poma Ro- 
sa 108700; Fogueada 178500, 

Tempo: 97” 2/5. 

Total das apostas: 26:0004, 

Crindor; Walter Noble, 

Tratador: Gabino Rodriguez. 


Fogueada esfusiou na frente, 
seguida de Poma Rosa, Yorena 
e Carnaval, quasi juntas, Alo- 
grilla e Fire Ralser, ordem esta 
mantida até a entrada da ve- 
cla de chegadas, quando Foma 
Rosa investe contra Fogueada, 
que não resistiu e foi batida 
por um corpo, Emtercelro cha- 
gou Carnaval, que precedeu a 
Alegrila,' Yorena e Fire Raiser. 





| 4º CARREIRA | 





|| Premio “Alegrilla” — Ani- 
maes nacionses de 4 annos, 
sem mais de duas victorlias — 
Pesos da tabella, com descarga 
1.400 metros — Premios: 
4:0008. 8008 e 400$000. 
NHA DUCA, fem.. castanho, 
4 annos, Paraná. Ramunt- 
cho e Solidez. do sr. José 
Fonseca 54 kilos, Flavio 
Mendes «opaco es culsa 
Patuska, 54 kilos, B. Ba- 
E BO ODESSA CSI TAS PE 
Gabino, 52 kilos, S, Bezerra 
Lamiína, 54 kilos, G. Costa .. 
Malabá, 54 kilos, R. Freitas 
Myrna 54 kilos, D. Ferreira 
Mu tapis 52 kilos, J. Fernan- 


Ganho por pescoço, do 2.º go 
3.º, pescoço, 

Rateios: 388400 em 1.º: dupla 
(12) 325800; placés: Nha Duca 
25$300; Patuska 158200. 

Tempo; 93 3/5. 

Total das apostas: 27:8408000. 

Criador: Carlos Dletzsch, 

Tratador: Waldemar Lima. 


Murup! titubeou e ficou fora 
de combate, emquanto Myrna 
tomava a ponta em luta com 
Gabino, estando Patuska em ter- 
cetro. No melo da grande curva 
Gabino assumiu o commando 
do lote, perseguido por Patus- 
ka. Ao entrarem os animaes no 
tiro direito, Patuska ataca Ga- 
bino, com elle estabelecendo lu- 
ta, que se prolongou até ás pe- 
dras, quando appareceu Nha 
Duca em furlosa investida, aln- 
da a tempo de sacar pescoço so- 
bre Patuska, que deixou Gabino 
em terceiro a egual distancia, 





| 5º CARREIRA | 





|| Premio “Decidido” — Ani- 
maes naclonaes — Pesos es 
peclaes, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 4:0008, 8008 e 4008000, 
ENIO, masc., castanho, 6 an= 
nos, Rio de Janeiro, Mínia= 
tro e Done do sr. Ermelin- 
do T. Cardoso, 52-50 kilos, 

José Bezerra, aprendiz ., 
XiqueXique, 54/51 kilos, R. 

Bilva, ADO coco riee saves 
Rosinario, 55 kilos, G. Costa 
Victoria Regla, 49 kilos, J. 

Fernandes... 2... co... 
Chicote, 50 kilos, J. Ferreira 
Itatinga, 40 kilos, P. Spiegel 
Aldo, 54 kilos, J. Canales .. 
Punhal, 56 kilos, L. Mezza- 

POB Saab s 0a soca cana 
Haras, 96 kilos, P. Gusso .. 

Ganho por um corpo, do 3.º 
BO 3.º, varios corpos, 

Ratelos: 31$400 em 1,º; dupla 
(14) 528700; placés: Enio 13$209; 
Xique-Xique 188500; Rosinario 
145200, 

Tempo: 98 4/5, 

Total das apústas: 35:000$)00. 

Criador A. & A. L. 8. Wer- 
neck, 

Tratador: Mario de Almeida, 


1.º 


so to 


a 


oo ocosS 


Xique-Xique largou na fren- 
te, seguldo de Enio, Haras e os 
restantes mais ou menos agru- 
pados A ordem dos dois primel- 
ros foi mantida até ás especines, 
quando Enio dominou Xique-Xi- 
que, batendo-o por um corpo. 
Rosinario classificou-se tercel- 
re, impondo-se a seis rivaes, 





| 6º CARREIRA | 


7 Premio “Poma Rosa” 
Animaes nacionaes — Han- 
qicap — 1.600 metros — Pre- 
mios: 4:0008, 800$ e 400$000. 
LIDO, masc. alazão, 4 an- 
nos, São Paulo, Taciturno 
e Refsale do sr Althemar 
Castilho, 48 kilos, F. Men- 
des, empate .. .. .. .. + 
SANGUENOL, masc., zaino, 
6 annos, 8. Paulo, Ther- 
mogene e Migneaux do sr. 
Francisco A. Vieira, 52 kl- 
los, SB. Batista, empate .. 
Fleur d'Amour, 54 kilos, D. 
TICITOILA Doro! cenlra Soa is aire 
Colorado, 51 kilos, R. Frel- 
DRE esmo cbr e a nele noto o o 
urrspara, 58 kilos, J. Cena- 
ENE VINIS E O PS 
Empate em 1.º; o 3.º a vartos 
CorDos, 
Racios: de Lido 118300; ce 
Sanguenol 13$500; dupla («14 


1.º 
8º 
u 


264800; placés: Lido: 10$200 e 
Sanguenol 104500. 

Tempo: 103 3/5. 

Total das apostas: 40:4308000, 

Criador de Lido: A, J. Pel- 
xoto de Casiro. 

Tratador de Sanguenol: Qs- 
waldo Feijó. 

Criador de Sanguenol: L, us 
Paula Machado. 

Tratador de Sanguenol: Wal- 
demar Costa. 

Total geral das apostas: .... 
163:970$000. 

Total geral dos concursos: .. 
41:000$000. 
Pista de areia; leve, 


OH! JARDINEIR 
PORQUE ESTAS TÃO TRISTE 


A fosse mais inpertinente 


ELIXIR 


po 


j 


e ser combalida com eficacia 


'MASTRUCO 


Uyrapara, Lido, Fieur d'A- 
mour, Sanguenol e Colorado 
mantiveram-se nestas posições 
até Bo meio da grande curva, 
ponto onde BSanguenol passou 
por Fleur d'Amour. Uyrapara 
manteve-se na vanguarda até as 
geraes, quando Lido o dorni- 
nou, ao mesmo tempo que Ban- 
guenol Investla resolutamente, 
estabelecendo luta -com o pon- 
teiro, Em virtude de terem “he- 
gado emparelhados, foi pedida 
a revelação do fllm, que accusou 
empate, Fleur d'Amour, que che- 
gou em terceiro, precedeu a Co- 
lorado e Uyrapara, | 


NUITO PERTINENTE 
QUE DE REPENTE 


e 





Intensificando a cultura | VIII Exposição Nacional 
das plantas oleaginosas | de Animaes e Productos. 


no Pará. 





UM TELEGRAMMA DE FEII- 
CITAÇÕES DO INTERVENTOR 
DO PARA! AO MINISTRO 
FERNANDO COSTA 


A proposito de medidas deter- 
minadas pelo ministro Fernan- 
do Costa, relativamente á in- 
tensificação da cultura de plan- 
tas oleoginosas nas regiões apro- 
priadas do paiz, recebeu s. ex. 
o seguinte telegramma do in- 
terventor José Malcher : 


“Communico ao prezado ami- 
EO que em companhia do dire- 
ctor de Agricultura fiz demora- 
da visita aos campos agricolns 
Gustavo Dutra e Lyra Castro, 
dirigidos pelos serviços articula- 
dos deste Estado onde observei 
perfeita organização e milhares 
de mudas de plantas oleaginosas 
promptas para distribuições en- 
tre agricultores. Tive magnifica 
impressão nessa visita pela ef- 
ficiencia dos serviços multipli- 
crdos espectes oleaginosas con- 
fiadas a orientação do agronomo 
Cesar Pinheiro bem assim sele- 
cção de sementes cerealiferas 
no campo Lyra Castro. Trans- 
mitto a v. ex. minhas sinceras 
felicitações esperando & conti- 
nuação do auxilio que v. ex. 
vem emprestando & este Estado. 
Cordeses saudações. José 
Malcher, interventor federal,” 


— (AFE' GLORB 


BOM ATE' A ULTIMA 


Guardem 


Derivados 


Continuam com intensa actt- 
vidade os preparativos para a 
realização da VIII Exposição 
Nacional de Anímaes e Prodii= 
ctos Derivados, que se realizará, 
em julho deste anno, nesta ca- 
pital, 

A Commissão Central Exe- 
cutiva desse grandioso certame 
fixou, hontem, as quotas “as 
representações dos Estados, quo- 
tas essas organizadas de accor= 
do com a capacidade do recia- 
to onde terá logar a alludida 
Exposição. 


—— 


Dr. Newton Motta 


(Cirurglão do Hospital 
8, Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obststrica da 
Benefic, Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 ' 
Terças, quintas e sabbados ' 
— 2 4 ás 4 — 
Attende chamados — 

Tel, 28-6282 ! 








O melhor e o 


mais saboroso 
GOTTA!!! 


as capas que têm valor, 


STS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS| 
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NO CARTAZ 


Os circulos sportivos da cidade estão verdadeira- 
mente empolgndos com o recente feito da representa- 
gão carioca em terras bandeirantes. Justa e mereei- 
da consagração tiveram os nossos jogadores com a vi- 
etoria que homologaram na temporada de 1938, Foi 


ardra e cheja 


de emprevistos a 


campanha | que 


encetamos para a consolidação de um titulo que os- 


tentamos ha annos. 


Portanto, nuda mais opportno do que exaltar-se 


o esforço de nossa rapaziada, 


applandindo com en- 


thusiasmo o brilhante feito de ante-hontem. 
A' Jayme Barcellos, o ultimo dos technicos indi- 
cados para a direcção do “scrateh”, tambem não pode- 


riam faltar os applansos. 


Aos cariocas que hoje regressam de S, 


como campeões brasileiros 


Paulo, 
de 1938, 4 L, F, R. J., e 


ao technico, nossos parnhens. 
"od F 


Da Bnhia, recebemos da Agencia Nacional o se- 


guinte conimnnicado: 


“O interventor Landulpho Alves estuda p proje- 
cto de construcçio de um stadium bahiano. Espera- 
se que o decreto seja publicado ainda este mez, 

Esta noticia despertou vivo interesse nas rodas 


sportivas desta capital.” 


Pelo que se vê, nos poncos vae se dando ao bra- 


sileiro opportunidade de praticar 


Physica orientada. Já não 


sports, e educação 
é sem tempo. 


* ok 
Segundo fomos informados, é provavel que ama- 
nhã, em uma das salas do Ministerio da Educação, se- 
jam empossados os membros que formarão a Com- 
missão de Regulamentação dos sports, attendendo-se 
assim ao recente decreto do sr. Gelulio Vargas. 
Pod mf 
A excursão do sr. Julio Rimet aqui ao continen- 
te sul-americano assume grande importancia com O 
passar dos dins. O presidente, ou melhor, o repre- 
gentante maximo da Federação Internacional de Fovot- 
Ball Association encontra-se agora em Buenos Aires 
onde, depois de visitar o Brasil e o Uruguay, entrará 
em conversações directas com a entidade de Buenos 


| 


Aires. 
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o Sobre Todos os 


1 (DD SD O A 1 


O Presidente da F.!. 


F.A. emMontevidéo 


MONTEVIDEO, 11 — Passou 
por este porto de viajem para 
Buenos Aires o sr, Jules Rimet, 
presidente da F.I.F.A, acompa- 
nhado de sua filha, 

Pouco depois da chegada do 
navio as alias autoriiades do 
football uruguayo subiram aq 
bordo afim de cumprimental-o, 
permanecendo em animada pa- 
lestra pelo espaço de mela hora, 

Em seguida chegou a delega- 
ção dos dirigentes do football 
argentino que havia chegaro 
pelo vapor de carreira, deventc 
proseguir vingem. no “Almada 
Star", O sr Jules Rimet apos 
receber ns snuclações dos ar- 
gentinos se entreteve em vor- 
dinl conversação, 

O sr. Rimet ao discorrer sobre 
as actividades sportivas e O tra- 
balho que se apresenta a FINA 
neste momento elisse que se pro- 
Jecta realizar um grande am- 
peonalo, no. qual participarão 
os prizes da Europa e da Ame- 
rica, devendo se realizar os pel- 
meiros jogos entre a Europa Ve 
cldentnl e a Orlental, a Europa 
contra a Inglaterra e finrlmen- 
to o vencedor com o campeão 
da America, 

Sua Idéa é realizar estas, bar- 
tidas nfim «de criar fundos em 
beneficio da caixa de previsão 
da FIFA, 

S, s. revelou aínda que este 
projecto não conta com 3 con- 
sentimento da maioria necissn- 


“| ria no comité executivo, de for- 








PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL] 





Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 
dicado nas losses e brouchi- 





Chá Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, ficado, e rina, 
por ser muito dinrceíico. 


Chá Romano 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Pode ser 
usado diariamente sem nc- 
nhum inconveniente, 





Jurupitan 
Combnte as colicas e con- 
gestões de flgado, os cal- 
culos hepathicos e a icle- 
ricia. 


VENDEM SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA 


CIAS DO BRASIL — CLIDADO COM AS 
: E FALSIFICADORES |: 





IMTILAÇÕES 





A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remelteremos gratuitamente o tios- 


so util catalogo sclentífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA S, PEDRO N.º 38 


Deda 
+ 


; Nome: “e 00 00 eu ve dO qu 
1 





À Cidade: ., «eus co pe 0s ur 


Estado .. e co uu uu ca eu 
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01 ministro do 'irabalho 
despachou ante-hontem 
no Instituto dos Indus- 


“ “ 
triarios 
XAMINOU OS PRIMEIROS 
DADOS nE BENEFICIOS E 
TOMOU CONHECIMENTO 
DAS PROVIDENCIAS PARA 
A CONSTRUU/ÃO DO RES- 
TAURANT POPULAR 

O sr. Wnldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, despa:rhou 
ante-hontem no Instituto de 
Aposentadorln. e Pensões dos 
Industriarios com a seu respe- 
etivo presidente, sr,, Plinio 
Cantanhede, Nesse despacio, 
o titular da pasta do Trabalho 
teve opporinnidade de exnimir 
nar os primeiros processos ru- 
Imtivos à concessão de auxtlivs 
de enfermidnde, “assim como, 
os casos de auxilio de funera) 
já concedidos aos associndos 
daquella Instituição. O sr 


Waldemar Falcão tomou laim- 
bem conhecimento das provi 
dencias attinentes á conslru- 
eção do restanrant, typo popu: 
lar, que o Instituto dos Indus- 
trinrios vac construir na Praçu 
da Bandeira, 







COMPLEMENTOS , 
— Film Nacional 
— Jornal da Fox 


Tudo Moderno 


(desenho) 


HORARIO 





RIO DE JANEIKRU 





. ne ue na qo ne ou (D. C) 


dt a a ce a] 


tag e — a re RD se 


[niensuica-se a propa- 


ganda da França no 


estrangeiro 


PARIS. 11 — Soh os auspi- 
elos do Centro de Informações 
Documentarias. desta capital. 
vêm sendo publicados mensal- 
mente boletins contendo infor- 
mações sobre. llteratura, helias 
artes, musica, thentro. cinema 
8 outros assumptos de interesse 
geral, 

Taes boletins são distribuidos 
& Imprensa de todos os pnizes, 
e. dadn o conioso materia] que 
reunem. constituem um efflei- 
ente melo de propaganda, de 
que sc serve à Frariça para di- 
vulgar no exterior as snns rea- 
liznções em todos os sectores 
da actividade humana, . 

Ademais, cumpre notar que 
do Centro de Informações 
Doramentorias, de Paris, fa- 
zem parte altas personslldndes 
Jos meios literarios, scientifl- 
cos e administractivos. que 
rampõem os varios comitês em 
que se subdivide nquelle drga- 
nismo. O que vale dizer que os 


aliudidos boletins cém o seu 
exito imnlicitamente assegu- 
rado. (A N.) * 








O e 


t 


ma que espera a sun nssivel rea- 
lização somente lã nara 1944, 
raso não consiga a wesen!ará 
outra pro-osta mais ou menos 
parecida, 


Referindo-se no estando actual 
do football inglez, o sr. Rimet, 
aproveitou-se de tmn nesse 
de um delegado argentino para 
dizer que o mesmo é excellente, | 
areresorntando que elle se en= 
contra em perfeito desenvolvi- 
mento na aclynl temporada, o 
que quer dizer que quondo es 
Jogadores se acham em com- 
Dleta ferma um quadro inglez 
podo enfrentar com facilidade e 
com prandes possibilidades ce 
exito qnatlqu>" equipe americu- 
na ou européa. 


Voltando aos seus planos de 
matches Infernacionnes, alfir- 
mou que achnva mais facil a 
immedinta realização de encon- 
tros en e os camneões asuru- 
peus e sul-americanos, Commen- 
tando esta Idéa disse que sob O 
ponto de vista da vinculação 
sportiva r mesmn seria de gran- 
des benefícios e melhores resul- 
tados, constituindo vm verdadel- 
ro neto de confraterniande inter 
continental, e não um méco 
symbolo de união sportiva, 


Perguntado sobre o que pen- 
suva dos jogos nocturnos. o sr. 
Rimet externou sua opinião [a- 
voravel a elles nos climas quea- 
tes que têm condições climml- 
cas que permiltem a suga renll- 
zarão, mnis que no entanto não 
o possivel em lognres franca 
mente hostis coma succedo em 
sronde parte da Europa, 

Acha ninda que os matches 
nocturnos são de grande vanta= 
gem para os empresarios, 

Por outra parte pensa que se 
deve dar aos jogadores férias 
innuaes, uma especie de d 


de verão onde as netividndes 

footbolísticas sefam subsiltul- 

das nela pratlon de outros snorts 

como a natação, o athletismo; 

tendo então a conversação vl= 

rado em tornn da prenaração 

moral do fogador de foosball, 

oninando met pela grande ne- 

cessidnrde nara o snort de se jn- 

eulnar no fognador n Idéa, a con-= | 
sotenotn, do que deve jogar com | 
arte, Isto é, com sentimento. 
tom prarer, em vez de o fazer 
cmo se estivesse cumprindo 
uma obrimnrão ecnmo é rostume 
14 veneralizado, Fazer como tor 
O nintor, o eseulntor, que ninta. 
quo esenine mois nor arte io 
que nor ambição ao que vos- 
sam ennhar. 

Referinên-se ng actividades 
que desonvolyorá no Rio da Pra- 
ta, O sr, únles Rimet manifesto 
no corresvanden'e da United 
Pres me tem crande Interas- 
se pelo fonthall sni-amertnang 
ma apotora toda fnimaliva que 
ven" , redundar em benefivo 
do esnirito que À FIFA prosa 
menter em tado mundo, 8, 3, 
nãn cima fazer pnrectacões qetr - 
lhanas. manifestando que o mr 
entava somente o deselo de ra- 
trihutr as attenções de que tem 
sido alvo, gelarda pnenas qejn 
nºereeses smperiores do sport 
Internacional. 

Momentos antes de partir n 
“Almeda Star”, conduzindo a 
seu bordo o sr. Jules Jlmez e q 
«Blegação argentina que vely 
saudal-o em Montevidéo, s. 5. 
solfeitou que a Imprensa evas- 
se a sua saudação ás antidades 
footbolisti-as argentinas e aos 


O SS ES CO 


sportistas argentinos em geral, 
—= (U. P,) 
EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 11 - che- 
gou a esta capital ás 2 noras aa 
madrugada a bordo do “aires 
da Star”, o sr. Jules Rimat, pre- 
sidente da FIFA, acomp inhade 
da sua filha, senhorinha 4untt- 
te Rimet, sendo recebido pelas 
autoridades sporiivas argentituis. 
a (U, P,) 


Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro 


ENCERRAMENTO DAS 1NS- 
CRIPÇÕES PARA OS PROXI- 
MOS CAMPEONATOS DE 
TENNIS 





Os proximos campeonatos da 
Federação de “Tennis do Rio de 
Janeiro, serão iniciados no pro- 
ximo dia 16 de abril, com jogos 
das primeira e segunda divisdos 
e divisão intermediaria, 

Os clubs interessados deverão 
solicitar inscripção até o proxi= 
mo dia 20, na séde da Federn- 
ção de Tennis do Rio de Ja- 
neiro, 

O. regulamentos da entidude 
tennistica determinam no mini- 
mo 20 dias de antecedencia pas 
ra o encerramento das iInscri= 
pções de clubs em qualquer cam- 
peonato ou torneio e 15 dias de 
prazo para os amadores inscrt- 
ptos, 

A data para o inicio do cam- 
peonato está bem proxima, mo- 
tivo porque os clubs filiados à 
entidade metropolitana de an- 
nis não podem se descuidar dns 


| preparativos finaes para parii= 


ciparem dos o 


anno corrente, 


O CONSELHO NACIONAL NE 
TENNIS VAE REALIZAR A 
SUA PRIMEIRA REUNIAD 


O dr. Oscar Portella. prest- 
dente do' Conselho Naclonal ce 
Tennis já manrlou convocar os 
srs. dr. Antonio de Souza Mo- 
relra, João Augusto Penido e 
Jurandyr Lodi para a primeira 
reunião do OC. N.'T, Essa reunião 
servirá, não sá nara emsresar 
o referido Conselho como sara 
estudar diversos crsos de inte- 
resse «lo tennis brasileiro, 

Entre os prinnípnes assumn:os 
que serão estudados na primel- 
ra reunião, figirom as propns- 
tas da Federação Pnulista ve 
Tennis. da reslizacão do proxi- 
mo campeonato brasileiro em 
S. Paulo e do reinicio dos Cein- 
neonatos Sul-Americanos de 
Tennis, 

E' pensamento do dr, Oscar 
Portella submetter a antrecinção 
dos seus colegas o caso da par- 
ticipacão de uma equipe brast- 
leira nn “Copa Davis”, sendo 
provavel que surja uma nova 
formula, transformando a ida 
de dois ou tres tennistas brasi- 
letros a Nova York n vinda de 
quatro ou seis tennistas estran- 
gelros no Brasil, que disputarão 
jogos nesta capital, em S. Pau- 
lo, Minas, ete, 

A possibilidade de ser redu- 
zlda a tarifa que grava os ar- 
gos de tennis, a organização 
do “ranking-list” de tennistas 
hrasileiros e outros assumptos 
de Interesse do tennis brasileiro 
tambem serão estudadas, 


ADIRECTORIA DA F. T. R. J. 
VAE JOGAR CONTRA OS 
CAIÇARASB 


A dirertoria da Federnrão de 
Tennis do Rio de Janeiro ne 
logar um match desafio contra 
a representação do Club dos 
Cniçaras, 

A data do primeiro fogo fl- 
cou de ser marcada pela dire- 
ctoria do Club dos Cnicnras 
sendo provavel que seja realiza- 
do ainda este meg. 

Haverá um segundo logo, nue 
será realizado possivelmente nas 
quadras do Cormmtry Clnb, nore- 
tribuicão das gentilezas propor- 
rlonados pelo elegante club da 
Lagoa sos nirigentes do tennis 
->*»nnolitano, 


campeonatos 
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Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, rins, aprarciho di 
gestivo, magreza e obrsidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexmnes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 ás 19. 


Consultorio — SENADUR 
DANTAS, 118 appto, Qi4 


Consultas — 205100 





A United Artists --- apresenta uma “constellação” de artistas 


Wi GLORIA, 


JANETGAYNOR-DOUGLAS FAIRBANKS Jr... 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 


A PEDIDO 





EM DEFESA DA SAUDE DO POVO E 
Contra a Propaganda Perniciosa 





A NECESSIDADE DE 


HELENIO DE MIRANDA 


Na legisinção de todos os 
paizes vlvilizados existem dis- 
positivos severos não só em des 
fosa dn suude do puvo como 
contrnrios nou vexnaHCeros da 
propaganda Insplinda em Inte- 
resuses de puro mercantilismo, 

O Estando Nuvo, dentro desse | 
espirito, acaba de leglslar von- 
tra os crimes que affeciam & 
Economia Popular, medida 
essa que vely estancar a cupa- 
clândo dos que procunarvam 
enriquecer a custa do iInfor- 
tunio dos seus semelhantes, 
Mas, entre as lóis de | amparo 

logar para mais 

cuja necessidade vao mo 
tornando cada dia mulor, Re- 
forímo-nos a uma lel que te- 
nha por finulidade não aó do- 
fender n saude do povo e, os= 
| pocinimente, n snude das cerl- 
anças, como tambem visasdo 
combater a propnagnda mnorni- 
efoan por não ser veridica. 

Nin se nóde Imaginar o quan= 
to de criminoso vne nesse ca- 
“pifulo da mmesa existenrin de 
palz eclvilizudo, Uma | Impuni- 
dade Inexpllenvel amença enda 
dia destrulr n futuro de nossa 
raca, snlapando todo o td 

Ê 


ao povo ha 
uma, 


fico esforço constructivo 
Brasil, 

âmquanto outros palzes con-= 
trolnm — offienamente a venda 
e a propaganda dor artigos de 
commercin e dor productos, 
pharmareeuttcos que Interes= 
sam n enude do pnvo, entro 
nós, cunsi nada existe a Cat 


respelto ou, se existe, não at» 
tinge os fina colimados, mys= 
tifionndn-se o publico, promo- 
vendo-se a morte nu an enfer- 
midade da centenas de milha- | 
lhes de pessons, Inclusive a 
nnesa Infnnecia que represein- 
ta o Brasil de nmanhh, Além 
disso q eharintnuiumoa ertglu- 
se em moto fac!l para a fartus 
nn de espertalives nactonnes 
o estrangeiros, Onde esse mal 
crasre de vulto é na uestão 


+ 





] 


dn propaganda, nols/ dennte da 
ignorancia do nerigo, entiniu- | 
lada nela esneranca de 

eurn  hypothetiea, tnda 


I 

| uma 
Es delxn-se prender 
| 


uma 
às 
lnabfns dos que não nlham su- 
não os proventos tHrndoa da 
desgroca alhein, Ora, assim: 
como on governo enrreu em 
Aneenrro da bolsa do povo, de- 
ve com malores razhea correr 
em defesi dn saude do mesmo, | 
derrotando lelz em defesm da 
saude dos brasileiros, especinl- 
mente das erlancaz, combatens 
do sem tréguas a propaganda 
perniciosa e fraudulenta que 
se alrstra pelo patz Inteiro, 
Ar crianças brnulleiras, o 
povo do Brasil estão recia- 
mando esse amparo, de cuiu 
demora não sabemos que ma- 
les advirão pura o nosso fu- 
turo, 


Vamos lustrar estes com- 
mentarlos com alguns exem- 
pins eloguentes: — ntravés de, 
um dox mais originnes pro-| 
grammas de radio, ouvido se- 
mannimente por centenas de 
milhnres de pessoas, po raspe- 
ctivo locutor vem ha longo 
faempo annunelando os mita= 


E de determinando remedio, 


e o e 


milagros esses attestados 
diz elle — “pro | summidades 
medicas dos E, Unidos, ha 
mnia de 40 annos e pela grati- 
dão de milhões de norte-amo- 
riennos”, 

No emtanto, não se encoli-= 
tra nas revistna q nos jornnes 
dos Estados Unidos, a menor 
referencia sequer ao remedio 
annunciado! 

O mails gravo & mue nem de 
medicos núcionnes pnrece exis- 
fircm | nttestndos do que os 





À acção da A, B. |. e 
| 0 recistro da profis: 
são jornalislica 





O MINISTRO DO TRARALHO 

APPLAUDE E AGRADECE A 

CCLLABORACÃO MA CASA 
DO JORNALISTA 


A Associação Brasileira de 
Imnrensa recebeu o seguinte 
officio : 


“Sr, presidente — Cumprindo 
despacho exarado pelo sr. mi- 
nistro, agradeço-vos. em reu 
nome, à communicacão que lhe 
fizestes, em officio de 3 do mez 
corrente, de haver a trontnut- 
dessa Associação resolvido crlar, 
em sua séde. um “bureau” ex- 
clusivamente destinado a pre- 
parar e encaminhar no Renisto 
da Profissão Jornalistica, insti= 
tuldo neste Ministerio, os pros 
cessos dos associados que desse 
melo se quizerem utllizar nara 
a regular observancia dosprscel- 
tos legaes com que se beneficia 
a respectiva classe, assim ne- 
tenteando esse grande orgão os 
esforços em que se empenha 
para corresponder ás boas dls- 
posições -da administração pu 
blica Saude e f?aternidade, (4.) 
José Caetano de Oliveira, dire. 
ctmn =“ 


com 


[ mos, 


| pelle 


UM DECRETO - LEI 


MOURA 


milngres vorlficaram-nse do fa- 
cto! Não Investisando a vera- 
cidade dessas affirmativas, o 
publico vae arruinando a sau- 
do na lilunho de perserval-a 
contra as enfermidades, Con- 
tnm-se por centenas om casos 
identicos a esses passados no 
Brasil 

Qualquer individuo esperto, 
soja nacional ou estrangeiro, 
arranja entre nós um prepara- 
do pharmnceutico, affirma anos 


quatro ventos que o mesmo 
eura emtn ou nquali molextin, 
annuncia pelos jornnes, con= 


nogue dossa fórma mystiticar 
o povo, e nho sottro cotsa al- 
guman, ainda que a droga mute 
ou Inutilize milhares de crta- 
turns, 


Outro exemplo é a propa- 
ganda do assucar, feitas com 
propositos patrioticos, mits 
onde apparece o conselho uu 
mies de que o assucar, em 
quantidade, é “optimo para a 
vida de sous  filhinhos", B 
mais, numn literatura compll- 
cnda, que o assucar é Indicado 
como melo enpuz de “muterni- 
anr" o leite de vacen, chegan- 
do no “miingre” de salvar os 
“prematuros” a morte! 


Ha productos que sho 
annunciados, como possuln- 
do não a6ó “uma vitamina 


em estado Intente, mas todas 
az vitaminas conhecidas! 
Nnehuma lei existe contra 
essn nnain criminosa do gu- 
nhnr dinheiro. No commer- 
clo de artigos Infantis, ocecor- 
re o mesmo, Ha casns que 
vendem para bâbts sem nen- 
huma gnrantin, tevídos que, 
pela fórmn grosseira dos mes- 


como metas, por exemplo, 
nenrretam malea innumeros 
aos recem-naseidos, Por ou- 


fro Indo, prepraados existem 
quo sho vendidos netunimente 
no publica destinados, segun- 
do a propreanda, 4 dofesa da 
doa: bêbês contra certas 
mnlostins entretanto, só occea- 
sinnam exactamente essas en- 


fermidades, pela fabricação 
descurada, Além disso, esses 
preparados não apresentam: 
rotulos contendo, Impresso, o 


certificado de exame da Snude 
Publien! 

Tivemos hn dias necaslão de 
verifienr que em dnis vidros 


| 
| 





| 





Sports -- na 2º Secção 
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de conhecido preparado — nes- | 


se cnso, de optima fabrienção 
— "08 contn-enttas que os 
Rcompanhavam para sua dosa- 
gem, 
nletamante  differentes, -embo- 
ra fossem para. mesmissima 
preserincio medica, chegando 
no abenrdn de uma gotn de um 
enutunler a tres motina de nu- 
tro! Orn se esse remedio deve 
ser tomado em Egntas, pelo ne- 
rfgo a que flen exposto o dos 
ento se nanim nin. o fizer, não 
Ro comnroendo que não haju 
uma medida uniforme para ca- 
da conta-mgotnr, Tese desonso 
pela vida alhefia nho me verl- 
flonria se houvesse uma lei 
nunindo om responsaveis, co- 
mo se houvesse um “Instituto 
de Verlflenchin" dos productos, 
artigos, ete., por melo de 
“teste”, nfim de que ns nppro- 
vndos tivessem um “Sello de 
Ginrantin”, do referido Imst]- 
tuto nnra perfeitn orlentaçho 
do publico, 


Emfim, o que se torna ur- 
gente dennte desses factos de 
facil ahseryarho, 4 um devre- 
to-lol em defesa da snude do 
povo e contra a monstruosa In- 
dustrin da propnennda. Incon- 
sclento e merecantiliznda, 


(Do “Dinrio da Manhk”, 
De=3--1930), 


do 
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Apreciada por um jorna! 

irancez a utilização, nos 

Estados Unidos, do oleo 
de oiticica do Brasil 


PARIS, 11 — O jornal “Ma- 


Hanne” publicou em sua se- 
cção sclentífica, uma nolleis 
sobre as experiencias a que 


procedeu o dr. H. A. Gardner 
dr. da “Natlonnl Paint Var- 
nish and Lac mer Association” 
de Washingten. com o oleo ds 
ulticica proventente do Brasil 

Os resultados n que chego 
o referido technico são de mo! 
do a recommendar o nleo d' 
olticica como um esnlendi: 
seceador, destinado 4 pintury 
é que subsitulrá com vants- 
gem o cleo de madeira da Chi- 
na, que nté hem polca tempo 
era Importado em Jarra esenta 
por masi todos os palzes do 
globo 


O succedareo do oleo de ma- 
deira da China já var encon- 
trando grande nceceitasão nos 
Estados Unidos, existindo no 
Brasil vardus usinos para o seu 
preparo e refinação. (A, N.) 





Permissão ao canitão 
Albano Osorio 


O ministro da Guerra per- 
mitto que o capitão Atbano 
Osorfo permaneça mails 15 dina 
nesta capital, sem Jireito 
eratificarão 





eram de dimensões com»: 


9 


| 
| 





ou 


DESPERTA-O NA 
HORA CERTA! 





INFALLIVEL 


Todas as manhãs 
Big Ben desperta 
milhões de pes: 3 
que precisam levan= 
tar cedo. Eº infalli- 
vel. Prepare-o para 
a hora desejada e, 
na Hora H, elle o des- 
pertará, com seu cha- 
mado que não falha. 


Por isso, Big Ben é 
o relogio dos ho- 
mens modernos, De- 


seja saber que horas 
são? Olheum Big Ben. 


Big Ben tem 3 van- 
tagens : (1) chama- 
do infallivel, (2) du- 
rabilidade maior, pe- 
la precisão com que 
é feito, (3) caixa á 
prova de pó. 


Tem o somno leve? 
Precisa, nesse caso, do 
BigBenChimeAlarm, 
de tic-tac silencioso 
e duplo chamado. 
Tem um somno de 
pedra? Fº o caso do 
Big Ben Loud Alarm. 
Vendido em todas as 
boas relojoarias, com 
outros famosos des- 
pertadores Westclox. 


Pocket Ben 
Modelo muito 
elcpante — crystal 
claro nquebraval, 


SPUR —Reiogis 
uadrado, base mo- 
Tambem com 
mostrador lum nnso. 


WESTCLOX 


La Salle, Hlinois, U. S. As. 


Divitu ue 
Banoral Timo Instrumonts Corp. 


Distribuldores 


VOSTA, PORTELA & CIA. 
Run Bucnos Afrem, 52-19, 
Mo de dnneliro — Bensil. 





Vae fazer parte da com- 
missão do Codigo de 
Aguas, 


Fo! designndo o capitiin Ha- 
io. de Mnredo Sonres e silva, 
professor da Tscola Technica 
do Exercito para, sem prejul- 
zo de sumns funcções, fnzer 
parte da Commissão Incumhbi- 
du de estudar o Regulamento 


a do Ciigo de Aguns, no Minis- 


ferlo dn Agricultura, 


PAULETTE GODDARD--ROLAND YOUNG--BILLIE BUAKE--n; cme!; 
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Contraro celebrado com o Gevervo da” 


EEE" 


DIAKIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 
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União em 2% dr 


Decembro de 


1937, 


à vista da Lei N. 


PREMIO MAIOR: - 


500.400$000 


21.143, 


da |O de Março do 


PLANO K 


Lista da extração de SABADO 11 de MARCO da 1939 
4.097 PREMIOS 


“Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
101 bilhetes são lilografados em papel branco, tinta azul, fundo café e numeração prela na frente, com a inscrição : Exiração em 41 de Março de 1939 às 4 horas 
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5527... ROS | 709... 00S 54 — 1005 | 10247... 1008 > 
Soil. 808 | 7100... BOS o 1008 | 10274... 1005 
5617. 1008 | 129. 1008 | 8683. 1005 10300... 1805 
5626. 808 | 7126. 808 | 8700. q Drrerpinie reed 
oc Rê | fo o | oo joe | Nego qa 
BOG4 ... TOS | TB T go | 10393... 1008 
S665 .. 2008 | 7143. 5008 d alo SOS | ogia. gos 
5893. 1008 | 7188 1008 ng SOR | 10383. 1005 
5700... 808 | 7200. BO | gay JOS | 10995. 1008 
Sto | TR 206 | GRE | 1 
sa 8761 ... 6008 | 10426... 805 
5727. SOS | 747 I00$ | 10427... 805 
5738... 808 7227 808 ! SRO- SO | togay,. 405 
5767 1008 | 7231.1008 | S830= BOS | 10439 1005 
5770. 2008 | 7233. 808 | go53:7 aos | 10865. 1008 
5785. 1NOS + 7275. 1008 | gaag” pobE | 10500. 808 
5700 NS | 7877.» 1008 | part TOOS | TO5O2... 1005 
5795 ... 1008 1 73400 1. sos | 8877. 1005 | 10526... 808 
5800 BOS + 7311. 1006 | AURA TOS | 105272. 808, 
5826... ROS Rca 805 sao. sos | 10533... B0S 
5827 S08 | 7827... 1008 e 10582... 1005 
58. SOS | 7827 808 | gang. 606 | 10600: BUS 
5845 2008 | 7393 maio ande | J0214 es BO0 
5544 1. 1008 | 74980. 1008 | BOB.» 1008 | : 
BO00 e 808 | 740D o, BUS 
SSO 100 | 7424.» 1005 
AUG 808) 7426. 8OS 
Ran 
END sas paca e os 
SORO ... 4008 | 1500 uu ms 
FRIA RR 
[7527 "ROS 
õ + 7580... 1008 +. 
GUDO.. 808 | 758% 805 D 
GUI. TONS | 7590 e 1008 | 
GO... SOS TORNO am ss | 
6047. SUS 7626 BS q 








HM25.. 80F 
627... 80$ 
10633 sos 
10651... MOS 
JO700 ... BUS 
TUR - UNS 
10728 80$ 
0727 .. ROS 
MTSS... SUS 
VOTA... LONE 
10798... 1005 
TOS00 ... BOS 
VOSOS ... 10M$ 
LOBTM ... 1008 | 
10826... BOS 
WB27 ae 
LUBUS 
1IBA2 .. 1006 | 
10855. TOUS 
10861... 1008 
10869... MIS 
10900... ROS 
LOSD4 +. 1008 
10026... 805 
10927... BOS 
10929... 1005 | 
10933... 805 
10955... 100$ 
10068... 21N$ 
71000... 808 
NVIO ... 2003 
HUIS TOME 
11024... 1008 
N026.. 805 
U027... 80 
LOS? 803 
1087... 1003 
11078... 100% 
HND9O «1008 
1100... 808 
HOR ... 2005 
VILOD 1005 
MTL. 1005 
11126... 805 
H127.. SUS 
HI33.. 805 
HB2D0... Ns 
THI204 .. 10S 
11226... BUS 
1227... 803 
11293... B0S 
VIZH4 . IOUS 


11235 1003 
11255... 1005 
11283... 1005 


NINO... 80 
11322 ... . 1005 
115326... 805 
1327... 805 
BI Bos 
11359..." 100$ 
HA400,. 808 
11423... 1008 
1426... S0$ 
N427..: BOS 
11433... BROS 
NIM41... 10N)$ 
N4SB.. 100% 
1472... 1003 
1495... 1005 
11500... BUS 


SMA 2008 


1526... SOS 
11527... 8US 
11583 À ROS 
11535... 1003 
11546... 1008 
114558... 1005 
11600. 808 
11626... 805 
1027... 808 
11633... 803 
11644... 1003 
1666 ... 1008 
“71700... ROS 
11726. 80% 
11727... BOS 
1733... SUS 
11738... 1008 
11800... B0$ 
11809... 1008 
11826... 805 
11827... s0s 
V830.. 100$ 
11893... 803 
857... 1008 
NS... 80 
11926... 80$ 
11927... BO$ 
11933... 805 
11951... 5008 


12 


12000... 808 
12026... BUS 
12027... BUS 
LAIS BUS 
12u83 . UMS 
12100... 805 
12126... BOS 
12127... 85 
12133... 05 
12140... 1008 
12143 «. 1008 
12165... 1005 
12178... 2005 
12197... 1005 
L2200 ... MUS 
14226 ... ROS 
12227... BOS 
12233... BO$ 
12295 ... 1008 
12300... ROS 
12326. BO$ 
12527 BOS 
12333... ROS 
12395 ... 5005 
12400... 815 
12426... 805 
12427... 80s 
12433... 805 
12488... 100$ 
12500... 80$ 
12526... Os 
12527... 80$ 
! - BROS 
12562 ... 2008 
12589 
1:000$008 
12600... 808 
12626... BO$ 
12627... 805 
12633... 80$ 
12678... 2005 
12889... 1003 
12700... 808 
12726... BOS 
12727... BOS 
12733 « BOS 
12800... B0S 
12812... 1005 
12826... 805 
12827... 8B0$ 
12833... 80S 
12885... 1003 
12900. BO 
12925. 1005 
12926... 80S 
12927. 805 
12933... B80$ 
12938... 1008 
13000... SUS 
13026... B0S 
13027... 5 
13033... BOS 
13050... 1008- 
13076. 100 
13100... 805 
13117... 1008 
13126... BOS 
19127... 803 
13133, BUS 
14186... 1008 
13200... 803 
14228... 100% 
13226... BOS 
13227... BO 
13228... 1005 
13230... 100% 
13233... -8OS 
13241. 100% 
13258... 100$ 
13300... 808 
13324... 1003 
13326... 805 
13327... 500$ 
19327... B0$, 
13331 ... 2008 
13333... 805 
13400... BU 
13426... 808 
13427... 803 
13433... 805 
13472... 1008 
9474. 1008 
13478... 100$ 
19480... 10U$ 
13500... B0$ 
13504... 1008 
13517. 2008 
13526... 1005 
13526... 80$ 
13527... 805 
13533... 808 


. 


13727 — 
13738... 1005 
13738 

13797 .. 
13800 ... 
13826 ... 
13827 ... 


13877 ... 
13880... 1005 
13893 1008 
V3900 ... 805 
13926... 80 
19927. ROS 
13933... 805 
131MB.. 1008 
13956... 100$ 





123150 TOUS 
15019 1906 | 16800. 808 | 18100. 805 | 19875 = 1008 | 21606 = 1008 | Sigo (qe 
E 16826 .. 805 | USL1O 1008 | 18800 - 1008 | omgazi. 805 | 2MM0.S BUS 
18027. sos 16827. 809 | 18122 - 2003 | 19500 21633. BOS | 220%. WB 
| 16083. 808 | 16833... 805 | 18126... 808 | 1920 SO | aU o NOS | EMBU. SUS 
15100... 808 | 18852... 1008 | 18127. 808 | 00t oo dO | O ayg | 23427, 805 
1610] -- 1003 | 16870... 1008. | 8133... 808 | Iê m 1008 | O = og | 23430 1008 
15122... 100$ | 16888... 1005 18179 .. 1005 (985 “gs | 21727 - MOS | 2MA3 808 
E 3 206 91733... SOS | 2MAO.. 
Bom mo E oa] 20 [aca Basa 
vd nad Cy ' EM tr 
15200 -. 1008 | 16927. 805 | 18289.» 1008 | 20000... 808 | ZI800 -o SUE | TUDO == AS 
15200 e 808 | 16933. BOS | 18209... 1008 | 20026. 805 | 250 1 agcas o ROS 
15205... 1008 | AG94T ... 2008 | 18300.» HS | 20027, SOS [21827 808 | 23546. 1005 
15307 -. 1008 | 18314 1008 | 20030... 1008 | 21827 — Be dESR ame 
15226... 805 1 7 18926.» 808 | 20033. 808 in” ita SYBUO e OS 
15227... 805 18327» BOS | 20083... 1003 21859 1008 |: 29610... 1008 
lombo 808 | 17000. B0g | lBhki= BOR | 20100. BUS | Saga T 1008 | 24626 -. BOS 
152007» 1008 | 170075, 1008: | !8MO =: (8OS | 2014... 100S | oiogg li. 8OS | 23627... BOS 
15271.» 1008 | (Soa = 1008 | 18422, 1008 | 20126. 808 | 21000 DOS | a 808 
15300 808 | 17026... g0g | 18126.-" 808 | 20LH7 e OS | DO gos | 23660 1008 
osoo 7 “008 | 17027 808 | IBiSS o SOS | DONA I00S | ajoga 7 808 | 21662 2008 
Iso dos | 17038.- 1008 | IRMA = SDS | 20188 BOB | rogs 7 pos | 23065 2 1008 
13986. 1008 | 153395 808.| 17033. 808 | gqgo . Juos | 20150 7. 1008 23685 ... J00S 
= OO | rgs9g 2. go0s | 17100-- 808 | 185007. "808 | 20190: 1005 2 Aa 
14 15400. 808 | 17104 = 1008 | 18509. 1008 | 20200-808 2 ias quo 
Ito o hs | 17127 BOS | gongo MOS | 2026 BUS | 20000... MOS | aiy7ag gos 
14000 .. 15427 > 808 | 17133m 805 eh gos | 20233. 808 | 2202l mm I00S | 29738 e MOS 
IDO = dos | EMT Os | JO = 108 | GS. 5 | as = 10 | sao é das | EGO te 
027 .. é nos 1008 E 27 uu Ea 
Hoga. 1008 1 1Stão 1008 | 17180 1008 | 1ao87 == 1008 | 20900” 805 | mago: ans | amgon ROS 
14033. 808 | 15494. 1006 | 12200m 805 | 185047. 2006 | Soto Tr BR | 22089 um TOOS | 29814... 1008 
14036... 100$ a 17225 = 1008 | 18800... Bor [oog32 22049 100S | ouso. 805 
1074 1008 | 15826 .. ams | 17226 805 | 8801 e pers | oSda em MOS | 22100 me BOS | 23637 o MOS 
14098... 1 15527. 808 | 17227.» BOS | 196197 1008 | doido rm DOS | 22106. 8OS | 2mg2 7 1008 
14100... 805 | 15543. gos | 1723» 1008 | 18006:: 8OS | 2049617 ROS | 221270» 808 | mia. 1008 
1121 e 1008 | 15543... 2008 | 17288. BOS | 18627... 80% (20497. 80 | 22190 pes 238 e BUS 
14128... 808 | 15547. Dé 17242» 1008 | 18633. BOS OSS 805 [22133 we 80S | 24884. 2005 
14127. 808 | 15559.. 1008 | 17274» 1008 | 18578. 1008 | Sigo e 1oE | 22149. 1008 | 23892. 1008 
LIS.» BO res 1008 | 17292... 1005 | 1R700.. gos | 5 vá $ | 22200, 805 | 29897. 1008 
14159 1008 | 18026.. 7 006 | 17300. 1005 | Imago qo | ando em Sos | 222260» 808 | 23900 1. * 808 
14170... 1008 | 156270. 1 17300 =» BOS | iuco7o gos | aono o SOS | 22227. BOS | 2M910.. 1008 
14178: 1008 | 15627 - 805 | 173 - 1008 | 18763. 608 | 205371. 808 | 2emeo ve ROS | 2M02Bi. ROS 
e 1005 15633 80s e A 18800 ,u 80s | 20528... 1005 | J089 10 prétilata 
ido: TOUS | 15891 - 1008 | Ioga” gos | 18828. 808 | 20582, 1008 | 22293 1005 | saga 7 is 
14208 1008: | 1572617 * Rn6 | 17357.» 1008 | 1689: 08 | ame e a00k | 22800 BO8 | ama ROS 
14220... 1008 | 157977. 17397... 100% | 18837. 9005 | 50585. 100e | 223260» 808 | 29975 a 100S 
1226. BOS | 15739... BO 12400... BOS | 18900. “808 | 208001 1008 | Zizi os 808 polidos 
x 17405... 1008 a 2233 24000 -. 
Ma 18 | Ir 10 | AE Jo | tia ços | indo 00 | Ti ais 
M300 .. 808 | 158005. 805 ADS dos | 18927. 808 | 20627... 808 | 22400: AOS 
ss à e - 18982 à 
27 808 IRA TO ao So | 18998 e Ai di td0s on Premios Maiores 
Iê. 1008 | 16829 7 06 | USB 500 | ABOAN | QUA ODE | ZRMZTEA dos | 
e. LU) hnud , . Ch pertinho ç ! 
14400. “aos load = 808 | 19627... 80 0005000 700 ROS | 22453.» 1008 1783 4 
14426... 808 = 1008 | 17538. 808 | 18904. 1008 | Soros BA AOS co OE 
14427. BOR 15898... 1008 | 17694 .. 1005 o 20727 » 808 2500 OS 
14489. 808 | 16620." 1008 | 51 1008 | AO) ligas: 1808 | 220 = ns S00:0 
aa eso 15926... 805 idos a 20792. 1008: | 99533 .. 500: 00 
USUI =. 1008 | 1Sgag 7 SE | 17626-- BOS | TOMO 08 dOBRL 1008 | 22043 10% Ria 
14514 = 1008 = (808 | 17627... 805 | 19026... 805 | 20821 .- 42570 .» 2008 
14596. 804 15935... 1008 | 17639.. 805 | 19027 .. 5005 | 20826. 808 | 29573... 1008 | peito | 
14527 .. 17664 -. 1008 | 19027... , 808 | 20827. 808 | 205797 1005 | gro 
LSS3 dO | 1 6 17690... 1008 | 19041 . 2008 | 20833... 808 | 9800. gs 
14550 pel) 17700... 808 | 19088. 805 | 20853... 1008 | 39816. 1008 |' 300005000 
13507 AMME | T8000 808 | 17726. 808 | 19041. 1005 | 20864... 1008 | 0965267 gos ' 
14600 É | 26026. BOS | 177270. 805 | 19100, BOS | 20874 «+ 1008 | So6o7 = ROS Rio 
14809. e 10027 808 | 17733. 805 | 19126. 808 j 20883.» 1008 | 20039. ROS 
14626. 805 | 16033. OS | 17799. 1008 | 19127... 808 | 20900. 8OS | 20647. 1005 
146277 808 | 16003, 1008 | 17800. 808 19138 E ao 20926. SOS | 22689 1008 14800 
46339... 16071 ... 1008 VB TOS 69... 1005 Dnas 22700... 405 
146577 1005 | 16100. 808 | 17821 - 1008 | 1990 — 1005 20927 | oomol sos | LOOOSÕIO 
14870 - 1008 | 16120... 808 | 17826... 808 | 19200... BO$ 5:0008 92737 908 E 
14698 > 1005 ' 16127 808 | 17827. 805 | 19226. 808 | Oi O | 22728 - 1008 5) 
147007 OMS | 16129. 1008 19227» OS | ango7.. 908 | 22738 1005, | are 
147262 mos | 16183. 805 | | 19293. 05 | SUIT RR 09733, 805 20927 
14727 BO 16109... 1008 | 19254 - MO0S | SEC CS] otra. 1008 , 
MZ. gos | 16197. 1005 VIR Ap ISOS oi as | 94 | Sima 1005 00009008: 
l pos | É tus e à E ] 
a, TA 16300. 808 ES 17833... 803 | 19326... 805 V98IU 1005 Rio 
= 2008 | gato. 1008 10327... 808 | 21000» BOR | nogom 1008 Emi 
14800 162 80g | NR | 19333... 50S | 21015. 1005 | »os26.. BOS Eq 
16227... 808 ve | V9339 o 1008 | 21026. S0$.] vog07T og | BOBS 
10: 0008 16233. 808 r [9384 «1008 te e cris 20833 BOS 2,0098000: 
o ias Í | 9419: 1008 | 21039. OS oRaA E dO | 
LANOL 1008 | 16326 806 19424 1008 | 21077. 1008 | 2ogao 7. Moe | S.Paulo 
14826... 805 | 16327... 805 19426... 808 | 21082... 1005 | 29872. 1003 8 
14827... 808 | 16333. 808 500:000$ 19427... BS | 21094". 3008 | 5on0o”. Bog 979. 
- 14833 — BN | 16398... 1005 ? 19433. 808 | 21100. 805 | 29935... 9nns A 
14849... 1008 | 16400... 80$ 19482... 1005 | 21126. 808 | »ogog., Bos | T3U00S000; 
14877... 1008 | 16410... 1008 Rio 19500... 808 | 21127, B0$ 22927... 80% 
= 98. 8 19521... 1008 | 21138... 808 | 59993 Rio 
14900... 803 | 10426. SUS | mm mmmmntos 5; 21155210 2 mo ROS! 
14926... ROS | 16427... 80% cane 19522.» 1005 ve: 1008 |, IEEE 
14927... 808 | 16453. 808 [IRIS Ay. JU90OS | 19526: .508 | 21200. “803: 23 2303. 
14933... BOS | 16460... 100$ 4 19527... 80$ | 21218... 1008)". het Es, 
14957 ... 2008 | 16465... 1005 | a | 19533... 80 | 21226... 805 1:0008000.. 
14988. 1 16500... B0$ 19570 .. 1008 | 21227... BO$ | 23000. BO$ 
1008 | eo. 1005 | 17845.» 1008 | 19600... 805 | 21233. 808 | 23026. 805 | 8. Paulo 
16526. 803 | 17853. 1008) 49818... 1008 | 21300: 808 | 23027. 805 - 
1 5 16527... 805 | 17880... 5008 | 19626... 805 | 21326... 808 | 23033.. 80$ 3004 
16532 7 1008 | 17871.» 1008 | 19627. 805 | 212270 808 | 23034 1008 
15000 ... * 808º 4 17900... 805 | 21383. 808 | 28100. ie ; 
16533... 808 19633. 8OS | $|2 sos | 10008000 
15003» 1008 | 465767 1008 ! 17923... 1008 | 19687. 1005 | 21400. 805 | 231. 8OS | | 
18600... 808 | Hlcrini 803 | 19700... 808 | 21424... 1008 | 23127 = ROS Rio 
16626... 80$! e o 19719. 1008 | 21428. BOS | 28133.. 805 
16627... BS | 17989 7 1008 ita o 80s po 808 aan “us 12589 
16633. 808; 17980 1008 | 19727.» 805 | 21432... 1005 | 2t2i8 1008 
16640... 1005 | 47980 + 19738. 808 | 21433..0 80S | 23226... HOS | T900s000: 
16700... BOS 19743... 1008 | 21439. 1008 | 23227... HN8 
16706 ... 1005 18 19800... BS | 21470... 1005 | 23233... 40S Rio 
16708... | ie qe dem pt fra io e tá do r—e——— nm, 
16728 ... o "18000... 805 26 .. 026. BUS | 28900, « 
16727. Ss IS... 806 | 1O8M7.. d0s | ais27-. mos | Dimas] JBSAO 
aa O na Sn RR pn 
16947 1008 * 18095, 4008 | 1981%.: 2008 | 21600. “808 | 233835. 808 | 8. Panda 


| 





0 êmsritorio é rua da Alfandega u 28, estará áberto para pagamentos todos os 
diás mleis, Gzr O 6s 11!) 0 das 18, às 16 horas, excoto nos dias feriados. Ê 

A Administração pagará o valor que representem os bilhotes premiados, durante 
vs primeiros 6 ques do respotivo extração, to seu portador, e não atenderá recla- 
mação alga ra por perda ou enbtração do bilhotes. 

No cao do premio maior caber so nuníero 1, serão considerados como aproxima- 


ques e imedistamoste vuperior e q 


ultimo. marã+ aproximações o imedistamonto inforior é o primeiro, isto é, o numero 1, 


As extrações principiam ás 14 horas 





timo dos Eilhares que jogarem; sendo sortendo q 


do: loasmim de Ecnitag 


































Plano da proxima extração «m 15 de Março de 1939 


ELANO N 


Pesto de siso 
. q 


eme O 
Caltmaspa nd 
tapas ent e. 
Wiateient 
(rest dus : 
Med puma . 


t 

) 

i 

t 

m 
“4 
au 
1 
to 
1a 


..... 


purimaptos df 


soa ] Ê Sud E parda vos | 


fui 


O Fiscal do Governo: René Mostardeiro 
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NOTICIARIO 








sr. João . Carlos 
Vital 


O CHEFE DO GABINETE DO 
MINISTRO DO TRABALHO RE- 
CFBEU HONTEM UMA EX- 
PRESSIVA HOMENAGEM 

Transcorreu hontem a data 
nntalicia do sr. João Carlos Vi- 
tal, chefe do Gabincte do mi- 
nistro do - Trabalho. Por esse 
motivo os companheiros de tra- 
balho do sr. João Carlos Vital, 
prestaram-lhe expressiva home- 
nagem, offerecendo-lhe um mi- 
mo. O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, cumprimeu- 
tou pessoalmente o anniversa- 
riante. No decorrer do dia, o sr, 
João Carlos Vital foi muito fe- 
licitado. recebendo em seu ga- 
binete a visita dos directores 
de Departamentos e de serviços 
outros do Ministerio do Tra- 
balho, além de numerosas pes- 
soas outras de suas relnções de 
amizade, 





O amniversario do Indios maranhenses em 





Recife 


FORAM PEDIR ROUPAS AO 
INTERVENTOR DE PERNAM- 
BUCO 
RECIFE, 11 — Apparecceram 
hontem & tnrde, na Secre'a- 
ria da Segurança Publica, tres 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 


METR 


TUDO O QUE OS SEUS OLHOS E SEUS OUVI 
DOS EXIGEM: DE BELLO, ENCONTRARA" 
NESTE FILM! .. 


=AMANHA NO 


IN 


so 





O. 


indios que, a Julgar pelos do- | 


cumentos apresentados, perten- 


cem á aldeia Pedra Furada, no 


Estado do Marnnhão, Os Indl- 
genas. declaram ter partido 
daquelle Estado no din 30 de 
dezembro passado, 
pé até aqui, once pretendem 
conseguir roupns. fórmas de 
cobre para a fabricação de fa- 
rinha, calçados, espingardas «e 
ferramentas para trabniho agri- 
cola. Durante o percurso, Os re- 
feridos selvicolas, que viajaram 
munidos de flexas e arcos, ali 
mentaram-se de cnça e penca 
Parri, o chefe da tribu, decla- 
rou que  offeregzrá objectos 
curiosos ao governo, se forem 
elle e seus companheiros atten- 
preco nas suas pretensões. 
(A. N) 








é o cossacn acos- 
tumado a viver sem 
tel nas steppes do 
Don!... 

E elle quer viver 
assim nos campís 
“mericanos !,.. 





viajando a, 








MRE O PRIMEIRO 


VEJA HOJE NO 
IPalacio | 
e São Luiz 


o seu- jornal cinematographico predilecto 





' que apresentará — 


| Presidente Getulio Vargas 


À eleição do Papa Pio XII 
| À França reconhece o Gen. France 
1 Sonia Henie no Rio 





e outros noticiarios 


| de actualidades 
palpitantes 


Add) 





MARITIMAS 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 

O sr. dolegado da Junta de 
Conciliação e Julgamento man- 
dou archivar os seguintes pro- 
cessos ;  * - 

— De procedencia de João 
Barcellos da Silva, reclamando 
contra a Companhia de Nave- 
gação Brasileira Ltda. 

— De procedencia da Compa- 
nhia Commercio e Navegação, 
enviando regutimento interno 
para estivadores, 

— De, procedençia, do, Syndi- 
cato dos Armadores Nacionnes, 
reclamando contra os horarius 
de serviço e de refeição dos tra- 
balhadores do Cáes do Porto, da 
estiva e da resistencia, 

— De procedencia de José 
Dyonisto de Oliveira, reclaman- 
do contra o Syndicato Nacional 
de Contra-Mestres, Marinheiros 
e Moços da Marinha Mercante. 

SOCIEDADE UNIAO DOS 

FOGUISTAS 
(Syndicato Nacional) 
Tendo chegado ao nosso co- 


nhecimento que companheiros | 
associados, vêm fazendo protes- 
tos deturpadores sobre as elel- 
ções ultimamente apuradas nara 
a Commissão . Executiva desta 
Sociedade no dia 2 do corrente, 
previno que dóra avante a 
actual Commissão Mixta que re- 
ge os destinos da Sociedade | 
União dos Foguistas, irá até o 
fim de seu mandato, e respon- 
sabilizarão a qualquer associa- 
do, de accordo com os Estatu- | 
tos, que cause embaraços ao pro- | 
gresso da classe, Outrosim, ve- 
nho declarar aos companheiros 
que a apuração fol feita na me- 
lhor ordem, com a presença do 
representante do Departamento 
Nacional do Trabalho, e da Or» | 
dem Politica e Social, bem compn | 
a passembléa approvou a acta | 
por unanimidade de votos, ten-= 
do o presidente da Commissão 
Mixta dado a palavra a qual- 
quer associndo. que por ventura 
pretendesse fazer qualquer oro- 
testo, tendo sido allegado pelos , 


presentes, estar tudo na melhor | 


ordem possivel, — Gabriel Pe- | 
relra de Souza, presidente ca 
Comissão Mixtr l 


|* sricultura Dominicana 





4 PASFEIO, 62 *TEIS.22-6490 + 6141 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 
a 


MEIO DIA 
14 - 16 * 18:20 
E 22 HORAS 












Romantico ! Vibrante ! 


UM ROMANCE DOS HOMENS DO 
MAR E DAS MULHERES QUE OS 
AMAM E ELLES ESQUECEM... 


VEZ 


Frank MORGAN Wy 


Maureen O'SULLIVAN | 
John BEAL - Jossio RALPH à à 


O PORTOZN 
|| SETE MARES 


Nenhum tilm estreado no 
“Meiro” sera exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 
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"8%. TROPICOS, 


4 “MATINEE” INFANTIL A'S 10 HORAS! 


| Comedias, Desenhos e a serle “BANDOLEIROS DO VALLE DO FOGU" 


POLTRONA : 25200 
SRS seas 
BE AINDA NÃO SABE, | 
APRENDA! | 


Fo e Bine e to: 
' dan as deusas de anião. 
COM PENFRIÇÃO E ELE- 
GARCIA ' 


pela prof. AMILEDA 


RUA 7 OE NETENHHO du 
| 2º andar, Nmias 5 o 6. 


E DESA EO a 5 a 


-— 








São tres os codigos de um cadete: de 
honra, de lealdade e de amor! | 


Tango, 





Regressou o ministro da 


De Poços de Caldas, onde 
acaba de passar alguns dias, re- 
gresseu hontem, pelo avião da 
carreira batlnearia da. Panair do 
Brasil, o sr. Oswaldo  Bazil, 
ministro da Republica Domini- 
cana junto ao nosso Governo. 

O Ilustre diplomata antilha- 
no desembarcou do avião “Ele-= 
ctra”, às 15.90 horas, na Esta- 
ção de Hydros do Aeroporto 
Sentos Dumont. 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E. E SERA' A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 

















— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





) Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em crq- 
mo acajéá o preto, 


Laranja, preto ou 


905 branco, 


Laranja, preto, 
branco. De 28 a 32 





| LOUIS HAYWARN 

TOM BROWN 
RICHARD CARLSOM 
| IQAN FONTAINE 


ALAN CURTIS 
7 vd 





De 332 38 





20$ Bége. De 32 2 38 
PORTE |: 





Sapato . . «28000 
Alpercata , «q 18500 


dio À, de OCUZaR bi, 


AV. PASSOS, 120 — JIO 
Tel, 43-4424 
do doida dd dd el) 


REGINA HOTEL 


Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Viina 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, apur- 
tamentos com banho proprio, modernas instaliações de va- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos, Endereço telegraphico ; 


REGINA, TELEPHONE : 25-3752 


-=+ 
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O Calor das Caldeiras 
Matou a Clandestina 


Audacioso plano de fuga frustrado pe la fatalidade --- Às duas moças pre- 
tendiam chegar a Hamburgo dentro de pequenissimos caixões forrados de 
asbestos --- Presos os embarcadiços que facilitaram a entrada a bordo e à 
companheira da morta --- Na camara das caldeiras do “Bahia Cameroum” 


As nossas autoridades  por- 
tuarias estão a braços para re 
solver um caso inédito e tam- 
bem doloroso. 

O commandante Shobu, do 
navio nllemão “Bahia Came: 
ronne”, no receber a visita de 
praxe da Policia Maritima, fez 
uma revelação tremenda. 

Num dos porões daquelle bar- 
co, fôra encontrada morta den- 
tro de um caixão, uma jovem 
de nacionalidade allemã que 
viajava clandestinamente com 
destino a Hamburgo. 

O sub-inspector Costa Gue- 
des, desde logo tratou de apu- 
rar o caso em seus minimos de- 
talhes, vindo a ter scienclia de 
um plano de fuga verdadeira- 
mente rocambolesco, engendra- 
do por duns moças ansiosas 
por deixar o Brasil, 

Uma delas, entretanto, fóra 
infeliz, vindo a perecer sufo- 
cada durante a vingem, 

A outra, detida e removida 
para a séde da Polícia Maritl- 


O corpo da joven Rosa Rautma 
r a historia da fuga frustada 


ma, relatou toda & historia, que 
teve o seu começo ha cerca de 
dois annos. 

NAO QUERIA MADRASTA 

Rosa Rautmann, de naciona- 
lidade allemã, com 18 annos, 
solteira, naquella época ficou 
orphã de mãe e, como seu pRe, 
contraido novas nupcias, des- 
Raymundo Rautmann tivesse 
gostou-se profundamente e re- 
solveu fugir de casa 

Para tal, combinou com sua 
compatriota Josephina Ixir, de 
28 annos, tambem solteira que 
residia com seu irmão e que 
desejava, como ella, correr 
mundo. 

Resolvido o plano, foram am- 
bas para Santos, onde a pri- 
remos 








| 






























nn, ainda no interior do caixão, Josefina Zxir, conta ao reporte 
pela morte da companheira 


meira, que era steno-dactylo- 
grapha, empregou-se na Escola 
Allemã de Commercio, na rua 
Olinda, emquanto a ultima fol 
trabalhar no Bar Tirolez. 

AO ENCONTRO DO NOIVO 

Ultimamente, entretanto, Jo- 
sephina começou a falar em seu 
noivo, Heino Brand, que é co- 
zinheiro do navio “Tijuca”, 
que ora se encontra a caminho 
de Hamburgo, e a dizer que de- 
sejava voltar para a Allema- 
nha, 

Ultimamente, entretanto, co- 
meçou a falar em seu nolvo, 
Helno Brand que é cozinheiro 
do navio “Tijuca”, que ora se 
encontra a caminho de Ham- 
burgo, e a dizer que desejava 





voltar para a Allemanha, 

De tal maneira persundiu 
Rosa, que este tambem se re- 
solveu a acompanhal-a, 

Faltava, no entanto, o dinhel- 
ro para a viagem. 

Foi quendo Josephina decla- 
rou que ambas triam como clan- 
destinas, 

Rosa relutou um pouco mas 
acabou por acceder. 

CLANDESTINAS 

Josephina, tomando a si o 
encargo de arranjar as coisas, 
entrou em enttendimentos com 
o foguista e carvociro do navio 
“Bahia Cameronn", respecti- 
vamente Lawereenus Frietrich 
e Jacob Wagenban, que pro- 
metteram ajudal-as, 


RO RR O O O. 1; 


O DIA DE HONTEM NO RIO NEGRO 


O presidente da Republica jantou em companhia do sr. Thomas Watson 


— 0 ministro Fernando Costa visitou a Exposição Permanente 





PETROPOLIS, 11 — O pre- 
sldente Getulio Vargas jantou 
hontem na residencia do se- 


nhor Valentim Bauças, nesta 
cidade, A esse jantar compa- 
receram os srs, Thomaz Wa- 
tson, personalidade de eviden- 
ria nos cireulos políticos ecó- 
womicos e socines dos Estados 

“dos, o ministro Souza Cos- 
n e o interventor Amaral Pei- 


xoto, além de outras 
de destaque, — (A, N) 

PETROPOLIS, 11 — O mi- 
nistro Fernando Costa visitor 
as obras da Exposição Perma- 
nente do Estado do Rio. pran- 
de . iniciativa do intervento: 
Amaral Peixoto, O titular clr 
pasta da Agricultura percorrer 
os dez pavilhões em constru- 
eção, tendo colhido optima. im- 
pressão, 


pessoas 


“Telles, 


Acompanharam-no nessa vi- 
sita os srs, Celso Azevedo Ma- 
ques, official de gnbinete; Ma- 


rio de Oliveira, director geral 
da Producção Animal, e Mario 
O sr, Fernando Costa 
foi recebido pelo sr. Alfredo 
Neves, secretario do interven- 
tor fluminense e pelo secreta- 
rio da Agricultura do Estado 
do Rio, — (A, Nj. 


Assim, no dia aprazado, am- 
bas se metteram dentro de dois 
caixões previamente mandados 
confeccionar, forrados de asbes. 
tos e com tampa movel, sendo 
removidas para bordo. 

NA CAMARA DAS CALDEIRAS 

De accordo ainda com o pla- 
no, os dois caixotes foram col- 
locados na camara das caldei- 
ras, onde a temperatura é Lter- 
rivelmente quente, 

Isto, não causava culdado às 
duas pois, Os aspectos pareciam 
o permittir à entrada do ca- 
or. 

Logo após a saida do paquete 
do porto de Santos, um dos 
embarcadiços, levantando aq 
tampa dos caixões, forneceu 
café às clandestinas que pare- 
clam bem dispostas. 


SUFFOCADAS 
O mesmo, aconteceu à hora 
do almoço, quando as duas 


trocaram algumas palavras de 
encorajamento, 

Dahi por diante, só na hora 
do jantar poderiam entrevis- 
tar-=se novamente, 

4" esta hora, o navio já en- 
trava na Guanabara, Fol quan- 
do os embarcadiços tiveram a 
terrível surpresa. 

Rosa Rautmunn, não se me- 
xia dentro do caixão onde vo- 
luntarlamente sc mettera para 
chegar a Hamburgo, 

O calor violento das caldei- 
ras, chegara nté o interior e 
'“matara a moça, incapaz de um 
gesto de defesa dentro do aca- 
nhado interlor do caixão. 

Immedintamente foi o facto 
levado ao conhecimento do 
commandante Shober que to- 
mou as providencias de sua al- 
cada nutuando os dois fripu- 
lantes « communicando-se com 
à Poliçin Maritima, 


Depois de inlerrogada na 
séde daquella dependencia de 
policia, Jósefina foi removida 


para q Chefatura c entregue do 
dº delegndo auxiliar. 

A policia da D. G. LI esteve 
examinando o local, 

Al poude a reportagem cons-= 
tatar a coragem das duas mo- 
ças em arriscarem-se em tão 
longa travessia, em logar tão 


improprio, no interior de tão 
acanhados caixões. 
O corpo de Rosa, após as 


exigencias legais, foi removido 
para o necroterlo do 1. M. L, 

NA POLICIA MARITIMA 

Pelo inspector Costa Guedes, 
'i foram conduzidos hontem, 
noite, para a Policia Maritima. 
«onde foram ouvidos pelo sr. Sá 
Osorio, 3º delegado Auxiliar, o 
commandante do navio, o 2º en= 
genheiro, Bemsen,,e os dois tri- 
pulnntes accusados de haverem 
facilitado a entrada das duas 
mulheres à bordo, 

Tendo o seu depoimento o 
commandante solicitou ao sr. 
Sá Osorlo, que, após ouvir os 
dois tripulantes, os entregasse 
ao consul allemão, afim de que 
sejam embarcados para a Alle- 


manha, 
NECROTERIO 
O corpo foi desembarcado 
pelas autoridades e removido, 
para o necroterio 


em seguida 
do ha Medico Ent 
Ficou addido o coronel 





Luiz Esteves 


Ficou addido a Directorla de 
Infantaria o coronel! Galdino 


Lulz Esteves, ! 





Faculdade de Sciencias 
Economicas e Adminis- 
trativas do Rio de 


Janeiro 


A aula inaugural dos cursos 
desta Faculdade será proferida 
pelo dr, Francisco Clementino 
de San Thiago Dantas, pro- 
fessor de Direito Clvil e tam- 
bem catheciratico de Economia 
Política de Universidade do 
Brasil, no proximo dia 17, às 
17 horas e meia, no salão de 
conferengias desta Faculdade, 
À avenida Nio Branco, na — 
decimo andar; em sessão so- 
lenne da Congregação, a qual 
será presidida pelo professor 
embaixador dr, José Carlos de 
Macedo Sonres. Para esta s0- 
lennidade que será publica, 
foram convidadas as altas au- 


lanç do paiz e do munl- 
clplo 








lo Carioca 


=== eta === 


Praça Tiradentes nº 77 n. 77 














Predios 100$000 


Vendem-se novos, estilo Bungalow, bem 
acabados, com quatro peças, a prestações 
mensaes de cem mil réis, sitos à Estação de 
Caxias -- (Linhares, rua Ourives, 37-1.º and.) 


JE 
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Descarrilados nove 
vagões! 


LAFAYETTE, A LINHA 
FICOU INTERROMPIDA 

Mais um desastre se vorlfl- 
cou, hontem, na Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 

O trem C. 8, C, 94, car- 
regado de minerio quando at- 
tingia a estação de Lafayette, 
tovo nove vagões descarriin- 
dos, não havendo entretanto, 
victimas a registar, 

Apenas a linha numa exten-= 
tensão de corca de cem me- 
tros ficou interrompida, tendo 
o fiscal de linhas providencia- 
do immediatamento para que 
mesma fosso dosobstrulda. 








EM 


com o N 32 que chegou a Al- 
fredo Maia cerca dns 21 ho- 
ras. - 

A direcção da Central do 
Brasil, logo que teve conheci- 
monto do facto, communicou-sa 


com o agente dn estação de. 
Lnfnyette, 


Instrucções a respolto, 


Caiu e fracturou o 
craneo 


Na residencia de seus paes., 
na estrada Velha da Tijuca, 
594, foi victima de uma quéda 
desastrada o menor Victor, de 
2 annos apenes, filho de Jacob 
Taveires, que sofíreu fractura 
do craneo; 

Em estado grave, foi soccor- 
rido pela “Enero e a seguir 
internado no H, P. 8. 








E 
À policia de Bauru” 
] 
contra os indese- 
o a 
javeis 
BAURU', 11 — A policia des- | 
tr vidado Iniciou severa cam- 
panha contra os elementos In- 
desejaveis,. Na primeira dili- 
gencia, foram presos o embar- 


cados logo vinte malandros, 
— (A, N.) 


Extorquiram-lhe a 
fortuna e expulsa- 
ram-na do bando 


PORTO ALEGRE, 11 . A 
cigana Catharina Nicolnu Es- 
teve procurou as autoridades 
policiaes desta capital, dizen- 
do ter sido expulsn do seu 
bando, que se encontra no In= 
terior do Estado, depois de 
lho serem roubados cem con- 
tos que possuia, Catharina ac- 
cusa seu marido, sub-chefe do 
mesmo bando, A polícia to- 
mou providencias, — (A, RN.) 








| 
Virá ao Brasil, no pro- 
ximo mez, uma divisão 


naval norte-americana 


No proximo mez de abril virá 
so Brasil uma divisão naval 
norte-americana, sob o com- 
mando de um almirante yan- 
kee. Essa divisão será integra- 
da pelos cruzadores “Guiney” 

e “Tolosa” « pelo submarino 
“gargo”. 

As autoridades navaes brnsi- 
leiras estão preparando um 
programma de homenagens & 
officialidade das tres grandes 
unidades da marinha de guer- 
ra amiga, 





0 que o thesouro pagará 


amanhã 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas, amanhã, 
as seguintes folhas do decimo 
primeiro dia util: Montepio M1- 
litar da Marinha, de A a Ze 
Sir Pensões da Guerra, de 

a 





Um credito de 30 contos 
para os serviços a cargo 


da C. M. F. Brasileira 


Boliviana 


O titular da Viação solicitou 
ao seu collega da Fazenda as 
necessarias providencias no sen- 
tido de ser distribuida & Dele- 
gacia do Thesouro em Londres a 
importancia de 30.000:0008000, 
destinada aos serviços a cargo 
da Commissão Mixta Ferrovia- 
ria Brasileiro-Boliviana, no sor- 
rento exercicio, 





Chega hoje, o general 
José Pessoa 


O general José Pessos, que 
durante longo tempo comman- 
dou a 9º região militar e guar- 
nição do Estado de Matto 
Grosso e que ha dias se ençon- 
tra: na capital do: Estado de 
São Pnulo, & esperado ás 7 
horas meto Cruzeiro do Sul, 
nosta cidade, O ministro da 
Guerra designou o 1º tenente 
Fernando Soter da Silveira, 
para represental-o por occa- 
sião da chegada daquelle ll- 
lustre chefe militar, 






O tremR, 1 fez baldenção all, 


| 


transmittindo-lhe | 





| 


| 
| 
| 





| Homenagem ao dr. Andrade Queiroz 


|O novo membro da casa civil da presidencia da 
| Republica, recebeu, hontem, um almoço no Au- 


tomovel Club 





| 
A cabeceira da mesa do almoço offerecido no dr. Andrade Quei= 


roz, hontem, 


mente com os srs. Lourival Fontes, 


Lima Sobrinho, 


Conforme estava largamente 
annunçiado, realizou-se, hon- 
tem, no salão de banquetes do 
Automovel Club, o almoço de 
150 talheres offerecido ao sr. 
Andrade Queiroz pela sua Te- 
cente nomenção para o cargo 
de official de gabinete do pre- 
sidente da Republica. 


no Automovel Club. Vê-se o homenageado junta-= 


Queiroz Lima e Barbosa 
alem de outros / 


Saudando o * homenagtado, 
falou o sr. Barbosa Lima So- 
brinho, presidente do Instituto 
do Assucar e do Alcool, que 
pronunciou um applaudido dis- 
curso, tendo o sr. Barbosa 
Queiroz, em agradecimento, 
proferido uma brilhante osa-, 


ção. 


PR SO O O 


RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO — PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


á 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 


A 


Imprensado entre a| Matou-se Imprensado entre a|Matou-se desfechan- 


locomotiva e 0 
vagão 


O MANOBREIRO DA ADMT- 
NISTRACAÃO DO PORTO TEVE 
MORTE INSTANTANLA 
Doloroso e pungente ucciden- 
te occorreu hontem no patco da 

Estnção Maritimn, 

O manobreiro Alfredo da 
Conceição, de 25 annos, casado, 
morador á rua São Clemente 
nº 3393, em Botafogo, quando 
tratava da leação da locomo- 
tiva n. 66 e O catro n. 295, foi 
imprensado pelos engates, sem 
que o machinista se apercebes- 
se da occorrencia. 


O pobre funccionario da Ad- 
ministração do Porto do mto de 
Janeiro teve morte instantanea, 
sendo o seu cadaver, depois dos 
requisitos legnes, removido para 
o necroterio do I. Medico Le- 
gal, com guin do commissario 
Magalhães Couto, do 11º dis- 
tricto, 





Lesada em mais de 
cem contos à comna: 
nhia Antarctica 
Paulista 


S. PAULO, 11 — O dlrector 
da Companhia Antaretica Pau- 
sta, sr, Oscar Antonio Bin- 
del, apresentos queixa à poll- 
cla contra on viajante Martin 
Francisco TFrlieso, representan- 
te darjuella empresa na zona 
de Matto Grosso, O referido 
empregado vinha retardando 
a prestação de suas contas e 
o recolhimento de dinheiro até 
que, chamado 4 gerencia, con- 
foessou haver gasto em seu 
proveito nu quantia de cento 6 
dozo contos quatrocentos e do- 
zo mil réis, 

Na policia, 
cisco confessou, 
sua fulta, 
versas 

-) 


Martin ch 
tambem 
em presença de 

testemunhas, 


ai- 
(A, 


Ea SA A 





do um tiro no co- 
ração 


Oswaldo Dias chofe de furo! 
ma do Ministerio da Vincão,, 
morndor &4 rua Conde da Bom- + 
fim n. 1132, casa 4, vinha ma-+ 
nifestando desejos de pôr ter=. 
mo ú existencia, 

Sun familia, entretanto, 
ecurava  dissuadil-o seu tra- 
gico intento, porém, o rapaz, 
Instistia mo seu desejo, que fol 
cumprido, hontem, pela ma- | 
nhã. 


Fechando-se em seu quarto, ! 
Oswnldo desfeohou um tiro de 


| 
pro-, 


1 


revolver no coração, tendo, 
morte Instantanea, 
O seu corpo fo! removido 


para o necroterlo do Institu- 
to Medico Legal, 


Uma onça atacou um 
homem na estrada. 
da Gavea 


Entre as mattas da pedra 
de Dois Irmãos e Serra da 
Tijuca, na Gaveca, segundo o 
testemunho de varias pessoas, 
apparecou all uma enorme 
onça, a qual tentou atacar o 
er, João 'Telxeira, morador & 
Estrada da Gaven n, 2:472, 

O referido igenhor, qua se 
achava armado, fez fogo con- 
tra o forroz, animal, conse- 
guindo feril-o e pol-o em 
fuga, 








Atropelado na rua 
Visconde de IHauna 


Quando procurava atravessar 
hontem a rua Visconde de 
Itauna, foi colhido por um au- 
to o destista Mariano Alves, 
branco, de 28 annos, casado e 
morador à rua General Cal- 
dwell, 113, que sofíreu ferimen- 
to o dentista Mariano Alves, 

Depois de convenientemente 
medicado pela Assistencia, re- 
tirou-se. 














go de 


ICAMISA 


HOJE, ás 15 
Sra — ULTIMA MATI- 
NÉE CHIC — A" noite, ás 
20 e 22 hs. ultimo domin 






AMARELA 


“Revista, de Charges Politicas e 
| Sociaes, original dos Trios 
ALENCASTRE 
“Grande exito do cantor 
MOREIRA DA SILVA 
“O TAL”... e de OSCARITO: 
Amanhã às 20 e 22 horas CAMI- 
SA AMARELLA! Ultimos dias! 











Sexta-fefira, 17 — Estréa de 


ISA RODRIGUES 
a Shirley Temple brasi= 
leira, na burleta de 
Freire Junior 


O GURY 





Todos os Paizes Que Participarão do Campeonato Sul 
Americano de BaskelBall Têm Possibilidade de Triumpho 


Pç A e + A RD A RD DO AD 4 ED RD E A + E > DS (5 E OE CD (1 | DU MD 
no » Ih O O CE OD O CDU CD UE ID UM A AD) A (3 GU 1) > DA | DC O OC OD OD Da sad ro ct eu 
Sa) emo apo a a. Lda re SD O DDD a Ci O DD DD e 


em Di ario Carioca ro 





Director-Thesourelro 
d. B,. MARTINS GUIMARÃES 


Director-Presidente 
HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 
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o Boqueirão, Natação e Interna- 
- cional Formariam Um Só Pavilhão 


A + A A A A A AD A AD DO DOADO ANDO, 





—— Ae 1 e eee nm pm 


A IDEA DA FU£ÃO DOS GREMIOS 
NAUTICOS DE SANTA LUZIA 


Com A PALAVRA OS PRESIDENTES DOS CLUBS 


A FUSÃO DOS TRES CLUBS CS «O > a > 1 + 


Um dos paredros “jagunços”, 





Graças nos esforços e à tena- 


1 A situnção financeira dos 
cidade dos seus dirigentes as 


clubs de regatas da prala de 


Santa Luzla não é das melho- 
res, actualmente. A' excepção do 


Vasco, cuja secção nautica tem 
auxillo permanente, proveniente 
das percentagens das rendas de 
football, os demais gremios da 
“rampa”, taes sejam o Boquel- 


rão, Internacional e Natação iu- 
tam no momento com uma se- 
rio enorme de obstaculos, quer 
de ordem material, quer finan- 
ceira. 


edifficuldades, são, em parte, at- 
tenuadas. 

As despesas augmentam as- 
sustadoramente, emquanto a re- 
ceita diminue na mesma pro- 
gressão, 

A majoração das mensalida- 
des, de dez para quinze mil véis 
telta de commum accordo. em 
tre os tres clubs, diminuiu o 
numero dos associados, numa €5- 
enta impressionante, 


estudando criteriosamente a sl- 
tuação dos tres clubs, porém, em 
caracter particular, lançou a 
idéuy de fusão, 


Fundar-se-la um só club ado- | 
tando o pavilhão tricolor, bran- | 
co-vermelho-verde, que repre- 
sentariá uvo remo ou 
uma grande organização aqua- 
tica, capaz de fazer frente as 
difficuldades actuaes, 

(Conclue na 19º pagina) 


ci em Domingos Lopes, 





Um maich amistoso, com caracteristicas 


Matureira e Vasco 


natação 1 
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Chegam Hoje os Campeões 
Brasileiros de Football 


de ireino — Os quad ros — Juiz e hora 


Hoje à tarde em Domingos 


Lopes, a equipe de profissto- 
nnes do Vasco, defrontará a de 
inual entegoria do Madureira A. 
Cc 


Embára em caracter amisto- 
so, o prélio, promette ser cheio 
de lances impressionantes, por- 
que ambas ns esquadras, estão 



























e 
bem aprestadas e possuem va- 
O sr. Noel de Carvalho, appella para o publico e dirigen- Seal dascieicos 
d h gi | Ras Vasco st pie ita 
= eom”. escalado definitiva- 
tes de clubs, afim de receber contigramente os valoro me Para O encanto, port 
po salvo mndificações, deverá ser 
— .— .— — a ama O — — se  — — —— —— us es— o seguinte: 
: sos campe $ Neseimento: Jahu” e Caloce- 
— Após uma consagração ni- | do maior brilho possivel, e pa- | de Janeiro organizou um cul- ro: Fleliola, Azziz e Argemiro; 
tida e definitiva que a bros va tal, muito justamente o st. | I2ºoso proumma, cujas fes- Lindo, Villadonica, Fantonl, Ál- 
rapaziada carioca obteve sobre | Noel de Carvalho appella para | tividades deverão ultrapassar fredo e Luna, 
seu mais temível rival no “soc- | o publico e dirigentes de clubs, | qualquer commentario opLitms- O Madureira já tem seu qua- 
cer” nacional, é justo que os | afim de que compareçam no | iu, por mais que o seja. dro escalado, que é: 3 
recebamos com enthusiasmo e | desembarque, que será fesliv: Assim, os seratchmen cariocas j Alfredo: Norival e Cachimbo; 
applnusos, porque os mesmos | & digno de nota, nos annaes | “crão hoje uma consagração | orem cum mismo ci cem cm a (re rm (ia Grinco, Paulista e Alcides; Ca- 
fazem jús às mais calorosas | sportivos da cidade. digna dos maiores encomios, misinha. Lélé, Ozéns Jalr e Ar- 
manifestações dos sportistas, Os cracks desembarcam hoje, | como será o premio de um es- | o onze bandeirante, em sou mandinho. 
não só enriocas como tambem | em Alfredo Maia, ás 9 horas, | Jorço titanico e força de von- | proprio reducto, conquistando o A arbitragem caberá q José 
brasileiros. vindos da Paulleca., 'ade homerica, que fizeram e| honroso titulo de campeões | Pinto Lopes e o prélio terá ini- 
A chegada deverá revestir-se A Liga de Football do Rio | tiveram para levar de vencida | brasileiros de fcolball de 198. cio às 16 horas. 
e 1 CO 11 + | 4 cm 1 mr 1 | a) a 1 o (emo | mm SEE 2 O CD GDA CD (SD OD AD O ID) SS 3 DO 7 CD e] L . 
Pete saa ss PESLLELLLLLDDEDLILELDOLOSDOLDODEIDILDDDLS ELLE DIDES. ça Bask+-ball no Car t10CA 
: O director de Cestobol do 
Carioca informa que os trei- 
' nos serealizam todas as terças- 
Fo! [ or ei f Siro e n a E aç ã 0) fr feiras e as inscripções para O 
ne Torneio Interno já estão aber- 
| tas. Qualquer associado que 
| desejar praticar o basketball 
= = para jogar ou não nas repre- 
an "o UVe ni a G A e rá ga sentações officiaes do club, no 
campeonato da L. C. B., de- 
; verá procurar o referido dire- 
E o a ctor, Annibal de Barros ou O 
! sub-director José Macedo da 
ZeGdo oje lia Fiscina GO UanNaddara: sia na seo ão cmo, é cu 
4 Jardim Botanico. 
ca sr trad A Commissão Organizadora 
do Torncio Interno está assim 
constituida: Fortunato Mintho, 
Fernando Schiavo, Mario Pi- 
nheiro, Alvaro Alves e Irineu 
Camara, 
dis ——— 


O Campeonato Brasilei- 


ro de Saltos 


Com a sapproximação do 
Campeonato Brasileiro de Sal- 
tos, a ser levado a effeito no 
proximo mez d eabril, sob o 
patrocinio da C. B. D., o Con- 
selho Technico da LL. N. R. d. 
esteve reunido no dia 9 do cor- 
rente, tendo tomado diversas 
resniuções. 

PD TD DCD TD DO SD DO a 4 


"Todos os esforços estão sen- 
do dispendidos pela Federação 
Brasileira de Basketball para 
que o Campeonato Sul-Amoeri- 
cano de Bola ao Cesto, a efle- 
ctuar-se nesta capital entre 14 
e 30 de abril, obtenha o maxi- 
mo successo- 





A gurysada do Tijuca Tennis Club 


tados são, o Vera-Cruz, o TI- 


4 
SA E o 


Como um» demonstração dr, bos os sexos, se'-ceionados pe- , zação technica perfeita, o gran- 
inho que dispensa à net | o seu model: Departamente | de desfile dos pequenos “azes” | luci e o Icarahy, Os dirigentes da entidade 
>» do! to imventl, a Liga d | Medico sob a orientação dos | e “estrellas” da natação carlo- | O PROGRAMMA E OS CON-| nacioual vêm trabalhando 'in- 
ação do “No de Janeiro jã- b's. Wuldemar Areno e Eliezei | va olferecerá aos adeptos dc CORRENTES interruptamente, «lesenvolvendo 
recl pr Ioie, às 16 horas “NQury. salutar sport, provas emocio- 1º prova — 10) metros — | todos os esforços para que o 
rierina “> Club de Regata: Nove equipes disputarão c| nantes e de difficil prognostt: | aspirantes — nado crawl —! proximo certame corresponda 
m Gompso “o des | “mport nte ceri me. Todas el- | co, Orlando Fernandes Ribeiro, | integralmente à expectativa de 

; is em op'imes condições de Para a conquista do cobiçado | Flamengo; Jorge Oscar Berro) todos, 


YP “o sispos | es 


am | agino, A par de uma organ!-l Litulo de campeão os mais co- (Conclue na 19, Pagina) Além de tomar as providen- 


Juiz Jacobs, centro do seracth peruano, 
destaque, tendo prriicinado dos jogos 


clas necessarias para o embar- 
que da representação de cinco 
paizes que participarão do cam- 
peonato, a F. B. B, vem tra- 
balhando activamente para of- 
lerecer o maximo conforto a 
todos aquelles que comporão as 
embaixadas. Além do mais, a 
Federação Brasileira já provi: 
denciou a adaptição da quadra 
Ge basketball no stadium de 
tennis do Flumitiense e já to 
mou as demais providencias re- 
lativas ao Seraich Brasileiro. 

Assim sendo, tudo faz ecra 
que o certame continental apre- 





elemento de grande 
Ciympicos de Berlim, 
sendo tambem cam prão sul-americano 


Os Concurrentes zo Proximo Certamen 
Continental Annunciam as Suas Eszeranças de 
Fazer Boa Figura e Conquistar a “Copa America” 


sente uma organização imper 
vavel compativel com o gráu de 
adiantamento da bola ao casto 
patriício. 
A CONCENTRAÇÃO 
Com o objectivo de observar 
de maneira mais positiva o es- 
tado de treinamento e as cuu- 
dições physicas dos seratcinnen 
convocados, a Commissão Te- 
chnica da F. B, B. resolveu, 
mui justamente, reunir todos 
os cracks, concentrando os. 
Não poderia ter sido mais 
Celiz essa derisãn, poi 'uanto os 
(Conclue na 19º pagina) 


14 
testes, 
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As desgraças hnmanas e as tris- 
tezas da terra impressionam sempre 
a alma dos escriptores de sentimento 
o de elevada formação moral. 

Não é possivel assistir a um es- 
pectnaculo de dôr sem profunda emo- 
ção e uma grande revolta interior, 

O scenario de miseria é um soffri- 
mento, Tambem é uma lição, Apren- 
demos a conhecer os caracteres e a in- 
terpretar melhor a psychologia dos 
momentos historicos. 

Para sentir a vida em toda a sua 
amplitude é necessario penetrar as 
differentes entranhas da sociedude, 
anscultar-lhe as magnas e apreciar as 
varias manifestações de alegria, 

O riso, muitas vezes, não reflectu 
a satisfação do espirito, E a ironia 
constitue um derivativo para as re- 
beldias controladas, 

Mas a intelligencia protesta con- 
tra a falta de solidariedade em face 
dos infelizes que os homens deixaram 
ficar no esquecimento, A justiça lia 
de attender a esse protesto. E os vo- 
rações que se commovem forçam u 
uma acção capaz de corrigir os errus 
antigos. 

Eu vi o Sertão interramente secco 
Às enalingas não contavam uma folha. 
Homens de camisas esfarrapadas en- 
sanguentavam as unhas cavando a 
pedra, na ansia de encontrar a gola 
dagua que hmmedecesse a garganta do 
filho agoniznte. 

Contemplei o perfil trigueiro de 
mulheres que foram bonitas e que n 
miseria tornou precocemente envelhe- 
cidas. Ligeiros traços e a ternura do 
olhar ainda lembravam os dias felizes 
que passaram, quando o inverno ate- 
grava os campos verdes e o pão dareu 
se enchia de flores para annunciar as 
boa enlheitas, 
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ção do monumento dos 
heroes da Laguna 
Dourados 


SFRÃO DISTRIRUIDAS MEDATHAS COM- 
MEMORATIVAS AOS VETERANOS DAS 
CAMPANHAS 

A Commissão do Monumento aos IHe- 
roes da Laguna e Dourados, da qual 4 pre- 
sidente o tenente-coronel Perro Corcolino 
de Azevedo, para melhor perpetuar n ineu- 
guração dnquele monumento, mandou 
cunhar medalhas commemorativas, que st 
rão distribuidas por Instituições e pessoas 
que a Commissão julgar merecer essa suB- 
gestiva lembrança, 

Por proposta do presidente, «& Commis- 
são deliberou dar uma medalha a cada um 
dos guerreiros que tomaram parte unicao- 
mente num ou mais dos seis episodios que 
o monumento relembra: “Retirada da La 
guna”, “Resistencia de Dourados”, “Com- 
bate de Alegre”, “Retomda de Corumbá . 
“Defesa do Forte de Colmbra” e “Retira- 
da de Oliveira Mello”, A* falta de veterano 
caberá a respectiva medalha à sua viuva 
ou a um descendente directo e mails pro- 
almo. 

Afim de conseguir esse abjeclivo, o te- 
nente-coronel Cordolino de Azevedo endare- 
sou um officio no Interventor Ermman] do 
Amarnl, solicitando o seu auxílio no sentl- 
do de obter os nomes dos que fazem jús 
âquella distribuição e que residam no “skn- 
do do Rio 

Lembra o presidente da Commissão de 
Monumento sein deleguda a incumbencia q 
entidades que promovam um largo ínqueri- 
to, aberto por Intermedio dos jornnes lu- 
caes, afim de chegar-se a um resultando O 
mais completo, Cada instituição encarrega 
da dessa pesquisa flearã responsavel pet- 
ante a Commissão, pelas informações que 
prestar. 

Terminndo o inquerito, será remettido 
à Commissão uma relação dos que deverãu 
receber a medalha, com os seguintes dedos: 
82.) nome do veterano; bj nome da viuva ou 
parente mais proximo; c) unidade em que 
serviu o veterano; d) qual o episodio cem 
que tomou parte; e) nome da pesson auto 
rizada a receber a medalha. 4 distribuição 
será feita no dia 12 de junho do corrente 
anno, data em que terminou a retirada du 
Lngunn, em sessão solenne no Cluh Militar 

4 Commissão do Monumento nos lHe- 
rões de Laguna e Dourados, com esse ges- 
to patriotico, desejn tornar publica a ara- 
ticdão dos brasileiros por aqueles que se 
bateram pela patria, ficando oquella mectu 
lha, em cada familin, como uma lembrau- 
ca preciosa, destinada a perpetnar o herois 
mo do antepassado, que a conquistou pelo 
seu valor e constancia, 

O Departamento de Propnganda e Tu- 
rismo do Estado do Rio, emprestando a sua 
colisboração à Iniciativa da Commissão do 
Monumento, está enviando amplo noticiario 
aos jnrnaes do interior e fazendo irradiar 
notius a respeito, 


— 


0 B.asil no “Journal des Nations 
Americaines” 








PARIS, 11 — Sob a competente direcção | detalhes a respeito do desenvolvimento do 


do nrofessor Georges Rueders, o “Journal 
des Notinns Americaines” continua pabll- 
condo e sua meia pagina habitual referente 
ao Brasil, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939 


Ao relento, crianças magricetas 
choramingavam, sem forças, pedindo 
alimento ás desfallecidas mies. E os 
vermes devoravam as criaturas, perau- 
te o olhar insensivel das autoridades 
que se declaravam impotentes no com- 
bate ao flngello demoniaco da nature- 
2a ingrata, 

Não havia para quem appellar. O 
seenario era macabro e contraditoriu. 
Muitos morriam de sêde e de dôr, Uu- 
tros enriqueciam com a propria mi- 
seria. De um lado, a pobreza famin- 
tu, e do outro, a espuculação desen- 
“renda dos que vendiam generos por 
preços escorchantes e realizavam em- 
preitadas aladroadas, com o delirio 
de lucros fabulosos e nunca insacia- 
veis. 

Commerciantes estrangeiros fa- 
vejavam, como abutres, os negocios 
Um typo velho de ventre volumoso & 
physionomia rosada, attraia promet- 
tendo abundante refeição e um ves- 
tido de chita, ás raparigas de quinze 
annos, que, em torno do satiro, adi- 
poso, timidamente se agglomeravum, 

Mais tarde, qrando a experienesa 
me chegon, e com ella a maliria do 
mundo, pude compreender as atitu- 
des monstruosas daquelle cavalheiro 
de uma sensualidade semil e falsa- 
mente piedoso, sempre cheio de curi- 
nhos para as incautas filhas dos ser- 
tanejos que, impellidas pela secca, 
eniam nas ruas da cidade, 

Esse panorama jámais me sain 
da lembrança. Posso por isso sentir 
todo o horror da tragedia sertane- 
ja. Não é menor tambem o enthu- 
siasmo que me anima ao ver fazer 
Justiça aos corações que se apiedam 
e aos espiritos qrve tentam evital-a, 
incorporando o sertão e a sra gente 
aos centros da civilização nacional. 


epa. 
roses... « 

Moro na rua onde nasci, E' uma sua 
excessivamente comprida: começa nuria 
prala e termina numa montanha. 

Em tudo semelhante & minha vida: 
nella vejo todns as surpresas, etapas e pe- 
ripecias dos destinos humanos. Na pruia 
onde começa existe um estaleiro; no tepo 








| da montanha, um ceaslello, 


Quando o Sol começa a dourar a fim 
brin do horizonte, o trabalhador Ineansavel 
dirige-se ao estaleiro, a rude estamenha a 
acnhertar-lhe o corpo no qual o Trabalho 
modelou montanhas de musculatura rija. 

Na primavera da vida eu tive tambem 
meu estaleiro, 

Uma egreja seculnr medeia a distancia 
que ha da praia à montanha, Em qualquer 
ponto de rua em que me colloque eu vejo 
A ugiva de sua torre, sustentando altaneira 
o bronze que bimbalha, ora triste e dolo- 
rido, ora alegre como a voz de uma erlança. 

Do meu estaleiro eu ouço o sino e [ico 
horas esquecidas na contemplação do cas- 
tello, 

Quando criança, ouvi de minha mãe, 
que nelle morava a Felicidade, Envido o me- 
lhor de meus esforços pora alcançal-o, mns, 
o cominho é tão ingreme e eu estou tãw 


CORRÊA DE ALBUQUERQUE 
Nictheroy, fevereiro de 19419, 


Eleita à nova directoria 
da Associação Cearense 
de Imprensa 


De Fortaleza, recebeu o sr. Waldemar 
Falcão. ministro do Trabalho, o seguinte 
telegramma: 


“A Associação Cenrense de Imprensa 

tem a subida honra de communicar a v, ex. 
que, em dura de honlem, foi eleita e em 
possada n directoria para: o exercício de 
1939, assim constituida: Presidente, Alpheu 
Aboim, director da. Imprensa Official e re- 
dactor-chefe do “O Estado”; vice-presiden 
te, Tarcredo Moraes; 1º secretario, Othon 
Sidou; 2º secreturio, Snhola Carvalho; the- 
soureiro, João Murinho de Andrade: biblio- 
“hecurta, Correia Saraiva, Neste ensejo. esta 
àssocinção quer significar a v ex. O firme 
proposito em que se encontra de empenhar 
o masimo de esforços pela grandeza do nos- 
sa querida patria, dentro dos postulados re- 
novadores do Estado Novo, pelo que espera 
merecer o apoio de v. ex, no seu deside- 
vratum, Respeitosas saudações, (a) Alpheu 
Aholm, presidente; Othon Sidou, secreta- 
rio”, 
CD SD DOS DO CD OD (| CD DD O GD CD ID <A 
timo numero destnca-se o urtigo intituludo 
“Alguns aspectos soclues do desenvolvimen- 
to presente e futuro da economia hrasiler- 
ta”, mo qual são expostos e commentados. 
os dados princlpres do trabalho que nesse 
sentido elahorou o sr, Fernand Maurv'te, 
sub-director do Bureau Internacional do 
Trabnlho 

Preenchem u parte relativa ao noticia 
rio informações referentes à estada, no poi- 
to do Rio de Janeiro, do navio escola “Je 
anne d'Arc”; dados estatísticos allusivos & 
producção industrial do Estado de S, Paulo; 


turismo no Brasil, com a inrlicação dos no 
mes dos grandes transutlanticos que vis!- 
turão o Rio de Janeiro no decorrer de 1339; 
e uma noticia a .proposito da Conferencia 
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Entre as materias incluidas no seu ul- | de Lina, — (4, N.), 


CAPSLPPOPAICIPACAICCACEÇÇAS 


SERTÃO 


(Dioclecio D. Duarte) **""*"""eeeeereeercenacaner 


O livro magnifico de Joito Duar- 
te, filho revela, tambem esse mesmo 
espirito, E” ma condemnação vee- 
mente aos governos que olvidaram os 
seus compromissos pela incompreen- 
são revoltante das proprias respon- 
sabilidades. 

O livro de protesto, pleno de sin- 
ceridade, o “Sertão e o Centro” é 
tambem um livro de exaltação e de 
lonvor ao estadista corajoso e pa- 
triota, principalmente humanitario e 
nacionalista, que resolveu, com supe- 
rior energia, olhar o Brasil na sua ver- 
dadeira unidade de raça, de senti- 
mento e de territorio. 

Sómente um espirito com 
ampla visão nacional poderia resol- 
ver o problema do interior brasilei- 
ro, cortando o Sertão por estradas, 
sem as quaes é impossivel dominar o 
banditismo, abrindo escolas onde a 
instrucção civica nunca penetrou, 


essa 


reclama, lançando as vistas para as 
fronteiras abandonadas e ahi fixar o 
elemento indigena, em logar do es- 
trangeiro que nos ameça e explora. 

O grito do Oeste qne o chefe na- 
cional lançon repercutir em todo o 
Sertão. Com o seu éco despertou a 
alma de milhões de brasileiros que 
até viviam deserendo da propria in- 
tegridade da Patria. 

Joio Duarte, filho é nm eseriptor 
seintillante. As paginas vivas, de 
bello colorido, que escreveu merecem 
ser lidas e meditadas. Constituem 
verdadeiras. lições de civismo, sobre- 
tudo, pela lealdade que reflectem, 

Eu felicito ao bravo ensaista e 
udmiro ao sertanejo nordestino que 
não perdeu a caracteristica de sua ra- 
ca nem esqueceu o 
umiga e martyrizada, 


aroma da terra 
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Perpetuando à inaugura-! 


Carinhosa lembrança de uma es- 
criptora brasileira á infancia 
peruana 


LIMA, 11 — “El Comercio” inclulu em 
suas pugirias o conto da escriptora brust- 
tetra Rosalina Coelho Lisboa Muller, Imtitu 
lado “Lendas do Brasil", dedicado especial- 
mente 4s crianças peruanas, — (A, N.) 


] 
construindo açudes que a população outra questão uupnrtante para terminar exte 





[NOTAS SOBRE 


ODONTOLOGIA | 


EMPREGO DA RADIAÇÃO ULTRA-VIQLE-, violeta-genciana e o phenol que são const- 


TA NO TRATAMENTO DOS ABCESSOS 

Estudos modernos sobre as radinções 
ultrn-=vínletas têm provado a vantagem que 
ha no seu emprego para o tratamento dos 
anbeessos Essas radiações podem ser usadas 
não só como preventivo, mas tambem n9 
caso da Infecção apresentar um estado mais 
grave. Sulbemos que a acção dos ralos ultra= 
violetas tem o poder de destruir e ao mes 
mo tempo de estimular a regeneração dus 
tecidos. Devemos porém ohservar bem a 
questão da applicação dn energia na area 
effectado, Quando não distingulmos se o 
estado é agudo ou chronico, se apical ou pi= 
radentnrio, os melos de tratamento são 
sempre os mesmos. Deve-se levar em con- 
sideração que nn maioria das vezes o su- 
ccesso da operação é devido à hnhilidade (do 
cirurgião. no emprego e distribuição da 
encruta no ponto onde está localizado O 
nhcesso. |. 

As Intervenções cirurglcas na maioria 
das vezes são causadoras de fistulas pela 
necessidaile frequente de drenagens, acces- 
sos em multas clreumstancias e por isso de- 
ve-se ter em mente, sempre applicar as 
radiações ultra-violetas antes de ser felta 
a intervenção cirurgica, pols em muitos ca- 
sos a simples applicação destos Irradiaçães 
evita de facto a formação de fistulas. Uma 


relnto, é a que se refere no lrradiador, Este 
deve ser sempre escolhido em conformida- 
de com a area de exposição, porém o mais 
usado geralmente é o pequeno lapis de 
nunrtzo, 

A exposição deve ser de 30 segunios e 
repetida de 2 em 2 ou de 3 em 3 dias. Deve- 
se observar que pnra evitar infecções pordo- 
se fazer uso de uma solução a 10% de mer- 
curio chromo, após a applicação dos ralos 
ultra-vinietas. 

Em linhas geraes ahi fleam alguns en- 
sinnmentos que apesar de não constitulrem 
novidnde servem como uma contribuição nus 
estudos da odontologia hodlerna, 

LÊO BYRNARDES 
Cirurglão-dentista 
GENGIVITES 


A chimiothernpin deu um grande passo 
no tratumento das infecções das gengivas 
pois tem-se visto quanto é proficua à com 
peração do Inhorntorio e do dentista no tra- 
tamento das mais variadas gengivites, des- 
de a streptococica e a ulcero-membranosa 
até a plorrhéa. Tem-se visto que os males da 
gengiva enusados pelos germens gram-ne 
gativos são mais faceis de debelar do que 
os cansados pelos germens gram-positivos 
Os estudos medicos têm mostrado que us 
germens gram-positivos correspondem mais 
propriamente nos corantes do que aos mer- 
curines, Pelos exames de laboratorio tem- 
se verificado que é grande a variedade ua 
flora bacteriana, com grande percentagem 
de cogumelos e 89% «de streptococus, 

Quando temos que fazer um dingnostico 
chiminthernpico é necessaria a inoculação 
por dois meios: por traumatismo ou por 1º- 
rimento, sendo que a inoculação directa dá 
os melhores resultados, 

Dertre os medicamentos usados pode- 
mos citar o metaphenol, a acriflavina, a 


rados como de maior poder bacterioli- 
Fies entre os 11 usados em uma serie de 
nl vrsos, Parn conseguirmos successo no tram 
tamento. a pratica tem aconselhado o uso 
de dois ou mais antisepticos bncterlolizaz- 
tes alternadamente e em combinação com 
a arisphenamina, com o emprego destes 
compostos têm sido obtidos os mais salis= 
fatortos resultados, A chimiotherapin, como 
demonstram estas considerações, é de gran- 
de valla parn o clrurglão-dentista no urA= 
tamento das mais rebeldes e variadas gen- 
glvites, ' 
| ABRAHÃO ZISMAN A 

Cirurglão-dentista 
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Cada vez mais intensos os prepa-: 
rativos para a viagem dos profes- 
sores argentinos ao Brasil 


BUENOS AIRES, 11 — A proposito da 
vingem de confraternização que professo- 
res nrgentinos em breve empreenderão no 
Brasil, noticiou recentemente o jornal “E! 
Capital", de Rosario, que proseguem acti- 
vamente os preparativos da excursão, sendo 
consideravel o numero de cartas afaria- 
mente recebidas pelo escriptorio da deltga- 
ção central, localizado em Buenos Aires, re- 
servando passagens e pedindo Informações 
a respeito do custo, estada e demais deta- 
lhes relacionados com a vingem, — (A. N.) 





Importação e exportação entre 0 
Brasil e os Estados Unidos 


WASHINGTON, 11 — As ultimas esta-. 
tisticas divulgadas pelo Departamento de 
Commercio mostram que as exportações 
americanas para o Brasil attingiram a ... . 
4.962.000 dollnres, durante o mez de janei- 
ro deste anno, contra 6.659.000 dollares, em 
janeiro de 1938. 


As mesmas estatistlons mostram, ainda, 
que as importações de productos brasileteus 
attinglram a 8.420 000 dollares, no mesmo 
periodo, e 8.753.000 dollnres, importados em 
jnnelro do anno passado, — (A. N.) 





Revividos por um jornal francez 
episodios occorridos no Brasil du- 
rante. o periodo monarchico 


PARIS, 11 — O jornal “La France Reel- 
lo” oftereceu aos seus leitores ym interes= 
sante artigo de autoria do sr, Henri Rer= 
trand Texler versando sobre “A Monarchia 
do Brasil”, 


São estudadas nesse trabalho as perso- 
nalidades dos dois imperadores que teve o 
Brasil, no mesmo tempo que evocados os 
princinaes factos verificados durante o rc= 
gime monarchico, — (A, N.) 
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1200 Annos de Literatura! 


193, deverá ser prodigo em” commemo- 
rações lterarias, Principiou e acubará com 
grandes datas nas letras nacionaes, passan- 
do-se sete centenarios de nascimento, um 
bl-centengrio e um tri-centenario de mnrte 

Em 4 de janeiro deveria ter sido com- 
memorado o centenario do nascimento de 
Casimiro de Abreu, Deveria porque não re- 
ceheu ns homenagens que o seu culto mr- 
recla. O doce cantor dus “Primaveras” teve 
artigos de recordações puhllcados, teve zon- 
ferencias, mas no Estado do Rio — sua ter- 
ra natal — não lhe prodigalizaram as ho- 
menngens que merecia. Effectuar-se-ão aln- 
du? Talvez... À duvida prejudicou, em Dar- 
te, as commemorações casimirianas, Houve 
discussões em torno da dats do nascimen- 
to de Casimiro. E, quanto todas as Antho- 
logias dão o autor dos “Meus Olto Annos” 
como nascido em 1837, ficou provado que 
elle nasceu mesmo em 1899. E não foi [ar 
n prova porque os livros do cartorio onde 
fôra registado Casimiro foram queimndos 
pelo escrivão faltoso, receloso de uma f!s- 
calização da justiça e que deu um tiro na 
cabeça, encerrando os seus recelos de se- 
rem descobertas faltas da sua culpa excl: 
iva. Embora não tivesse recebido as com- 
memoratões que o seu estro merecia, Casi- 
miro de Abreu foi a primeira data titeretin 
do anno e quiçá uma das mails Importan- 
tes norque a obra do mavioso poeta até hoje 
perdura, até os nossos dias ainda vive na 
alma daquelles que apreciam os sublinies 
devaneios do espirito humano, 

A 20 de abril nascin em Alagõas Fava- 
res Bastos, Fol morrer em Nice aos 26 an- 
nos de ednde, Apesar de ter desupparecido 
tão zedo da vida, quando ainda poderia dar 
ao Brasil muito do seu talento, deu, en- 
tretunto. embora com pouca edode, provas 
sobejas da sua cultura e da sua intelligen- 
cia viva e radiante. Aureliano Candido Fa- 
vares Bastos foi secretario do conselheiro 
Saraiva em missão especial do Uruguay. 
Escreveu o “Valle do Amezonas”,. Mas suas 
“cartas de um solitario” publicadas no 
“Correio Mercantil”, discutindo a ahertura 
do Amazonas ao mundo, e respondendo a 
alguem, affirmava “que se elevara tão alto 
para discutir assumpto tão simples porque 
cra dos Andes que se sentia melhor a ma- 
jestade do Amazonas e a Immensidade do 
Pacifico”. Firmou lindas paginas que fica- 
ram, Oxalá o Brasil sniba elevar 0 seu pen- 
samento 4 figura de Tavares Bastos, O gran- 
de nlagoano que muito trabalhou pelas letras 
nacionaes 

O 3º centenario do anno é de Tobias 
Barreto. que nasceu em Sergipe a 7 de ju- 
nho. Formou-se em Direito pela Faculdade 
de Recife, onde, depois, por brilhante con- 
curso, passou a lecionar historia e philnso- 
phia, Foi tão profundo conhecedor da Un- 
gua allemã que chegou a escrever alguus 
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livros na lingua de Goethe e que mereceram 
da critica autorizada allemã os maicier 
encomios. Escreveu tambem em francoz. 
Eugenio Werneck na sua preciosa Antho- 
logia diz que Toblas Barreto “foi phinso- 
pho, jurista, professor de Direito, critico, ! 
poeta, e foi um dos crindores e dos arais | 
conspicuos seguidores da chamada escolo 
condorelrn; um dos mais genuinos rryre- 
sentantes do lyrismo brasileiro”, E' dos 
brasileiros que merecem, pelo menos do seu 
Estado, Sergipe, ns recordações do seu no- 
me e da sua Obra, 

O 4º centenario de nascimento e de 
malor expressão, Não que as outras fiçuras 
mereçam menos, E" que Machado de Assis 
(Jonquim Maria Machado de Assis) é a 
maior expressão literaria brasileira. O sem 
centenurio será commemorado com grandlo- 
sas manifestações. A sun data será nacional, 
pois o governo federal, lá por decreto, no- 
meou commissões especines para or«antza- 
rem os festejos que terão cunho nacinnal. 
A personalidade de Mnchndo de Ass's Lem 
sido já estudadn e nós mesmos já temos es= 
cripto bastante sobre elle. O nutor de “He- 
lena” nasceu no Districto Federal a 21 de 
junho e morreu no Rio tamhem, a “9 de 
setembro de 1909, Machado de Assis, cuja 
historia da vida constitue o maior exemplo 
de esforço proprio, principiou a existencia 
como typographo e chegou n ser a mator | 
figura literaria do Brasil e a sua hecemo- 
nia nns letras velu até mnssos dias e prose- 
guirá nté não se sahe quando ,, Araripe, 
Junior disse que “Machado de Assis fl, su- 
ccessivamente, critico, poeta archrico, poeta 
romantico, romancista de snlão e conti | 
tas por ultimo affirmou-se escriptor tvimo- 
rista de primeira ordem”. As grandes com | 
memorações de Machado de Assis serão jas- | 
tissimns, 

O b” centenario de nrscimento do anuo 
será commemorado a If de agosto. E' de 
Manoel Euphrasto Correia. E' o patrono nº 3 
da Acsilemia Parannense de Letras. Para as 
festividades que se realizarão no Estudo do 
Paraná em memoria do seu ilustre tlho, 
foi convidado o intellectual Leoncio Correia 
O poeta paranaense terá certamente. gran. 
des homensgens, polis o Paraná é am dos 
Estados onde o movimento literario mais 68 
tem accentuado nestes ultimos tempos, 

O 6º centenario de nascimento pas- 
sará a 12 de setembro. E' do grande glulo 
logo e educador Ernesto Rlheiro, fundado! 
e 1º presidente da Academia Bahinna de 
Letras. Para o progrumma das commemura- 
ções já fol designado o ncademico ministro 
Bernardino de Souza que falnrá sobre a 
personalidade de Ernesto Carneiro Ribeiro. 

A 19 de outubro passará o bi-centena- 
rio da morte do theatralogo e vocta brasi- 
leiro Antonio José da Silva, Nasceu no Rio 
de Juneiro a 8 de maio de 1705. Foi educa- 


- Alvarus de Oliveira 
(Do Instituto Brasileiro de Cultura) 


do em Portugal, onde escreveu todas ns SUAS 
obras. Suas peças thentraes marcaram épo- 
ca e eram, quast todas, “comedins-operas”, 
Algumas dns suas peças chegaram a ser tra= 
duzidas para o francez, Teve a sua vida 
muito atribulada, Fol cognominado “O Ju- 
deu", soffrendo da Inquisição as maiores 
perseguições. Preso, aceusado como judsi- 
zunte, fol, entretanto, absolvido, Accusado 
outra vez por uma escrava, foi preso no ca- 
Inhouço do Rocio, onde foi decepitado em 
19 de outubro de 1739, sendo o seu corpo 
queimado. Foi poeta Iyrico além de grande 
thentrologo. 

O “tri-centenario da morte de frei Vi- 
crente do Salvador é um pouco incerto, Nin- 
quem sohe ao certo se elle morreu em 46, 
7, 38 ou 1199. Como, no entanto, nos annos 
anteriores, não se relembrou o tri-centena- 
rio da morte de frei Vicente, é justo que, 
em 1930, anno essencinimente literario, nós 
relembremos esta figura Interessante, Nas- 
ceu na Bahia em 1654, Estudou em Coim- 
bra, onde se formou. Deixou duas obras 
“thronicas dn CGustodia do Brasil” e uma 
“Historia do Brasil" que, no dizer de Ca- 
pistrano de Abreu, foi escripta num tom 
popular, quasi folk-lorico.., Foi um dos 


fundadores do convento de Santo Antonio | 


do Rio de Janeiro e exerceu a catechese no 
norte do paiz, 

O 7º e ultimo centennrio de nascimen- 
to será commemorado a 13 de dezembro, 
E" o de Pedro Luiz. Nasceu no Estudo do 
Rio, E" Interessante que a terra fluminen- 
se ubriu o anno e fechará, Pedro Luiz Eas 
Freira de Souza formou-se em Direito, peia 
Faculdade de S. Poulo, onde manifestou 
logo de Início dos estndos. seu talento fur= 
moso. Collaborou em toda a imprensa «do 
Rio de Jnneiro arnuelle tempo e fundou “A 
Actualidade”, Pocta dos mais sensiveis da 
nossa terra, fof vm dos Vimos renresentan= 
tes do romantismo no Brasil, Duas vezes O 
Estado do Rto de Janeiro o elegeu depu- 
tado, E no Ministerio Saraiva teve a pasta 
dos Negocios Exteriores, Foi presidente da 
Provincin da B-hta palleceu Pedro Luiz em 
16 de julho de 1884. 

O anno de 1939 é nssim, prodigo em 
datas literarias de grande vul'o, Quendo o 
povo volta a nttenção pura as letras. quani= 
do se voltam os olhos para o culio às col- 
sas do passado, haja visto o movimenta À- 
terario do Brasil actual não só nos edienos 
de livros, novos cemo na reeilivio das p= 
lhas obras, como no movimento entrega] as 
ncatemias e agremiações literurias do omia, 
Ioã9 é um anno profuniamen“e: literivin 
e de profunda importancia para as letras do 
Brasil! 

À Oxalá estas datas que lembramos não 
sejam esquecidas pelas nossas academius e 
Instituições literarias do paiz.. . 


ie 
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Soh o titulo acima, Lopes dn Silva 
está ultimando wma novella que, dentto 
de breves dias, Irá para o prélo, &' desse 
novo livro do autor de “Sumbura" o 
capitulo que q seguir publicamos: 


Vurenka e Rodolpho caminhavam lado 
n indo, sem destino certo. Sublum o passeio 
du prata do Flamengo, olhando o mar quIe- 
to e Lodo platinado pelos ralos da lua cheia, 
clarissima e pura, 

Já nussára de mein-nolte, mas, acossa » 
dus pelo cnlor intenso que fazia, numero- 
Sax Dessoas ium e vinham, buscando na cu- 
ricia «da praiu um refrígerio nos rigores «a 
noite tropical, 

Ao encontrar-se com Varenka, meta 
hora antes, Rodolpho notara-lhe uma som= 
bra de duvida nos olhos sempre brilhantes 
e huliçosos. Algo a inquietava, de certo. 
Aquell garridice de todas as moltes e 
aquelle feitiço enlcante que tanto n perso- 
nalizavam, fazendo-a Incomparavel de 
“evharme"” e de brejeirice, não tinham a 
mesma seducção, O sorriso tambem, — 
aquelle sorriso malicioso e de vezes accer- 
tundamente fronico — era menos estriduln 
naquela noite. Rodolpho insistiu, pois, por 
uma explicação. Devia existir um motivo 
forte Influindo em tão cyidente metamor- 
phose, Varenka tentou fugir ao assumpto, 
Mus, npós alguns instentes, mordendo o Ja- 
bio inferior, num gesto muito seu, virou-se 
para Rodolpho, interrogundo: 

— Por que os homens são assim? Por 
que não compreendem elles, com intelligen- 
cla, essns coisas do cornção? 

E antes que Rodolpho articulasse qual- 
quer resposta, Varenka, toda nervos, ardo- 
rosa como a madrugada que surgia, conti- 
nuou: . 


— Hoje Theodoro fez-se protagonista 
de uma scena ucabrunhante, Chorou. Implo- 
rou, entre soluços e exclamações patheticas, 
que eu cedesse nos seus anseios, E Isto é de- 
ploravel! Entristece-me, Irrita-me. Deixu- 
me assim, differente, apathica, sentindo-me 
culpuda e, no mesmo tempo, ralvosa, 

Já te falei, outro dia, de Ansaldo, o 
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Quando a 
fervendo, ponha uma colher 


minutos, fogo lento. 
Faz-se um 

bem temperado 

kilo de carne passado na 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939. 
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VARE 


primeiro homem que me entrou na vida. 
Mulher nenhuma, sobre a terra, quiz tanto 
& um amante quanto eu queria a Ansaldo, 
Amel-o profunda «e sinceramente, Ado- 
rei-o com frenesi, Era-me clle toda a rã- 
zião de viver, Uma obsessão nmorosn, posso 
dizer, Um delírio de todas as horas. No en- 
tanto, quindo soube ue outra mulher ihe 
mervcera os carinhos, que, ingenunmente, 
suppunha fossem só meus, sahi de seu ca- 
minho, E não ha ndjectivos, confesso, que 
truduzam o quanto soffri então. Foram ho- 
ras, «ias « noites, semanas continuas de 
extremo desespero! Chore! dolorosamente. 
Recorri, nlucinada, no pulliativo ephemero 
dos toxicos. Bebi de um modo condemnavel, 
Mergulhei na solidão de passeios nocturnos 
e estafantes, Fiz tudo, nfinal, quanto de 
loucura é possivel fazer-se para esquecer 
alguem que nos invadiva q nima, empolgan- 
do-n! E emquanto procurava assim esque-, 
cel-o, torturando-me, Ansaldo buscava-me 
por toda parte, insistente e sincero, dese- 
Joso «de reatar o clo desfeito, Mas eu venci 
na Inta desegunl! Não o quiz mais! E «s- 
queci-o depols de muito soffrer. Esqueci-o 
depois desse Golgolha que eu, Rodolpho, não 
desejamn à mais odiosy das mulheres, Hoje, 
alma, Ansaldo requesti-me, Deseja-me, Mas 
cu me curel da grande desilusão soffrida 
e encontrei, no martyrlo das dores por que 
passel, o melhor escudo para resistir-lhe, 
a elle ou a qualquer outro que me tente nu- 
milhar, 

Vocês homens, no entanto, proseguiu 
Varenka, não pensam, não agem nssim co- 
mo cu pensel e agl. Parece que, nesses mo- 


DE TODO MUNDO... 


MAS QUANDO CHEGOU NA HO- 
RA Dk CUIDAR DUS 
“DELLE”, ELLA HFeRDEU U CURA- 
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ALMOÇO DE TALHARIM' machina, que se deixa co- 
agua estiver zinhar lentamente. 

Escorre-se o 
(do chá), com sal, e des-| junta-se 1 colher de sopi 
peje 250 grs. de talharim | de manteiga, 1 


tórma con 


a ma 





de talharim, depois um pon- | põe-se um copo de 
co de picadinho, outra ca-| branco, tampa-se a caçaro- | Dem. 

Retira-se do fogo e jun- 
tam-se 2 1/2 chicaras de as- 
Mistura-se 1 colher das| Sucar, 8 gemmas e £ ma- 
Leva-se ao forno em | de sopa de extrato de toma- | 8%S. 
banho-maria 15 minutos. 


talhavim, | mada de talharim, o resto | la e deixa-se 
do picadinho e acaba de en- | pouco o molho, 
pires de|cher a fôrma com o talha- 
fresco; deve ficar no fo-| queijo ralado, 3 ovos bati- | vim. 
go cozinhando durante J0| dos, 12 chicara de leite. 
: Unta-se a 
picadinho | manteiga e polvilha-se com 
com 12) queijo ralado, 








tivos do coração, não têm esse mesmo brio, 
essa mesma coragem de renunciar, Veln 
você o exemplo que Theodoro offerece, Eu 
não o quero muis, Não o desejo, Tenlio-lhe, 
mesmo, umn certa aversão, E elle sabe per- 
feltimente que, nesses dois mezes de vom- 
Pleto ufustimento, moça e saudavel, bem 
mulher que eu me prézo de ser, não lhe [ul 
fiel. Comtudo, deixa suas occupações, rele- 
Ka interesses materiaes, abandona compro- 
missos Já, na provincia, onde poderia ax- 
euercer-me, e corre ano Rio para, constran- 
gendo-me, pedir aquilo que lhe não posso 
dar: umor!" 


Vurenka fez uma ligeira pausa, Fitou 
de relance o semblante de Rodolpho e, pon- 
do na voz um necento de queixa e de re- 
volta, proseguiu; 


— Theodoro teve, no entanto, o que 
nenhum outro homem conseguiu de mim. 
Dei-lho tres annos de minha vida, 'lros 
longos annos vividos no ambiente ncanha- 
do du roçu, vendo-o e sentindo-o dia e noi- 
te. Tres annos sem emoções fortes, sem 
vibração, procurando encontrar, em alguns 
de seus predicados bons, um antidoto para 
o veneno de seus defeitos. E quando con- 
sigo fugir de tudo isso, quando consigo res 
pirar e sentir outra vez a vida, — surgo- 
me clle, humilde, ansioso, insupportave] e 
perigoso, a gernr nuvens escuras no hori- 
zonte límpldo que eu divisava,.. 

— E você sente mesmo, tem certeza 
plena de que elle não lhe interessa mnis?, 
perguntou Rodolpho, interrompendo -a. 

— Absolutamente! Sec assim fosse eu 
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car escura, polvilha-se com 
queijo ralado. 


FRANGO A MODA: 
Passa-se enda pedaço de 
frango em farinha de tri- 


ou 5 


tidas e 


reduzir um 


tes desmanchado numa eli- 


Arruma-se o frango em 
piramide no centro do pra- | 
to (redondo) e cobre-se com forno em 
o molho que se passa por 
um coador. 


Em volta rodelas de pão | vira-se num * 
| frito em azeite, em cima de 
cada, um ovo frito tambem 
em azeite e 2 camarões fri- 
tos com a cabeça e a cau-. 
da. No centro do prato, em | 
cima do frango, pôem-se 4 


bouquet ,, 
PUDIM DE MAÇÃ 


Collocam-se numa cacarola 
go e põe-se dentro de uma | 200 grms. de manteiga, que 
cugavola com azeite, até que | Se misturam bem com 200 
fiquem bem dourados. Jun- | Btms. de farinha de trigo, 
tam-se então 2 cebolas ba- | 12 litro de leite e uma pi- || 

deixa-se refogar; | tada de baunilha; leva-se ao |: 
vinho | fogo 3 minntos 


Descaschm-se as maçãs, 
Quando prompto, vira-se | cara dagua fervendo, um | cortam-se em quadradinhos ' 
num prato redondo e derra-| ponco de salsa picada, 
ma-se por cima manteiga 


e pôem-se dentro de uma ca- 
Deixa-se cozinhar em fo-| carola com 1 colher bem 
Põe-se dentro um pouce | derretida que se deixa ti-| go brando durante 40 minu-! cheia de manteiga, mexen- 


NKA 


Do dd ad dd A ld o a a dd 


não estaria aqui, n seu lado, Você talvez du- 
vide, Rodolpho, No entanto, a verdade é 
esta: só você, em todo o Rlo, me Interessa 
no momento. Em melo de todo esse tummnl- 
to de emoções absurdas, você é um pallin- 
tivo, E' um traço de alegria ruldosa e en- 
volvente, Vim hoje ao sey encontro como 
o enfermo corre, sottrego, em busca do re- 
medio salvador, Acredito mesmo que, se 
você não tivesse surgido em meu caminho, 
Theodoro agora levaria à palma, À sua pas- 
sividude, talvez estudada, me venceria, E 
tudo isso, Rodolpho, me enerva, Tiva-me 
o “élun”, Eu me desespero com tues see 
nas porque, em verdade, n vida é boa, Di- 
rar-lho a poesia, desse modo, com Instantes 
melodramaticos, é um crime.” 

Rodolpho era todo ouvidos, Inflamma- 
va-o onvir Varenko, assim, desnudiando a 
propria aima, profundamente sincera, sem 
nrtificios, — ella que era todo um complexo 
de peecados, de seducções e arrouhos, vendo 
tudo através O rosco de um espírito por 00- 
mais picaresco e bohemio, Por isso não u 
interromplu. Não dizia palavra, Contenta- 
va-se em fitar-lhe o perfil, vendo-lhe as 
variadas mutações da physionomia, que 
acompanhiuva, como num bailado de gestos 
os mais dispores, o Impeto da narrativa. 
“Todavia, no cerebro ia-lhe um tumulto + 
pensamentos varios, Aquella mulher formo- 
sa e versatil o atordoava, Nunca n ouvira 
expressar-se assim, num tom de tão viva 


sinceridade, Até uquella noite a escutava 


sempre falando de tudo entre Ironja e re- 
moque, Ás coisas mais graves, os episodios 
mais respeitaveis Varenka os relatayvn com 
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clilste, Jnmais revelando, como então o fa- 
vta, nquella facita emotiva de sun alma Je 
mulber, gulante e vivida, Identilicada com 
lodus AS cimoções e contrústes que q vida 
oliereve, 


Agora, no entunto, descrevendo-lhe u 
situação gerada com o regresso inesperado 
o O desespero amoroso de Theodoro, Varen- 
ka afirmava, quas! solenne, que elle a in= 
teressava muitissimo, 


Fodolpho mergulhava fundo nesse ocen- 
no de meditações, aproveitando o silenclo 
de minutos que se fizera entre ambos, 
quendo a voz carlciosa e morna de Varenkn 
o despertou; 


— Que está pensando? ' 
— Nadal 


— Diga em que está pensando, Rodol- 


pho, Quero suber,,, Seus olhos estão falan= 


do... Vamos! 


— Estou pensando nesses seus nmores,.. 
Ansaldo, Lamounter, Theodoro... e tantos 
outros, sel 14!.., Você conta-me coisas pas- 
mosas de todos elles, Fala com um enthu- 
slasmo que denuncia não estar extincta, 
ainda, a Inhbnreda por elles ateada em seu 
coração, E após esse relnto minucioso, bem 
feminino, diz-me você, Varenka, que só eu 
n Interessa no momento, Será verdade? Vo- 
cô queria saber... Pois é isso que estou 
pensando,,, Apenas isso.,, 


Varenka enlnçou-o com um olhar que 
eru todo volupta e enricia, E sorriu, Sorriu 
como já lhe sorrira tantas vezes, com bre- 
Jeirice. Sorriu como uma ecrlança mal edu- 
enda, abrindo em fórma de coração a rosa 
de seus Inhlos corados e humidos. Dir-se-ta 
que todu a vaga de aborrecimentos, que n 
assaltara durante o dia, se diluira como 
por encanto, O espirito garoto, nervoso e 
picante voltou a imperar naquelle corpo 
bonito de mulher bonita, E Rodolpho ou- 
viu, então, mails uma vez, a phrase talvez 
mentirosa mas enptivante que Varenka 
de quando em vez proferia; 

— Mas Oo resumo da opera em portu- 
guez é este: eu te gosto muito... 


HOJE e durante à proxima semana” 


O grande film francez que 
está empolgando o publico 
carioca 





tos, até o frango ficar ma- | do do vez em 


cozinhar. 


Depois de 





camarões, formando 


para ligár 


4 


quando até 


prato e co- 


LIVRARIA ALVES | 


Misturam-se as claras Dba- | Livros collegines e academicos 
tidas em neve e leva-se ao 
banho-maria en 
fôrma untada de manteiga. 





bre-se de creme baunilha. 
Póde-se servir quente ou 


prompto 
| gelado. 








Romance... Beljos de 
Shirley Ross e da 
Gaal,,, Canções de 


Bing Crosby... 


3 
bi: 
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Um Romance De Amor Que Escandalisou Londres 


Uma Princesa Authentica Que Se Casa Com Um Chefe De Orchestra 


e Eae Rr a Ena RAR 


q 


mms 





Harry Roy numa scena do luxuoso film “Tudo & Rythmo”, coadjuvado pela princeza Learl € 
sua formidavel orchesira amanhã, no Broadway 


“Bverything 1s rythm*”, “Tu- 
do é rythmo”, começou a ser 
rodada nos studios Jondrinos, 
Marry e-Penr) tivoram os pn- 
pela principaes, como o haviam 
tido no romance real, 


A orchestra de Roy tove 
tambem parte | snliente nos 
trabalhos, executando as mais 
formidavels composições que 
a gonero leve já produziu. 


E “Tudo é rythmo” se trans- 
formou num sonho de magica 
belleza que fol levado a todas 
ama partes dna terra para que 
toda mn gente pudesso ver, sen- 
tir e julgar o acontecimento 
que a elit de Londres tinha 
criticado, e talvez condemna- 
do, 

Agora chegou a vez dos 
carlocas decidirem tambem 
acerca do caso, A's moças é 
rmmpazes, principalmente, será 
entregue. o julgamento do ro- 
mance de amor mais bello que 
um casal já viveu ne face da 
terra. 

Vejam amanhã, no Brond- 
way, “Tudo é rythmo” e di- 
gnm se seriam capazes de fa- 
zer o mesmo, de affrontar to- 
dos os preconceitos para cons- 


truir um mundo de felicidade 
egual ao de Harry Roy e 
Pearl. 


Pura os jovens, este flim 
eerá a solução de suas vidas. 
Elio provará sobejamente que 
acima do tudo, o que vale é 
o amor, 

Num ambiente feérico, numa 
epntheose de luxo, num sonho 
do magia, as secnas  admira- 
vela de “Tudo é rythmo” des- 
filarão denanto dos olhos ex- 
tasindos dos nossos lettoros, 
emquanto um cortejo infindas 
vel de musicas e canções ndo- 
raveis perpassará pelos ouvi- 


dos dos espectadores, encnn- 
tando-os, 
Ao “Brondway Programma” 


devemos a felicidade de poder 
ver “Tudo 6 rythmo”, e no ci- 
nema Brondway coube exhiblr 
em primolra mão, essa pelll- 
cula de sensação, 

p a partir de amanhã, Har- 
ry Roy e 4 princeza Pearl vi- 
verão, mais. uma vez, na téla 
danuello cinemn, a sua glorio- 
sa historla do ternura, de fe- 
Jicidade, 
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Dentro De Uma Semana, No “Pathé Palacio”, 


“NOITES ANDALUZAS !” 





A magnifica Imperio Argentina, a bailarina de fama mun- 


dial, numa sena do film “Noj! 
vae estrear no Pathé 

Em funcção de umn 
ria apiuixonante Imperto Ar- 
gentina tom opportunidade de 
exhibir o tríplice aspecto do 
seu talento: em balindos arre- 
batadores, em canções que o 
publico terá vontado do repe- 
tir ao Infinito como “Heredia”, 
“prana, Priana”, “Los Ploo- 
neros” e outras é como Inter- 
prete que soube Imprimir a 
«ua personagem um cunho de 
forte realismo,. 
A Carmem 
slver na téla 


histo- 


que Imperio faz 
é bem o syimuno- 


to du Hospanha soffrsdsra e 
nevoica, 
Em “Noltes Andalusas” o 


publico terá com 
caviar de sobra, 
Imperlo Argentina, vibra de 
emoção com as peripecius cim- 
polgantes do argumento. 


que se ma- 


q AndTeas" que Avi Films 
Palacio brevemente 


A perseguição nos nontra- 
bandistas  atruvés de desfllu- 
deiros perigusos, u morta de 
um toureiro em olemt arena 
qunado se distraira 4 fhar & 
belleza perigosa de fimperio, 
os ballados trepidantes e umu- 
iuta de mulheres, Torimim OS 
pontos de Interessa pougu ur 
nesse (lim quo 4 uma mer- 
«agem cheia de luz, Ge pjnor 
Fresco, de funtisiu o do amar 
a todas us mulheres du mun 
do... 

“Noltes Andaluzas” ecrã 
epreesntadu, por Art [ime nã 
Cia do decho Pardo cenas 
de ums semana, Mas um pro- 
egramma excepelonal ofrereci 
do pela distribuld na de "Um 
Curnet de Dulle" e outros 


grandes filmis, 
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Cadetes Em Desfile... Garotas A Postos! O DUQUE DE wisi-PDiNI 
— Amanhã, No “ODEON”! 





Louis Hayward e Joan Fontulne em “O Duque de West Point” 


De ba muito não figura em 
aenh m cartaz carioca uma co- 
medi: no estilo da que se an- 
puncia pata amanhã” na zéla 
do O! m: “O Duque de West- 
Point”. O cinema tem as suas 
épucas — e dir-se-ia que a 209 
ca dos films leves, vividos pela 


mocidale e part a mocidade, 


estivessem, agora, clesterrados 
nara um exílio impiedoso e 
mostituírios, ou pelas farcas 


“Mo me! n, ou pelos romances 
miluos, ulsra-sentimentaes... 


E neste inslante, o mais pro- 
vicio, que se annuncia “O Du 
que de West-Point”, uma come- 
dia onde tudo 'se apresenta mo- 
ço. jovial, com um sorriso à “lor 
dos labios. onde todas as pas- 
sagens deixam uma indeleve! 
marca do espirito sporlivo que 
hoje predomina em toda a mo- 
“idade ! 

A começar pelo “cast” — 1,3 
qual sobressem Louis Haywará, | 
Tom Brown, Richard Carison, 
Alan Curtis e Joan Fontaine — | 


de George Bruce, que lhes dá 
margem para toda a sorte «e 
lances romantico-sporlivos, “O 
Duque de West-Point”, uma co- 
media bem feita e dirigida por 
alíred E. Gesen, prometle “on- 
tituir um divertimento fino, le- 
ve, ngradavel, para toda a clas- 
se de publico, 

“O Duque de West-Point” é 
uma apresentação United Artists 
leveda ao cartaz do Odeon pa- 
va um successo que, às primei- 
vas horas da larde de amannã 


e a continuar pelo “screenplay” | se confirmará em toda a linha. 





CARIOCA — Domingo, 12 de Março le 1939 


E O —————— Ds 


No “São Luiz”, “Os Se- 
gredos De Um Dom 
João” Continua Em Ple- 
no Successo ! 


Estrondo  ante-hontem, sox- 
ta-foira, o film do Walter 
Wungers que a United Artists 
offoroceu à plnttu de élito do 
São Lulz, e estrelindo por Fro- 
dric March as Joan Bennett, 
nl vom confirmando u espo- 
otativa mais quo promissora, 
em torno à sua apresentação 
desenvolvida, “Os Segredos de 
um Dom Joho” será ainda 
hoje, e por mais nlguns dias, 
o Interessantissimo cartaz. do 
momonto, levando ao grande 
cinema da praça Duque de Cn- 
xtns, todon os “fans” de Fre- 
drie March, sempro o lrropro- 
ensivel comedianto quo todos 
nós ndmiramoe, e do Joan Ben- 
nett, agora ainda mais linda o 
seductora com a suma persona- 
Wasima enbellelra negra, mul- 
to é brasllolra,.. 





Entrará, amanhã, na sua 
segunda semana de 
exhibição no Alhambra, 
a super-producção fran- 
ceza “Abuso de Confi- 
ança”, interpretada por 
Danielle Darrieux 


A -continunção do “Abuso de 
Conflança”, na tela do Alham- 
bra, por mais uma semana, nÃo 
constitue nenhuma novidade, 
polis bem snbem os leitores que 
o ninema dos bons flims, co- 
mo é chamada a casa de Fran- 
clsen Serrador, de longa data 
mantém a tradição de conser- 
var em cartaz por muito tem- 
po os films que apresenta uo 
publico, * 


“Abuso de Conflanca” não 
poderia fnazor excepção, antes 
confirma esn praxe, já que, 


durante sete dinsçe onsecutl- 
vos, o Alhambra acolheu mi- 
lJhnres e milhares de especta- 
dores, avidos de revorem e tor- 


narem a ouvir a linda “ve- 
dette” parisiense na realiza- 
ção de Henrl Decoln, lançada 


pelo Programma Serrador, 

O successo dessa valiosa pel- 
MHcula fo], pode-se dizer, geral 
e nté mesmo em Rerlim suscl- 
tou applausos do crítico Fe- 
lix Hensolelt, dn Licht-Bid- 
Buehne, do 24 de Julho de 1938, 
o que representa um trlumpho 
retumbante “para o uctunl car- 
taz do Alhambra, 


“Abuso de  Conflança”  al- 
eança o Grande' Premio da Ex- 


posição Internmnclonn] de Parig 
e vpóde sor considerado uma 
obra prima do cinema fran- 


coz. 


Apesar do Danlelle Derrieux 
ser an dona desta producção, 
manda a justiça que não es- 
queçamos os nomes de Charles 
Vanel, Valentine Tesslor, Yvet- 
to Lobon e Plerre Mingmud, 
figuras de Indiscutivel proje- 
ecão artistica no elenco des- 
se cellulolde, 


e + am (> O O O AS (O SS OS (> E CD CD CD DCD CCD (+ AS SD | aC) IS US «+ am 


| = ao E 
Missão Commercial 
Be ga no Brasil 


Uma missão commercial belga | 
estã a caminho da America do 
Sul, ufim de visitar — além! 
do Chile, Republica Argentina 
e Uruguay — o Brasil, fazendo 
escala em Pernambuco no dia 
10 de março, no Rio de Junci- 
ro no «ia 13 e em BSautos no 
dia 14, A missão estaclonurá 
no Brusil durante o mez de 
abril, Chegurá em Santos u 17 
de abril, partindo és 17 horas 
com destino a São Paulo onde 
conta ficur Ires ou quatro dias. 
Permnnecerá no Rio de Janel- 
ro uté o dia 30 de abril, data 
em que regiessará á Belgica. 

A missão. é presidida por s. 
excia, o st. Plerre Forthomme, 
representante ortlcial do go- 
verno belga, -personnlidade de 
primeiro pluno, untigo senador 
e antigo membro da Camura 
dos Representantes. O sr, tor- 
re Forlhomme fez parte de vi- 
rios conselhos de Ministros na 
qualidade de ministro da De- 
fesa Nnclonal, ministro uos 
Correios, Telegraphos e Telc- 
phones, ministro dos Trans- 
portes e ministro das Obrus 
Publicas; é Igualmente enviado 
Extraordinurio e ministro Ple- 
nipotenciario de 1º classe € 
oceupou varios postos impor- 
tantes da carreira belgn no es- 
trangeiro, Excrceu tambem as 
funcções de Alto Commissario 
da Belgica nos territorios Rhc- 
nanos e hn cerca de dois annos 
foi presidente da Delegação 
Belga à Conferencia de Mon- 
treux para regularizar a situa- 
ção dos estrangeiros no Egs pto 
E" titular de ultas distineções 
honorificas, que lhe foram 
conferidas tanto pela Belgica, 
como por numerosos paizes cs- 
trungeiros. O sr Forthomnte 
vinja acompanhado pelo: seu 
filho Airé Forthomme, adido 
delegação, com funeções de 
secreturlo, ; 

A “Mulson de 
Lutine”, cujá séde é em Bru- 
xellas, e que está sob o alto 
patrocínio de S. M, o Rei dos 
Belgas, foi encarregada da or- 
ganização dn viagem da missão. 
Ella será representada no seio 
desta, por seu administrador- 
delegado, sr. George Rouma, 
que já exercey missões a 
America do Sul, O sr, Rouma, 
quo está sempre muito attente 
a tudo oque interessa a âme- 
rica Jatina, e suas relações com 
a Belgica, diívige a dita casa. 
gozando do muior prestigio em 
todos os meios belgus. [or 
outro Indo, o “Comilê Centra) 
Industriel de Belgique”, orga- 
nismo que se occupa da defesa 
dos interesses da gerando ln- 

dustria belga, ussim como O 

“Vlaamsech -— Ekonomisch vVer- 

bond", que ten uma tinnlidade 

identica, trouxeram o seu cor- 
curso para a venlizição do 
missão, Os outros membros 
desta são homens «de negocios, 
pois que u missão lem. como 





+ como das importações, e o er 
| tabelecimento de 
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“Servico De Luxo”, Uma Nova Comedia Romantica Com 
Um Elenco De Estrellas 


Constance Bennett 4” Frente De Um Elenco Alegre E Divertido 


Vincent Price, Constance Ben- 
rett, Mischa Auer, Charles Rug- 
gles & Helen Broderick no 


film da nova Universal 


“SERVIÇO DE LUXO" 


Constance Bennett é an estrel- 
la do film da Nova Universal, 
“Serviço de Luxo”, que estrén 
amanhã no Plaza e o qual 
apresenta ao publico um novo 
galã, Vicente Price. 


Comtudo, Price não é extra- 


nho aos theatros de Broadway, 


onde conquistou fama e repu- 
tação como um actor de merito 
pelo seu desempenho de Alber- 
to vo lado de Helen Hayes cm 
“Victoria Regina”. 

Price faz sua eslréa num 
film felto de encommenda va- 
va elle e Constance Bennett, 


“Serviço de Luxo” fol criado 
para lançar este novo falã sob 
os melhores auspícios. No filin 
"le é um gentil joven do inte- 
rior do Estado de Nova York 
ue quer encontrar um finan- 
sista para um trator de sum in- 


objectos: o estudo dus condi- 
ções do mercado, tanto sol o 
ponto de vista das exportnções 


relações qr 
negocios. 

A lista dos parlicipantes, fi- 
xada em 7 de fevereiro de 
1999 é a seguinte; 

Union Commercinle Belge de 
Metallurgle (Ucométal); dele- 
gado sr. Julien Meulemeester. 
inspector das agencias. 

Union Chimique Belge reprc- 
sentada por seu director com- 
merclal sr, Franz Charles Tie 
quette, 

O sr. Requette 
egunlmente: 

a) Comptoir Génera] des Fu- 
bricants belges de Superphos- 
phates, na qualidade de pres 
dente dessa organização; 

h) Société Dur-O-Bor (fabri- 
cação e commeércio de copos e 
garrafas indeterloravels). 

Union des Fnbriques Belges 
de Textiles Artificicls (Fulvi 
ta) representada por seu dire- 
ector commercial, sr. Pol Eá- 
mond de Guevara, 


Usines Cotonnióres de Belgl- 
que, representadas pelo admi- 
nistrador - director, sr. Fritz 
Parmentler, 

O sr. Parmenticr representa- 
rã tambem o Comité Central 
Industricl de Belgique, 

Atellors Heuze, Mulevez ct 
Simon réunis, representados pelo 
sr. Edouard Chaudron, deiega- 
do commercial, 


representará 


Société Métallurgique d'Eu- 
ghien-Saint-Eloi, representada 


pelo sr, Carles Isaac, engenhci- 
ro-director adjunto, 


Société Sambre-Escaut (fa-, 
brien «de arames e derivados), 
em Hemixem e Fontuine-NEve- 
que, representada por seu di- 
vector o sr, L. J, O. Lepago. 

Yulson d'exportation Emile 
Regniers & Co. de Charleroi, 
representada pelo sr, Arthur 
Regnicrs, gerente-delegado, 

Compagnie pour Je Commer- 
cg d'Qutremer à Bruxelles, re- 
presentada pelo sr. Joseph 
Van Ooslerwyck, seu divector. 

Le Progrêes Industricl à Lolh, 
representado por seu vice-pre- 
sidente, uiministrador-delega- 
do, sr. Mertin H. Rumprl. 

O sr. Rumpl. representara 
tambem qn “Société Royale 
Belge des Ingênieurs, et des In- 
dustricls” da cual é vice-pre- 


sidente. 

Etnblissements Fisch & Cia. 
(medulhas de nrte) represen- 
tados pelo sr. Fernand Fisch, 
proprleturio, 

O sr Fernand Fiseh repre- 


sentirá tambem a “Federation 
Internationale des Edlleues de 


Méecduilles" do cual elle é su- 
eretario geral. 
Chambhre de Commetee de 


Bruxelles, representada pelo sr. 
Luclen Vertonseun, presidente 





venção, e que cae nas garras, dos 


das “cavadoras de ouro”. 
Constance Bennelt será vista 
romo Dorothy Madison, chefe 





“serviços Dorothy Mal- 
realiza 
para 


son”, uma firma que 
jualquer serviço pessoal 
seus ricos clientes. 
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O Encanto E O Agrado De “Quatro Filhas” São 


Todn mulher tem os mes- 
mos sonhos e as mesmas illu- 
sãos que as encantadoras 
“Quatro Pilhas" do velho ma- 
sico do nosso conto, 

“Todas abrem os olhos, ao 
soffrerem o primeiro desengano 
o tambem ha muitos Inftlizer 
como n desnlentado coplador 
de musica e multos afortuna- 
dos como o joven que tinha 
dinhoiro para tudo comprar, 
até o tnlento de seu joven 
companheiro, a quem conside- 
rava exclusivamente como um 
mecanico de pentnagramma, 
sendo nquelia alma opprimida 
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À reorganização da 
propaganda de twismo 
na Polonia 


VIENNA, 11 — O boletim da 
“Associação das Grandes Or- 
ganizações Nacionaes de Via- 
gens e Turismo”, desta cidade, 
em uma de suas ultimas edições, 
informou aque, segundo noticias 
recebidas de Varsovia, o “Bu- 
reau Polonez de Viagens Orhis”, 
será annexado ao Ministerio de 
Communicações da Polonia, 


Attribue-se essa medida ao 
facto de estar o governo polonez 
interessado na reorganização e 
centralização da propagenda e 
turismo no seu paiz. (A. N.) 
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da “Section d'Economie Poli- 
tique” dessa instilnicão, 
Ateliers d'Art de Courtrai de 
Coene Fréres, representados 
pelo sr. Albert Chemay. 


Um erupbo enenrttgado dt 
estudo de questões financeiras, 
representudo pelo sr. George 
Gcemiacre, . 


Couperie Belge-Américaine, 
representada péeio sr. Franz 
Hamaulers, direetor techmico. 

Um grupo de industrines, pe- 
presentudo pelo sr. Rodolphe 
Van [.o0, Sr. Carles Adolhe 
Grosjean (Argentina e Chile) 

Algumas senhoras scompa- 
Dharão seus maridos, membro: 
da missão; senhoras Parmey- 
tier, Hegniers, Rump , Ham 
kers e lHouma, como timbr 
à senhorinha Sidonic Luulsc 
MHumpi, 


re 


Inenarraveis. .. No “Palacio”, Sabbado, Dia 1 6, 
Repetirá O Exito Colossal Alcançado No “Music 
| Hall” De Nova York! 





Scena interessante de “Quatro Filhas” com Jeffrey Lynn e 
Priscilla Lane 


n que gemia sua canção nas 
melodins com quo o outro trl- 
umphava,., 

“Quatro Pilhas”, que easgo- 
tou as lotuçõeos do Musle Hall 
júsno proximo | snbbado dará 
no Palacio a primeira sersas 


cional semann de 1939! 
E com ruzio podemos ter- 
minar, pedindo: Dêm pnasa- 


«em ao talento e à belleza «das 
irmãs Lane! Um “viva” since- 
ro para Michel Curtiz, e as 
mais sincerus felicitações para 
a Warner Bros, pela esplen- 
dida Jntelativa de renlizar essa 
obra do arte, 
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“900 leguas sobre o 
Amazonas” — o novo 


livro do escriptor Henry 
Bidou 


PARIS, 11 — Acaba de ser 
editado nesta cavital. pela Se- 
cção Editorial da “Nouvelle se- 
vue Française”, um livro do es- 
criptor Henry Bidou, intitulado 
“900 leguas sobre o Amazonas”. 
Trata-se do relato de uma via- 
gem da Inglaterra ao Amazonas, 
passando por Fortaleza, Betém 
do Pará e os portos fluvines nm-= 
termediarios até Manãos. 


O autor, ao reunir suas lm- 
pressões, não cessou de falar com 
enthustasmo incontido sobre o 
immenso rio brasileiro — Ama- 


"zonas — que, por sua belleza € 


a 


vastidão, tem maravilhado & 
todos os viajantes que por elle 
passam, 

Essa obra do sr, Henry Bidou, 
jue vem acompanhada de um 
uappa. tem merecido especines 
attenções da critica literarla 
“ranceza, Aliás, o livro ngora 
“ditado reune uma serie de ar= 
“gos antes publicados na “Res 
vue des Deux Moundes”, (A. NJ) 


Dr. Walter B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e onerardes 
RES: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — “Fel. 29 2460 
CONS. : ARCINAS CORNEI- 
NO N. 198 sub, 
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- MERCADOS 


Cambio 
Libra 818500 — Dollar 175304 


Funccionava calmo, hontem o 
camblo. O Banco do Brasil, 
comprava a 815150 sobre Lon- 
dres q à 178300 sobre Nova 
York. 

Nessas condições deixamos O 
mercado no fechamento ao 


nelo-dia. 

O BRANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS 'SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra 808950 e 

dollar 178270. 

A* vista — Libra 815150 e 
dollar 178300; marco, 53500; 
peso argentino, papel 3&900; 
idem, uruguayo, 68280; lira 


$890 e escudo $795. 

Cabogramma — Libra 815250 
dollar 175320; franco a A] 
dias a 8445; a GO dias a 8430 & 
prompto q Sihõ. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 869150; dollar 185400; 
lira 8970; corôa tcheca. 3640; 
franco 2500; escudo SSN0; mar- 
co (compensação) 68200; flo- 
rim 98800 e franco císso .. 
4$“00: idem belga, 3100: peso 
argentino, -panel 43300 idem: 
ur"guaso, 68800 e corôa sueca 
48500. 
TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SANTIES 


Libra 838150; 6illar 
franco $471; escudo 8757; lira 
2925; corôa sueca 320; franco 
sulsso, 42012; idem, belga .. 
“8991: marco (SONO; Florim 
98442: neso argentino, panel 
4s1r0: idem, uruguayo 05580 e 
corân surca 43300. 

OS VANTOS ESTRANGEIROS 
AFLIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 

AN-manha 78120 a SM0; 
idem. Ra. Mark, 38800; Suecia, 
k8500 e anão 48880 a 45510. 
Dinamerça 08750 a 48909, 

CAMARA SYNDICAL 
mélins de cambio livre 

A" vistn: Londres — gastha: 
paris — 4473: Hola — 936; 
ANepeenhno (Rg. Mark) — 
assine (Vo Mor) — 8s000; (U. 


Mark) — «35997; Portugal 
&758: Rel fea (B 45) — o en 
ago. Sutesa — 45054 Ff, Slo- 


wmenia Seg No York — ces + 

178700: DB. tres — 4SIN0: Ja 
10 — 4º"99 € Polonta. 3840. 

METAS DAS MOEDAS 

do METATLICAS «+ eso 

— gos29g; Dollar — . 

q — 8238; F. Pol- 

"o cg — $883: P. 





PR iii ue iciciiáiáclil caia 


Argentino — 


e e e dai nd ria 


178700; * 





É A NOVA REVISTA JUVENH 
PARA TODAS AS CRIANÇAS BRASHEIRAS 














43521; P. Uru- 
guayo — 75300; Marco — «. « 
9S4i2: Lira — 3662; Yen — +, 
43300; Zloty — USO. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino, na 
base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado au preço 
de 24S200. 
QUO — COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou, 
desde o 1º do mez passado até 
hontem em seu balcão .. 
voy 448.240 grammas de 
Í 


ouro 


no. 

AS, MOEDAS DE. OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1692870; dollar 345809; 

franco 63278; franco suis:o .. 


05728. 
AGIO DE PRATA 

Casa da Moeda — Prata do 
Imperio, 230%; da Republica, 
195%. 
CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 489.12 e 


fechamento 4,09,18. E 
abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4.69. 1/8. 


CAFE 


Typo 1 — 128800 

O café, hontem, abriu e ope- 
rava calmo, Duranié os liipa- 
lhos venderam-5e 3,158 sacas, 
contra 1.759 ditos de vE pera e 
o typo 7 era cotado a 125800 
por 10 kilos, As entradas foram 
maiores do que 05 embarques € 
o mercado fechou inalterado. 
COTAÇÕES POR 10 KIL 


; ou] tosa no 145800 
4 TD rea DO 145300 
Typo 5 eee 135500 
Typo 6 «eve e 135300 
Typo 7.» 125890 
Typo B. 125300 


Pauta semanal : 
cefé commum «+ +» 15300 
Caté fino .. cre 25100 
MOVIMENTO ESTATISEICO 
Entradas 9.578 Embarques, 


9.286. Consumo local 500. Cuie | 
doado 30. Stock 681.150, contra 
696.041 ditas no anno passado. 

Café veveriido ao stock tles- 


de o 1.º de julho 209 902 ditas. 
MERCADO DE SANTOS 


Fechou estavel, cotando-se O 


Lypo 4 & 195600 por 10 Kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas: — 11.443 
Embarques: 
Stock: — 2.273.453 sacas, 


saccas. 


Fechou este mercado estavel, 





— 33.390 sacas. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março le 1939. 


10 kilos. 
ESTATISTICA 
MERCADO DE VICTORIA 


Fechou este mercado estavel, 
cotando o typo 7/8 a 115700 por 


| 10 Kilos. 
] 


Entradas 1.228, Saidas, nadn. 


Stock 168.228 sacas. 


ASSUCAR 





O mercado saceharino, hon- 
tem, revelou-se sustentado. AS 
cotações corriam nos limites 
anteriores e as Negociações 
eram menos activas, Fechou 
sustentado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 7.000. Suldas 5.975, 
tendo em stock 115.816 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Brenco ervstal 578 a (03; De- 
merara, 528 a 548; Mascavos, 
WS nu 395000, 


ALGODAG 


Abriu e regulava estavel hon- 
tem o mercado fibroso, As ne- 
gociações eram de algum vuito 
e os precos vigoravam nas ba- 
ses precedentes. Fechou estavel. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entrades: não houve. Sai- 
das 395, tendo em stock 11.522 
fardos, 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Seridó: typo 3, 495 au HS; 
tvpo 4, 415500 a 423; Sertões: 
typo 3, 408 a 418; typo 5, 3a 
p 385 e Prulistas: typo 5, ..»+ 
448500 a 355500. : 


Mevimento de vanores 
ESPERRADOS 


N. Orleans e 
lata” e. 


Antonina e esc. 


esc, “Ata= 


pa 
t3 


“B. de 
Macedo” «. ao us ça 
Santos, “Bagé” .. 
P. do Sul 
| Itadahy e esc,, 
| Genova e esc, 

sa Glovanna” +. ve voc. 
Havre e esc, “Bollo Isle” 
Buenos Alres e esc. “An- 

dalucia Star” +. ce ços 
Lonráres e ese. “High Brl- 


e esc “Anna” 
Wputoya” 
“Principes- 


t3 ns ts ts 


ma tod a ps pd quê 


a 
- 


a Se 2 me 


ERdeM Uiios eo. native masa LAS 
Amsterdam e esc,, “"Sal- 
E Sao Pav pa Ss eua RO 
santos, “Barbacena” + e 13 
Recifo e esc, “A, Bene- 
POLOS 15 r partia Siga colo tada io AA 
Buenos Aires o esc. “As- 
turlas” 14 


RAN ae PIS DO E 
Portos do Norte e ese. “Pi 
ratiny” «é se n 10.6 
Genova e esc. 
Laguna, € esc, 

B, Altes e esc, “Southern 
Pringan o) Sor seara a bl 

| Buenos Aires e osc., “Ker- 
guelen” Lo co ee ceas o 1 
P, Alegre e est. “Carioca” 1 

Buenos Álres, e esc. “Cap 
ATCONA” Go co res cm sa 15 
mena e ese. “Inguna” 15 
1 


“Wapgustus”. 14 


Buenos Aires a esc, “Ocea- 
“Miranda” 15 





| 
7 Alres o esc. "Gen, 5. 





do aMartÍn! (a ca vs a area b 
Hamburgo e ese. “General 
ATUBAS” ,. co uu da vo mo 15 
Pottos'do Sul e esc, “Olin- 
PERIOD NAO NATO Cice ENO 
Manãos e Esc, “Bae- 
pendy" 14 


Recifo e esc. “Rodrigues 





cortando o typo 7/8 a 115700 por 


Alves” uu ue ur va wo es 16 


MUNDO 


e k 


Nova York e esc. 
tern Prince” +. ve ve ue 


A SAIR 
inguna e ese, “Max” qo. 
Canbedello e eso, “ENFra- 

DON oa “eim ql! norte o jan ido 
B. Alres o esc, “P, Glo- 
VANA” é ue q, 00 20 0d 
Ponedo e esc. “Murtinho” 
Nova York e esc., “Barba- 
CENA” ce uv. ue uu a. te 
Buenos Aires e esc,, “Belle 
EIA ARO 
Londres e ese, 
Stan ecl io o 00) ,006] "o Airio:o 
Buenos Aires e esc., “Sal- 
JAndU Sc. eres oro quraa/ido 
Buctos Alres e esc., “High- 
innd Brigade” «eve ce us 
Belém e eso, “Porto Alegre” 
Antonina e ese. “Buarque 
| de Macedo” .. ce vu cs 
E alres e esc. “Au- 


“andnlucia 


gustus” ce cre cr ar su 2a 
Trieste e OSC, “Ocennta” 
Porto Alegre o esc. “Cam- 
pinas” ce. ve quro au ves 
Potto Alegre e esc., “Ita- 
terá” o gel vo co ori 
Southampton e esc,, “As- 
turias 20 4a ce qu 0800 
Pp. Alegro e esc, "Tleté” 
Ss. Francisco e esc. “Tu- 
LONA” seco do go PO 0 0 
Rosario e esc,, “Otalnta” . 
Hamburgo e esc,, “Cap, 
ArCONA?” ,. ve raso dr su 
Laguna e esc., “Asp, Nes- 
cimento” .. 
Hamburgo & 
Cannavieiras e esc., 
puá” Le cre DO ral cas 
porto Alegre o esc,, “Pira- 
tiny! vo co vo o» cars 
Havro e esc, "Kerguoalen” 


esc, ““pagé” 
“Ara- 


Hrímburgo e est. “Gen, 
San Martin E PÃO DO 
Buenos Alres e esc. “Ge- 
neral Artigas? «. vs es 
Novn York e esc., “Sou- 


thern Principe” 
Imbituba e esc, 
runa”, 
Iguassu' 
VOAM co os wo 100 
Florianopolis e 
Anna” me vo cs 
Aracaju! e esc. 
droM ce too vo jies ivo 
Antonina e ese., “Zamy” 
Porto Alegre e esc, “Al- 
jiados" Jive lg cvs quo 
Santos, “Raul Soares” 


“Ttape- 
e esc., “Ttaipa- 
escala, 


“ão 'Pe- 


Serviço Aerec 


s, Pnulo e Poços de Cal- 
Pp Alegre, Panair so ces 
Buropa, O Lufthansa , 
138. Unidos, Panair ,. ce + 
| Santiago (Chile) Condor , . 
B. Horizonte, Panair .. 
Recife, Panalr +. ces as 
BH. Afres, P. A, Alrways . 
AVIÕES A SAIR 
M, Grosso € Peru”, Condor, 
Recife, Panalr .. 
Santiago (Chile) 
thansa” «e se su 04 
R Branco (Acre) Condor .- 
3. Aires, P. À. Alrways .. 
B. Horizonte Panalr , 


C. Lut- 
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13 
13 
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1 
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15 
165 
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15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 


16 
16 


16 
16 
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Quer anber o que 


Mute meme, 


À ESTA' DOENTE? 


vindo, 
dencir com envelonpe 
poméni mo. UDAO. 
(D, €.) 


“a 


: 


tem? R 
4 


remt- 

mel- 
tudo pura resposta, f cutem 
- Rio — 


DR do dd do ad 


MENTA 


ç 





PELES 


“SYMPATHICO JERE- 
MIAS”, NO GYMNAS- 
TICO, SABBADO 
PROXIMO 


Teixeira Pinto o quorido 
comediante patriício com um 
grupo de artistas  escolhI- 
dos vno ropresentar sabba- 
do a comedin de Gastho To- 
jelro, o “Sympathico dJere- 
minas", uma das glorias de 
Leopoldo Fróes, na festa 
que se realiza no sabbado 
18, no thertro Gymnastico, 
ús 21 horas, em homena- 
gem no programma Manoel 
Monteiro, Pinto Filho, Mn- 
noet Monteiro, Esmeralda 
Ferreira, Marilu", Avontino 
Costa, Isalinda - Seramota, 
Helena Augusta, Carlos Tel- 
xoira, tomam parte no as- 
pectaculo, 


O O O o ad dd 


ULTIMO DOMINGO DE 
“CAMISA AMARELLA”, 
NO RECREIO 


A Companhia do thontro Re- 
ereto representa hoje tres ve- 
zes a “Camisa Amarela”, que 
assim, Irá no sou ultimo do- 
mingo, com a collaboração de 
Moreira da Silva, o tal, Osca- 
rito, Sarah Nobre, Eva Todor, 
Margot Louro, Itahy | Plrujá, 
Helnn Haliko, Pedro Dias, Mna- 
noel Vieira, Armando Nasc! - 
mento, Léo Albano, Remo Pi- 
rajá é outros, Hoje entrúmos 
na semana de “Gury” a peça 
que Frelro Junior extrahiu da 
celebra comedia hespanhola 
de Carlos Arniches, “Yo quie- 
ro", na qual reappareoo a 
querida estrelinha Isa Rodrl- 
gues, polis esta peça Irá no 
din 17, sexta-feira com todo o 
rigor de montagem, e que está 
sendo ensalada pelo prof. Ola- 
vo de Barros, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Foram aceitas as pro- 
pontas «de oito companhina para 
trenbnlbnrem cm trem then= 
tros, mob a direcção do 8. N. 
TP. fuformava q bem Infor- 
mindo netor Conceição Machn- 
do. E como ninguem cumpre- 
endense, elle explicou: 

— E" que algums vão tra- 
bnlhar depois da meia-noite. 











Prompto conhecimento, 
aos Estados, dos actos 
| ofíiciaes 





A PORTARIA ASSIGNADA 
PELO MINISTRO DO 
TRABALHO 


O sr. Waldemar Falcão mi- 
nistro do Trabnlho, assignou a 
seguinte portaria: 

“() ministro de Estado, ten- 
do em vista o que dispõe 0 art, 
2º do regulamento approvado 
pelo decreto n. 222HM, de 22 
de «dezembro de 1912, e consi- 
derando não sómente & conve- 
niencia de pôr as Inspectorias 
Regionacs hem ao corrente das 
decisões e qunesquer outros 
actos da Administração Publica 
que Interessem aos trebalhos a 
seu cargo, mas tambem a ne- 
cessidade de fixar um orgão 
immedintamente subordinado 
ao ministroe apto a entreter 
relações constantes com as 
alludidas Inspectorias, de for- 
ma a 'attender ás suas necessi- 
dades e reclamos, só encami- 
nhando 4 autoridade superior 
o que de seu despacho exclusi- 
vamente depender, resolve: 

Art, 1º — As repartições com- 
ponentes deste Ministerio da- 
vão, em resumo, quando dis- 
pensavel m integra, prompto 
conhecimento &s Inspectorias 
Regionges dos actos officiaes 
cuja publicidade estejr a seu 
cargo, relativos a nssumptos de 
que, por sun natureza, estas 
ultimas devam ter sciencia, 
servindo-se da via postal, si 
destitulda de urgencia a mate- 
ria. para as Inspectorias da 
Rehta até Paraná, Inclusive a 
de Minas Gernes, e da telegra- 
phica para as restantes, 

Art. 2º — Fica attribuido ao 
Serviço de Communicações O 
encargo de providenciar sobre 
ns necessidades e reclamos das 
Inspectorias Reglonnes, as 
qunes deverão, para esse fim, 
dirigir-lhe toda a correspoi- 
dencin, annexando a respectiva 
conta 8 carbono a cada, afílcio, 
em «ue será versando somente 
um assumpto. 

Paragravho unico — Ao Scr- 
viço de Communienções, para 
execução deste artigo, |..cumbe 
agir promptamente em tudo 
quanto dependa de seus recur- 
sos e, na mesma conformidade, 
passar Ás repartiçes de que de- 
penda a resposta ou providen- 
cia veclamuda todo officio que 
o exija, promovendo  assidua- | 
mente, junto dellas, por fun- 
ecionario para esse fim desi- | 
gundo, a solução de cada caso, 

Art. 3. — A publicação dos | 
despachos ministerines que :não | 
concernirem materia privativa 
dos Serviços do Pessoal, do Ma- 
lerial e de Contabilidade, será 
promovida pelo Serviço de, 
Communiençes”, | 


Dr. Asdrubal Rocha, | 


de volta da Europa, Curso Ge 
aperfeiçoamento nos hospitites 
da Allemanha, Vienna e Faris. 
Tratamento medico das doen- 
cas da mulher. Diathermia, or- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios thermicos de 
ondas longas infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10” an- 
dar. salas 1003 e 3004, das 14 às 
18 horas, Tel, 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre 70. , 








à PATHEDALACIO 


* TELER 42-0054 
iamos AB, ACONDICIONADO 


MARC FEHHEZ FILHOS (lido 


+ a 


! 





Um drama de amor 


que ainda permane- 


ce envolto em mysterio nas paginas da 


historia. . . 


O tragico romance do Archiduque 
Rrdolpho, da Austria, e da formo- 
sa baroncza Vetsera, transforma- 
da pelo cinema numa verdadeira 
obra de arte! 
COTIA NOVA 





| 











9» PEÇAS , «uv: 


ESTUDANTES 


2,200 


” JOGOS DE JERSEY 
COM APPLICAÇÃO 


18$000 


Vende-se Jersey por metro 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 




























Quatro filhas, 
Quatro amores 
Quatro casa- 
mentos e 

um só momento 
de intensa 
tesillusão ! 


Direcção 
de 
| MICHAF? 
OURTIZ 
para a 
WARNER 


o ie e 


em 
“ma jola da 


eim, Warner Bros 


— ma 








Four | 
Daughters 


SABPADO 


«º PALÁCIO! 
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ccidiose Uma das Peores 


Molestias da Pintalhada 


ALGUMAS IDÉAS NOVAS SJBRE A TERRIVEL DOENÇA 


Pelo Dr. JOSE” REIS 





* Vemos acima um grupo 
em Nova Igunssu', 
tente. E' devido em gran 
res véem seus rebanhos 


— MK cocoidiose representa uma 
das peores molestias da pinta- 
lhada. Quem cria com chocas 
está habituado a vel-a já em 
intinhos novos, de semana. 
tem usa criadelras geralmente 
só a aprecia depois que passa 
os pintos para a terra, O mo- 
tivo disso é muito simples; as 
gallinhas muito frequentemente 
abrigam nas tripas microblos da 
coccidiose, sem parecer doentes; 
estes microblos escapam, nas 
fezes, para o mundo exterior e. 
no sólo, se tornam Infectantes 
para outras aves da mesma es- 
pecie. As aves adultas apresen- 
tam de ordinario resistencia, 
devida não á idade, mas sim à 
imunidade parcial resvitante 
de veretidas contaminações. 

à gravidade da molestia de- 
vende da quantidade de micro- 
bios que o pinto ingere; assim 
1º comursende que, se o solo es- 
“ver nto contaminado, as ni- 
nelle coliocadas, serão 
otmiedor em pouco tempo, Se 


1 vise 








SOCIEDADE COMMERCIAL 
Rua São Pedro, 172. 
CASA DO Ovo 
Rua DuvYivier 23, Cop 
CONFEITARIA COLOMBO. 


Rua Gonçalves Dias, 32/6. 


CONFEITARIA VIENNA 
Rua Copacabana, 209, 
CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana. | 


ÃO BOM MARCHE! 
Rua Copacabana, 559 
CONFEITARIA RIO-PARIS 
Rua Copacabana, 709 


CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 
Rua Copacabana, 1106. 


CASA REGIA 
Rua Copacabana, S9E. 
CASA MARINA 


Run Francisco Sá 9, Copacabana. 


CASA OLIVEIRA 
Rua Visconde Pirajá 
CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanemg 


CASA MAJESTADE 


Rua Visconde Pirajá 598 — Ipanema, 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 


Rua Visconde Pirajá, 
ARMAZEM GUARUJA" 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 


CASA DA CRIANÇA 
Rua 
CASA HEIM 


Rua Republica do Perú, HS. 


CASA BLUMENAU 

É CASA CARVALHO 

A Avenida Rio Branco, 
CASA MALTA 

É ARMAZEM IMPERIO 

3 Rua das Laranjeiras, 
| CONFEITARIA TIJUCA 

À PANIFICAÇÃO ROYAL 

É CASA IMPERIAL 


E CONFEITARIA OLINDINA 
Rua Conde de Bom wu 





Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema. 
Rua Republica do Perú, 91, 
avenida Rio Branco, 159. 


Rua Conde de Bomfim, 446 .— Praça Saens Pena, 
Rua Barão de Mesquita, 673 — Andarahy, 

Rua Voluntarios da Patria, 339 — 

À ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 


Run Barão de Bom Retiro, 700 — Grri“hú. 


Todas as informrçães setão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã, — Tel. 


de pintelros do modelar Aviarto 


Estado do Rio, podendo-se verificar o 


da Fazenda Heliopolis, 
estado de asselo ali exis= 


do parte á falta de limpeza di aria que muitos oviculto- 


dizimados sem attentarcm com 


a contaminação do sólo é pe- 
quena, os pintos, apesar de se 
infectavem, não adoecem e, em 
certos casos, até uenbam pcr 
immunizar-se, Os pintos que 
se tiram de crladeiros são mui- 
to sensiveis a contralr fórmas 
Eraves de cocoidiose, porque nãc 
dispõem de imunidade alguma. 
rm na criadeira elles não se 

fectam.  Pocer-se-la, pois 
chegar á conclusão de que n 
criadeira é um perigo, princi 
paqaants quando obedeça áquel- 
es requisitos que nos habi- 
tuamos a considerar Idenee 
(fundo de téla, comedouros e 
bebedouros protegidos, etc.), 18- 
to é, requisitos que impeçam 
a ingestão de fezes pelos pistes. 
E de facto, serla um perigo, se 
o criador não cuidasse do chão 
dos cercados que devem rece- 
ber os pintos, E como a crla- 
delra é uma necessidade para 
todo o rrande crindor, não ha 
pois, que pensar em esquere!-a 
para voltar á galinha clháca 


—— ue mm + muerte nte ms cg mts om 





Ovas Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


Sav vendidos nas seguintes casas: 
AGRICOLA LTDA. | 


acabana, ' ; 


265-A. Ipusema, 


Do) 


40 — Ipanema. 


168. 


HC, 


Botafogo. 
1, 804 — Tijuca, 
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a causa da molestia 


que tanbem olforece perigo, co- 
mo já assignalamos, 

O cercado deve merecer todos 
os cuidados. Antes de receber 
uma ninhada elle deve ser re- 
volvido fundamente e abando- 
nado por uns dois mezes pois 
nestas condições os germens da 
coccidiose morrem. O piso dos 
abrigos, este deve ser limpo 
diariamente: a limpoza mecu- 
nica (remoção do lixo com pá, 
vassoura, etc.), precisa ser ri- 
gorosa, não havendo necessicda- 
de de fazer desinfecção. Com 
efíeito, os desinfetantes que dão 
resultado na cocidiose são, ou 
caros, ou de applicação difícil, 
Um delles é o calor, sob tórmn 
de chamma ou de agua ferven- 
do, O outro é o iodo-suspensul- 
de, alnda não muito vulgariza- 
do na pratica por ser caro 
Além disso o desinfetante para 
agir bem exige uma prévia lim- 
peza rigorosa; e uma limpeza 
nssim, feita diariamente, Já 
concorre muito, por si só, para 
evitar que a coccidiose se alas= 
tre, 

Kleal serla fazer uma criação 
com aves lotalmente isentas de 
coccidiose; para Isso, teriamos 
de examinal-as algumas vezes 
seguidas no laboratorio (exaine 
de fezes) afim de eliminar iq- 
das quantas se manifestassem 
“portadores”, isto é, capazes 
de eliminar microbios da 200- 
cidiose: os cercados teriam de 
ser livres de coccidios, sempre 
revolvidos e esterilizados com 
vassoura de fogo. Além disso, 
nesses cercados não poderiam 
pousar passaros e pombos, pois 
estes podem transportar cocis- 
tos, e nem poderiam ser pi- 
sados por animaes estranhos, e 
o proprio homem nelles só po- 
deria penetrar após desinfecção 
da sola dos sapatos ou mudan- 
ça de sapatos. E ainda mais: 
os cercados teriam de ser pro- 
tegidos contra moscas ! 

Pelo que se vê, uma criação 
em tnes condições seria impra- 
ticavel, 


Assim sendo, todo o nosso es= 
forço deve ser feito no sentido 
de reduzir ao minimo possivel 
o nivel de infecção do meio, 0 
que se consegue criando alter- 
nadamente em cercados diffe- 
rentes, deixando repousar os 
cercados antes de nelles collo- 
carmos novas aves, dando o 
maior espaço possivel ás aves, 
protegendo agua e comida de 
polluição grosseira, limpando 
diariamente o piso, 


O leite desnatado coalhado, 
ou o leite secco nddicionado à 
comida, favorece muito a luta: 
contra a coccidiose; por isso, o 
leito não deverá ser abandona- 
do na criação de pintos, 

Sabe-se hoje que as gallinhas 
e Pintos são parasitadas não por 
uma unica, mas por varias es- 
pecies de coccídios, e que a im- 
munidade conferida por uma 
especie só vale para esta mes- 
ma especie e não para as de- 
mais, Isto complica bastante o 
problema da coceldiose; torna- 
se Índispensavel que o criador 
conheça, por intermedio do la- 
boratorio, os typos de coceidio 
que existem em sua criação, p2- 
va evitar introduzir novos, som 
aves importadas, A quarentena 
bara os animaes importados ou 
comprados em outras granjas 
do paiz é coisa que se impõe. 
O concurso do laboratorio esp2- 
clulizado é indispensavel a uma 
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oçs o 
“GEOLOGIA .DO PETROLEO 
DO ESTADO DE 5. PAULO” 


O Berviço de Publicidade 
Agricola do Ministerio da Agile 
cultura, deante da descoberta 
do petroleo em Lobato, no Es- 
tado da Bahia, julgou de utili- 
dade publica a traducção e dli- 
vulgação do trabalhão “Geologia 
do Petroleo do Estado de Sin 
Paulo”, de autoria do notavel 
geologo americano Chester W. 
Washburne, que foi contraiado 
pelo governo paulista em 1927, 
quando occupava a pasta da 
Agricultura dequelle Estado o 
dr, Fernando Costa, actual ti= 
tular desse Ministerio no govar- 
no da Republica, para estudor 
O sub-solo paulista ec verificar 
n existencia ou não do precioso 
lguido, 

A obra do engenheiro Wash- 
burus, que foi traduzida, com- 
mentada e ampliada pelo senhor 
Joviano Pacheco, merece, ate 
tenção dos entendidos, 


Traz no início um discurso do 
dr, Fernando Costa que, quan- 
do deputado á Camara dos 
Deputados do Estado de São 
Paulo, em 1926, npresentou o 
projecto n, 4 autorizando o exe- 
cutivo, por intermedio da se- 
cretnria «e Agricultura, & qm- 
pliar os trabalhos de Commis= 
são Geogruphica e Geologica, 
para as pesquizas do petroleo 
no Estado, 

Vê-se, por ahi, que vem de 
longe o interesse do ministro 
Fernando Costa pela questão 
do petroleo no Brasil, sendo 
mesmo s. ex, dos mais enthti= 
slasticos pioneiros da industria 
petrolifera entre nós, 


A “Geologia do Petroleo do 
Estado de São Paulo” é trabn- 
lho de folego e a sua leitura se 
impõe. 

O Departamento Nacional da 
Producção Mineral, sob a com-= 
petente direcção do engenheiro 
Luciano Jacques de Moraes, que 
vem com tanto resultado diri- 
gindo as pesquizas petrolifere 
no paíz e a cujos esforços 
poço de Lobato está demons- 
trando a ollcacia dos nossos tes 
chnicos o a riqueza do nosso 
solo, está tambem de parabens 
com a publicação do livro do 
engenheiro Washburne, pols «o 
beneplacito daquelle Deparra- 
mento é que se deve em gran- 
do parte o apparecimento do 
referido volume, 





Para installação de 


um posto de Defesa! 


Esricola no Estado 
do Paraná 


Attendendo solicitações do 
Interventor no Pampf*, gr. 
Manoel Ribns, o ministro Fer- 
nando Costa determinou ao gr, 
Mapmarinos Torres, director do 
Serviço de Defesa Sanitaria 
Vegntal, providencias no sen- 
tido de ser construldo, Imme- 
diatnamente, um posto de Defe- 
sa áAgricoly, naquele Estado, 
com séde em Curityba, 

Esse posto terá como fina- 
lidude prestar assistenela agri- 
cola aos ugricultores parana- 
enses, ministrando-lhes  ensi- 
namentos racionaes sobre (o) 
combate às doenças e pragas 
commummente ausignalagas 
nas lavouras, 


A existencia desses postos 
em zonas agricolas tem gran- 
de importancia, de accordo com 
as obsorvações e exporimontos 
realizados "in loco”, ficam 
perfeitamente habilitados a in- 
dicar ás épocas propriag nas 
quaes devem ser feitos os rés- 
pectivos trabalhos das cultu- 
ras, recommendando os  iínse- 
oticidas apropríndos para cada 
caso, o lavando em conside- 
9 WjouDjojsgo Vi uequim ovóua 
Vegetal uma orlentação segu- 
ru o perfeita no controlo da 
“acaros, trips mela nose”, bi- 
chos das frutas,* doenças do 
marmeeliro, eto. 

Vre sendo, dessa fórma, en- 
tendida por todos os recantos 
do priz a acção do Minlaterio 
da Agricultura em favor da 
defesa sanitnria das lavouras. 
UpBIjues trajag ep odjaJses op 
GodjUYI2] sou opumiovs 'sata 
"DO EULUIN & ogjouvr op or 
“Irispo ojos ou sopvigns 
“Pl soJomWjou so opup to] vjoo 
-NHS vsojop op sojsod Bass 
“C9Juotodo msja ap ojuod op 
'gomuisaur £o0p opmpiquoread 
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luta bem orlentada contra a 
coccidiose. 


Nestes ultimos tempos tem-se 
procurado vaccinar as aves con= 
tra a coccidiose. A “vaccina- 
ção” consiste em dar ás aves 
em doses crescentes, quantidades 
rigorosamente dosadas de 200- 
cidias frescos ou aquecidos. As 
tentativas feitas têm dado bons 
resultados. mas por emquanto 
ainda estão limitadas às peq te- 
nas criações de experiencia, 

A limpeza e a observancia de 
medidas elementares de hygle- 
ue avicoln, como a rotação de 
cercados garantem, no momen- 
to, O controle efriciente da “10- 
lestia, 
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Cultura 


(Continuação) 

TRATOS CULTURAES — A 
maioria dos que cultivam o 
nbgcaxi no nosso palz julga-u 
pouco exigente quanto aos cul- 
dados culturaes e, por isso, ll- 
mita-se e dar uma ou duas lin- 
pas mais quando dispõe de teim- 
Po do que quando necessita a 
Cultura, Taes limpas, nlém de 
deficientes, são, em geral, ful- 
tas fóra das épnens em que as 
pintas mais Incrariom, 

A cultura racionsl, na qual 
se fazem tantas limpas quantas 
se tornam precisas, denvastru 
que os nhacaxizaes bem trata= 
dos dão colheitas mais remune- 
radoras, nlêm de evitar o ata- 
que das pragas e outros Inimi- 
gos desta planta, tio communs 
nas plantações mal tracadas, 

As escarlficações do solo para 
evitar a sua evaporação, as 
amontoas, são operações que 
não devem ser esquecidas dos 
cullivadores desta Ironsellicon 
As limpas das hervas damnl- 
Nnhes podem ser feitas com cul- 
Livdores mecnunicos (Planets, 
etc.) e vom enxada, depender. 
do do systema de lavoura atlo- 
ptado o da topographia do ter- 
reno. 

Para evitar 0 tombamento 
dos frutos, que, por Vezes, OE 
desvaloriza commercialm ente. 
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recorrem alguns nygricultores ao | ção, etc. As precauções a serem 


estrqueamento, que se resume 
em fincar umn haste de bam- 

ú ou de vara justo a cada 
Planta, prendendo a esta O iru- 
to pela sun parte superior logo 
Abnixo da corôn, Outros fazem 
o ninntlo muito junto, 

Para evitar que os ralos do 
Sol caiam directamente sobre os 
frutos, coloca-se sobre cstus 
uma rodilha de capim secco 
(sopé, etc). O desbaste dos fi- 
lhotes, quando se apresentam 
em arande numero, é uma, ope- 
FAçãO que se recommencia prin- 
cipnimente nas socas e nos tér- 
ronos esgotados. 

CONSORCIAÇÃO — O nha- 
Coxi pode ser cultivado em con- 
Forclacão com a mandiocs, mi- 
lho. algordoriro, Irranjeira, etc, 

DOENÇAS E PRAGAS—Esta 
bromelincen é perseguida, entro 
nós, por varios insectos e fun- 
Ros. sendo concideradn como q 
mais nocivo q Podridão Negra 
(Thlelnvionsis narrdoxa) (De 
Sfener). €, Honel. E" uma das 
“nencas que mais damniften 
oste fruto” quando exportado 
ºm estado fresco, 

Entre. outros processos re- 
“ommendados para combatel-n 
temos: a) secngem dos frutos; 
b) preeaucães com as hastes; 
e) fumigações; d) frigorifica- 
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Calendario 
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Agricultor e Criador 


ZONA NORTE — Nas terras 
firmes continuam as semeadu- 
ras de hortaliças e transplan- 
tam-se as *:meadas do mez en- 
terlor, 

Quelmam-se as 
derribadas feitas no 

or, 

Plunta-se o Rlgodociro, e con- 
tina o plantio do Arroz, man- 
dioca, canna de assucar, ba- 
tata doce, abobora, aluicaxk"' ca- 
pins “forrageiros, Carú, inhame, 
mamão, melancias, amendoins, 
etc. Continya a sementeira do 
Clariro 

ontinuam as trans lantações 
de mudas de seringueiras, go: 
queiros, cacáveiros, cafeciro e 
de arvores frutiferas; fazem-se 
viveiros de seringueiras, 

Colhem-se: mandioca, batata, 
doce, canna de assucar, arroz 
felião, milho, abacaxi, etc. 
“Na Amazonia começa a pila- 
vão de guaraná, e continú; a 
colheita da castanha e o fabri- 
co da borracha Sernamby, 

Limpam-se as Culturas feitas 

em dezembro e janeiro, 
Nas varzeas dos baixos rios, 
rminam as colheitas de mi- 
9 e arroz; continuam o córte 
de canna de assucar e a cnlhci- 
ta da mandioca, para o fabrico 
de farinha. 

Na horta, colhem-se beringe- 
la, mostarda, cebolinha nova, 
rabanetes, cenoura, hertalha, 
glló, tayoba em folha e alface, 

Plantam-se repolho, espina- 
fre, pimentão, tomate, alho, etc, 

No pomar colhem-se: araçã, 
Piquiá, cação, ananaz, bananas, 
ENA PA limão, taperebã 
o sertão, biriba - 
na etc, PR nepon E gola 

o baixo Amazonas, prepa- 
Tam-se maromhas para ia o 
gado da enchente, 

ZONA CENTRO — Continúa 
O preparo. da terra para as 
plantações do frio. 

Plantam-se canna 
milho e feilão do 
araruta, canhamo, 
vada, trigo, ervilha. 

Tem inicio 
caxi. 

Semeiam-se as hortaliças: 
Couves, repnlhos, cenouras, 
face, rabanete, habiças, espina- 
fres, escarollas, etc., e 
trannlantam-se as semeadas em 
janeiro e fevereiro, 

Iniciam-se as colheitas de al- 
godão, de arroz, do anil, do ta- 
haco e colhem-se ainda, nlfafa, 
amendoim. soja, hatata doce e 
milho verde, 

Prepnra-se o feo e semean- 
Se Eramineas forrageiras. 

Continuam a ser feltas as 


roçadas e 
mez ante- 


de assucar, 
frio, nifafa, 
centeio, ce. 
linho, ete, 
o plantio do aba- 
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Mez de Março 


capinas necessariam  especlul- 
mente ás grandes culturas 
como a do caféeiro que assim 
aproveitam melhor, com a es- 
carificação do sólo, ás ultimos 
chuvas, retendo a humidade. 

ZONA SUL — Continua a 
aradura das terras. 

E' o melhor mez para a se- 
semeadura da alfafa, Semea- 
se o milho e pódese continuar 
a semeadura dos pastos para 
o inverno, podendo-se misturar 
Serradelha, hervilhaca, aveia 
para forragem, soja, couves, 
etc. 

Semeam-se em viveiros eu- 
calyptos, accacias, casuarinas, 
abetos, pinheiro e legumino- 
sas. 

Na horta continua a semea- 
dura de hortaliças sendo esse 
mez o mais proprio. Trauns- 
plantam-se mudas de couve- 
for semenda em janeiro. E' o 
mez de maior actividade para 
o horticultor: transplantam-se 
as semeadas nos mezes ante- 
riores. 


Colhem-se milho, arroz, al- 
godão, amendoim, tabaco; ba- 
tata; doce, etc.; começa à ma- 
turação da mandióca; em Sta. 
Catharina colhese maudióca e 
banana na serra abaixo. 

Continua a colheita de fru- 
tas e plantam-se abacaxis, pe- 
cêgo, pêra, figo e maçã. 

Terminam a sivrigações nos 
cannavines. 

Beveficiam-se trigo, centeio 
e avela. 

Continuam os enxertos de 
escudos. 

Prepara-se o feno. 

E' à época principal da vin- 
dima e da vinificação; as uvas 
devem ser colhidas quando não 
estejam mais humidecidas pelo 
orvalho, e submettidas a rigo- 
rose selecção; na época deve 
haver a major vigilancia na 
fermentação. 

Florescem as seguintes plan- 
tas melliferas: mandioca, tra- 
poeiraba, ameixa, emarella, 
olho de ingá, louro, Egranuna, 
pão de milho, etc. 

Damos em seguida, 
do de. gentil leitora, as Incica- 
ções sobre os trabalhos de Jar- 
dinagem no corrente mez. 

— Nesse mez podem-se plan- 
tar todas a ssementes de fló- 
res com excepção de algumas 
variedades. Continuação da 
plantação de bulbos e tuber- 
culos de flóres, 4 excepção das 
de dhallas, Desenterram-se os 
bulbos e tuberculos plantados 
em setembro e outubro, 


a' pedi- 
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postas em pratica para evitar 
o seu apparecimento e disseml- 
nação constam do trabalho do 
autor “Doenças e Pragas do 
Abacaxi”, para q leitura do 
qual chamamos a attenção dos 
interessados, 

No numero dos insectos con- 
tam-se varias lagartas que da- 
mnificam os frutos, destacan- 
do-se entre outras a Tecla 
echlon L, da família das Lico- 
endae, Entre os coccideos temos 
o Psendococus Bromella, Bou- 
ché:P. Citrl, Risso, Dimpsis, bro- 
melia, Kern, ete. As pulveriza- 
ções Insecticllas de solução de 
sabão, kerozene ce sulfo-calcica 
são nconselhadas no combate a 
estos pragas. Pelo Inboratorio 
de phitopntologia do Serviço 
de Defesa Sanitaria Vegetal fo- 
ram constatadas nos nossos 
abacaxis as secuintes doencas: 
— “Bofile-neck” (9 deforma- 
cão de frutos: Erwnla ananaz 
Serr” (2) mnodridio localizadas 
Mal nhyslolosicn Rezina; “Sun 
sentd”, queimadura do so] e 
Thieinviopsis paradoxa N. H,, 
nodridão mreta, em frutos, fo- 
lhas e filhotes, Na Impossthill- 
dade de podermos estudar aqui, 
em seporado, todas as doenças 
e Inímigos' desta planta e os 
meios que se empregam como 
preventivos e pora destrull-os, 
cumpre ao agricultor culdadnso, 
foda vez que observar, nas suns 
lavouras, o anpnrecimento de 
qualquer enfermidade ou pra- 
nas, damnificando-as, enviar à 
Directorln de Defesa Sanitaria 
Vegetal deste Ministerio todo o 
material que puder reunir pera 
ser all examinado e indicadas 
as providencias a serem postas 
em pratica, 
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Novo processo para 
destruição dos gor- 
gulhos 


O gorgulho, ninguem ignora 
é o mais temivel inimigo dos 
corcaes enceleirados, principal- 
mente do trigo. Além dos varios 
processos usados no combate 4 
tão perigosa praga e, que tan- 
tos e tão grandes prejuízos cau- 
&a ao agricultor, apparece mais 
um de extremp simplicidade, 
ao alcance de todos e resultados 
os mais positivos conforme as- 
severa o professor Garre, 


Consiste esse novo processo, 
segundo o que diz Ricardo E. 
Granen em “EI Cultivador Mo- 
derno”, em esfregar as paredes 
dos celeiros em tulhas com uma 
oliacea quelquer como a cebo- 
la ou os alhos. 


Afflrma o referido professor 
que, um grande proprietario de 
Tolosa, pessoa de absoluto cre- 
dito, lhe garantiu que tal pro- 
cesso era absolutamente efficaz: 
desde então procurou simplifi- 
cal-o, fazendo ferver em agua, 
quinze ou vinte cabeças de 
alho, pulverizando em seguida 
com esta infuzão as paredes, 
soalhos e tecto do celeiro. “Des- 
de que emprego este processo 
— diz o dr. Garre — não en- 
contro no celeiro um só gor- 
gulho, ao passo que antes sem- 
Pre alguns appareciam, por te- 
rem escapado a acção das va- 
iza sulfurosos e nos effeitos 
a pol 


Apesar do professor não in- 
ormar sobre a quantidade da 
agia em que se deve fazer q 
coação dos alhos, para que o 
liquido obtido dé resultados sa- 
tsfactorios podemos, entretan- 
to, baseado na opinião de um 
technico, informar nos interes- 
sados que a Infuzão se deve pre- 
parar da maneira seguinte: 
Agua, .. 5 litros 
Alhos, .,.... 50 cabeças 
Deixando-se o liquido terver 
Dor alguns minutos, 

Não custa fazes-se q experi- 
encla, poís muitos são ns celei- 
ros onde o gorgulho vae conti- 
Nuando seus estragos, tão sim- 
bles e economico é O processo 
que, não convem perder tempo. 

Para as bulverizações, e na 
falta de outro melhor, deve-se 
usar o pulverizador vulgar, em- 
diegado nas vinhas, etc 
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ASCO: O Que Suggere A Regulamentação 
Dos Sports 


Para Enfrentar o Flamengo a 19 


O JOGO COM O S.PAULO — DEMARC HES ADIANTADAS 


— O Vasco, desde ha muito, 
vem  teutando realizar uma 
exhibição do seu novo quadro, 
antes do campevnato da clda- 
de, irente ao Flamengo, 

Ha dias noticiada esta pre- 
tensão, volta agora a ser com- 
méeutada, pois o gremio de Bão 
Januario entrou em negociações 
directas, com os dirigentes do 
rubro-negro, os quaes estão 
quasi de necordo com a reali- 
zação do “match”. 

O sr. Raul Dias Gonçalves, 
vice presidente do Fiameugo 
accurdou com o pedido do Vas- 
co, tendo já iniciado demar- 
ches definitivas. 

Convem frisar, porém, que a 
questão dec datas sutge como 
uma amença aos projectos du 
Vasto, polis só interessaria o 
jogo, num domingo, e senuo a 
2u o Torneio Interno, so resta 
o dia 19, domingo, da proxima 
semana. Mas tambem o dia 19 
esta tomado para o encoutro 
do Flumengo com o São Paulo, 
e o Vasco se quizer prellar a 
14 terá que entrar em entendi- 
mentos com o gremio sunpaull 
no, fatim de adiar o encontro 
daquele club com o Fiamenço, 
e aproveitar a data menciona- 
da, para o ambicionado cotejo. 

O sr. Raul Dias Gonvalves, 
que foi quem prumuveu o en- 
contro iuterestadual, entrara 
em entendimentos, hoje mes- 
mv, com o São Paulo, afim de 
conseguir o adiamento, 

Caso consiga o adiamento, 
domingo proximo teremos um 
cotejo “attracção”, Flamengo 
€ Vusco, 


O Boqueirão, Naia- 
ção e Internacional 
formariam um só 
pavilhão 


(Conclusão da 13.º pag.) 

1 O certo é que a ídéa foi bem 
rerebida por todos que desejam 
o progresso dos sports de Sania 
Luzia, quer os associados aos 
clubs ou dirigentes, bem como 
os praticantes evenluaes dos ro- 
mos particulares daquellas as- 
socinções nauticas, 


FALA O PRESIDENTE DO 
BOQUEIRÃO 
Procurando obter esclarecl- 
mentos sobre a magnífica idéa 
lançada não em carncter nffl- 
cial, fomos ouvir inicialmante 
os presidentes dos clubs em que- 
stão, Em primeiro entrevistamos 
o sr. Arthur Rensold, leader «lo 
Boqueirão, que nos disse o se- 

guinte: 

— Ha tempos atrás, em pa- 
lestra com o meu amigo Lulz 
Fernandes Couto, veterano pa- 
redro do Natação, disse da sl= 
tuação afflicliva que em breve 
os clubs de regatas estarlam ir- 
dados á passar. tendo em conta 
as enormes difficuldndes com 
que lutavam para manter-se em 
estrbilidade apparente. 

Falâmos então na possibilida- 
de da fusão dos tres clubs, Bo- 
quelvão, Internacional e Naia- 
ção. e, encaro particularmente 
a idén como optima, não pocden- 
do no entanto dizer nada em 
nome do Boqueirão, 


COMPLEXA A QUESTAO 

Não é tão facil a fusão que 
à primeira vista assim parece, 
Somente em caso de resolução 
official, teremos que proceder a 
demorados estudos sobre os pas 
trimonios dos clubs e a manel- 
ra pela qual se poderá fundir-se 
num pavilhão unico, 

As difficuldades administra- 
tivas augmentom quasi que dia- 
riamente, Os compromissos são 
innumeros e absorvem quasi que 
toda a receita, 

Para reforçar minhas pala- 
vras, adeanto-lhes que, estou 
prompto a me avistar com os 
paredros do Internacional e Na- 
tação, desde que o Boqueirão me 
outorgue plenos podares para 
agir, 

A PALAVRA DE GERSON DE 
FREITAS 


O Internacional ha tres aunos 
vem sendo dirigido por Crsrson 
de Freitas. Graças ao seu estor- 
ço nessoal, adjudicado aos seus 
comnanheiros de directoria o ve- 
lhos abnegndos socios, vem 
cumprindo Gerson de Freitas 
uma optima administração. £0 
falarmos com s. s, desconhecia 
então, detalhes sobre o assum- 
pto que estã causando sensa- 
ção nos clubs da “rampa”, Re- 
alesu ainda mais a situação af- 
flictiva dos gremtos praianos, € 
acrertnom que o aluguel de .... 
2:0008000 mensaes da séde, em- 
pregados. conservorão dos har- 
cos, amnrtizações, etc, absor= 
vem a receita quosi fmne total- 
mente ou mesmo além do total, 
ás vezes. 

Não havendo nem equilibrio 
enire a despesa e a recelta. diz 
« prestdente do Imternacinnal, 
estamos amerr>*"s de fechar as 
portns, caso não sejamos auxl- 
lindos. 

Julgo aceitavel a idén da tu- 
são, embora a minha opinião 
seja sompnte nartlentar, 

O NATAÇÃO APOTARA! 

O rclrb nue está em melh ires 
eenetrãos fiy-nortrrs é o Na- 
tenãn. Prve-se no entanto tal 
“tunrão a ter sido criado ha 

-mpos, um mr ro de contribu- 

'os ese! cy rue, mensalmen- 

“ preocm Ss, Esta iniciativa é 

tha go presiden'a Jeronymo 
“Ma com quem tivemos vº- 
“» do conversnr sobre a fu- 
+ Dependente de gozar de 
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Relatorio Apresentado Pelo 
Assistente Technico Interino da 
Liga de Football do Rio de Janei- 
ro, Relativo ao Exercicio de 1938 


(Continuação) 
CAMPEONATO MUNDIAL 
Com referencia à participa- 
ção do Brasil na disputa da 
“Copa do Mundo” devo aqui 
deixar expresso a minha sa- 
tisfação pela brilhante figura 
dos nossos patricios, que tão 
alto souberam elovar na velha 
Europa o conceito do football 
brasileiro, 


ma— 

Aos dignos officlaes, com» 
anhelros loaes e esforçados 
utadores em pról do football 
e do bom nome da Lign de 
Footbnll do Rio de Janeiro, 
envio ou meus  agradecimen- 
tos pela maneira que sem me- 
dirom smerificios, souberam 
desemponhar as suas arduas 
funcções, 

Durante o desompenho do 
cargo de assistento technico 
“interino, venho observando 
que alguns artigos do Regu- 
lamento Geral, dependem de 
modiflenções e aproveitan- 
do este relatorio, apresento as 
emendas ou modificações que 
julgo necessarias, 

Em annexos encontrarão os 
mappas demonstrativos das 
actividades sportívas do anno 
de 1938, 
Alterações apresontadas pelo 
Departamento 'Technico 4 al- 
guns artigos do actual Kegu- 
lamento Geral da Liga de 
Football do Rio de Janeiro, 
Art, 44 parag, 1º 
mudificar para; 

Os Jogos de que tratam as 
alineas a, b, 0) do nrt, 40 e 
os Lransforidos, adindos, ete., 
serio renllandos qunido do- 
torminados pelo presidente da 
Liga, de accordo com proposta 
do Assistente Technico, 

Art. Gl. 


modificar o parag, único 
para parag, 1º, 

accrescentar: 

Parag. 2º — Para os Jogos 
umistosos o prazo previsto 
nesto artigo, será de 24 ho- 
ras, 

Art, 58 

Parag. 1º — mndificar pura: 


Os menores de 18 unos, 
quando da classe Juvenis, são 
obrigados à apresentação 
certidão de edado ou publica 
fórma conferida, com as flr- 
mas dos officines do Registo 
ou daquellos que os substitul- 
rum, ocventunimente, devida- 
mente reconhecidas, 


Art, 69 
a) — modificar paru: 
Cujo laudo apresentado pela 
Secção Medica da Liga, não 
lhe fôr favoravel como  Jogú- 
dor de football ou quando sen- 
to menor de 18 annos, não ob- 
“tonha parecer favoravel que 
permitta sua Insoripção pru 
a divisão prevista na letra b) 
do art 42, 

Art. 140 — letra b) 

modificar paras 

Muita de 2U$000 4 5008000, 
Art, 141 parag unico, 

accrescontar no final. 

ou que ultrapassar por culpa 
sun, os dez minutos de descan- 
so entre o primeiro e o segun- 
do tampo 

Pena: 

Multa de 6$000, para cada 
minuto que ultrapassar esto 
limite. 

Art. 175 parag, unico 

modifienr para: 

Ao julz que por sua cul 


pt 
deixar de Iniciar o jogo ou 


o 


canso regulnmentar, na 
detorminada pela Liga; 


Pena: 

Ao amador: muita de 204900, 
na reincidencia dobro. 

Ao profisstonal: multa de 
BO$U00, na reincidencia, o do- 
bro. 

Art, 183 

necrescentar no final: 

e o chronometrista que não 
satisfizer as disposições re- 
commendadas no art. 06, 

Art, 184 purag, unico, 

modificar para: 

Ao Jjulz e Jogador que não 
cumprir ou quem se opjuzer 


hora 


| Sex undo tempo, depois do des- | 


| 


no cumprimento do art. BB e 
seus paragraphos: I 
Art, 180: 
acorescentar no final: 
ou delxar de observar, du- 


rante um jogo, ns formulida- 
des leynes concernontes wu sum 
attribuição, 

Art, 109, 

accrescentar: 

hj — As penas ppplicadas a 
| Juizes da linha e chronormo- 
trintas não serão dadas a pu- 
bilcidade e sim communicadar 
directamente por officio, en- 
Ji SEUo por protocollo, 

Exceptun-se a pena de 
clusão que será publlenda 
Boletim Official da rr 

e 


assistente 


ex- 
no 
Rio de Janeiro, Ja- 

netro de 1939, 
Caros Pelsito, 
technico Interino. 
(Conclusão) 
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4 solennidade de ins- 
tallação do Conselho 


Consultivo de festejos, 


A Commissão Organizadora 
de Festejos, Certames e Provas 
Sportivas offerece hoje, por nc- 
caslão da Installação do Con- 
selho Consultivo, um almoço 
no Bar-Restaurante Carlton, à 
Av. Atlantica, em Copacabana. 
Para as 14 horas, no mesmo lo- 
cal está convidada a imprensa 
para um cocktail. 

A imstallação do Conselho 
desperta um grande interesse, 
pois serão divulgados os deta- 
lhes das Iniciativas que a Com- 
missão Organizado pretende 
realizar. 

A solennidade sera irradiada 
pelo microphone da PRD2, 
installado no proprio Restau- 
rante Carlton. 





Tennis no Carioca 


O Departamento de Tennis 
do Carloca communica, por 
vosso intermedio, aos tennistas 
e a todos os associados que de- 
sejarem se dedicar a este ele- 
gante sport, que os treinos cara 
a organização das representa- 
ções oíficiaes do club, nos crm 
peonatos promovidos pela Fe- 
deração de Tennis do Rio de 
Janeiro, serão iniciados no dia 
25 do corrente e serão realiza- 
dos de manhã e & tarde, 

Aprovelta a opportunidade 
para luformar que mais uma 
quadra de tennis está em cons- 
trucção, devendo ser inaugura: 
da em abril proximo, 

Para qualquer informação a 
respeito podem os assoriados 
do CGarloca dirigir-se ao res- 
pectivo Departamento 


melhor estabilidade, o Notação, 
em vista das dificuldades rel- 
nantes nos clubs nauticos, sujo 
principal factor é a ausencia de 
associados, vive como os seus 
co-irmãos, és voltas com uima 
série de obstaculos, muitos dos 
quaes intransponivels, 


Externando seu ponto de vis- 
ta sobre a propalada fusão, de- 
clisrou que não se oppõe á idéa 
de formar um só club, 

Adeantou-nos que, “é uma 
Inlelativa que poderá ser col 
cretizada, desde que se estude 
um plano elevado para, a sua 
effectivação, 

O Natação acolherá com sym- 
pathia a idéa, e caso a mesma 
venha encontrar campo ta- 
voravel o Nalação ahi falará 
officinlmente, Por emquanto sou 
favoravel é idés, posto que de- 
sejo o bem estar constante dos 
clubs nauticos e o progresso 
crescente dos gremios que vivem 
relegados à planos secundarios. 


O Concurso de Natal do 
Tijuca Tennis Club 


Renlizou-se a 9 do corrente, 

na séde do Tijuca Tennis Club, 
o sorteio supplementar para 
premios do Concurso de Natal, 
cujos numeros não colncidiram 
com a extracção da Loteria Fe- 
deral de 1” de fevereiro, Pro- 
cedida á extracção, por mcio 
de espheras, com e presença de 
varios consocios interessados, 
que firmaram & respeito a acta, 
verificou-se o seguinte resulta- 
do: Premio F — n.º 4029 — vm 
rico maillot, offerta da Casa 
Sportman, coube ao sr. Moacyr 
Calmon de Albuquerque; Pre- 
mio G — n.º (1865 — um valio- 
so reloglo pulseira para ho- 
mem, oíferta da Casa Oscar 
Machado, ao sr. Everaldo Ri- 
beiro; Premio J) — n.º 4250 
uma linda carteira de bolso 
para cavalheiro, offerta do sr, 
Leomil de Oliveira Paulo, pnra 
o sr. A, de Araujo Castro; Pre- 
mio L — n.º 3184 — duas du- 
zlas de lonços finissimos, of- 
| ferta da Fabrica Paramount, 
coube no sr. Heltor Beltrão; 
Premio M — n.º 2253, dues dn: 
zias de lenços finissimos, of- 
ferta da Fabrica Paramount, 
coube ao sr. Alvaro Sá; Pre- 
mio N — n.º 1803 — um par de 
- sapatos Sagres, de alto valor, 
para homem — oferta da flr- 
ma A. Saralva & GCia., coube 
no sr, dr. Costa Bello; Premio 
O — n.e 1746 — seis roman-es 
escolhidos, offerta do dr. An- 
tonio Moreira, coube ao dr. Hei- 
tor Beltrão, 


Quanto aos premios que cou- 
beram, por sorte, ao dr. Heltor 
Beltrão, foram por este do2'«s 
para novo sortelo, tendo, dessa 
tórma o premio L — sido sor- 
teado para o sr. Leomil de O, 
Paulo, com o n.º 5985, e o pre- 
mio O pnra o sr, Antonio Gar: 
cia Coutinho, com o n.º 5233. 


(MODELO INDUSTRIAL) 


Momsen & Harris, Agente Of- 
fiolal da Propriedade Industrial, 
estnbelecida à praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Novo feitio, fórma, ou configu- 
ração do rasto de mm nro elnk= 
tico pnra rodna de vehlculon”, 
privilegiado pela patente, supra 
exarnda, fe propriedade da The 
Duntop Rubber Co. Ltd,, esta- 
br eclda em  Erdington,  Bir- 
mingham, Inglaterra, 


À Mutuante S. À. 


Leilão de Penhores em 16 de 
Março, ás 13 horas 

179, R. 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser re- 

formadas até a vespera e o Ca- 

talogo será publicado no “Jor- 

nal do Commercio”, no dia do 

leilão. 




















agora, que já se conhece 
ter o Ministerlo da Educação 
deliberado organizar uma 
regulamentação para o des- 
porto brasileiro, mereco es- 
pecinl atteução o facto de 


até hoje ter sido de cara- 
cter particular todo o benu- 
ficiamento por que tem pas- 
sado os sports por nós pra- 
tioados. Menção especial por 
que, embora pareça desleixo, 
nossas autoridades, aquellas 
à quem de perto interessava 
a necessidade de se dar ao 
brasileiro a opportunidade 
de se desenvolver physloa- 
mente, permaneciam indiffa- 
rentes no problema, 

O momento historico por 
que atravessa o Brasil, não 
poderia deixar de registar, 
no terreno das obras educa- 
clonnes, dos programmas que 
se traçam para todas «5 
actividades, os trabalhos em 
beneficio eugenico do povo, 
As campanhas educativas 
encetladas, de reul proveito, 
nessas duas ultimas decádas, 
não seriam suficientemente 
valorizadas sem o auxilio nús 
noderes dirigentes da Nação, 
O que se annuncia agora, 
isto é, » decisão do governo 
de intervir nos sports, coope- 
rando com a obra iniciada 
por particulares é, por «ar- 
to o complemen'o de todo o 
trabalho já realizado. Se ns- 
“Im não fosse, mnis tempo se 
nassarla sem que o appro- 
veitamento desejado se veri- 
ficasse, Isto, por que, não é 
de iniciativas díspares nve 
se chega á resultados homo- 
meneros e positivos, 

O que se observa actual- 
mente. facto que ninguem 
contesta, é ser uma insigni- 
ficante minoria que procura 
* edurnção physica ou cs 
morts com o verdadeiro es- 
'Irito de recreação. tornando 
“ssas praticas o vehiculo pa- 
ra o aperfeiçoamento con- 
inlente do corpo. Em geral, 
n que acontece é existir tdo 
“omente um Interesse cnn- 
“emplativo, Enchem-se os 
res; os nralienntes não Dose 
stadiums mas de esnectado- 





contam a dedos. 

Ao par do enthusiasmo 
que agora se nota entre nos- 
sos mentores pelas colsas 
que se referem mais intima- 
mente mo brasileiro, nessa 
luta constante para dar ao 
homem o que de froto 00s- 
sa elle merecer, assiste-se 
progressiva consolidação de 
velhas aspirações nacionnes. 
O brasileiro vae aos poticos, 
reconhecendo em seus he- 
fes, lenderes capazes e sin- 
ceros, Esse reconhecimento, 
justo sob todos os pontos de 
vista, concretiza-se através 
o panorama de paz, trabaino 
e dedicação visto em todns 
os recantos do pais, 

O instante que vivemos é, 
indiscutivelmente, o mais 
opportuno para as campa- 
nhas orlentadas. No terreno 
das actividades sportivas, 
onde ainda não chegamos a 
realizar um programma que 
fosse cumprido a risca; onde 
ainda não conseguimos si- 
quer ensaiar os primelros 
passos, por razões as mais 
diversas, o ínicio de uma 
campanha orientada, rob 
forma de propaganda da 
Educação physica e de todos 
os desportos, seria de um 
opportunismo sem par, Di- 
vulgando por todo o paiz o 
que vale a pratica do sport 
na construcção de uma ra- 
ça; estimulando aqui e al, 
oO trabalho dos particulares; 
preparando technicos e pro- 
fessores especializados; cons- 
truindo gymnasios e piscinas 
publicas; organizando e vro- 
movendo, com pompa, cam- 
peonntos; trazendo das es- 
colas publicas novos sportis- 
tas para o scenarlo da fama 
e Idolstria das multidões 
ensinando as novas gerações 
a quererem o sport não por 
passatempo, mas por uma 
neressidade prazeiroza. 

O que se tem a fazer é 
grandioso e somente com O 
apoio incondicional do go- 
verno será possivel ver-se im 
dia, uma estatistica manos 
desconcertante no que diz 
resnejto às condirões orranl- 
cas e physicas do brasileiro 
nativo, 


sam de individuos que se 


PIPA PEOPLE LOPO LO SOS 





O Maior Certeme de Natação 

nfanto Juvenil da Cidade Será 

Reaiisado, Hoje, na Piscina do 
Guanabara 


(Conclusão da 13.º pag.) 
Latorre, 'Luomasz Pereira da 
Costa e Arthur Magainães An- 
grade (R.), Fiuminense; Gui- 
lherme Penido do Amaral, 
Guanabara; kmoberto Taim 
Moacyr da Silvelra Ramos e 
Carlos Roduipho Fischer (R.), 
Rr Carlos Oliverio P, Li- 
ma, Alberto da Silva Cortes e 
Helio Megioll, Lijuca: Joaquim 
Antonio Vizeu Penalva dos 
Santos, Vera Cruz, E 

a* prova — 50 metros — pe- 
tizes — nado de costas — Mil- 
ton Frank e Octavio Borggertia 
Teixeira Junior (R.), Flumi- 
nense; Nelson Mailemont Re- 
bello Filho, Guanabara; Aloy-= 
silo de Schueler, Luiz Carlos 
Rodrigues Doria e Idovan ker- 
reira (KR), Icarahy;  Aram 
Boghossian, Tijuca; Decio Cus- 
ta de Souza Agviar, Mario Fer- 
reira e Roberto Ferreira (R,), 
Vera Cruz, 

3º prova — 50 metros — In- 
fantis — nado de peito — Man- 
iredo Leipziger, Ikyrzo Victor 
do E, Santo e Egberto de Li- 
ma Maidonado, icarany; Helio 
Monteiro Sanches, são Ghris- 
tovão; Roberto Secco, “Tijuca: 
Luiz Ferreira, Moacyr Mendon- 
ça Vieira e Antonlo Claudio O. 
Noronha, Vera Cruz. 

4º prova — 100 metros — ju- 
venis juniors — nado crawl — 
Raphael França dos Anjos 
Botafogo;  Amuury Ramalho 
Morues, Carlos Fernando Schu- 
eler e Antonio de Paiva Mon- 
tero, Icarahy: Waiter Winter 
Sanios, Vinicius Guerra e Ge- 
raido Motta, Tijuca; Otto Edu- 
urdo Vizeu de Andrade Gil 
Guaracy de Carvalho Duarte 


e Ramundo A, Leão Feitosu 
Vera Crus. 
5º prova — 100 metros — 


Juvenis seniors — nado de cos- 
tas — Kleber Carneiro Lopes. 
Fluminense; Thomaz José de 
Oliveira Bliva, Alberto Taylor, 
Helio Carneiro de Mesquita e 
vJosiel Bastos Corrêa (R.) Ica- 
rahy; Odim Buriche Sarmen- 
to, Tijuca; Francisco A, Leão 
Feitosa, Oldis Ovalle Carvalho 
Walter Ferreira e Mario To- 
nelli (R.) Vera Cruz, 

6º prova — 50 metros — me- 
ninas petizes — nado de peito 
— Fernando Jorge da Fonseca 
Hermes, Naligevan Ferreira e 
Norma da Rocha Lemos (R.), 
Icarahy; Dinah Motta, Marie 
Lourdes B. Machado e Valeska 
Pereira Leitão (R), Tijuca; 
Milka Arenzon e Anna Rosa 
Lemos Lessa, Vera Cruz, 

7 prova — 50 metros — me- 
nínas infantis — nado crawl 
— Alzira Guimarães da Silva, 
Maria Dulce Cardoso Gazio 
Thereza Neville de Castro e 
Jacqueline Irene R. de Souza 
(R.), Icarahy; Ilka Cooke de 
ãraujo, Therezinha Sande, Ju- 
Hta Johanna, Tijuca; Helosa 
Vizeu de Clarvalho, Ida Maria 
Vizeu P. Santos, Solange Hl- 
vert Tonelll e Regina Maria 
R, da Silvelra (R.), Vera Cruz, 

8º prova — 100 mts, — me- 


e e e e e 


tas — Leda Horacio de Barros, 
Flamengo; Helena Magalhães 
de Andrade e Maria Maga- 
lhães Granadeiros, Fluminen- 
se; Neyse da Rocha Lemos, 
Icarahy; Rosa Cooke de Arau- 
jo, Nylza 8, Lebre e Dulce de 
Carvulho e Silva, Tijuca; Neu- 
za Paranhos, Vera Cruz. 

9º prova — 200 metros — 
aspirantes — nado de peito — 
Pedro Willam Weilner (Bota- 
fogo); Carlos Fesar Guterres 
Taveira (Fluminense); Waldyr 
V. Espirito Santo, Carlos Ro- 
dolfo Fischer e Roberto Tardin 
(Rj) (Icarahy): Humberto Bit- 
tencourt Marhado e Renato 
Manier (Tijuca); Fernando 
Mnrhado Lea] (Vera-Cruz). 


10: prova — 5 metros — 
petizes — nado crawl — Cuta- 
vlo Rorgerth Telxelra Jr. Mil- 
ton Frank (Fluminense): Ido- 
van Ferreira, Antonlo José Lyra 
Porto, Lulz Carlos Rodrigues 
Dorta e Aloysio de Sechneler 
(Ri) (Icornhy); Nereu Guerra 
e Aram Boghossian (Tijucn): 
Deco Costa de Souza Aguinr, 
Mario Ferreira e Jorge Rodri- 
gues da Silveira (R.) (Vera- 
Cruz). 


1.º prova — 50 metros — 
infantis — nado de costas 
Rvbens Brusger de Mello (Flu- 
minense); Jerunymo Sampalo 
Pereira (Gragontá): Ahe] Ely 
fiazio, Milton Monte R. dos 
Sentos, Ivan Ramalho Mornes 
e Ryrzo Victor Espirito Sunto 
(R.) (Icarahy); Saven Borghos- 
slan e Geraldo Cortes (Ti 
ca); Diderot Cavalcanti: Ar- 
thur Leão Feitosa, Antonio 
Claudio C. Noronha e Tasso NR. 
Pires Ferreira «R.) (Vera- 
Cruz). 
12º prova — 100 metros — 
juvents juniors — nado de nel- 
o — não Estevam  Wvelner 
(Botafogo): Alexis Sauer (Fla- 
mengo): Paulo Moraes Alberto 
(Guanabara): Charles Taylor 
(Icarahy): Geraldo Motta e 
emrod Pereira Leltão (Tiju- 
ca); Lulz Ferreira Cavalcanti e 
Manoel Tonelli (Vera-Cruz). 


13.* prova — 100 metros — 
juvenis seniors — nado craw 
— Kleber Carneiro Lopes (Flu- 
minense); Mnrio Domeneck e 
Ney Lustoza (Guanabara): Luiz 
de Freitas Novaes (Icarahy): 
Odim Buriche Sarmento (Tifu- 
ca); Francisco A. Leão Felto- 
sa, Cidis Ovalle Carvalho e 
Walter Ferreira (Vera-Cruz), 
lá» prova — 50 metros — 
meninas petizes — nado de 
costas — [és Dannemann (Bo- 
tafogo); Norina da Rocha Le- 
mos e Nalegevan Ferreira (lea- 
rahy); Mnria de Lourdes Bit- 
tencourt Machado c Valeska Pe- 
reira TLeltão (Tijuca), 

15” prova — 50 metros — 


meninas infantis — nado de 
peito — Joanna Colbert, Mnria 
Dulce Cardoso Gazlo, Maria 


Luiza Lyra Porto e Jecquelline 
Lrene R. Souza (R.) (lcarahy): 
Julita Johana e Therezinha 
Sande (R.) (Tijuen); Maria 


ninas juvenis — nado de cos- Luiza Gil Baptista, Solange H, 
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Ainda aVinda de Rodrigues 
Para o Fluminense 





NASCIMENTO FOI A S. PAULO 


Apesar de estar quasi afasta- 
da a hypothese da vinda do 
guardião da Portugueza paulls- 
ta, Rodrigues, para o tri-cam- 
peão curloa, o Fluminense ain- 
da não se deu por vencido e 
persiste em contratar aquele 
elemento, para guarnecer seu 
arco na presente temporada, 

Para isto, Carlos Nascimento 
embarcou para 8. Pnulo, don- 
de regressou hontem, com a 


resposta definitiva do gremio 
paulista, 

Nascimento foi ter negocia- 
ções directas com os dirigen- 
tes da Portugueza, tendo man- 
tido Jonga conversação com o 
sr, Enio Juvenal ves, presi- 
dente daquelle club. ' 

A impressão predominante é 
que Nascimento teve sua mis- 
são coroada de exito, conse- 
guindo o passe de Rodrigues. 





Hoje a Utima Apresenta- 
ção do America na B.hia 





Contra o S. O. Ba 


hia a exhibição 


Despedindo-se do publico ba- que atacaram, Thadeu « Pirica,, 
hlano e, exhibindo-se hoje pela | o America jogará sem o con- 


ultima vez, frente ao 
Club Bahia, campeão da cida- 
de, o America encerra sua ex- 
curcão no Norte, 

Em virtude das ecmfermidades 
E CD O CD COD (> CD ED (o DD O O DD 


Tonel, Regina Marla R. Sil- 
veira e Arrcy de Carvalho Du- 
arte (M.) (Vera-Cruz), 

16.º prova — 100 metros 
meninas Juvenis — nado crawl 
— léêda Horacio de Barros 
(Flamengo); Maria Magalhães 
Granadeiros (Fluminense): An- 
nela Maria Castro Lyra Porto 
(Tenrahy): Marina  Labarthe 
Lehre e Martha Corrêa de Aze- 
vedo (Tijura); Ncuza  Para- 
nhos (Vera-(ruz). 

17.* prova — 100 metros — 
asnirantes — nado de costas — 
Odvyr M. Ferreira de  Bnrros 
(Fiemengo): Arthur Mnsulhães 
de: Andrade, Thomaz Pereira 
da Costa, Jnsé Esteves da Cos- 
ta o Jorge Berro Latorre (R.) 
fFluminensa1; Carlos Rodolnho 
Fischer, Waldyr Victor Esniri- 
fo Santo e Roberto Tardin (R.) 
ffenrahv): Humberto  Bitten- 
court Machado e Hello Magioll 
(Tiiucn). 

18º prova — 50 metros — 
netizes — nado de neito 
Octavio Rorgherth Teixeira Ju- 
ntor e Milton Franck (R (Flu- 
minensey; Nelson  Mallemont 
Rrhelo Filho (Guanabora); 
Tdovan Ferreira, Antonio Cos- 
tro Lvra Porto, Alovcio de 
Schuriler e Iulz Cnrlos Rodri- 
ques Doria (R) (Icarahv): Ne- 
reu (iuerra (Tijuca); Roberto 
Ferrefra e Jorge Rodrigues Sil- 
vetra (Vera-Cruz), 

19.º nrova — 50 metros 
infentis — nado erawl — Man- 


Sport | curso destes dois players, e de- 


verá entrar em campo com & 


seguinte conslituição: 


Gaucho; Vital e Badu'; Pos- 
sato, Og e Bolinha; Galego, 
Hortencio, Placido, Carola e Al- 
cebiades. 

O quadro do Bahia será: 

Maia; Bahiano e Tarzan; 
Mario Ramos, Munt e Gla; Pe- 
dro, Henrique, Vareta, Tintas e 
Jorge. 

O America já se apresentou 
3 vezes, perdendo o primeiro, 
vencendo o segundo e empatan- 
do o terceiro jogo, e amanhã 
terá seu ultimo encontro com o 
mais forte quadro da “bôa ter- 
ra”. . 

Como se vê o club de Maga- 
lhães Corrêa obteve algum exi- 
to nesta excursão ao Norte, a 
qual não se prolongará eté 
Pernambuco, devido a escassez 
de tempo, 


Os concorrentes ao 
proximo certame | 
continental annun-. 
ciam as suas espe- 
ranças de boa fi- 
gurae conquistar a 
“Gopa America” 


(Conclusão da 13.º pag.) 
technicos terão opportunicade 
de melhor instruir seus com- 


fredn Lelmzirer, Tvan Ramlho | mandados, bem como preparal- 


Mornes e Milton Monte RN, 
Sentos flenrahv): Zaver Bo- 
ghossinn e Geraldo Cortes (TI- 
quend; Diderot. Cavalcanti Tas- 


dos | 05 para as pelejas em que ln- 


tervirão, 
Os basketbnllers, em geral, 
receberam bem a ordem de 


so NR. Pires Ferreira e Arthur | concentração, motivo pelo qual 


Leão Feltosa (Vero-Crnz). 

20º prova — 100 metros — 
tuvents iuníors — nado de cos- 
ta s— Ranhncl França dos An- 
tos e Hallo Dominrues de An- 


os dirigentes da FP. B. B. es- 
peram que a reunião dos cracks 
traga vantagens, 

O local ainda não fol esco- 
lhido, todavia, podemos iufor- 


frade (Botafogo); Rocir Mercio ; mar seguramente que este será 


Silveira. (Fluminense); 
Ramalho Mornes e Carlos Fer- 
nendo Sehueler (Tenrahy): Td- 
fnro Pereira” Leitão e Wnlter 
Winter Santos (Tiiuca); Ray- 
mimdo Leão Feitosa (Vera- 
Cruz), 

21.*º prova — 100 metros 
iuvents senfors — nndo de nel- 
to — aAlreindo TLelnziger, 
maz J. Olivelra Silva 
by); Ruvo Guaraná, João Luiz 
Lamego Sisler o Corlos Winter 
Santos (Tlinraj: Walter Far. 
nandes, Raymundo Ferreira 
Santo, Inyme Augusto Barbosa 
(Vera-Cruz), 

22.* prova — 50 metros 


meninas pelizes — uado crawl | 


-—lLéa Dannemann (BoLatogo); 
Norma Rocha Lemos, Fernan- 
do i'onseca Hermes e Nalige- 
van Ferreira (R). (Icarahy); 
Dinah Motta, Vuleska Pereira 
Leitão e Meria Lourdes B, Ma- 
chado (RR). (Tijuca); Anna 
Rosa Lemos Lessa, Milka Aren- 
zon (Vera Cruz), 

23* prova — 650 metros — 
meninas iniantis — nado de 
costas — Aluira Guimurães da 
Buva, Thereza Nevilie de Cas- 
tro, Jacqueline Irene R. de 
Souza e Maria Luiza Cúasuo 
Porto 4R). 
«inha Sande, llka Cooke de: 
Araujo e vJulita Johuna «BR». 
(Liguca); Ida Maria Vizeu de 
Carvalho, Heloisa Vizeu de 
Carvalho, Regina Maria lt. da 
Siiveira e Heloisa Pires Branco 
(RR). (Veru- Cruz). 


24" prova — 100 metros — 
meninas juvenis nado de 


«utO — Martha Ferro Lato.e, | 


Heleuy saum tudiade € 
Maria Magalhaes (Granadeiros 
(R). (Fluminense); Maria Pei- 
xoto (Guuuabara); vJacyra da 
Cunha Andrade, Angela Maria 
Lyra Porto e Neyse da Rocha 
Lemos (R), (Icarahy); Nyiza 
B. Lebre, Marina La Torre, 
Dulce de Carvalho e Siva «41- 
juca); Sylvia Vizeu de Carva- 
lho e Auta Leite Muniz (Vera- 
Cruz). 

25º prova — 400 metros — | 
aspirantes nado crawl — 
Orlando Fernandes Ribeiro 
(Fiamengo); Jorne Berro La- 
torre e Arthur Magalhães An- | 





drade (Fluminense); Fernando 
Ferreira Gomes (Guanubara); 
Roberto Tardin, Moacyr da Sil- 
veira Ramos e Carlos Roduito 
Fischer (R). (Icarahy); Carlos 
Oliveira Pereira Lima, Alberto 
da Silva Cortes e Humberto 
Bittencourt Machado (R). (Ti- 
juca); Joaquim A. Vizeu Pe- 
nalva Santos (Vera-Cruz). 








Tho- | 


(tenrn- | 


. presentados por 


(Icarahy); 'There- | 


e que 


Aminry | o mais proximo do Fiuminense. 


OS PERUANOS DISPOSTOS 
A CONQUISTAR O BI-CAM- 
PEONATO 
Os campeões continentaes de 
38, os peruanos, em carta en 
dereçada à F. B, B., commu- 


“| nicaram seu embarque para O 


Rio, de avião, a 4 de abril. 

Na missiva a Federação Pe- 
ruana de Basketball paricpa 
ue virá a expressão maxima 
do bola ao cesto limeno e, ri- 
gorosamente preparados, estão 
aptos a brilhar nesta capiial 
Adianta a F. P. B, que os bas- 
ketballers peruanos farão ver- 
dadeiro espectaculo de bola ao 
cesto, adiantando que os cario- 
cas ficarão maravilhados com 
& exhibição dos cracks cam- 
peões de 38, 

OS URUGUAYOS 


O Uruguay, que tão bella fl- 
gura fez no ultimo certame, em 
Lima, trará ao Rio uma pu- 
jante representação. 

Os orlentaes participaram do 
campeonato sul-americano, re- 
reconhecidos 
Cracks de valor, e couformo no- 
ticias provindas do Rio da Pra- 
ta, os uruguayos estão dispos- 
tos a arrebatar, desta vez, a 
“Copas America”. 

A delegação uruguaya vem 
constituida de: chefe, Payerce 
Reyes; technico, Jorge Bavz; 
jogadores: Pedro Maza, Rubens 
Ubal, E, Castro e Viturcira 
(guardas), Bernasconl, Bra- 
gell, Prudencia de Pena, Ca- 
sales, Romano e Amabal (utar 
cantes) . 


o 





Doravante só o ar- 
queiro poderá ser 


substituido 


AL. F. R. J. acaba de to- 
mar uma Importante resclurão 
acorretará sem duvida 
sensíveis modifienções no “soc- 
cer” carinca, 

A entidade carioca de acror- 


do com o seu Depart-mento Te- 
shnico, resolveu não 
mais substituições de Jogadores 
durante o transcorrer de Uma 
peleja, com excepção do arquei- 
ro, assim mesmo em caso de 
contusão, 


permittir 


Esse criterio já conhecido do 


nosso puhlico pois já o foi usa- 
do durante o Campeonato Bra- 
sileiro, 
o inleto do (Campeonato Cario- 
ca de Football, 


entrará em vigor com 
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“A GRANDE 


Te PENTE MES PRE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Março de 1939. 








GRE Da 





Luise Kalner, Fernand Gravet e Miliza 


o mó o 1 a cm 4 a a a E q 
. 


Korjus, as primeiras figuras de 





SEE O 6 DD (6! 


O Papel De Akim Tamirofl Em “ SANGUE DE COSSACO ” 





paia rd pa 0 ds e a a 


Akim 'Tamiroff, que vamos ver com Frances Farmer em “ Sangue de Cossaco " 


CO O O mm 
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MAYERLING — Será Reprisado Amanhã No 


— “Pathé Palacio” — 





Dp-irllo Darricux enearnendo a formosa baroneza Vetsera 


no film "Magyerling” que Ar 
Pathé 


Vilms reprisará, amanhã, no 
Palacio 


Os amores tragicos do archi- de amargura... Os “fans” não 


duque Rodolpho e da bmioneza 
Velsera, deram margem é rea- 
lização de um grande film que 
fez época: “Mayerling”. Du- 
rante muito tempo o publico 
commentou esse celluloide que 
fez de Charles Boyer um idolo 
das multidões e trouxe para O 
Brasil a imagem preciosa de 
Danielle Drrrieux. Drama de 
intenso  pessionalismo, culmi- 
nevdo na mysteriosa tragedia 
do um pavilhão de caça em 
Maveriing, a arte das imagens 
o transformou, pela direcção 
'papivada de Amato! Lilvnk, nim 
rencr'eecto a um tempo admi- 
el de romantismo e repleto 


mais puderam esquecer os emo- 
clonantes quadros desse film! 
Ficou para sempre un Imagina- 
cão do publico aquelle desfilar 
de scenas ora suaves, animadas 
de paixão e sensualismo, ora 
tragicas e cheias de sofífrimen- 


to... A delicadeza de Danirile 
Darricux contrastando com os 
impetos de Charles Boyer, per- 
feitamente é vontade num pa- 
pel com bastante margem para 
o seu talento, deixou funda im- 
pressão. Attendendo aos insis- 
tentes pedidos de pessoas que 
vivam e desejam vêr mais uma 
vez o film e de outras que nãc 
tiveram essa opportunidade, 


——— e eee Ss SS 


Akim 'Tamiroff vae 
novos laureis aos que já von- 
quistou em “Lafitie, o Cursa- 
rio” e “Lobos do Norte”, :om 
a sua recente interpretação em 
“Sangue de Cossaco”, soberpa 
producção dramatica cuja apre- 
sentação na proxima semana, 
na télna do Rex, vae marcar 
uma nova etapa na historia do 
cinema. 

As mesmas qualidades que tão 
relevante vigor deram a cara- 
cterizações como a daquelle 
inolvidavel “Dominique Lou” e 
do lInesquecivel “Russo”, dn: 
films acima citados, fulgem na 
que Tamiroif apresenta agora 
em “Sangue de Cossaco”, a qual 
tem sobre todas as ouiras a 
vantagem de superal-as tanto 
em intensidade dramatica quan- 
to no toque humanissimo ao 
personagem, bem assim como 
no alcance universal do confli- 
cto em que elle apparece como 
heróe, 

Akim Tamiroff e Lei Erikson, 
— este ultimo interpretando o 
papel de seu filho — põem em 
tóco no ecrau o commovedor E 
sempre renovado choque de dus 
gerações, a que vae e g que 
vem, 

O unico personagem feminino 
de primeiro plano, que é o que 
está a cargo de Frances Pat- 
mer, põôe uma nota de seducto- 
ra delicadeza neste magnifico 
drama que é, antes de tudo, um 
entrechoque de sentimentos «i- 
versos. 


E PDPDILDDDLLL DIE PEDELLADEDS. 
Nova “Matinée” In-: 
fantil, Hoje, No “Me- 

tro”, A's 10 Horas 


Mais uma festiva “mauti- 
nés” infantil realizará, ho- 
je, o Cine Metro, ús 10 ho- 
ras, 

Além da exhibicão 
“shorts” diverhdos, 
serão apreciados desenhos 
coloridos, comedias, via- 
gens, etc, — o Metro apre- 
sontará o 4º e 6º episodios 
da sério da Universal “Os 
Randoleiros do Valle do 
Fogo”, que tanta sensação 
vem causando entre a neti- 
«ida que já se acostumou : 
a frequêéntar o Metro todos 
os domingos pela manhã. $ 


de 
onde 


Di a di di Da a E di Rd DS AR 
De O 1 1 1 ST 1 
Art-Pilms fez vir da França 
uma copia nova de “Mavyerling"” 
para reapresenini-a no seu ai- 
nema lançador, o Pathé FPala- 
cio, 7 


“A Grande 


| O seu 


juntar | 


| 





| 


Valsa ” 


“A Grande Valsa", com todo 
amabilissimo conflngen- 
to de coisas bonitas e onvolven 
tes (musicas de Strauss, um 
romance vivido na Velha Vien- 
na, sconarizando “momentos” 
do coração e da Arto do pro- 
prio Strauss, n presença de 
Lulse Rainer, de Fornand Gra- 
vet, nm v6z de Milza Korjus, 
os primores da alreeção do Ju- 
Hen Duvivior,.,) — “A Gran- 
de Valsa", gomo diziamos, não 
tuardará muito q estar na téln 
do Metro, fallzmente, E tan- 
to Isso é verdade quo o Ca- 
sino da Urca, em conjunto com 








a Metro, vae lançur um con- 
curso de valsas, um concurso 
que promette ser sensacional, 
além de constitulr Inconfundl- 
vol expressão do elegancia é 
Arto,,. Agunrdoem detalhes, 
FÉ 


Vá Admirar Wallace 
Beery, No “Metro”, 
Em “O Porto Dos 
Sete Mares” 


O Metro entá exhibindo 
vm don mniaCbellom trabn= 
lho de Wnlince Heery, Um 
fim que a Metra Goldwyn 
Mayer editou mediante a 
adaptação de uma das pri- 
meros peças do famoso 
thentrelogo françes Marcel 
Pnguol, Intitulnsme “O Por= 
to dos Sete Mares! — e em 
sem elenco brilham ainda 
Frank Morgan, Mnurcen O" 
Sullivan, John Nenl e Jensie 
Rêntnh., 

Romance dos homens do 
mar e das mulheres que os 
nmnm e que ellen esquecem 
quando o mar os chnma, “O 
Porto dom Sete Mares”, em 
4 tá vencendo, desde nextn- 
' feira, no Metro, como um 
romnnce bonito que n todos 
enternece e nrrebnto, e enth 
formando malw queridos os 
[e meus Interpretem, mormente 
Wnllnce BDecry e ense nem- 
pre optimo Frank Mor= 
Enm.., 














LIVRARIA ALVES 


o 
Livros collegiaes e academicostaja do cinema Alhambra. 

















Paramount: “Lua De 


- Mel Em Paris” 


O famoso Akim Tamiroff de 
“Lnfitto, o Corsario”, “Lobos 
do Norte”, “Sangue de Cossa- 
co” e outras producções em 
que ello poz em relevo veus 
excepcionnes dotes de actor 
dramatico, surproende-nos, e 
por que não dizer, enthusias- 
ma-nos com o seu papel em 
“Lua do Me! em Paris! come- 
dia da Paramount que desdo 
hontem está sendo aphesonta- 
dn no Palacio, 

Tamiroff é no flim Poter 
Karloca, prefeito de uma per 
quena villa dos Balkans, louca- 
Hdade essa onde vas parar um 
milHonartio americano (Bing 
Crorby), que estú ú espera quo 
se decida o divorcio da Con- 
dessa De Rem! (Shirley Ross), 
afim de que elle possa se cu- 
sar com ella, 

Na villa resido Manya (Pran- 
cols Gual), uma linda o Inge- 
nua aldeã que é quem vem por 
tim a tomar conta do courundo | 
do mililonario, depols de um 
renhido  duello sentimental com | 
a Condessa, 

E e prefeito Peter Karloca, 
que já se encontrava em fron- 
to RO padre prompto para pro- 
nunciar o classico “sim”, flua 
sózinho no altar porque suu 
nulva, Manya, vem a ser FA- 
ptada mesmo na horinha do 
enlnce,., polo docidido e EE 











t 


Bing Crosby, Frances Gaal 

e Shirley Ross Horton, em 

uma scena de “Lma de Mel 
em Paris” 


mantico millionario nmericano 
“Lua de Mel em Paris” offa- 
rece uma sério do situnções 
engracadiesimns, e n sun apre- 
sentnçião ao publico constitul- 
rá por certo um grande trl- 
umpho para n Paramount, 








“Dom Bosco”, Um Film 

Sacro Que Interessa À 

Todos Os Publicos, Bre- | 
ve, no Alhambra 


Scena do film “Dom Bosco” 
que a Internacional Film 
8, A. vae apresentar no Pa- 
thé Palacio em seguida a 
“Abuso de Confiança” 


“Dom Bosco! é um film pas- 
sado nos logares onde viveu 
o hbfographado. Apesar do seu 
caracter sacro é um especta- 
culo que agradará a todos os 
publicos, porque o que nelle se 
destnca é n obra humana, ins- 
pirada, de um sacerdote que se 
poz desde o nlvorecer da sua 
mocidado ató à velhico n ser- 
viço do bem... 

A Internacional Filma S, A. 

fará estrenr brevemento na 





Os Seus Templos Fielmente Reconstituidas Em 


“GUNGA DIN”... 





Duas Viltas fiindús, Com As Suas Curiosidades É 
| 


“Gunga Din” é rico em scenas empolgantes como a que 
aqui se vê 


Quando afífirmemos que ra sinistro culto. sto sem contar 


confecção de “Ginga Din”, 
film especiacular da temporada 
foram gastos dols milhões de 
dollares, tal não deve ser U- 
mado como exagero, pois de fa- 
cto essa importancia foi empre- 
gada na montagem grandiosa 
que “Gunr-, Din” merece. À 
KO Radio fez reconstituir na 
base da Serra Nevada, authen- 
ticas villas Hindu's, além de 
uma cidade onde ficaram acam- 
pados durante os longos mezes 
de Tilmagem,'os dois mil inter- 
pretes, technicos, etc. da pelli- 
cula, Numa das villas foi ainda 
construído um templo perfeita- 
mente- igual aos que existiam 
na India, na época em que OS 
“Thugs” alt praticavam o seu 


o 'com os mais variados uniformes 


e trajes usados pelas persona- 
gens desse film cheio de aven- 
tura e acção vibrante, aq manu- 
tenção dos mesmos e um sem 
numero de coisas que seria fas- 
tidioso citnr... O quegestamas 
certos porém, é que quando; 
Hollywood inverte dois milhões 
de dollares na confecção de 
uma pellicula é porque está 
certa do seu exito.,, E, vom 
tudo o que possue de empol- 
gante e grandioso e com Cary 
Grant, Victor MecLaglen e Dou- 
glas Fairbanks Jr. nos papeis 
ceutraes “Gunga Din” não po- 
derá deixar de alcançar o maior 
exito jamais alcançado por ou- 
tra pellicula...,* | 
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Loreta Young e Tyrone Power 





e e ] 





/ [Um Novo Triumpho Da O Magestoso Canal De Suez Reconstruido Por Ty- 
rone Power Interprete Numero 1 Do Innolvidavel 


Drama “SUEZ” 





numa scena de “Suez” que o 


São Luiz nos dará brevemente 


Muito em breve, na luxuo- 


na eala de projecção do cine- 
ma São Lulz a 20th, Century 


Fox terá o prazer de offero- 
cor mais uma vez, ROS seus es- 
pectndoros, um film que na 
opinião dos críticos e da Im- 
prensa, é considorado como o 
mnlor o mair bello especta- 
culo. romantico-historico, que 
o cinoma Já produziu! 

A historia dramatica de Fer- 
dinand do Lesseps, o joven 
cornjoso o sonhador que con- 





segulu após lutas titantoas 
unir o Maditerraneo ao Mar 
Vermelho, realizando an cons=- 
truoção do Canal de Suez, so- 
bre o qual repousam «empre 
os olhos attentos do mundo! 

Tyrone Power, Lorotta 
oung e Anabella é a trinca 
de grande valor que collabo- 
ram em “Suez”, o mails milha- 
ras de extras! 

“Suez", o maior e matbs 
custoso film até hoje produ- 
zido na terra do cellulolde! 
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DID DIDDDDDDIDDDA 


SÃO LUIZ 
de um Dom  Jolo” 
com ECredrio Nnreck e dona 
Bennett”, — Horario: 7 — 4 
— (| o 4 e 10 horna, 

PLAZA — “O Glndindor” (Cos 
Tumbin) com doe E. Brown, 
— Mornrios 2 — 3.40 — 5.40 
— TM) — 5.4 e 10,2%) horas, 

METRO — “O Porto dos sete 
Mnres” 
Wulince Decry, — Bornrio; 1/2 
din — 2] =4—08— 8 e 10 ho- 
ran, 

PALACIO — “Anjo da Fell- 
eldnde” (Fox Fllm) com Shtr- 
ley Temple, — Horario: 72 — 
dO — D.20 —— TAM — 8,40 e 
10.40 horns, 

ALHAMBRA — “Abuso de 
Confiança” (Programma BSer= 
rador) com Danielle  Darrieux 
— Horurio; 3 — 4,40 — 5.20 — 
7.0n — N.40 e 10.20 horas, 

ODEON — “O Valle dos Gl= 
gnutes” (Warner) com Wnyne 
Morris, — Hornrio: 2 uu. 4 = 6 
— * e 30 horas, 

IMPEIIO — “Fibra de Cnam= 
pefho” (Metro) com Robert 
Taylor — Horarios — 4 — 
OS — 8 e 10 horas, 

GLORIA — “AhI vwac men 
Cornção” (United) com F'res 
dric Mnrch, — Horneio: 4 — 
3,40 — 5,30 = 7,00 —= 8.40) o 
10.20 horas. 

PATHE! PALACIO — “A Wi- 
Jan do Snmurat! (Art, Filma) 
com Sessne Hayaknwa, — Hos 
raro; — Du À — E) —- Seu to 
horan, 

REX — “Eva no Tribunal” 
CParamount) com Gnt Pn- 
trick, — Hornrior 7 — 3,40 — 
0 — 2.00 — 8,40 e 10.5 
horn. 

BROADWAY = 
res” (Brondwny Programma) 
com Edmund Lowe, — Horn-= 
rios 2 — 3.40 — 5.20 — 7.00 
— SO e 10.20 horas. 

CINEAO TRIANON — “Im 
prensa Aniunda Cinenc”, “Jor= 
naem” e Desenhos de Walt Dis= 


(United) 


“7 Pecendo- 


ney, 

CENTRO 
ELDORADO — “O Pequeno 
Petuinnte” e “Dnanae Com= 
amigo”, 


PARISIBNSE — “No Forbi- 
Ihão Pnrinlense” e “o Segre- 
do dos Jurndos”, 


OPERA — “Um Cnrmet de 
Bnite” o “Cumplicidade Femi- | 
nina”, 

METHOPOLE — «Minha Bou 
Estrelin” o “Syweepainko do 
Bnrulho”, 

PATHE! = “O Cnmondon= 
go Arul” e “Princesa do El- 
dorndo”, 

POPULAR — “O Demonto 


da Algerin”, “Nicihº e “O Exs 
presso Postal”, 

PRIMOR — “A Honeca Mya= 
terlonn"” e “Turbilhão  Pnri- 
uiense”, 

FLORIANO — “Queijo Sula- 
so” e “Eninha do Mafná”, 

PARIS — “Nicia, m Flor do 
Alnakn” o “Mocidade Olympyi- 
en", 

MODERNO — “sem Ella Per- 
derinmos" e “o Segredo do 
Forçado”, 

8, JOSE! — “Do Mundo Nas 
dn ne Leva". 

Inis — “Quando Ellns Tel- 


mam” e “O Hando dos Funs 
tnsmnm?, 

IDEAL — “O Ultimo Beijo” 
e “Aproveite n Mocidude” 


MEM DE SA' — “O Menino 
de Ouro” e “lose Murle”, 


LAPA — “Manequim”? e “o 

Pnlptic de Mr. Moto”, 
BAIRROS 

POLYTHRAMA — “mndo- 


molselle FroueFrou” e “Hon- 
rando na Farda”, 


GUANABARA mm “ldnde Pe- 
riuonn”, 


NACIONAL — “A Dupla do 
Outro Mundo” e “Quero um 
Mnrido"”, 


ROXI — “O Ulilmo Beijo”. 

PIRAJA?” — “O Mundo Dn- 
sinou-me f Mntar”, 

IPANEMA — “Quando Elina | 
Telmam” e “Caravana do Pro- 
gremn”, 
VARIETE — “Otympladans” 
“O Tyranno do Alentenz”, 
RITZ — “Am dons Volana” e 
“Cumplicidade Feminina” ' 

AMERICANO — “ Penox e 
Medidas” e “Amor em Dupli- 
entao”, 

RIO BRANCO — “irnnen de 
Neve". e “Negocios de Cupl- 
do”, 

CENTENARIO = 
de Pane” 
tino”, 

BANDEIRA — 
o Chauffenr” 


“Devoção 
e “Piruetas do Deu- 


“Sun Excin,, 


e “Herõe do 
Rancho”, 
AVENIDA — “o Fegueno 
Petulinte”., 
AMERICA — “mite, Frou= 
Frou". 
CATUEMBY — “MRosulior e 


“Poragido da Juntion", 
HEASIL — “Om Pres Cnmns 
enenn”, 
DB. PEDRO — “Nnael para 


Dunsar” e “Demonto da Algue-| 
ria", 


— “Os Segredos, 


(Metro Goldwyn) com | 


ODIA 





GUARANY —. “idyllio na 
Selvn” e “Onandn em Je- 
Jum” 


APPOLO -— “As Aventuras 
de Tum Sawyer” c Eu Sou de 
Circo”, 

JOVIAL = 
phniio” e “Plrucins 
tino”, 

8. CHRISTOVÃO — “Prime 
cosn Bobemin” e “Adeus BDronde 
way”. 

TIJUCA — 
dns" e 


“Cowboy do Am- 
do Dea- 


“Pesos ec Medil- 
“Mnruto Intrepido”, 


VILLA ISADEL — “O Bo- 
hemio Enennindor”, 
VELO — “0 Bohemio En-= 


entindor” e “Onravana do 
Progresso”, ç 

HADDOCK LODO .. “O Ty- 
rauno ao Alentrnz'! e “Ely= 
sin”, 

HELIOS — “Primnvern”, 

EDISON — “A Epopén do 
Juan” e “Dois Cnipiras Lndi- 
nos”, 

GRAJAHU! — “Danse Coms 
migo”, 


MARACANA — “Queijo Suls= 
no”, 
FLUMINENSE — “Idade Pe= 


rligoma" o “O Pingn Fogo”, | 
Í 
SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MEYEL — “Mndnme | Wal- 
lewakn' e “Adeus para  Sem= 


pre”, 
MASCOTTE —“A Boneca Mys- 


terlonn” o “o Segredo dos 
durmo”, 
PARA TODOS — “O Fura- 


cão” e “Esgponns soh Suspeita”, 
BEIJA-FLOR — “Sywecpnins 
ke do Binrulho” e “Marido Em= 
prestado” 
QUINTINO cu 
e “Alentras”, 
PIEDADE — 
maradas” e 
portagem". 
MADUNHDIRA — 
em fQulnas” e “O Dennflo”. 
MODELO — “Minha Hon Ess 
trelin” e “A Ciganinha”, ' 





“A Barreira” 


“Os Tres 
“Andacioma 


Cn- 
He- 


“Se Eu Fôra Rei”, Um 
Modelo Cinematogra- f 
phico 








Frances Dee, a encantado- 
ra “porienaire” de Ronald 
Colman em “Se Eu Fóôral, 
Rei” , 
O seculo XV deu 4 Buropa, 


6 com especiilidado À 
uma poem luminosa 
cavalheirismo, 


França, 
para u 
uma poca ad- 
miravel que a humanidade, 
nala voz dns diversas artes, 
tem procurado consorvar sem- 
nro na memoria do tempo 

Era a época do cavalheiris- 
mo, da nobreza mails elevada 
de sentimentos, Gpoca em que, 
so rudimentar cra a cultura 
dos homens no mundo das 
scleneias em geral, multo alta 
Gra no conhecimento da honra 
e dos Principios do direito, 

RD é essi &pocn que a Pnra- 
mount em “Se eu fra rel”, a 
Sua espectacular super-produ- 
icão que o Sin Luly vae exhi- 


bir, com Ronald Colmai no 
principal papel, 

O film faz resurgir a flgu- 
Fo romantica de François Vil 
on, poeta, espadachim e heo- 
bado, um homem que descora 
& valê só Deus «snhe porque 
motivos, mas que soube. vun- 
Sorvar em sua alma, sempre 
mais vivos, os sentimentos de 
um cavalheirismn qua até 
mesmo muitos nobres Inveju- 


vam, 

E' um film herolco, esse mo- 
delo cinematiagrinhico que nos 
mostra o cereo do Paris, em 
1460, à Inta entra os: parlslen- 
Se5 os borgonhezes, a vida 
do Paleo dos Milagres e le 
envolta ºom tudo Jen, o “Inuisa 
to da círie do Lulz XI, o mo- 
neveha despotlon, : 

Ronald Colman ênenrun a fl- 


gura de Franent / 

dai f nis Vitens 
Frances Deo Interprara Kn- 
tharine de Vanrelles, a done 
nela adimiravel: Rash Rittho- 


ne, Fllen Drew, 


Mrnryo Wiivos 
Xon, ete,, comple 


tam o elenço. 








“Cornções, 


+ 








